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RESUMO 
 
 
Esta pesquisa visa à elaboração de uma proposta didática para alunos dos Anos 
Finais do Ensino Fundamental, com o objetivo de contribuir para melhoria do ensino 
dos conteúdos gramaticais numa perspectiva variacionista, por meio do letramento 
científico. Como professoras de Língua Portuguesa (LP), observamos que os alunos 
chegam aos anos finais do EF com noções superficiais do que seja variação 
linguística, associando as variedades linguísticas populares a “erros” ou a exemplos 
estereotipados. Em contrapartida, acreditamos em propostas didáticas de LP que 
visam à formação de pessoas críticas e conhecedoras de sua realidade, capazes de 
se comunicarem nas várias situações nas quais estiverem socialmente inseridas. Foi 
esse entendimento que motivou a escolha do tema desta pesquisa: levar a pesquisa 
sociolinguística para dentro da sala de aula da Educação Básica, com vistas à 
formação de alunos pesquisadores da própria língua. Para isso, acreditamos que o 
letramento científico (cf. SILVA, W. 2016; CUNHA, 2017, SASSERON; CARVALHO, 
2011) seja um fator essencial para formação de alunos pesquisadores, visto que a 
prática da pesquisa em sala de aula é quase nula e, quando realizada, por vezes o 
alunado não é ensinado como desenvolver de maneira adequada uma determinada 
pesquisa. Para elaborarmos tal proposta, apoiar-nos-emos nos estudos da 
Sociolinguística Educacional (cf. BORTONI-RICARDO, 2004, 2005, 2014), tendo em 
vista atividades que explorem algumas prescrições da Gramática Normativa, mas 
também, as regras da variação linguística, pautadas na descrição e análise da língua 
em uso, conforme o modelo teórico-metodológico da sociolinguística variacionista (cf. 
LABOV, 2008 [1972]), a fim de propormos uma transposição didática desse modelo à 
realidade dos alunos, conduzindo, assim, uma pesquisa sociolinguística na Educação 
Básica. Destacamos que este modelo de ensino de LP que respeita a diversidade 
linguística dos brasileiros é estabelecido nos documentos regulamentadores, como a 
Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018). 
 
Palavras-chave: Letramento científico. Pesquisa sociolinguística variacionista. 
Sociolinguística Educacional. Variação linguística. Ensino de Gramática. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

ABSTRACT 
 
 
This research aims to develop a didactic proposal for students in the Final Years of 
Elementary School (ES), with the aim of contributing to improving the teaching of 
grammatical contents from a variationist perspective, through scientific literacy. As 
Portuguese language teachers, we observe that students reach the final years of ES 
with superficial knowledge of linguistic variation, because they associate popular 
linguistic varieties with “errors” or stereotyped examples. On the other hand, we believe 
in PL didactic proposals aimed at training people who are critical and knowledgeable 
about their reality, capable of communicating in the various situations in which they are 
socially inserted. Based on that, we were motivate to choice of the theme for this 
research: taking sociolinguistic research into the classroom of Basic Education, with a 
view to training student researchers in their own language. We believe scientific 
literacy (SILVA, W. 2016; CUNHA, 2017, SASSERON; CARVALHO, 2011) is an 
essential factor for the training of student researchers, since the practice of research 
in the classroom is almost nil and, when carried out, sometimes the students are not 
taught how to adequately develop a particular research. In order to elaborate such a 
proposal, we will rely on the studies of Educational Sociolinguistics (BORTONI-
RICARDO, 2004, 2005, 2013) with a view to activities that explore some prescriptions 
of Normative Grammar, but also the rules of linguistic variation, based on in the 
description and analysis of the language in use, according to the theoretical-
methodological model of Variationist Sociolinguistics (LABOV, [1972] 2008), in order 
to propose a didactic transposition of this model to the students' reality, thus conducting 
a sociolinguistic research in Basic Education. We emphasize that this PL teaching 
model that respects the linguistic diversity of Brazilians is encouraged in normative 
documents, such as the Common National Curriculum Base (BRASIL, 2018). 
 
Keywords: Scientific literacy. Variationist sociolinguistic research. Educational 
Sociolinguistics. Linguistic variation. Teaching Grammar. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Os professores de língua materna possuem um papel importantíssimo na vida 

dos seus alunos. Afirmo1 isso, pois foi uma professora de Língua Portuguesa (LP)2, 

no curso de magistério, quem me motivou a estudar Letras. Essa professora 

despertou em mim o desejo de conhecer melhor a minha língua. Pensava: afinal tantas 

regras deviam ter explicações significativas. E eu queria dominar melhor a língua que 

falava e escrevia, pois eu mal conseguia fazer apresentações orais de trabalhos 

desenvolvidos na escola. Eu queria saber como escrever um bom texto, pois nunca 

tivera uma redação corrigida por nenhum professor em todo o meu ensino básico! Eu 

queria descobrir se um dia poderia ser uma professora de LP que motivaria meus 

alunos a compreenderem melhor a sua língua, assim como eu fora motivada, 

contribuindo para o desenvolvimento das habilidades de uso da fala e da escrita em 

diferentes contextos.  

Enquanto cursava Letras, descobri que lá não se explicava o porquê das 

regras gramaticais, não se ensinava a se expressar melhor e nem a escrever da 

maneira que eu idealizava. Foi quando entendi que essas habilidades devem ser 

adquiridas no ensino fundamental. Assim sendo, percebi o quanto meus professores 

do ensino básico, ao se orientarem por uma abordagem tradicional de ensino, 

contribuíram para o meu silenciamento3. 

E agora, na sala de aula, ensinando aos alunos dos anos finais do ensino 

fundamental, penso que tenho o dever de refletir sobre a minha prática, de buscar o 

conhecimento teórico sobre o ensino de língua para também não silenciar meus 

alunos. É essa a motivação do meu ingresso nesse novo ciclo da minha formação 

acadêmica: o Mestrado Profissional em Letras (Profletras), que é voltado justamente 

para a continuidade da formação dos professores de LP do ensino fundamental.   

 

1 Na introdução, ora usaremos primeira pessoa do singular (quando a voz for apenas da mestranda) 
ora usaremos primeira pessoa do plural (quando as vozes forem da mestranda e orientadora). 
2 LP será usado para referir-se à disciplina de Língua Portuguesa. Diferenciando-se de língua 
portuguesa (língua nativa). 
3 Aqui me refiro ao conceito de silenciamento discutido por FERRAREZI JUNIOR (2014), segundo o 
qual a escola, ao longo da história, tem sido formadora de cidadãos sem voz, no sentido de não 
saberem utilizar ou não reconhecerem a importância dos conteúdos que viram durante a vida escolar 
em situações da vida fora da escola. Para o autor os alunos mal ouvem, mal falam, mal leem e mal 
escrevem, porque as “aulas de língua materna não são feitas para o aluno pensar” (p. 40), porque “esse 
silêncio escolar e escolarizado, parte do círculo vicioso em que fomos, nós os professores, formados e 
que agora reproduzimos formando seres silenciosos” (FERRAREZI JR, 2014, p.15).  
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Nesse percurso, as leituras, discussões e reflexões proporcionadas pelo 

programa fundamentam mais ainda a minha certeza de que os envolvidos na 

educação, principalmente os professores de língua materna, devem ser conscientes 

do poder transformador que o ensino possui, isto é: a capacidade de dar voz ao aluno 

e de possibilitar que ele seja protagonista no processo de ensino e aprendizado.  

Constantemente, tenho observado - no convívio com os colegas professores 

do trabalho escolar, na minha prática cotidiana em sala de aula e nas leituras 

realizadas - que o ensino da gramática normativa é privilegiado na educação de LP, 

quer dizer, as regras gramaticais relacionadas à norma padrão. Assim, muitas vezes, 

nós professores desconsideramos ou até mesmo desqualificamos as variedades 

linguísticas dos alunos, que são desprezadas em tal perspectiva de ensino, já que no 

universo escolar apenas a norma padrão é valorizada e reconhecida como forma 

legítima de expressão da língua portuguesa. Ora, de acordo com Mattos e Silva (2004, 

p. 129), “a escola brasileira não tem como dar conta da transmissão do padrão 

linguístico preconizado pela tradição gramatical normativa”; de fato, não é possível, 

nem desejável que a escola desconsidere os conhecimentos prévios dos alunos sobre 

a língua para sobrepor regras que não lhes façam sentido. 

Por outro lado, entendemos que um dos objetivos do ensino de LP deve ser o 

de possibilitar o domínio da norma culta, que mostraremos mais adiante ser diferente 

de norma padrão. Sobre isso, é importante salientar: defendemos que para alcançar 

esse domínio o aluno deve compreender a variação de usos da língua, tal como as 

diferentes formas como ela é empregada. O aluno deve reconhecer a sua própria 

variedade linguística e, sobretudo, não a categorizar como erro.   

Como professora de LP, observo que os alunos chegam aos anos finais do 

ensino fundamental com noções superficiais a respeito da variação linguística. É 

comum associarmos fenômenos diversos presentes nas variedades linguísticas 

populares a erros. Por exemplo, ao falar caipira e aos exemplos cotidianos 

estereotipados, tais como: o indivíduo que diz bicicreta, o amigo que fala nóis vai ou 

a fala da personagem Chico Bento, comumente apresentado aos alunos nas aulas de 

LP quando o assunto é variação linguística.  

A associação feita pelos alunos de que as variações são “erros”, pode 

ocasionar consequências graves ao desempenho linguístico do aluno e à própria 

sociedade, pois fortalece crenças reprodutoras da desigualdade social. Esse 

comportamento demonstra que os alunos constroem um julgamento de que exista 
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uma língua certa ou errada. Para além disso, as consequências se agravam: 

percebemos que a maioria não consegue utilizar plenamente a língua em suas 

variedades (culta, popular, etc.), nas modalidades de uso (fala, escrita) e em contextos 

situacionais (de maior ou menor monitoramento). 

Possivelmente, as causas desse comportamento são as velhas tradições de 

ensino de LP somadas às dificuldades dos professores em fazer com que o aluno 

reflita sobre a língua que fala, reconhecendo-a em toda a sua heterogeneidade, assim 

como defendem Coelho e Görski (2009, p. 83):  

 
[...] a escola deve ensinar a norma culta, não no sentido de exigir que 
o aluno substitua uma norma (a dele, vernacular) por outra, mas sim 
no sentido de capacitá-lo a dominar uma outra variedade para que 
possa adequar seu uso linguístico a situações diferentes. 

 
 

 Entendemos que o ensino de LP, nessa perspectiva, poderá acontecer quando 

os professores tiverem acesso a uma formação continuada sintonizada com as 

contribuições da sociolinguística ao ensino de língua materna, bem como quando se 

sentirem letrados cientificamente ao longo dessas formações que se foquem, também, 

na formação de professores pesquisadores da própria língua. Assim, terão condições 

de subsidiar o conhecimento teórico e metodológico fundamentais ao 

desenvolvimento e à capacitação de alunos pesquisadores da própria da língua.  

Momento esse que ocorrerá quando os professores forem conscientes da 

necessidade de um ensino que leve os alunos a pensarem sobre a língua em uso, 

como objeto de pesquisa. Quando os contextos sociais nos quais os falantes estão 

inseridos forem considerados, assim haverá domínio de outra variedade linguística.  

 Foi esse entendimento que motivou a escolha do tema desta pesquisa: levar a 

pesquisa sociolinguística para dentro da sala de aula da Educação Básica, com vistas 

à formação de alunos pesquisadores da própria língua. Nesse processo, acreditamos 

que os estudantes, ao entenderem a língua como objeto de pesquisa e refletirem 

sobre seus usos, reconhecendo-os em sua fala e escrita, poderão desenvolver, de 

fato, sua competência comunicativa.  

 Diante disso, salientamos a importância das práticas de linguagem previstas na 

Base Nacional Comum Curricular (doravante BNCC), bem como o estudo da língua a 

partir dos gêneros discursivos. Assim sendo, a proposta didática que elaboramos – 

transposição didática da pesquisa sociolinguística variacionista (Cf. LABOV, [1972] 
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2008) – é um material que agrega o desenvolvimento de habilidades e competências 

essenciais aos alunos dos anos finais do ensino fundamental. Ressaltamos que o 

modelo teórico-metodológico da pesquisa sociolinguística, tal como proposto por 

Labov ([1972] 2008), não se propunha a investigar situações voltadas ao ensino de 

língua. No entanto, os estudos sociolinguísticos desenvolvidos a partir desse modelo 

contribuem para a análise da descrição linguística de um grupo social, sendo assim 

possível a adaptação do modelo para o ensino de língua.  

Dessa forma, para a produção desta proposta, escolhemos como objeto de 

pesquisa e análise o fenômeno variável na língua portuguesa – colocação dos 

pronomes oblíquos átonos com verbos simples e locuções verbais, no gênero anúncio 

publicitário – e adaptamos o método da pesquisa laboviana para ser desenvolvido em 

sala de aula. No entanto, o método poderá ser aplicado, com as devidas adaptações, 

mesmo com outros fenômenos variáveis e gêneros, conforme a necessidade dos 

professores e seus alunos.  

 Perante a necessidade de saber tratar pedagogicamente as questões sobre 

variação linguística, conforme defendem Zilles e Faraco (2015), este trabalho visa 

contribuir para a mudança das práticas de ensino de LP que ignoram o fenômeno da 

variação ou reproduzem noções superficiais sobre o tema, ocasionando o baixo 

desenvolvimento linguístico dos alunos dos anos finais do ensino fundamental. De 

acordo com os autores: 

 

[...] embora bem fundamentada [a formulação geral com diretrizes que 
incorporam o estudo da variação linguística entre os temas do ensino 
de português] nos nossos saberes mais técnicos sobre como a língua 
é e como ela funciona, não conseguiu ainda alterar substancialmente 
conceitos, atitudes e práticas, seja no geral da sociedade, seja no 
específico da educação (ZILLES; FARACO, 2015, p. 20, inserção 
nossa). 

 
 

Com base nisso, apoiamo-nos nos estudos da Sociolinguística Educacional 

(BORTONI-RICARDO, 2004, 2005, 2014) para discutirmos a necessidade de 

mudança dessa realidade. Sabemos que, além da proposta didática  -  material de 

apoio pedagógico -, para efetiva implementação da Sociolinguística Educacional, faz-

se necessário “o desenvolvimento de uma pedagogia sensível às diferenças 

sociolinguísticas e culturais dos alunos e isso requer uma mudança de postura da 

escola – de professores e alunos – e da sociedade em geral” (BORTONI-RICARDO, 
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2005, p. 130). Acreditamos que, se bem orientada e aplicada, a transposição didática 

da pesquisa sociolinguística variacionista contribuirá para tal mudança.  

Também analisamos, por meio de uma revisão documental, o que a BNCC, 

aprovada no final de 2018, propõe como práticas e objetivos para as aulas de LP e, 

de acordo com o documento, as práticas e os objetivos devem estar em consonância 

com a formação de alunos pesquisadores e protagonistas do seu aprendizado.  

Pensando em contribuir com o ensino para promover a ampliação dos 

letramentos, elaboramos a proposta didática e visamos despertar nos alunos o 

interesse pela pesquisa sobre a sua língua materna, de modo que, ao se colocarem 

como pesquisador, seguindo os passos sistemáticos da proposta, alcancem o 

letramento científico (CUNHA, 2017; SASSERON; CARVALHO, 2011; SILVA, 2016). 

Nesse sentido, temos como objetivo fazê-los refletir sobre a heterogeneidade 

linguística e, assim, compreenderem o fenômeno da variação linguística, 

desconstruindo as noções superficiais e a crença na existência de uma língua certa e 

uma errada que contribuem para a discriminação social no contexto escolar e em 

outros aspectos sociais, que não pode ser negligenciada no espaço escolar. 

 Sob essa ótica, é impreterível dar voz aos alunos,  é também por isso que 

esse percurso de leituras, pesquisa e reflexão sobre o ensino de LP é necessário. A 

elaboração deste trabalho despertou em mim, mais ainda, a vontade de aprender a 

ser uma professora que dá voz aos alunos. Descobri que esse caminho está sempre 

cheio de novas ideias, de novas necessidades e é, a partir do desejo de contribuir 

para que os alunos alcancem a competência linguística necessária para lutarem 

contra toda forma de discriminação, que nasce esse trabalho.       

 Desse modo, apoiamo-nos na seguinte perspectiva de ensino de língua 

apontada pela Sociolinguística Educacional, denominada assim por Bortoni-Ricardo 

(2005, p. 128): como “todas as propostas e pesquisas sociolinguísticas que tenham 

por objetivo contribuir para o aperfeiçoamento do processo educacional, 

principalmente na área do ensino de língua materna”. A proposta didática que 

elaboramos também está pautada nas diretrizes da BNCC, permitindo a participação 

ativa dos alunos em atividades - de investigação, análises e conclusões - que lhes 

serão apresentadas por meio da transposição didática da pesquisa sociolinguística 

variacionista4.  

 

4 Na seção 3.3 será esclarecido o modelo teórico-metodológico da sociolinguística variacionista. 
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Mediante o exposto, essas duas subáreas da Sociolinguística – Educacional e 

a Variacionista – estão associadas neste trabalho, uma vez que nos embasamos nos 

princípios da Sociolinguística Educacional propostos por Bortoni-Ricardo (2005, p. 

130-133)5, sendo eles os fios condutores na elaboração da transposição didática da 

pesquisa sociolinguística variacionista.  Em virtude disso, almejamos a formação de 

pessoas críticas e conhecedoras de sua realidade linguística, capazes de se 

comunicarem nas várias situações em que estiverem socialmente inseridas. Para tal, 

esta pesquisa tem como objetivos:  

1) Elaborar uma proposta didática concebida na perspectiva de ensino de 

língua apontada pela Sociolinguística Educacional a partir de uma 

transposição didática do modelo teórico-metodológico da sociolinguística 

variacionista (Cf. LABOV, 2008), a fim de colaborar para a formação de 

alunos dos anos finais do ensino fundamental como pesquisadores de sua 

própria língua.    

2) Contribuir para o letramento científico dos alunos dos anos finais do ensino 

fundamental desenvolvendo uma pesquisa sociolinguística a partir do 

gênero anúncio publicitário;  

3) Contribuir para o ensino reflexivo da gramática da língua portuguesa com 

vistas a valorizar a heterogeneidade da língua;  

4) Elaborar um caderno de atividades – que poderá ser adaptado para 

qualquer ano do ensino fundamental e para estudo de outros fenômenos 

variáveis da língua – para o aluno, e um manual para o professor, 

apresentando os passos e as instruções de desenvolvimento da pesquisa 

sociolinguística na sala de aula.  

 Nesse contexto, consideramos os debates e as reflexões acerca do ensino de 

LP tão essenciais para a prática e para os temas constantes na literatura da área. 

 

5 Bortoni-Ricardo propõe seis princípios fundamentais que devem ser observados para a 
implementação da Sociolinguística Educacional: 1) a influência da escola na aquisição da língua deve 
ser procurada em seus estilos formais, monitorados; 2) o caráter sociossimbólico das regras variáveis, 
como a avaliação negativa de algumas regras influencia na correção; 3) a inserção da variação 
sociolinguística na matriz social, isto é, observar como a má distribuição de bens materiais e o acesso 
restrito da população pobre aos bens da cultura dominante é um fator de variação linguística no Brasil; 
4) a observação dos estilos monitorados da língua são reservados à realização de eventos de 
letramento, para a realização de eventos de oralidade, podemos nos valer de estilos mais casuais; 5) 
a descrição da variação na Sociolinguística Educacional não pode ser dissociada da análise etnográfica 
e interpretativa do uso da variação em sala de aula; 6) conscientização crítica dos professores e alunos 
quanto à variação e à desigualdade social que ela reflete.  



17 
 

Uma das problematizações mais recorrentes é sobre o que deve ser ensinado nas 

aulas de LP. Geraldi (1984) apresentou a esse respeito uma reflexão defendendo que 

o grande imbróglio que envolve o ensino de LP é o fato de se achar – pais, professores 

e a sociedade, de modo geral – que ensinar LP é ensinar gramática normativa. 

Infelizmente, essa concepção é a realidade de muitas aulas de LP. Claro que a 

gramática normativa deve ser estudada, não contestamos a importância disso. No 

entanto, como o linguista, nós defendemos uma postura educacional de ensino da 

língua como constituição de relações sociais, em que o professor apresente, discuta 

e se posicione em relação às variedades linguísticas com seus alunos.  

Por conseguinte, justificamos a importância deste trabalho pautada em três 

convicções. A primeira é que defendemos, por meio da proposta didática que 

elaboramos, um ensino de LP em que o aluno seja um sujeito ativo e o professor 

apresente situações para isso acontecer, dando-lhes oportunidade para investigar, 

descobrir e, assim, conforme Geraldi (1984, p. 47), “dominar as habilidades de uso da 

língua em situações concretas de interação, entendendo e produzindo enunciados, 

percebendo as diferenças entre uma forma de expressão e outra”.  

 Uma crítica que nos chamou muita atenção em relação ao ensino de LP foi o 

diálogo crítico-humorístico apresentado por Almeida (1984). Por meio da construção 

da metáfora do homem vivendo como animal domesticado, o autor nos conduz à 

reflexão sobre os professores de LP que não oportunizam aos alunos meios para 

leituras que os façam pensar sobre a condição de sua própria vida, de sua realidade; 

leituras que os aproximem do prazer do entendimento de textos literários, por 

exemplo, textos que despertem a criticidade em relação às injustiças sociais e aos 

conteúdos midiáticos tão presentes na vida das pessoas na atualidade.  

O autor ressalta que “vemos muitos professores, tragicamente, ensinando 

análise sintática a crianças mal alimentadas, pálidas, que acabam, depois de aulas 

onde não faltam broncas, condicionadas a distinguir o sujeito de uma oração” 

(ALMEIDA, 1984, p.15). Apesar de o texto ter sido escrito há mais de três décadas, 

essa realidade persiste em muitas escolas do Brasil. Vemos com isso que o ensino 

de LP torna-se mais uma forma de conservar a desigualdade social, já que a maioria 

dos alunos das escolas públicas não são instruídos para refletir sobre os textos que 

circulam à sua volta, nem sobre o uso que fazem da própria língua.  

A segunda convicção está no desejo de contribuir com uma proposta para o 

ensino da norma culta numa perspectiva variacionista. Como já dissemos, ao falarmos 
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sobre a necessidade de rever o ensino de LP pautado na gramática normativa, não 

estamos defendendo a exclusão desse conhecimento do componente curricular. 

Acreditamos que, para promover a igualdade social, é essencial conhecer e saber 

usar a língua em todas as suas variedades. Por isso, concordamos com Possenti 

(1996) quando afirma ser falsa a crença de que não se deve ensinar ou exigir o 

domínio do dialeto padrão6 dos alunos que conhecem e usam dialetos não padrões. 

Isso porque, segundo o autor, essa falácia se baseia, em parte, no preconceito 

segundo o qual seria difícil aprender o padrão, enquanto que, na verdade, não se 

aprende ou se aprende devido às estratégias escolares discutíveis.  É, portanto, das 

estratégias escolares discutíveis no ensino da gramática normativa que queremos a 

exclusão.  

Para tanto, buscamos embasamento na área da Sociolinguística e elaboramos 

uma proposta didática que parte da investigação de um fenômeno gramatical – 

trataremos da colocação dos pronomes oblíquos átonos – a fim de mostrar aos 

professores uma possibilidade de ensinar conteúdo da gramática normativa sem 

recorrer aos exercícios de descrição e análise sintática, que alimentam a ideia de que 

é difícil aprender português.   

 Corroborando esse pensamento, este trabalho tem como questões de 

pesquisa:   

• Como valorizar as variedades linguísticas dos alunos da Educação Básica 

e fazê-los refletir, ao mesmo tempo, sobre o fenômeno da variação 

linguística por meio de atividades que os despertem para a observação e 

reflexão acerca da língua em uso?  

• O desenvolvimento de atividades/metodologias que possibilitem a 

pesquisa científica da língua materna em sala de aula pode colaborar para 

um aprendizado mais significativo da gramática7 da língua portuguesa na 

Educação Básica?  

• É possível promover a pesquisa científica acerca da língua portuguesa por 

meio da pesquisa sociolinguística, com alunos dos anos finais do ensino 

 

6 Aqui o que Possenti (1996) chama de “dialeto padrão” é o que nós entendemos como variedades 
cultas da língua, oriundas da norma culta. Em nossa pesquisa, como explicaremos mais adiante, na 
seção 3.2, diferenciamos norma padrão de norma culta e, a partir desta distinção, compreendemos que 
não existe variedade padrão, já que a norma padrão se pauta em uma concepção de língua 
homogênea, diferente da norma culta que considera a heterogeneidade da língua em uso. 
7 Serão apresentadas na seção 3.2 as concepções de gramática adotadas neste trabalho. 
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fundamental, a fim de colaborar para o (re)conhecimento, por parte do 

alunado, da heterogeneidade da língua e das suas diversas possibilidades 

de uso, desmistificando a visão dicotômica de língua, pautada em noções 

de “certo” (norma padrão e norma culta) e “errado” (normas populares)? 

• É possível contribuir para o letramento científico desses alunos, tendo 

como objeto de pesquisa a língua portuguesa em foco?   

 Ao dizermos “aprendizado significativo da gramática”, referimo-nos à aplicação 

de metodologias eficazes ao desenvolvimento da competência comunicativa dos 

alunos. Entendemos por competência comunicativa a capacidade do usuário da língua 

em empregá-la apropriadamente nas diversas situações de comunicação, portanto 

aqui assumimos o conceito proposto por Hymes (1972, apud BORTONI-RICARDO, 

2005): 

 
Segundo Hymes, uma teoria da competência comunicativa que se 
proponha a explicar a produção e interpretação do comportamento 
cultural tem de dar conta do que é formalmente possível, do que é 
viável, considerando-se os meios de implementação disponíveis, do 
que é apropriado em relação ao contexto, e do que é de fato realizado 
(BORTONI-RICARDO, 2005, p. 62).  

 
 
 Então, fica evidente que é papel da escola desenvolver a competência 

comunicativa do aluno, já que, como usuário nato da língua, ele precisa reconhecer 

as regras da gramática normativa, saber aplicá-las, mas também entender que, de 

acordo com o contexto, as regras são adaptadas. Dessa forma, acreditamos que, ao 

ser colocado frente a uma investigação sobre um fenômeno variável que o instiga a 

refletir sobre os motivos das escolhas linguísticas feitas na produção de determinado 

gênero, o aluno reconhecerá a existência das regras da gramática padrão e das regras 

que levam à ocorrência da variação – regras variáveis – descobrindo que ambas 

devem ser observadas pelos usuários da língua. Caso o aluno alcance esse 

reconhecimento no estudo da língua, certamente aplicará em seu uso, desenvolvendo 

assim sua competência comunicativa. 

 E por fim, a terceira convicção, a partir da qual justificamos este trabalho, é a 

de que nossa proposta didática é inovadora, pois o aluno será colocado como 

pesquisador da sua língua materna, assumindo o papel de protagonista nesse 

processo, em virtude de acreditarmos que só usamos aquilo que faz sentido para nós. 
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Isto é, o aluno aprenderá e usará outra variedade se ele, primeiro, compreendê-la, 

segundo, se ele encontrar necessidade para isso. Nesse sentido, 

 
[...] do ponto de vista pedagógico, não basta dizer que o português 
culto é a língua da escola, é preciso que o aluno esteja motivado a 
usar a língua da escola. O que se espera, então, do professor de 
português é que ele trabalhe o hiato que existe entre a variedade 
trazida pelo aluno de casa (que nunca deve ser taxada de ‘erro’) e a 
norma culta, no sentido da inclusão social do aluno e não no sentido 
da discriminação ou da exclusão (COELHO; GÖRSKI, 2009, p. 84). 

 

 

 Em outras palavras, a escola é o lugar onde os estudantes têm, ou, pelo menos, 

deveriam ter a oportunidade de apropriarem-se do conhecimento linguístico que lhes 

permita desempenharem funções em suas práticas sociais. Por outro lado, é preciso 

haver uma mudança na maneira de se ensinar LP, reconhecendo a defasagem das 

metodologias tradicionais diante do constante avanço tecnológico e digital presentes 

no cotidiano da grande maioria dos alunos. É preciso trabalhar a heterogeneidade da 

língua na sala de aula, contribuindo para que os alunos reconheçam a norma culta 

exibida nos telejornais, jornais e nas revistas, mas também a norma popular utilizada 

nas redes sociais e em diversos programas de TV, por exemplo.   

Partindo de todas essas reflexões, pretendemos com esta pesquisa alcançar 

professores da Educação Básica a fim de que possam refletir sobre a necessidade de 

buscar metodologias que contribuam para a mudança dessa realidade no ensino de 

LP. Nessa perspectiva, mesmo que tal mudança seja discutida por linguistas há tanto 

tempo, como os autores abordados neste trabalho, Geraldi (1984), Bortoni-Ricardo 

(2004), Faraco (2008), e também direcionada nos documentos normativos da 

educação, efetivamente, ela ainda não aconteceu.  

Ademais, aspiramos contribuir com uma proposta que visa à formação do aluno 

pesquisador da sua língua, reconhecendo-a na sua diversidade e percebendo como 

isso está atrelado aos fatores permeados histórica e socialmente na sociedade. Tudo 

isso, portanto, está em consonância com as orientações da BNCC para um ensino de 

língua materna em que o aluno seja construtor do seu conhecimento linguístico. 
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2 REVISÃO DOCUMENTAL  

 

Seguindo uma abordagem de ensino de língua portuguesa pautada nas 

contribuições da Sociolinguística Educacional e com o objetivo de elaborar uma 

proposta didática que contribua para a formação do aluno pesquisador, faz-se 

necessário analisar como a BNCC8 entende que o ensino de língua portuguesa deve 

ser desenvolvido em âmbito nacional, na Educação Básica. Mais especificamente, 

queremos revisar neste documento: i) as competências relacionadas ao ensino da 

língua numa perspectiva variacionista; ii) como a BNCC trata o campo de pesquisa e 

investigação da língua e iii) se o letramento científico é abordado e como é proposto 

nesse documento. Também analisamos as habilidades que os alunos poderão 

desenvolver com as atividades constantes neste trabalho, cada uma delas serão 

discutidas no capítulo em que apresentaremos a proposta didática. 

 

2.1 O ensino de língua portuguesa numa perspectiva variacionista proposto 

pela BNCC 

 

A BNCC dialoga com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), publicados 

em 1998, assumindo a perspectiva enunciativo-discursiva de linguagem, dessa forma 

reconhece que, nessa abordagem, deve-se relacionar o uso da língua ao contexto, 

por isso propõe para o ensino de LP o desenvolvimento de habilidades voltadas ao 

estudo da diversidade linguística existente nas várias práticas sociais em que os 

usuários estão inseridos. Tal proposta está em consonância com os estudos 

desenvolvidos na área da Sociolinguística Educacional que tem contribuído para o 

desenvolvimento de uma pedagogia sensível às diferenças sociolinguísticas e 

culturais dos alunos, permitindo que eles possam ter oportunidades iguais de se 

apropriarem dos conhecimentos linguísticos ensinados na escola. 

Nessa visão, o documento compreende que, no ensino da língua, é preciso 

respeitar todas as suas variações e também considera, como uma de suas premissas, 

a diversidade cultural, que é indissociável das variedades da língua.  

 

 

8 “Documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 
essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação 
Básica” (BRASIL, 2018, p. 7, grifos dos autores). 
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Sem aderir a um raciocínio classificatório reducionista, que 
desconsidera as hibridizações, apropriações e mesclas, é 
importante contemplar o cânone, o marginal, o culto, o popular, a 
cultura de massa, a cultura das mídias, a cultura digital, as culturas 
infantis e juvenis, de forma a garantir uma ampliação de repertório e 
uma interação e trato com o diferente (BRASIL, 2018, p. 70, grifos 
nossos). 

 

 

Esse postulado é reforçado pela BNCC. Das 26 competências (10 gerais, 06 

específicas de linguagens e 10 específicas de língua portuguesa), 07 direcionam 

nesse sentido. Elencaremos as que tratam, mesmo que indiretamente, como é o caso 

das competências gerais, sobre o ensino da língua numa perspectiva variacionista.  

Das competências gerais: 

 

4ª. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como 
conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para 
se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo.  
9ª. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e 
aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade 
de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas 
e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza (BRASIL, 
2018, p. 9, grifos nossos). 

 
 

Das competências específicas de linguagens para o ensino fundamental: 

 

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, 
social e cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e 
valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão 
de subjetividades e identidades sociais e culturais. 
2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, 
corporais e linguísticas) em diferentes campos da atividade humana 
para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de 
participação na vida social e colaborar para a construção de uma 
sociedade mais justa, democrática e inclusiva (BRASIL, 2018, p. 65). 
 

 

Das competências específicas de língua portuguesa para o ensino 

fundamental:  
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1. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, 
variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-
a como meio de construção de identidades de seus usuários e da 
comunidade a que pertencem.  
4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando 
atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando 
preconceitos linguísticos.  
5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de 
linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) 
e ao gênero do discurso/gênero textual (BRASIL, 2018, p. 87). 

 
 

Nesse contexto, vemos que, de fato, as questões sobre a diversidade 

linguística são apontadas como essenciais para a valorização da realidade 

sociocultural nacional, a qual é permeada pelas várias formas de preconceito, entre 

elas o linguístico. Conforme já dito, a BNCC dialoga com os PCN, no sentido de 

formularem que o ensino de língua na escola não pode ter um fim em si mesmo, isto 

é, apenas estudar regras gramaticais e fazer exercícios, mas deve ser um instrumento 

de compreensão da relação entre língua e sociedade, tal como preconizava os PCN: 

 

[...] língua é um sistema de signos específico, histórico e social, que 
possibilita a homens e mulheres significar o mundo e a sociedade. 
Aprendê-la é aprender não somente palavras e saber combiná-las em 
expressões complexas, mas apreender pragmaticamente seus 
significados culturais e, com eles, os modos pelos quais as pessoas 
entendem e interpretam a realidade e a si mesmas (BRASIL, 1998, p. 
20). 

 
 

Além disso, a BNCC também reconhece as práticas de linguagem 

contemporâneas, os novos gêneros textuais e as novas formas de interagir no 

contexto educacional, social e tecnológico aos quais os alunos possuem acesso nas 

últimas décadas. Sendo assim, tudo isso deve ser utilizado em prol de um ensino que 

garanta a ampliação dos letramentos do aluno, como propõe: 

 

Ao componente Língua Portuguesa cabe, então, proporcionar aos 
estudantes experiências que contribuam para a ampliação dos 
letramentos, de forma a possibilitar a participação significativa e crítica 
nas diversas práticas sociais permeadas/constituídas pela oralidade, 
pela escrita e por outras linguagens (BRASIL, 2018, p.68). 
 

 

Entendemos que, para haver uma “ampliação dos letramentos”, é fundamental 

que haja mudança nas práticas pedagógicas. Pensando no ensino de LP, na condição 
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dos alunos serem linguisticamente letrados, defendemos que essa condição está além 

do sentido de alfabetização, assunto que será tratado mais adiante. A capacitação 

dos estudantes, objetivando a participação ativa em seu próprio aprendizado, é 

fundamental para que possam alcançar esse letramento. Isso requer um trabalho 

planejado e orientado, porque embora as novas formas tecnológicas de interação 

possibilitem que os estudantes sejam incentivados a pesquisar diversos temas, 

conteúdos e informações, cabe ao professor propor atividades que os façam 

investigar, analisar, levantar hipóteses, discutir e, a partir disso, constatar conclusões. 

Essa produção de conhecimento é o caminho para o letramento. Pensando nisso, 

acreditamos que levar a pesquisa sociolinguística variacionista para a sala de aula é 

uma proposta inovadora em relação às práticas adotadas na proposição da formação 

do aluno pesquisador.   

Ao revisarmos os eixos integrantes da BNCC de LP correspondentes às 

práticas de linguagem, percebemos que todas apontam para metodologias inseridas 

no contexto de interação ativa, isto é, o aluno sendo apresentado às situações de 

oralidade, leitura, produção, e análise linguística/semiótica, nas quais precisa ser 

envolvido em práticas de reflexão que lhe permitam expandir suas capacidades de 

uso da língua em contextos específicos, como podemos observar:  

 
O Eixo da Leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem 
da interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, 
orais e multissemióticos e de sua interpretação. [...] 
O Eixo da Produção de Textos compreende as práticas de linguagem 
relacionadas à interação e à autoria (individual ou coletiva) do texto 
escrito, oral e multissemiótico, com diferentes finalidades e projetos 
enunciativos [...] 
O Eixo da Oralidade compreende as práticas de linguagem que 
ocorrem em situação oral com ou sem contato face a face [...] 
O Eixo da Análise Linguística/Semiótica envolve os procedimentos e 
estratégias (meta)cognitivas de análise e avaliação consciente, 
durante os processos de leitura e de produção de textos (orais, 
escritos e multissemióticos), das materialidades dos textos, 
responsáveis por seus efeitos de sentido, seja no que se refere às 
formas de composição dos textos, determinadas pelos gêneros (orais, 
escritos e multissemióticos) e pela situação de produção, seja no que 
se refere aos estilos adotados nos textos, com forte impacto nos 
efeitos de sentido [...] (BRASIL, 2018, p. 71-80). 
 

 

 Desse modo, a BNCC enfatiza que “a separação dessas práticas (de uso e de 

análise) se dá apenas para fins de organização curricular, já que em muitos casos (o 
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que é comum e desejável), essas práticas se interpenetram e se retroalimentam” 

(BRASIL, 2018, p. 82). Assim, destaca a importância das habilidades inerentes aos 

eixos e suas práticas de linguagem correspondentes serem desenvolvidas de forma 

interligada, porque um eixo não está desvinculado de outro, ou seja, uma prática de 

linguagem, ao ser trabalhada, poderá acionar outras, conforme exemplifica o 

documento:  

 

[...] (quando se lê algo no processo de produção de um texto ou 
quando alguém relê o próprio texto; quando, em uma apresentação 
oral, conta-se com apoio de slides que trazem imagens e texto escrito; 
em um programa de rádio, que embora seja veiculado oralmente, 
parte-se de um roteiro escrito; quando roteirizamos um podcast; ou 
quando, na leitura de um texto, pensa-se que a escolha daquele termo 
não foi gratuita; ou, ainda, na escrita de um texto, passa-se do uso da 
1ª pessoa do plural para a 3ª pessoa, após se pensar que isso poderá 
ajudar a conferir maior objetividade ao texto) (BRASIL, 2018, p. 82) 
 

 
Nessa perspectiva de ensino, além dos eixos, outra categoria organizadora das 

práticas de linguagem são os campos de atuação (conforme quadro abaixo), que 

“apontam para a importância da contextualização do conhecimento escolar, para a 

ideia de que essas práticas derivam de situações da vida social e, ao mesmo tempo, 

precisam ser situadas em contextos significativos para os estudantes” (BRASIL, 2018, 

p. 84). 

 

QUADRO 1 - Campos de atuação 

Anos iniciais Anos finais 

Campo da vida cotidiana   

Campo artístico-literário Campo artístico-literário 

Campo das práticas de estudo e 
pesquisa 

Campo das práticas de estudo e 
pesquisa 

Campo da vida pública 
Campo jornalístico-midiático 

Campo de atuação na vida pública 
Fonte: Brasil, 2018, p. 84. 

 

A organização dos campos de atuação é importante para o estudo dos gêneros 

discursivos, já que estes são reflexos daqueles, como veremos na seção 3.5. Essa 

importância abarca também no que se refere ao ensino de LP numa perspectiva 

variacionista, considerando-se que, para a análise dos fenômenos variáveis, a 
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observação do uso da língua dentro do contexto é uma premissa. Adiantamos que, 

em nossa proposta didática, trataremos dos campos das práticas de estudo e 

pesquisa, bem como o jornalístico-midiático, visto que neste trabalho se propõe levar 

a pesquisa sociolinguística para a sala de aula, tendo como objeto de investigação um 

fenômeno variável da língua – colocação dos pronomes oblíquos átonos – que 

aparece nos anúncios publicitários. 

Na revisão realizada observamos quanto à perspectiva variacionista de ensino 

que esta se confirma em suas competências, por conseguinte em algumas 

habilidades, que apresentaremos na proposta didática. Além disso, a organização dos 

eixos, das práticas e dos campos de atuação orientam para metodologias consoantes 

com um ensino que reconheça a língua como um instrumento social e cultural, assim 

sendo, de acordo com a visão sociolinguística. 

 

2.2 A BNCC e o campo de pesquisa e investigação da língua 

 

Nesta revisão documental, observamos quais as competências que dialogam 

com o campo da pesquisa e investigação: 03 das 26 competências (gerais, 

específicas da linguagem e específicas de língua portuguesa) apontam a pesquisa 

como sendo uma mobilização de conhecimento, habilidade, atitude e valor para 

resolver problemas complexos do cotidiano.    

Competências gerais da Educação Básica: 

 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos 
sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar 
a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 
2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria 
das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a 
imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar 
hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas 
(BRASIL, 2018, p. 9). 
  

 

Competências específicas de língua portuguesa para o Ensino Fundamental: 

 

8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com 
objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, 
entretenimento, pesquisa, trabalho etc.) (BRASIL, 2018, p. 87). 
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 Ao longo do documento, há muitas referências à pesquisa que, para a BNCC, 

“além de ser mais diretamente focada em um campo, perpassa todos os outros” 

(BRASIL, 2018, p. 96), porque se refere à valorização das experiências dos 

estudantes, ao estímulo do pensamento crítico e à necessidade de oferecer-lhes 

condições para o aprofundamento desses conhecimentos, por meio de 

questionamentos, análise, formulação de hipóteses e conclusões. Entendemos que 

tais atitudes são essenciais para o desenvolvimento e aprendizado da língua 

portuguesa. Sobre isso, vejamos o que traz a BNCC: 

 
A BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar as 
situações lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária 
articulação com as experiências vivenciadas na Educação Infantil. Tal 
articulação precisa prever tanto a progressiva sistematização dessas 
experiências quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de novas 
formas de relação com o mundo, novas possibilidades de ler e formular 
hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de elaborar 
conclusões, em uma atitude ativa na construção de conhecimentos 
(BRASIL, 2018, p. 57-58). 

 
 

Vemos que, já nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o desenvolvimento de 

atitudes de pesquisador é apontado como uma possibilidade para o aprendizado. Isso 

nos faz inferir que, nos anos finais, essas atitudes devem ser continuadas e 

aprimoradas, como mostra o documento: 

 
Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se 
deparam com desafios de maior complexidade, sobretudo devido à 
necessidade de se apropriarem das diferentes lógicas de organização 
dos conhecimentos relacionados às áreas. Nesse sentido, também é 
importante fortalecer a autonomia desses adolescentes, oferecendo-
lhes condições e ferramentas para acessar e interagir criticamente 
com diferentes conhecimentos e fontes de informação (BRASIL, 2018, 
p. 60). 
 

 

 Percebemos que a pesquisa é um campo muito importante para o ensino de 

LP. Portanto, ao propor uma pesquisa sociolinguística sobre o fenômeno variável – 

colocação dos pronomes oblíquos átonos na função de objeto – os alunos 

desenvolverão as atitudes de pesquisador, podendo investigar as causas da variação, 

analisá-las e apontar respostas, sendo assim possível uma ampliação sobre a visão 

do uso da língua. 
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2.3 A BNCC e o letramento científico 

 

Apesar de apontar a pesquisa como ação importante na formação do aluno, a 

BNCC não traz o termo “letramento científico” para a disciplina de LP. Ao definir o 

campo das práticas de estudo e pesquisa, por exemplo, fala-se em pesquisa por meio 

de esferas e divulgação científicas, não se referindo à língua, de maneira explícita, 

como objeto de pesquisa científica. Vejamos: 

 
CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – Trata-se de 
ampliar e qualificar a participação dos jovens nas práticas relativas ao 
estudo e à pesquisa, por meio de: 
- compreensão dos interesses, atividades e procedimentos que 
movem as esferas científica, de divulgação científica e escolar; 
- reconhecimento da importância do domínio dessas práticas para a 
compreensão do mundo físico e da realidade social, para o 
prosseguimento dos estudos e para formação para o trabalho; e 
- desenvolvimento de habilidades e aprendizagens de procedimentos 
envolvidos na leitura/escuta e produção de textos pertencentes a 
gêneros relacionados ao estudo, à pesquisa e à divulgação científica 
(BRASIL, 2018, p.150). 
 

 

No entanto, observamos que o termo “letramento científico” é adotado pela 

BNCC na área de Ciências da Natureza sendo proposto como um compromisso: 

 
[...] ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da Natureza 
tem um compromisso com o desenvolvimento do letramento 
científico, que envolve a capacidade de compreender e interpretar o 
mundo (natural, social e tecnológico), mas também de transformá-lo 
com base nos aportes teóricos e processuais das ciências (BRASIL, 
2018, p. 321). 
 

 

Esse direcionamento da BNCC gera a equivocada ideia de que apenas os 

componentes curriculares dessa área possibilitam o estudo e letramento científicos.  

Para explicarmos essa afirmação, observamos como o termo letramento científico é 

colocado para a área: como a capacidade de atuação sobre o mundo por meio do 

conhecimento teórico e científico. O que nos permite afirmar que, nesse sentido, o 

letramento está além do domínio da leitura e escrita, pois requer também a 

compreensão e a interpretação de conceitos e procedimentos específicos das ciências 

para serem aplicadas na sociedade, conforme aparece na segunda competência 

específica de Ciências da Natureza para o Ensino Fundamental:  
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2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das 
Ciências da Natureza, bem como dominar processos, práticas e 
procedimentos da investigação científica, de modo a sentir segurança 
no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva (BRASIL, 
2018, p. 324). 

 
 

 Ora, se para desenvolver o letramento científico é preciso colocar em prática o 

conhecimento científico, investigando problemas e construindo novas perspectivas, o 

termo não pode se restringir apenas a essa área. Pensando no estudo da língua 

portuguesa, a proposta de levar a pesquisa sociolinguística para a sala de aula é uma 

comprovação de que a língua é objeto de estudo científico. Os caminhos da pesquisa 

sociolinguística desafiam o aluno a aprender procedimentos da investigação científica 

sobre aspectos da língua os quais foram estudados e comprovados cientificamente, 

por exemplo, no caso da variação, os condicionadores internos e externos que 

influenciam na sua ocorrência. Portanto, o letramento científico deve ser proposto 

como um compromisso para as aulas de LP e esperamos que em algum momento a 

BNCC reconheça isso.     
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 Nesta seção, organizada em cinco subseções, apresentamos o aparato teórico 

que consubstancia a nossa investigação sobre o letramento científico em língua 

portuguesa por meio da pesquisa sociolinguística em sala de aula.  

 Na primeira subseção, apresentamos algumas definições sobre alfabetização 

e letramento, analisando suas diferenças, apontando as habilidades pertinentes a uma 

pessoa alfabetizada e/ou letrada, bem como mostramos por que o letramento não 

pode ser confundido com escolarização e, para isso, apoiamo-nos em Soares (2014) 

e Kleiman (1995). Apresentamos, ainda, uma análise do significado do termo 

letramento científico a partir das leituras de Sasseron e Carvalho (2011), Cunha (2017) 

e Silva, W. (2016) para explicarmos por que decidimos adotar o termo letramento 

científico, já que alguns escritores utilizam o termo “alfabetização científica”. 

 Na segunda subseção, apresentamos a nossa perspectiva de língua e ensino 

a partir da literatura da área da Sociolinguística Educacional, pautando-nos em 

Bortoni-Ricardo (2005). Também buscamos concepções de língua consoantes à ideia 

que defendemos, esclarecendo, ainda, o que é norma, pautando-nos em Coseriu 

(1979), Faraco (2008) e Faraco e Zilles (2017); e o que é gramática, considerando as 

reflexões de Martelotta (2012) e Travaglia (2009). 

 Na terceira subseção, esclarecemos a visão de ensino defendida pela 

perspectiva sociolinguística, desconstruindo a ideia de que essa área defende que 

“tudo vale na língua”. Para isso, apoiamo-nos em Faraco (2008), Bortoni-Ricardo 

(2005, 2014), Marine e Barbosa (2016), e Coelho et al (2019), e na esteira de tais 

discussões, falamos sobre a importância da pesquisa sociolinguística, embasadas em 

Labov (2008 [1972]), dialogando assim com o objetivo da nossa proposta didática, 

assumindo uma abordagem de ensino apoiada nas contribuições da Sociolinguística.  

Na quarta subseção, apresentamos o objeto da pesquisa sociolinguística – 

colocação dos pronomes oblíquos átonos – mostrando-o na perspectiva tradicional, 

de acordo com Bechara (2010), Cunha e Cintra (2008) e Rocha Lima (2011); na 

perspectiva descritiva, dialogando com Perini (1999) e Bagno (2012) e, finalmente, na 

perspectiva sociolinguística variacionista, firmada nas pesquisas realizadas por Vieira 

(2002) e Nunes (2009).  

Na quinta subseção, apresentamos algumas prerrogativas do ensino de LP a 

partir dos gêneros discursivos e buscamos trilhar o caminho dos estudos dos gêneros, 
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utilizando como embasamento Bakhtin (2003). Também mostramos a relevância de 

se realizar uma pesquisa sociolinguística utilizando o gênero anúncio publicitário, para 

isso discutimos sobre as características desse gênero, baseadas em Silva, C. (2015) 

e Cardoso (2016) e Alves e Calvo (2008).  

 

 

3.1 Alfabetização, letramento e letramento científico 

 

É muito importante elucidarmos o que cada um desses termos significa – 

alfabetização, letramento e letramento científico – e como eles se relacionam em um 

processo de aprendizagem que visa ao desenvolvimento de alunos capazes de usar 

o conhecimento adquirido na escola para a vida prática. Nessa direção, caminhamos 

gradativamente da alfabetização para o letramento até chegarmos ao letramento 

científico, o nosso maior foco nesta pesquisa.  

 

3.1.1 Alfabetização é diferente de letramento  

 

Um aspecto fundamental a ser considerado no processo de ensino de língua 

portuguesa é a exatidão quanto à concepção do que é letramento, uma vez que muitos 

professores alegam que a causa da deficiência do aprendizado da leitura e da escrita 

são os problemas na alfabetização dos alunos. Entretanto, há nessa alegação uma 

confusão entre letramento e alfabetização. 

 Letramento, segundo Soares (2014, p.17) “é adquirir a ‘tecnologia’ do ler e 

escrever e envolver-se nas práticas sociais de leitura e de escrita”, ou seja, o indivíduo 

é capaz de utilizar a leitura e a escrita para interagir no meio em que vive; utiliza esses 

recursos para refletir sobre sua realidade social, cultural, política e até modificá-la.  

O termo letramento adquiriu um significado mais profundo do que alfabetização 

(ser alfabetizado), cuja definição é entendida como uma “mera aquisição da tecnologia 

do ler e escrever” (SOARES, 2014, p. 20), na nova realidade social em que vivemos, 

segundo a autora: 

 
[...] não basta apenas saber ler e escrever, é preciso também saber 
fazer uso do ler e do escrever, saber responder às exigências de 
leitura e de escrita que a sociedade faz continuamente – daí o 
surgimento do termo letramento (SOARES, 2014, p. 20).  
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Logo, percebemos que o grande “problema” do aprendizado dos alunos nem 

sempre está na alfabetização, pois a maioria deles sabe ler e escrever. O que lhes 

falta é o letramento para o contexto de leitura que está sendo exigido, já que segundo 

Kleiman (1995, p. 18, inserções nossas) “o letramento [deve ser compreendido] como 

um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, como sistema simbólico e como 

tecnologia, em contextos específicos, para objetivos específicos”, ou seja, para que o 

aluno compreenda e resolva uma equação matemática, por exemplo, ele precisa 

conhecer e saber o significado dos termos que estão envolvidos nesse conteúdo.  

O fato de saber ler e escrever não sinaliza que a pessoa possa ser letrada, nem 

tampouco o fato de não saber ler e escrever resulta em uma pessoa iletrada. Soares 

(2014, p. 24, grifos da autora) esclarece que “um indivíduo pode não saber ler e 

escrever, isto é, ser analfabeto, mas ser, de certa forma, letrado (atribuindo a este 

adjetivo sentido vinculado a letramento)”. Para ela, se o indivíduo, mesmo analfabeto, 

faz uso da escrita e da leitura por intermédio de outras pessoas e, assim, envolve-se 

em práticas sociais de leitura e de escrita, esse indivíduo é letrado.    

 Então, percebemos que há, realmente, uma falha no processo de ensino 

oferecido pela escola, principalmente, no que se refere ao ensino da leitura e escrita: 

porque uma pessoa que cursou durante nove anos o Ensino Fundamental, com o 

objetivo de adquirir domínio da escrita e leitura, é considerada pelos professores como 

mal alfabetizada? Trata-se, portanto, de uma pessoa que, ao invés de ter sido mal 

alfabetizada, foi mal letrada. O que entendemos é que essa pessoa não foi inserida 

em situações – em práticas de letramentos – que lhe permitissem desenvolver o 

letramento, já que a falha em seu desenvolvimento cognitivo é não saber utilizar a 

leitura e a escrita em práticas sociais – reais – de uso da língua(gem).       

 Isso acontece quando a escola não tem precisão do que é letrar. Kleiman (1995, 

p. 20) afirma que o letramento extrapola o uso da escrita como é concebido pela 

escola, que essa instituição considera apenas a alfabetização como prática de 

letramento. As outras agências de letramento são anuladas, nas quais os indivíduos 

são inseridos em práticas sociais reais de uso da língua, tais como o convívio familiar, 

a igreja, o trabalho e a rua. Nesse sentido,  

 

[...] desenvolver uma proposta de ensino pautada no letramento 
equivale a permitir que a criança seja protagonista de sua 
aprendizagem, que construa seus conhecimentos mediante um ensino 
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voltado para a utilização da linguagem como interação social (REIS, 
2016, p. 67). 
 

 

Outro agravante é quando se relaciona letramento com escolarização, porque 

se acredita que o aluno no final do Ensino Fundamental seja letrado e, por 

conseguinte, entenda as situações de leitura e escrita que lhes são exigidas dentro ou 

fora do ambiente escolar em práticas sociais – reais de uso da língua. Sobre esse 

aspecto, Signorini (1995, p. 162, destaques da autora) ressalta que: 

 
[...] como é a escola o principal, senão único, meio de acesso ao 
letramento do tipo valorizado pela sociedade burocrática, esse fator 
(letramento) tende a ser confundido com a escolarização: quanto 
maior o nível de escolarização, maior o grau de letramento e melhor a 
performance do indivíduo na comunicação social; ou, inversamente, 
quanto mais baixo o nível de escolarização, menor o grau de 
letramento e mais insatisfatória a performance do indivíduo na 
comunicação social. 
 

 

Sabemos que, lamentavelmente, grande parte dos nossos alunos que está nos 

anos finais do Ensino Fundamental não domina plenamente a leitura e a escrita em 

práticas sociais (e reais) de linguagem, isto é, não é letrada, não compreende o que 

lê e não sabe escrever um texto em conformidade às exigências da escrita escolar.  

Por outro lado, sabemos que, cotidianamente, convivemos com pessoas que 

não são alfabetizadas e são ativos socialmente (convencem os clientes a adquirir um 

produto, argumentam sobre questões políticas, participam de reuniões e defendem 

sua opinião).  

Diante dessa realidade, percebemos que o problema está na forma como esse 

aluno iletrado foi tratado pela escola: seu conhecimento prévio subjugado, sua 

capacidade intelectual enquadrada em exercícios repetitivos e sem sentido, enfim, 

não houve estímulo para o seu desenvolvimento.  

Dado o exposto, cabe a nós, professores – de todas as áreas e, principalmente, 

os de língua materna –, oportunizar a esse aluno atividades que o levem ao alcance 

do letramento. E, por isso, reforçamos a necessidade de dar aos nossos alunos um 

ensino que desenvolva a criticidade, a reflexão e a autonomia, tal como defende Freire 

(2019, p. 24), para quem “o formando deve assumir-se como sujeito da produção do 

saber”. E um dos saberes indispensáveis e inquietantes defendido pelo educador é o 
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de que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 

produção ou a sua construção” (FREIRE, 2019, p. 24).  

É justamente essa a relação entre uma pedagogia da autonomia e o letramento 

científico: dar condições ao aluno para que construa o seu próprio conhecimento. 

 Mediante o exposto, o que queremos propor é o letramento além do sentido de 

prática de alfabetização, como defendem Kleiman (1995) e Soares (2014); queremos 

apresentar uma proposta pedagógica engajada na formação de alunos 

pesquisadores. Nesse sentido, propomos em nossa pesquisa, ações que possibilitem 

ao aluno pesquisar com a língua e sobre ela. Para isso, discutiremos sobre como 

ensinar LP sob tal perspectiva.  

Entretanto, esbarramos em outro problema, se por um lado há publicações que 

explicam o significado do termo letramento, o mesmo não acontece com o conceito 

de letramento científico quando este se refere ao ensino de língua portuguesa. E é 

por isso que dedicamos este estudo na busca por compreender esse termo para área 

de língua portuguesa. 

 

 

3.1.2 Letramento científico em língua portuguesa: o aluno protagonista do seu 

aprendizado 

 

Como discutimos na seção 2.3, a BNCC adota o termo letramento científico 

apenas na área de Ciências da Natureza. Em nossa pesquisa identificamos muitos 

trabalhos sobre letramento científico, mas assim como o documento, discutem o 

significado do termo associado à área de Ciências, logo reafirmamos a necessidade 

de contestar a ideia implícita de que o termo “científico” está intrinsecamente ligado a 

essa área do conhecimento.  

Dessa forma, buscamos, a partir de estudos sobre o tema, discutir acerca do 

conceito de letramento científico aplicado ao ensino de língua portuguesa. Cabe 

lembrar que um dos objetivos específicos da nossa proposta de intervenção é letrar 

cientificamente os alunos partícipes, a fim de habilitá-los no desenvolvimento da 

pesquisa científica quanto a um fenômeno variável da língua – colocação dos 

pronomes oblíquos átonos na função de objetos – em sua modalidade escrita.  

Inicialmente, destacamos as autoras Sasseron e Carvalho (2011), que apontam 

como primeira dificuldade para compreensão do termo “scientific literacy”, a sua 
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tradução, já que “a expressão inglesa vem sendo traduzida como ‘Letramento 

Científico’, enquanto as expressões francesa e espanhola, literalmente falando, 

significam ‘alfabetização científica’” (SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 60). Contudo, 

a escolha por uma ou outra tradução do termo tem relação ideológica com o que se 

pretende alcançar com o ensino. Por exemplo, no Brasil, segundo as pesquisadoras, 

há referências à “Enculturação científica” e ao “Letramento científico”, e a escolha de 

uma ou outra tradução está relacionada ao que se pretende promover com a ação de 

“enculturar” ou de “letrar”, conforme esclarecem:   

 
Os autores brasileiros que usam a expressão “Enculturação Científica” 
partem do pressuposto de que o ensino de Ciências pode e deve 
promover condições para que os alunos, além das culturas religiosa, 
social e histórica que carregam consigo, possam também fazer parte 
de uma cultura em que as noções, ideias e conceitos científicos são 
parte de seu corpus. Deste modo, seriam capazes de participar das 
discussões desta cultura, obtendo informações e fazendo-se 
comunicar.  
Os pesquisadores nacionais que preferem a expressão “Letramento 
Científico” justificam sua escolha apoiando-se no significado do termo 
defendido por duas grandes pesquisadores da Linguística: Ângela 
Kleiman e Magda Soares. Soares (1998) define o letramento como 
sendo ‘resultado da ação de ensinar ou aprender a ler e escrever: 
estado ou condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como 
consequência de ter-se apropriado da escrita (p.18)’ (SASSERON; 
CARVALHO, 2011, p. 60). 
 

 

Dito isso, as autoras explicam que adotam o termo “alfabetização científica” 

alicerçadas na ideia concebida por Paulo Freire, de que a alfabetização é um 

instrumento na construção de pessoas mais críticas em relação ao mundo que as 

cerca. Entendem que “alfabetização científica” é a capacidade de interagir com o 

mundo utilizando os conhecimentos científicos, podendo modificá-lo por meio de 

práticas conscientes. No entanto, as autoras admitem que essa capacidade pode ser 

entendida como “letramento científico”: 

 

Nesse trabalho, defendemos uma concepção de ensino de Ciências 
que pode ser vista como um processo de ‘enculturação científica’ dos 
alunos, no qual esperaríamos promover condições para que os alunos 
fossem inseridos em mais uma cultura, a cultura científica. Tal 
concepção também poderia ser entendida como um ‘letramento 
científico’, se a consideramos como o conjunto de práticas às quais 
uma pessoa lança mão para interagir com seu mundo e os 
conhecimentos dele (SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 61). 
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Notamos, portanto, que as autoras, apesar de defenderem o uso do termo 

alfabetização científica, acabam considerando que, ao ser capaz de interagir com o 

mundo a partir dos conhecimentos científicos adquiridos na escola, a pessoa estaria 

sendo letrada cientificamente. Como enfatizamos anteriormente, alfabetização é 

diferente de letramento e, por isso, defendemos que a alfabetização tem uma ligação 

restrita à capacidade de ler e escrever, enquanto que o letramento é a habilidade de 

usar essa capacidade para interagir na vida prática. Por isso e, por extensão, 

entendemos que o termo letramento científico é mais adequado para nossa pesquisa.  

Ayala, citado por Cunha (2017), também discute sobre a problemática da 

tradução do termo “scientific literacy” e diz que literacy ao ser traduzido como 

“capacidade de ler e escrever” fez com que, no Brasil, o termo letramento fosse 

associado à alfabetização. Todavia defende que são palavras de significados 

diferentes e justamente por isso opta por letramento científico, para o pesquisador, 

esse termo possui maior relação com o que é proposto pelo ensino de Ciências e, por 

isso, analisa que: 

 
[...] o letramento científico, entendido como um trabalho diário de 
conhecimento da ciência, é tão necessário quanto a leitura e a escrita 
(letramento, no sentido geralmente entendido) para um modo de vida 
satisfatório no mundo moderno. Eu desejo sustentar que o letramento 
científico é necessário para que haja uma força de trabalho 
competente, para o bem-estar econômico e saudável do tecido social 
e de cada pessoa, e para o exercício da democracia participativa 
(AYALA, 1996 apud CUNHA, 2017, p.  175). 
 

 

O letramento científico defendido por Cunha (2017), de acordo com a pesquisa 

que expõe, é aquele que torna as pessoas capazes de avaliar os acontecimentos à 

sua volta, tendo como base os conhecimentos científicos adquiridos na escola, por 

exemplo, saber avaliar os impactos do consumismo para o meio ambiente. Nesse 

aspecto, a conceituação que o pesquisador discute está em consonância com a 

definição de letramento dada por Ângela Kleiman (1995), segundo a qual, mais do que 

saber ler e escrever (ser alfabetizado), ser letrado é saber utilizar essas habilidades 

na vida prática e social.  

 A ideia de letramento, sob essa ótica, considera os conhecimentos de quem 

está em processo de letramento e não somente os de quem ensina, de acordo com 

Cunha (2017, p. 184): 
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[...] seria interessante falar, pensar e refletir sobre letramento 
científico, sugerindo que o diálogo entre letrados e não letrados 
cientificamente pode ser muito mais frutífero que a mera transmissão 
unilateral e autoritária de um conhecimento do especialista para o não 
especialista. 
 

 

  Essa ideia está em consonância com o que defendemos, por isso utilizamos o 

termo letramento científico, como sendo um processo que oportuniza ao estudante 

colocar-se como agente do seu processo de aprendizado, deslocando-o de um lugar 

de mero receptor de informação. Letrar cientificamente, nesse sentido, exige que o 

professor estabeleça uma relação entre o conhecimento conteudista e o seu uso no 

mundo real. Ensinar, nessa perspectiva, e pensando no ensino de língua materna, 

exige que o professor valorize os conhecimentos linguísticos dos estudantes, “exige 

respeito aos saberes dos educandos [estes] saberes socialmente construídos na 

prática comunitária” (FREIRE, 2019, p. 31, inserção nossa). 

É essa ideologia necessária para pôr em prática o desenvolvimento das 

competências apontadas pela BNCC (apresentadas na revisão documental), afinal 

todas elas exigem que se alcance o conhecimento para que este seja colocado em 

prática.  

Em contrapartida, cabe observar que a escola não acompanhou a evolução das 

necessidades práticas e os nossos alunos estão mergulhados em uma vasta 

quantidade de informações, mas não sabem articulá-las em defesa de uma ideia; não 

sabem argumentar relacionando-as coerentemente. Isso porque o professor de LP 

está mais preocupado em atender às exigências de uma escola que cobra o ensino 

do currículo conteudista. Aqui cabe a pergunta de Freire (2019, p. 32): “Por que não 

discutir com os alunos a realidade concreta a que se deva associar a disciplina cujo 

conteúdo se ensina [...]?”. 

Uma escola que ensina para a vida, ensina o aluno a pensar sobre como o seu 

conhecimento pode ser aplicado nas relações interpessoais. Nesse sentido, 

acreditamos que o letramento científico é fundamental para alcançar o 

desenvolvimento de várias habilidades apontadas pela BNCC, sobretudo, para 

aquelas vinculadas ao campo de atuação na vida pública. Tais habilidades, inclusive, 

previstas para o ensino de LP nos anos finais do Ensino Fundamental e que destacam 
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a relevância do protagonismo juvenil do processo de ensino-aprendizagem. Sobre 

isso, de acordo com o documento: 

 

Trata-se também de possibilitar vivências significativas, na articulação 
com todas as áreas do currículo e com os interesses e escolhas 
pessoais dos adolescentes e jovens, que envolvam a proposição, 
desenvolvimento e avaliação de ações e projetos culturais, de forma a 
fomentar o protagonismo juvenil de forma contextualizada (BRASIL, 
2018, p. 147). 
 

 

Costa (1997), ao explanar sobre o que é protagonismo juvenil, explica que o 

grande desafio da educação na atualidade é possibilitar aos jovens a incorporação de 

valores positivos construídos ao longo da história humana, por exemplo, a 

conscientização de direitos iguais para todos, independentemente de gênero, etnia ou 

classe social. Isso porque estamos vivendo uma série de dinamismos, tais como a 

globalização dos mercados, o ingresso na era pós-industrial e as transformações 

socioculturais.  

Como consequência, o mundo do trabalho torna-se mais competitivo, exigindo 

maior produtividade e qualidade dos produtos e serviços, o que exige uma formação 

diferente da tradicional, ao contrário do período de industrialização, em que investiram 

nas escolas visando formar trabalhadores para as indústrias. Agora há necessidade 

de formar pessoas que descobrirão o seu trabalho e a sua maneira de ser produtivo 

num mundo em constante mudança.  

Além disso, a cultura pós-moderna, segundo Gastaldi, citado por Costa (1997, 

p. 2), “é marcada por alguns traços como a desconfiança da razão, a desaparição de 

dogmas, convicções e princípios fixos”, isto é, os jovens não aceitam ou não veem 

valor em crenças ou ensinamentos pré-estabelecidos sem que isso faça sentido para 

eles. Isso poderia ser positivo, se os jovens não fossem constantemente influenciados 

pela mídia e pelo bombardeio de modismos e informações fakes9. Somado a isso, 

muitos jovens – sem o apoio da família, porque muitas vezes não há diálogo entre 

 

9 O termo fake news, ou notícia falsa, em português, segundo o dicionário Merriam-Webster, é uma 
expressão usada desde o final do século XIX. O termo é em inglês, mas se tornou popular em todo o 
mundo para denominar informações falsas que são publicadas, principalmente, em redes sociais. [...] 
as fake news podem ser usadas apenas para criar boatos e reforçar um pensamento, por meio de 
mentiras e da disseminação de ódio. [...] informação falsa cercada de outras verdadeiras. É 
principalmente nessas situações que estão escondidos os perigos das fake news, e suas 
consequências podem ser desastrosas. Fonte: BATISTA, R. Fake News. [2019?]. Disponível em: 
https://mundoeducacao.uol.com.br/curiosidades/fake-news.htm. Acesso em: 15 mai. 2020. 

https://mundoeducacao.uol.com.br/curiosidades/fake-news.htm
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pais e filhos, e o da escola, que continua seguindo o caminho tradicionalista (ensinar 

conteúdo desvinculado das situações reais) –, por falta de esclarecimento e 

oportunidade para refletir criticamente sobre a sua realidade, sobre valores e 

princípios sociais, acabam agravando o crescimento da exclusão social, seja pelo fator 

econômico, seja pelo emocional/psicológico. 

Diante desses desafios, percebemos que a educação não pode mais reduzir-

se apenas à transmissão de conhecimentos. A escola deve acompanhar a evolução 

da humanidade, os jovens estudantes devem reconhecer valor naquilo que lhes é 

ensinado, e, para isso, devem assumir um papel ativo no processo de ensino-

aprendizagem.  

Em vista disso, letrar cientificamente é uma forma concreta de habilitar o aluno 

a desenvolver habilidades que lhe oportunizarão uma experiência de estudo 

significativa por meio da pesquisa científica em sala de aula. Logo, reafirmamos, 

pautadas em Silva, W. (2016, p. 14), nossa compreensão sobre letramento científico, 

segundo a qual esse tipo de letramento é definido “como práticas investigativas 

informadas pela escrita em função da produção de conhecimentos necessários ao 

desenvolvimento humano na complexidade que lhe é constitutiva em diferentes 

domínios sociais”.  

Assim, na perspectiva sociolinguística de ensino de LP defendida por nós, ao 

letrar cientificamente o aluno, contribuiremos para que ele se torne capaz de perceber, 

compreender, refletir, analisar e (re)conhecer a língua falada como um objeto de 

investigação; um objeto vivo, social e que o estudante precisa compreender para que 

tenha condições de usar a língua de maneira produtiva e eficiente nas mais diversas 

situações sociocomunicativas de sua vida. 

 

 

3.2 Perspectiva de língua e ensino na abordagem sociolinguística 

 

Defendemos que a consciência do que realmente deve ser ensinado nas aulas 

de LP, só poderá ser alcançada por aquele professor que tiver uma concepção de 

língua heterogênea. Assim como Possenti (1996), acreditamos que, ao refletir sobre 

o ensino de LP, o professor o associe somente às regras da gramática normativa, isso 

é um problema, como adverte:  
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“Se nossas perguntas são sempre sobre o que é certo ou errado, e se 
nossas respostas a essas perguntas são sempre e apenas baseadas 
em dicionários e gramáticas, isso pode revelar uma concepção 
problemática do que seja realmente uma língua” (POSSENTI, 1996, p. 
22).  

 
 

Essa concepção problemática faz com que o professor continue com a mesma 

prática falha, isto é, a aplicação de exercícios repetitivos, desconsiderando a 

capacidade do aluno de refletir sobre a língua em uso, de forma significativa, que o 

coloque para pensar e, assim, instigue-o a questionar, levantar hipóteses e pesquisar 

sobre a sua língua. 

Uma concepção precisa de língua a reconhece como elemento formador de 

nossa identidade como ser social. Ela é um instrumento que adotamos para criarmos 

nossas relações com o outro, nessas relações sempre almejamos objetivos, por isso 

estamos sujeitos às regras linguísticas estabelecidas. É isso que entendemos quando 

Coseriu (1979) afirma que a língua é um fato social, no sentido de propriamente 

humano. Fato social corresponde na sua concepção ao modo de ser do homem com 

os outros, pertencente aos outros, e que, por isso, o indivíduo adota “modos 

necessários e adequados para a sua expansão” (COSERIU, 1979, p. 41).  

A partir disso, pensamos também que assim como o homem, a língua evolui, 

transforma-se e sofre influências, pois possibilita a interação e a relação social entre 

as pessoas. No entanto, mesmo pertencendo ao mesmo país, as pessoas possuem 

diferentes origens, culturas, níveis econômico e de escolaridade, que são, portanto, 

indissociáveis da heterogeneidade linguística. Conforme Faraco (2008, p. 31) afirma, 

“no plano empírico, uma língua é constituída por um conjunto de variedades”, isto é, 

a variação linguística é um fenômeno inerente a toda língua natural.  

Nesse sentido, Bortoni-Ricardo já defendia o estudo da língua em que se 

considerem os fatores extralinguísticos envoltos na sua variabilidade. A esse respeito, 

a autora afirma que: 

 
A língua é, por excelência, uma instituição social e, portanto, ao se 
proceder a seu estudo, é indispensável que se levem em conta 
variáveis extralinguísticas – socioeconômicas e históricas – que lhe 
condicionam a evolução e explicam, em parte, sua dialetação regional 
(horizontal) e social (vertical) (BORTONI-RICARDO, 2005, p. 31). 

 
  



41 
 

A autora analisa a implicação do estudo da língua nessa perspectiva, para isso 

remonta aos fatores históricos e sociais, dentre eles: a explicação da dualidade 

linguística – modalidade urbana versus modalidade rural –; os fluxos migratórios do 

século XX; a contemporaneidade de estágios diversos de desenvolvimento e a 

tendência emancipacionista da literatura brasileira moderna. A compreensão desses 

fatores nos faz entender como se deu no Brasil a constituição da língua portuguesa e 

suas variedades, cujo entendimento é essencial para ensinar LP.   

Para desconstruir a ideia da existência de uma variedade linguística melhor do 

que outra e discutir com propriedade sobre preconceito linguístico com os alunos, o 

professor precisa (re)conhecer como surgem as diferentes valorações sociais entre 

as variedades linguísticas urbanas e os falares regional-rurais.  

De acordo com Bortoni-Ricardo (2005), essa oposição é decorrente do próprio 

processo de colonização do Brasil. Em sua análise, ela afirma que, enquanto a língua 

urbana, trazida pelos portugueses, conservou-se nos grandes centros de colonização, 

onde havia o intercâmbio comercial e cultural, os falares regional-rurais tiveram 

influência do dialeto indígena e do pidgin10 falado pelos negros, que chegavam ao 

Brasil e, conforme dominassem ou não o dialeto crioulo português, permaneciam nas 

cidades ou se dirigiam para o interior.  

Assim, no interior, conviviam com mestiços, índios e portugueses, sendo por 

meio dessa influência diversificadora que os vernáculos rurais surgiram. Aparece, 

nesse contexto, então, o motivo para as diferentes valorações entre a língua urbana 

(utilizada pelas pessoas das camadas mais elevadas economicamente) e os falares 

regional-rurais (mistura de dialetos falados pelos índios, negros e trabalhadores), ou 

seja, uma variedade linguística possui a valoração social que têm os seus falantes. 

Segundo afirma Bortoni-Ricardo (2005, p. 35), os vernáculos rurais originaram-se 

“como meio de comunicação nas comunidades de escravos” já a língua urbana, desde 

a colonização do Brasil, acomoda “modalidades estratificadas da língua, que 

dependem da classe social, da profissão, da zona de residência e, principalmente, do 

grau de escolaridade dos indivíduos”. 

 

10 A denominação “pidgin” é preferível a dialeto crioulo, pois o primeiro é uma língua de emergência, 
criado por adultos, e que não apresenta características de língua natural, enquanto o segundo é uma 
língua elaborada por uma geração crioulizante, o que lhe dá essa característica (cf. Naro, 1973 apud 
Bortoni-Ricardo, 2005, p. 32). 
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A língua, como dissemos, é um elemento identitário do homem, ou seja, toda 

essa diversidade linguística convivendo formou algumas características presentes no 

sistema morfossintático do português brasileiro, por exemplo, o reducionismo flexional 

de número, de gênero e de pessoa perceptíveis nas variedades populares.  

Bortoni-Ricardo (2005) explica que essas características são consequências de 

dois fenômenos: a migração das populações das pequenas cidades e zonas rurais 

para os grandes centros e a difusão dos meios de comunicação de massa ocorridos 

no século XX.   

Nesse contexto, chocam-se o padrão reducionista da própria língua e o 

prestígio da norma culta, fator que acarretará o declínio dos vernáculos rurais que se 

transformam em dialetos urbanos de classe baixa. Então, de acordo com a linguista, 

ao perceber a estigmatização que sofre a fala regional, o indivíduo egresso de zonas 

rurais tende a substituir suas expressões por sinônimos de cunho urbano, porém os 

padrões fonológicos básicos se mantêm nas variedades urbanas populares.  

Como vemos, a língua não é estática, de acordo com a interação e a relação 

social entre as pessoas, dependendo das suas necessidades de ascensão, o 

indivíduo variará o uso que faz da língua(gem). Conforme afirma Bortoni-Ricardo 

(2005, p. 34), “o fenômeno de mudança no comportamento linguístico é tão 

diferenciado quanto o próprio fenômeno de mobilidade social”.  

Essa alternância no uso da língua devido às necessidades do usuário de 

participar de uma comunidade é também discutida por Faraco (2008), para ele, “cada 

falante é um camaleão linguístico”, isto é, devido às diferentes relações sociais – 

familiar, institucional, de pouca ou muita intimidade – e finalidades, as  pessoas 

partilham experiências coletivas, por isso são capazes de adequar seu repertório 

linguístico de acordo com a comunidade em que estão inseridas e com as suas 

necessidades de interação. 

O outro fator sobre a constituição do português brasileiro diz respeito à 

tendência emancipacionista da literatura para introduzir a “fala brasileira” nos registros 

literários. Segundo Bortoni-Ricardo (2005), isso ocorre a partir dos escritores 

modernistas que adotaram um vocabulário popular e o emprego de construções 

sintáticas de uso corrente no Brasil, aproximando-se da modalidade culta da língua 

urbana. Como cabe à literatura manter as tradições linguísticas e de sancionar as 

inovações incorporadas ao uso cotidiano, a língua literária passa a ser uma gramática 

descritiva da variedade culta do português empregado pelos literatos.  
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Como resultado, em muitas realidades escolares, essa língua é adotada como 

objeto de ensino da norma culta, o que, ao nosso ver, não é problema, desde que não 

se adote apenas obras literárias dos séculos passados.  

A partir da análise da influência desses fatores na constituição do português 

brasileiro, queremos defender a nossa concepção de língua heterogênea, composta 

por variedades linguísticas que representam a própria diversidade cultural e social do 

povo brasileiro. Por isso, acreditamos que o professor ao considerar e respeitar as 

variedades populares, conseguindo articulá-las ao ensino da variedade culta, 

proporcionará ao estudante a possibilidade de mobilidade social.  

Nesse sentido, a atribuição de prestígio ou desprestígio às variedades decorre 

de fatores de ordem social, política e econômica, como afirma Bortoni-Ricardo (2005, 

p. 36), “ao longo de toda a história brasileira, o português falado pelas classes mais 

favorecidas tem sido a variedade prestigiada em detrimento de todas as outras”.  

 Prova disso é a existência do preconceito linguístico, que é a estigmatização 

de variedades linguísticas utilizadas por pessoas da classe social baixa, do interior, 

das favelas, menos escolarizadas etc. 

A esse respeito, Bortoni-Ricardo (2005) afirma que o preconceito linguístico 

decorre da relutância em aceitar as diferenças morfossintáticas no português 

brasileiro, o que leva à estigmatização dos vernáculos rurais e das variedades 

populares da língua urbana. No entanto, no Brasil, esses dialetos estigmatizados 

constituem a língua da grande maioria da população e têm recebido pouca atenção. 

Acreditamos que, para combater o preconceito, é preciso haver essa 

consciência da realidade linguística brasileira. E, principalmente, é preciso que o 

professor de LP saiba lidar com essa realidade em sala de aula. Então, voltamos ao 

ponto inicial deste capítulo: o professor não deve conceber a língua como gramática 

normativa, não deve tratar o fenômeno da variação como forma de exemplificar “língua 

certa” versus “língua errada”.          

 Diante disso, reconhecemos as contribuições da Sociolinguística para a 

concepção e o estudo da língua, uma delas é a comprovação de que a variação é um 

fenômeno explicável, possui regras que são observáveis no contexto linguístico e no 

extralinguístico, como veremos adiante. 

Em conclusão, a consciência da heterogeneidade da língua e das implicações 

de valores sociais atribuídos às variedades utilizadas pelos falantes é fundamental 
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para o professor de LP quebrar o paradigma de língua certa e errada baseado nas 

regras da gramática normativa.  

Sabemos que os professores não são “culpados” por seguirem modelos 

tradicionais, pois o ensino de LP foi, historicamente, construído dessa forma e está 

enraizado em nossas escolas e sociedade.  

Como mostramos anteriormente na seção 2, os documentos normativos da 

educação apontam caminhos e reflexões para a mudança dessa realidade, no 

entanto, para serem seguidos, é preciso refletir sobre as concepções envolvidas na 

compreensão da heterogeneidade da língua, algumas das quais apresentaremos a 

seguir. 

 

 

3.2.1 Norma e Gramática 

 

O ensino de LP pautado na concepção de língua heterogênea exige ter 

conhecimento acerca dos conceitos de norma e gramática, pois ajuda a desconstruir 

algumas ideias pré-concebidas, tais como: norma padrão e norma culta possuem a 

mesma definição ou gramática é o estudo de regras da língua.  

A definição do termo norma é apresentada por Faraco (2008) como o conjunto 

de fenômenos linguísticos (fonológicos, morfológicos, sintáticos e lexicais) que está 

dentro da normalidade, que é corriqueiro, usual, habitual e normal em uma dada 

comunidade de fala. Essa definição está pautada nas ideias de Coseriu (1979), 

segundo o qual “a norma é um ‘sistema de realizações obrigatórias’, consagradas 

social e culturalmente: não corresponde ao que ‘se pode dizer’, mas ao que já ‘se 

disse’ e tradicionalmente ‘se diz’ na comunidade considerada” (p. 50, marcações do 

autor).  

Como defendemos uma concepção variacionista da língua, a partir do que 

dizem os autores, depreendemos que todas as variedades realizadas pelos falantes 

são válidas, isto é, não há variedade constitutiva de uma língua que seja anormal, já 

que os falantes utilizam aquela que é efetivada habitualmente pelo grupo no qual 

interagem, Faraco e Zilles (2017, p. 13) chamam isso de “norma normal”.   

No entanto, quando pensamos na definição de norma no contexto escolar, 

surge a confusão: a identificação da língua como sinônimo de norma padrão. Segundo 

Faraco (2008), isso contribui sobremaneira para a dificuldade de reconhecimento da 
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variação linguística como característica inerente a toda língua natural. Daí uma das 

importâncias de se compreender a diferença entre norma culta e norma padrão para 

assim também pensarmos sobre qual dessas normas deve ser ensinada. 

Para refletirmos sobre norma culta, é preciso retomarmos a discussão acerca 

das valorações sociais das variedades, conforme dissemos anteriormente, a análise 

de fatores históricos e sociais sobre a constituição do português brasileiro mostra que 

a variedade linguística de um falante vale o que ele vale. Desse modo, a norma culta 

está associada a um “grupo de falantes que se consideram cultos [...] tipicamente 

urbano, tem elevado nível de escolaridade e faz amplo uso dos bens da cultura escrita” 

(FARACO; ZILLES, 2017, p. 19). A norma culta, então, está vinculada às práticas 

socioculturais da cultura letrada que envolvem não apenas atividades de leitura e 

escrita, mas toda atividade que tem o processo histórico do escrever como pano de 

fundo, isto é, as atividades mais prestigiadas na sociedade.  

Quanto à norma padrão, Faraco (2008) afirma que, neste caso, não se trata de 

uma variedade, mas de um construto sócio-histórico que serve de referência para 

estimar um processo de uniformização. Trata-se, portanto, de uma norma imposta 

pela maioria das gramáticas e dicionários como força coercitiva. Nesse mesmo 

sentido, Bagno (2013, p. 61) afirma que “a norma padrão não é uma variedade 

linguística!”. Concordamos com os autores, porque a norma padrão não faz parte das 

variedades linguísticas reais, não contempla usos reais da língua, é composta por 

regras da gramática normativa, muitas delas não são realizadas nem por falantes da 

variedade culta. Faraco e Zilles (2017) citam, como exemplo disso, a colocação dos 

pronomes átonos: mesmo a próclise sendo predominante no português brasileiro, 

inclusive em início de frase, de acordo com o padrão da gramática normativa é 

“errado” iniciar um período com pronome oblíquo, estabelecendo então a ênclise como 

o uso ideal. 

Como vemos, norma culta e norma padrão não podem ser equiparadas, não 

possuem a mesma constituição nem a mesma possibilidade de serem utilizadas pelos 

falantes. Então, qual norma ensinar na escola? Deve-se ensinar a norma que é 

utilizada na fala e escrita. Isso quer dizer que deve ser a norma culta? Não, não 

apenas esta, conforme Faraco e Zilles (2017, p. 175) “o ensino de língua [...] não pode 

ser exclusivamente da norma-padrão (norma prescritiva), nem só o ensino da norma 

culta (norma normal prestigiada na sociedade)”.  
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Uma vez que estamos defendendo aqui a língua heterogênea, composta por 

variedades, também defendemos que é dever da escola desenvolver a competência 

comunicativa do aluno. O que significa que ele precisa aprender a utilizar a língua nas 

situações em que estiver falando ou escrevendo, de tal modo que todas as normas 

devem estar presentes em seu cotidiano escolar.    

O segundo conceito que procuramos comunicar é o de gramática, porque 

quando falamos em um ensino de LP que adota todas as normas e variedades como 

objetos de estudo, poderia presumir-se que a gramática seria anulada nesse ensino. 

A gramática, certamente, não seria anulada, mas a questão que realmente importa é: 

ensinar gramática é ensinar regras?   

Para responder a essa pergunta faz-se necessário compreender o que é 

gramática. A esse respeito, Martelotta (2012) diz que o termo pode ser usado para 

duas designações:  

 
“Por um lado, esse vocábulo pode ser usado para designar o 
funcionamento da própria língua [...] Nesse sentido, gramática diz 
respeito ao conjunto e à natureza dos elementos que compõem uma 
língua e as restrições que comandam sua união para formar unidades 
maiores nos contextos reais de uso. Por outro lado, o termo é utilizado 
para designar os estudos que buscam descrever a natureza desses 
elementos e suas restrições de combinação. Nesse segundo sentido, 
‘gramática’ se refere aos modelos teóricos criados pelos cientistas a 
fim de explicar o funcionamento da língua” (MARTELOTTA, 2012, p. 
44).   
 

 

Entendemos a partir disso que o sentido de gramática está atrelado, primeiro, 

à capacidade nata de usar a língua com conhecimento, por exemplo, organizar as 

palavras e construir frases de forma compreensível e, segundo, aos livros que 

explicam como se deve fazer uso da língua. Dessa forma, de acordo com o primeiro 

sentido, todo falante tem conhecimento sobre gramática, considerando que, desde 

quando aprendemos a falar, sabemos que há restrições na formação das sentenças 

e que precisamos obedecê-las para sermos compreendidos, conforme defende 

Martelotta: 

 

[...] os falantes não combinam os elementos do modo como querem, 
já que a língua apresenta restrições quanto a esse processo [...] 
restrições estas que seguem tendências de colocação que parecem 
estar associadas ao conhecimento geral que possuem de sua própria 
língua (2012, p. 43). 
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Esse “conjunto das regras que o falante aprendeu e das quais lança mão ao 

falar” corresponde, em uma concepção moderna de gramática, segundo Travaglia 

(2009, p. 28), à gramática internalizada. Segundo o autor, saber essa gramática não 

depende de escolarização e sim da ativação e amadurecimento progressivo da 

linguagem.  

Então, é possível ensinar ou estudar essa gramática? Sim, essa gramática está 

presente nas aulas de LP quando o professor discute com os alunos sobre as 

variedades linguísticas, sobre a adequação dessas variedades às normas sociais e 

interacionais de uso da língua.     

De acordo com o segundo sentido de gramática, há regras sobre o uso da 

língua que precisam ser observadas, estudadas e aprendidas. Nesse caso, o sentido 

refere-se aos compêndios que explicam essas regras e também recebem o nome de 

gramática. Consoante a isso, Travaglia (2009) apresenta duas concepções: uma 

denominada de gramática normativa e a outra, descritiva. 

A primeira é a gramática normativa, que é, segundo o autor, “um manual com 

regras de bom uso da língua a serem seguidas por aqueles que querem se expressar 

adequadamente [...] nesse sentido afirma-se que a língua é só a variedade dita padrão 

ou culta” (p. 24). Infelizmente, é essa ideia que permanece incutida em alguns 

professores, naqueles que acreditam que apenas a norma padrão deve ser 

apresentada aos alunos. Ora, conforme já discutido anteriormente, a língua é o 

conjunto de variedades, portanto a gramática normativa deve sim ser ensinada, 

entretanto não de forma preponderante, anulando a importância das variedades 

linguísticas.  

Por outro lado, a gramática no sentido de compêndio, denominada descritiva, 

é definida por Travaglia (2009, p. 27) como “um conjunto de regras que o cientista 

encontra nos dados que analisa, à luz de determinada teoria e método”. 

Diferentemente da gramática normativa, a descritiva não tem o papel coercitivo, sua 

função é descrever as regras de funcionamento da língua de acordo com determinada 

variedade linguística. As gramáticas descritivas consideram a fala e a língua em uso, 

portanto são importantes para o trabalho do professor de LP que pretende 

“desenvolver a competência comunicativa do seu aluno ou descrever-lhe como é e 

como funciona a língua que ele utiliza” (TRAVAGLIA, 2009, p. 28).   
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 Então, voltamos à pergunta que suscitou a busca por desenvolver a concepção 

de gramática: ensinar gramática é ensinar regras? Como podemos ver, as três 

concepções de gramáticas apresentadas neste trabalho tratam de variedades 

linguísticas diferentes, no entanto todas delimitam regras: a normativa demarca as 

regras de prescrição da norma padrão; a descritiva, as regras de funcionamento da 

língua de acordo com a variedade em uso; e a internalizada, as regras que levam o 

falante naturalmente a dominar a organização, vocabulário e sentido necessários à 

comunicação. Portanto, sim, ensinar gramática é ensinar regras, mas nenhuma regra 

isolada ou analisada por apenas um ponto de vista de uma única gramática. É preciso 

que o professor articule-as mostrando como todas as variedades seguem as regras 

de uma gramática.   

 Diante das reflexões apresentadas sobre norma e gramática, ressaltamos que 

defendemos a abordagem da gramática de forma variacionista, considerando a língua 

em uso, isto é, uma abordagem em que o aluno seja levado a analisar as normas com 

as quais ele convive e das quais ele precisa para interagir em outras comunidades, as 

gramáticas que ele utiliza ou as que a escola pode e deve lhe apresentar.  

Assim sendo, defendemos uma postura crítica-analítica das normas e das 

gramáticas de forma que possibilite ao aluno o desenvolvimento da sua competência 

comunicativa. A intenção é que ele possa entender as várias formas de dizer a mesma 

coisa em contextos diferentes e de formas diferentes, possa compreender a norma 

culta e a norma padrão, as regras da sua gramática internalizada e as regras 

descritivas e normativas. Desse modo, ressaltamos também que, para o 

desenvolvimento da nossa proposta didática, adotamos essa postura.    

 

3.3 Uma abordagem de ensino na perspectiva sociolinguística variacionista 

 

Conforme observamos na revisão da BNCC, o documento reconhece a 

heterogeneidade da língua e a importância de se ensinar a refletir sobre as variedades 

que a compõem, além de apontar também para a necessidade de se discutir sobre a 

existência do preconceito em relação a algumas pessoas que utilizam determinadas 

variedades linguísticas. Dessa forma, percebemos a necessidade de o professor de 

LP conhecer os estudos realizados na área da Sociolinguística Variacionista (LABOV, 

2008), já que esse conhecimento contribui para o ensino de língua materna de forma 

investigativa dos fatores sociais e linguísticos dos quais decorre a variação linguística. 
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Em outras palavras, “a língua varia, e essa variação decorre de fatores que estão 

presentes na sociedade – além de fatores que podem ser encontrados dentro da 

própria língua” (COELHO et al, 2019, p. 13, destaque dos autores). 

Infelizmente, tal perspectiva de língua não é disseminada nas escolas e, muitas 

vezes, é vista negativamente para o ensino de LP. Conforme apontam Marine e 

Barbosa (2016, p 188), “a relação entre linguagem e sociedade, embora seja 

reconhecida por todos, nem sempre é assumida como determinante aos e nos 

estudos da linguagem”. É justamente por esse motivo que a Sociolinguística tem 

contribuições importantes para o ensino da língua, porque compreende, segundo as 

autoras, que os aspectos sociais são essenciais e determinantes aos estudos da 

língua, reconhecendo a diversidade linguística não como um problema, mas como um 

constituinte natural da língua que “permite ao educador e ao educando estabelecer 

diversas semelhanças entre o que se convencionou chamar de ‘norma culta’ e ‘norma 

popular’” (MARINE; BARBOSA, 2016, p. 189). 

Segundo Faraco (2008), as primeiras intervenções mais substanciais de 

linguistas nos debates sobre o ensino de português no Brasil datam na década de 

1970. Ele analisa a importância que teve a intervenção dos linguistas com as suas 

contribuições para a construção de uma pedagogia da língua materna e destaca a 

intervenção de Aryon Rodrigues11 nessas questões. A contribuição desse autor trouxe 

para o debate da linguística no Brasil o contraste entre língua falada e língua escrita 

e o reconhecimento da existência de diferentes modalidades de escrita. Essa 

postulação precedente dos estudos sociolinguísticos decorre do fato de que o ensino 

permite que se amplie a mobilidade sociolinguística do falante e que o foco não seja 

apenas no estudo da escrita literária ou de objetos despregados das práticas 

sociocomunicativas.  

Em contrapartida às contribuições dos estudos linguísticos para o ensino, 

Faraco (2008) chama a atenção para os equívocos relacionados à compreensão dos 

fenômenos da variação linguística, por exemplo, os linguistas serem acusados de 

defenderem que “tudo vale na língua”. Quanto a isso, o autor pontua que não há, nos 

escritos dos linguistas, confirmação para tal acusação, pois o que eles defendem é 

 

11 Segundo Faraco (2008), Aryon Rodrigues foi uma das lideranças pioneiras da construção 
universitária da linguística no Brasil, incluiu o ensino de português como um dos temas com que deveria 
se ocupar a linguística no Brasil em seu famoso texto “Tarefas da linguística no Brasil”, apresentado 
em 1965. 
 



50 
 

que os falantes variam suas formas de expressão da língua seguindo critérios de 

adequação às circunstâncias e, de acordo com o repertório linguístico a que têm 

acesso. Portanto, a variação linguística, segundo os sociolinguistas, é objeto para uma 

análise empírica, um dado a ser descrito e compreendido, entretanto, para os que 

defendem a ideologia da língua homogênea, trata-se de um mal a ser combatido.  

Decorrente dessa visão deturpada sobre a Sociolinguística, o fenômeno da 

variação ainda é discutido de modo muito superficial nas aulas de português, 

restringindo-se a expressões e/ou palavras com sentidos distintos para falantes de 

regiões diferentes e/ou exemplos de diferentes sotaques. Exemplos que, muitas 

vezes, acabam reforçando que a variação é um erro ou, pior, que aparecem na fala 

de pessoas pouco escolarizadas e que, portanto, não deve ser objeto de estudo.  

Diante dessa confusão, partilhamos das ideias de Marine e Barbosa (2016) ao 

defenderem que o valor dado às variedades linguísticas destoantes da culta é 

decorrente das crenças e atitudes que os envolvidos na educação dão a elas. 

Segundo as autoras,  

 

[...] no ensino de língua, o que nos interessa é a ‘a crença sobre’, ou 
seja, ‘a posição em que os professores e os alunos colocam os objetos 
(língua, linguagem, variação e aprendizagem linguística) dentro da 
dimensão avaliativa, posição essa que, em última instância, leva à 
atitude deles em relação a esses objetos’ (MARINE; BARBOSA, 2016, 
p.191). 

  
 
O que as autoras mostram é que a avaliação de algumas variedades 

linguísticas como um erro é resultado de crenças que exercem “grande influência nas 

atitudes dos sujeitos e estas, por sua vez, manifestam aquelas” (MARINE; BARBOSA, 

2016, p. 193), isto é, por serem avaliadas como um erro, não podem ser estudadas 

ou não são valoradas. 

Outro ponto fundamental levantado por Marine e Barbosa (2016, p. 193) é o de 

que “as crenças são um construto complexo do contexto em que esse sujeito está 

inserido”. Para exemplificar isso, elas citam o livro de Scherre (2005), em que a autora 

reflete acerca da abordagem preconceituosa da língua (atitudes linguísticas) em 

publicações do jornal Correio Brasiliense. Nesse jornal, em uma dada publicação, 

compara-se o português brasileiro com o de Portugal, dizendo que os portugueses 

falam melhor o português do que os brasileiros. As autoras concluem que “a mídia 

contribui para a crença de que os brasileiros falam mal o português, bem como para 
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o preconceito linguístico e a convicção de que é difícil falar e ‘aprender’ a língua 

portuguesa” (MARINE; BARBOSA, 2016, p. 194). 

Nesse mesmo viés, Bortoni-Ricardo (2014), em uma espécie de desabafo em 

relação à famosa “polêmica do livro didático”12, suscitada a partir do fato de um dos 

conteúdos de um livro didático distribuído pelo Ministério da Educação (MEC) abordar 

a questão da variação linguística de maneira mais científica e, por isso, ter sido 

duramente criticado pela mídia por tratar de regras linguísticas variáveis, disse:  

 
Nós, os sociolinguistas, que por obrigação de ofício, temos de nos ater 
aos princípios em que nos formamos e nos deter em análises de cunho 
científico, devemos encontrar o tom certo do discurso para explicar à 
sociedade e aos seus porta-vozes que nós, brasileiros, somos uma 
comunidade de fala marcada por ampla heterogeneidade. Temos de 
convencê-los de que a descrição da variação linguística ajuda a coibir 
a discriminação odiosa contra os falantes das variedades de pouco 
prestígio e, mais que tudo, facilita, aos nossos alunos, a aprendizagem 
dos modos prestigiosos de falar e de escrever indispensáveis à vida 
urbana, plasmada pela cultura letrada [...] (reproduzido de 
<www.stellabortoni.com.br>, UnB, 20 de maio de 2011) (BORTONI-
RICARDO, 2014, p.13). 
 

 
 O que observamos nas três situações, seja a crença de que “tudo vale na 

língua”, apontada por Faraco (2008), seja a mídia como fomentadora da crença de 

que os brasileiros falam mal, apresentada por Marine e Barbosa (2016), e seja a 

crença de que não se pode ensinar regras variáveis na escola, no desabafo de 

Bortoni-Ricardo (2014) - é que o ensino da língua portuguesa, em uma abordagem 

sociolinguística, enfrenta, ainda, rejeição. Isso acontece devido a atitudes de pessoas 

do meio intelectual da sociedade e, até mesmo de alguns agentes educacionais que, 

por desconhecerem o estudo científico da sociolinguística, julgam as variedades 

populares do português brasileiro como inferiores e desmerecedoras de serem 

estudadas. Comportamento esse, inclusive, que destoa completamente do que 

propõe os regimentos da educação nacional para o ensino de língua portuguesa, 

conforme observamos na BNCC: 

 

 

12 Ao apresentar as diferenças entre algumas variedades da língua portuguesa, o livro didático Por uma 
vida melhor propõe que a escola substitua a concepção de “certo” e “errado” por “adequado” e 
“inadequado”. Contra ele, muitas vozes de diferentes estratos da sociedade brasileira se ergueram, 
algumas carregadas de preconceito, sem nenhum fundamento científico, por pleno desconhecimento 
do que estava escrito (COELHO et al, 2019, p. 145). 
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Os conhecimentos sobre a língua, as demais semioses e a norma-
padrão13 não devem ser tomados como uma lista de conteúdos 
dissociados das práticas de linguagem, mas como propiciadores de 
reflexão a respeito do funcionamento da língua no contexto dessas 
práticas. A seleção de habilidades na BNCC está relacionada com 
aqueles conhecimentos fundamentais para que o estudante possa 
apropriar-se do sistema linguístico que organiza o português brasileiro 
(BRASIL, 2018, p. 139). 
 

 
 A partir desse contexto, evidencia-se que é preciso haver mudanças nas 

crenças e atitudes em relação ao ensino de língua materna e, conforme Marine e 

Barbosa (2016, p. 195) elucidam: “pesquisas já apontaram evidências de que a atitude 

de um indivíduo pode ser alterada se forem mudadas suas crenças”. Mudanças que 

devem começar pelos professores e alunos nas salas de aula, até que se atinja a 

sociedade e a mídia.  

 Retomamos, então, a problemática que leva ao fracasso do ensino de LP – a 

crença de que ensinar português é a mesma coisa que ensinar gramática normativa. 

Nota-se que essa prática é respaldada pela cobrança social, por pessoas que não 

acompanham os debates e estudos voltados para melhoria do ensino de LP. Os 

responsáveis pelo que está posto possuem a concepção de língua homogênea, 

pautada na supervalorização da norma culta, e desconsideram as demais normas 

linguísticas no processo de aprendizagem de língua portuguesa enquanto língua 

materna. 

Como pode ser observado, essa postura é completamente diferente daquela 

proposta por uma perspectiva sociolinguística de ensino de LP, segundo a qual, o 

ensino da língua deve oportunizar aos alunos condições de acesso a conhecimentos 

linguísticos que lhes permitam se apropriar da língua em todas as situações de prática 

social e, assim, desenvolverem sua competência comunicativa. Competência esta 

que, segundo Bortoni-Ricardo (2005, p. 61), é a capacidade que “um membro de uma 

comunidade de fala tem de aprender o que dizer e como dizê-lo apropriadamente, a 

qualquer interlocutor e em quaisquer circunstâncias”. 

Desse modo, para abordar as variedades linguísticas nas aulas LP de forma 

mais do que meramente ilustrativa ou por exemplos esporádicos, defendemos que é 

 

13 Após a leitura sobre os conceitos de norma padrão e norma culta a partir das contribuições de Faraco 
(2008) e ao estudar a Base, fica claro que o que o documento chama de norma padrão é, na verdade, 
o que Faraco (2008) define como norma culta. 
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preciso que os professores se apoiem nas pesquisas e estudos da sociolinguística 

variacionista para saírem dessa tradição purista e normativa, pois  

 

[...] está bastante claro, hoje, que, numa perspectiva pedagógica, não 
podemos limitar a discussão às variedades cultas em si (como apenas 
um conjunto de certas características léxico-gramaticais). É preciso 
sempre fazê-lo em conexão com as práticas socioculturais que as 
justificam e sustentam: as da cultura escrita (FARACO, 2008, p. 169). 
 

 

 Para o autor, e concordamos com ele, essa é a perspectiva de uma escola 

letradora. Em consonância com essa perspectiva, Coelho et al (2019, p. 141) 

defendem que a escola deve ensinar a norma culta sem exigir que o aluno substitua 

a sua norma por outra, devendo “capacitá-lo a dominar outras variedades para que 

possa adequar seu uso linguístico a diferentes situações”.  

 Coadunando-nos com essa ideia, defendemos em nosso trabalho o seguinte: 

é possível e necessário levar a pesquisa sociolinguística variacionista para a sala de 

aula e, para tal, seguimos os métodos da teoria laboviana e elaboramos um modelo 

de transposição didática.  

Nesse modelo, propomos atividades de investigação, coleta de dados, análises 

e conclusões sobre um fenômeno variável da língua – colocação dos pronomes 

oblíquos átonos – de forma que o estudante precisará observar como as variantes 

padrão (descritas no livro didático e na gramática escolar) e as variantes não padrão 

(variedades populares) aparecem nos anúncios publicitários. Para tal observação, 

atentaremos para os fatores extralinguísticos – perfil socioeconômico do público-alvo 

da revista de onde foram coletados. Apresentaremos detalhadamente, na seção 5, 

como a metodologia da pesquisa sociolinguística foi adaptada para ser realizada por 

alunos da Educação Básica.  

Ensinar pelo viés que propomos neste trabalho é fazê-lo seguindo um projeto 

que será desenvolvido pelo professor, no papel de orientador, bem como pelos alunos, 

que serão estimulados a terem autonomia diante das atividades. Isso porque, para 

estudarem o objeto gramatical especificado – colocação dos pronomes oblíquos 

átonos nos anúncios publicitários escritos –, percorrerão um caminho de reflexão 

sobre muitos aspectos da língua – as variedades, as normas, o preconceito linguístico   

–, e, da gramática – a gramática internalizada e a gramática normativa – para 

chegarem até a compreensão desse objeto. Isso significa que, ao passo que os alunos 
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investigam como aparece o uso da colocação dos pronomes átonos nos anúncios, 

eles observarão como esse fenômeno é explicado pelas regras da gramática 

normativa. A partir disso, terão embasamento para investigarem os fatores 

extralinguísticos que condicionaram o uso da variável apresentada. Acreditamos que 

essa é uma metodologia eficiente para o letramento científico em língua portuguesa e 

para um ensino de gramática significativo.   

 

 

3.4 Objeto desta pesquisa sociolinguística: colocação dos pronomes 

oblíquos átonos 

 

 Para a elaboração da transposição didática da pesquisa sociolinguística 

variacionista apresentada neste trabalho, escolhemos o objeto colocação dos 

pronomes oblíquos átonos, o qual será exposto nesta seção. No entanto, frisamos que 

qualquer fenômeno linguístico variável poderá ser abordado nesse modelo, sendo 

necessárias as adaptações específicas ao estudo do fenômeno.  

 Estudos sociolinguísticos já mostraram que a colocação dos pronomes 

oblíquos átonos é variável no português falado e escrito no Brasil e que essa variação 

está diretamente relacionada não só à preferência da próclise do pronome ao verbo 

(me dá um cigarro), como também ao uso específico da ênclise em algumas 

construções (vende-se casa) independentemente das suas causas (VIEIRA, 2002,  

2014). Foi considerando essa evidência que escolhemos esse fenômeno variável 

como objeto de estudo para a elaboração da nossa proposta de ensino na perspectiva 

variacionista. 

Além disso, consideramos que os estudos sociolinguísticos sobre o fenômeno 

podem contribuir sobremaneira para os alunos compreenderem como a ordem dos 

pronomes oblíquos em relação ao verbo está ligada aos fatores extralinguísticos –  por 

exemplo, “encontrou-me cansado” na escrita mais monitorada e “me encontrou 

cansado” na escrita menos monitorada –, linguísticos – como em “o menino se referiu 

ao fato”, mesmo não havendo elemento atrativo “em função do contexto 

morfossintático, a próclise é a variante preferida até mesmo na escrita” (VIEIRA, 2014, 

p. 137) – e não somente ao fato de existirem as regras normativas.  

 No que diz respeito ao trabalho de Vieira (2014), a autora defende que toda 

reflexão sobre o ensino relacionado à ordem dos pronomes oblíquos precisa advir dos 
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estudos descritivos e da caracterização sociolinguística do fenômeno no contexto do 

português do Brasil (PB). Para comprovar isso, a autora apresenta uma análise das 

propostas de estudo na abordagem tradicional, descritiva e sociolinguística, de forma 

que percebemos a necessidade de o professor saber articular as três abordagens para 

promover o conhecimento das variantes linguísticas em diferentes contextos e 

modalidades de uso. 

 As gramáticas descrevem três posições que os pronomes oblíquos átonos 

podem ocupar em relação ao verbo que complementam, exemplificadas a seguir a 

partir de enunciados de anúncios publicitários coletados para este trabalho, com 

exceção para mesóclise, pois não encontramos sua ocorrência: 

 

1. Ênclise: “Nossos jogadores de futebol na Espanha, estão saudosos. Com 
Aerolineas Argentinas visite-os 5 vezes por semana. (Caras, anúncio da 
Aerolineas Argentinas, abril de 1997). 

2. Próclise: “Não me filma. Minha mulher acha que eu tô no médico” (Veja, 
anúncio da cerveja Skol, junho de 2006). 

3. Mesóclise: Amar-te-ei para sempre. (Exemplo criado pelas autoras).    
 

 Comumente, sabe-se que a variante ênclise é a indicada como regra geral, “a 

posição normal, lógica” (CUNHA; CINTRA, 2008, p. 323) para o preenchimento do 

objeto direto e indireto, associada à fala e à escrita padrão. Seu uso pode ser 

relacionado a indivíduos com maior nível de escolaridade, embora apresente baixos 

índices mesmo na fala culta. Por outro lado, a variante próclise é a forma apontada 

como preferencial no PB, mesmo sendo seu uso restrito à presença das palavras 

atrativas, segundo as regras normativas; mas isso não impede a ocorrência da ordem 

proclítica principalmente em contextos de maior letramento. Quanto à mesóclise, essa 

é a posição menos utilizada e, por ser exigida em contextos muito específicos, está 

em “desaparecimento, e [nota-se] que a ênclise está invadindo os contextos de 

mesóclise” (VIEIRA, 2014, p. 129, inserção nossa).     

 Sabemos que o estudo sobre a colocação pronominal, na perspectiva 

normativa, geralmente essa que é apresentada na escola, sugere regras que ainda 

levam em conta o uso no português europeu (PE) e no PB exemplificados a partir de 

textos literários clássicos, no entanto, não nos dedicaremos a essa perspectiva de 

estudo, uma vez que nosso objetivo é observar a ordem dos pronomes oblíquos no 

PB, especificamente, em textos escritos – anúncios publicitários – colhidos em 

revistas que circulam no Brasil. Também assumimos a abordagem que Vieira (2014) 
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propõe para que se reflita sobre a colocação pronominal seguindo os três contínuos 

de Bortoni-Ricardo (2004): contínuo urbanização, contínuo de oralidade-letramento e 

monitoração estilística. Adotaremos aqui o contínuo oralidade-letramento, pois 

trabalharemos com o gênero escrito, mas que apresenta aspectos advindos da fala e, 

por isso, consequentemente, analisaremos o contínuo monitoração estilística, 

observando se haverá maior ou menor formalidade.  

Segundo Vieira e Lima (2019), a descrição das variedades brasileiras em 

função do contínuo letramento-oralidade é essencial para o professor de LP repensar 

suas práticas de ensino em dois sentidos: 

 

[...] (i) respaldar-se cientificamente nas decisões do que é geral e 
daquilo que constitui apenas preferências estilísticas, de professores, 
escritores, revisores; e (ii) identificar formas que não mais são 
produzidas nos textos escritos nem nos mais formais, representando 
apenas estruturas que podem ser consideradas arcaicas ou 
pertencentes a tradições exclusivas de determinadas circunstâncias 
ou domínios discursivos bem particulares (p. 10). 
 

 

Nessa perspectiva, propomos com a pesquisa sociolinguística fazer um 

levantamento das variáveis realizadas nos anúncios e conduzir os alunos à reflexão e 

à análise dos fatores que determinaram tal uso. Assim, será considerado o estudo 

sociolinguístico sobre o fenômeno, não apenas a prescrição normativa, haja vista que 

é um trabalho que visa contribuir para a anulação da “equivocada cultura do erro, que 

é altamente prejudicial ao desenvolvimento autônomo e autoconfiante dos alunos 

brasileiros” (VIEIRA; LIMA, 2019, p. 11). 

Diante das considerações apresentadas, este trabalho propõe o ensino da 

colocação pronominal por meio da descrição do comportamento das variantes do 

fenômeno (próclise e ênclise) na amostra de anúncios publicitários – salientamos que 

a mesóclise não ocorreu nos anúncios coletados. Partindo da ideia defendida por 

Vieira (2014, p. 138), da qual compartilhamos:  

 

[...] pode-se conceber a ordem dos clíticos pronominais como um caso 
de variação gradual (e não descontínua) no contínuo oralidade-
letramento, em determinado contexto morfossintático e consoante 
diferentes tipos de texto e graus de formalismo. 
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Em outras palavras, queremos levar uma proposta de ensino da colocação 

dos pronomes oblíquos átonos por meio da apresentação de diferentes enunciados e 

contextos dos anúncios, de forma que seja possível mostrar aos alunos que essas 

variáveis acontecem em diversas situações (de fala, de escrita, de maior ou menor 

monitoramento) independentemente das regras que as normatizam. 

 Assim sendo, apresentamos, nas próximas seções, o tratamento desse 

fenômeno tanto na tradição gramatical, na perspectiva descritiva quanto nos estudos 

sociolinguísticos. 

 

 

3.4.1 A colocação dos pronomes oblíquos átonos na tradição gramatical 

 

 As três gramáticas tradicionais escolhidas para essa análise – Rocha Lima 

(2011), Cunha e Cintra (2008) e Bechara (2010), de forma geral, detalham 

semelhantemente as regras de uso da ênclise, próclise e mesóclise, portanto 

apresentaremos as determinações semelhantes e indicaremos as eventuais 

divergências e observações dos autores para cada uma das posições. Mostraremos 

primeiro as especificações para a colocação dos pronomes átonos em relação a um 

só verbo, depois em relação às locuções verbais, já que os três autores fazem essa 

organização.  

 Em relação ao uso da ênclise, Rocha Lima (2011) e Cunha e Cintra (2008) 

indicam essa como a posição “normal” dos pronomes átonos, apesar de os últimos 

autores observarem que há situações na língua culta em que “se evita ou se pode 

evitar essa colocação, sendo por vezes conflitantes, no particular, a norma portuguesa 

e a brasileira”. Já Bechara (2010) restringe a ordem enclítica apenas para o seguinte 

caso: verbo principiando o período ou oração (Sentei-me, enquanto Virgília, calada, 

fazia estalar as unhas.)14. Entretanto, Bechara (2010, p. 474) observa que “ainda que 

não vitorioso na língua exemplar, mormente na sua modalidade escrita, este princípio 

é, em nosso falar espontâneo, desrespeitado” afirmando ainda que o pronome átono 

em início de período “aparece em texto literário quando não se quer quebrar a corrente 

contínua do pensamento, como se fora uma verdadeira linguagem eco”. Além disso, 

 

14 Esclarecemos que os exemplos destacados neste parágrafo foram retirados da gramática de Bechara 
(2010). 
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Bechara (2010) assim como Rocha Lima (2011) destacam que casos de orações 

intercaladas e motivos particulares de eufonia ou de ênfase podem concorrer para a 

deslocação do pronome (Querendo parecer originais, nos tornamos ridículos ou 

extravagantes). 

 Já a próclise, os autores semelhantemente a recomendam nos seguintes 

casos: (i) em orações negativas desde que não haja pausa entre o verbo e as palavras 

de negação (Nunca se viu tal arrogância.../Não me recuses este favor.)15; (ii) em 

orações inicialmente exclamativas e optativas (Quanto sangue se derramou 

inutilmente!/Deus o abençoe!); (iii) em orações interrogativas iniciadas por pronomes 

ou advérbios interrogativos (Quem o obrigou a sair?/ Por que te afliges tanto?); (iv) 

com conjunções subordinadas (Quando o recebo em minha casa, fico feliz); (v) com 

advérbios e pronomes indefinidos, sem pausa (Aqui se aprende/a defender/a 

pátria./Tudo se fez/como você/recomendou.). Neste último caso, Rocha Lima (2011) 

e Cunha e Cintra (2008) defendem que, havendo pausa, impõe-se a ênclise (Bem, / 

luta-se ou não se luta?), já Bechara (2010) orienta que poderá vir antes ou depois do 

verbo. 

 Os autores também especificam o uso dos pronomes oblíquos átonos com as 

formas nominais (infinitivo e gerúndio). No caso do infinitivo, Rocha Lima (2011) afirma 

que a regra geral é a ênclise (Viver é adaptar-se), sendo facultativo quando o infinitivo 

estiver na forma não-flexionada, precedido de partícula atratora (Meu desejo era não 

o incomodar/Meu desejo era não incomodá-lo), salvo com o pronome o(s) ou a(s) 

mais infinitivo regido da preposição a. Neste caso, segundo o autor, a ênclise é 

obrigatória (Estou inclinada a perdoá-lo). Diferentemente Cunha e Cintra (2008) dizem 

que é lícita a próclise e a ênclise com os infinitivos, mas restringem também ao uso 

da ênclise quando estiverem regidos da preposição a. Já Bechara (2010) não 

categoriza ser regra geral o uso da ênclise, podendo também ocorrer próclise e não 

especifica com a regência da preposição a, entretanto refere-se de forma geral “com 

o infinitivo preposicionado, o pronome átono pode vir anteposto ou posposto ao verbo” 

(p. 476). Já no caso do gerúndio, os autores indicam a ênclise como a regra geral 

(Entregou o presente ao aluno, abraçando-o alegremente), enfatizando que haverá 

próclise obrigatória, quando o gerúndio vier precedido de advérbio modificador sem 

 

15 Esclarecemos que os exemplos destacados neste e no próximo parágrafos foram retirados da 
gramática de Lima (2011). 
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pausa ou da preposição em (Não nos provando a denúncia, o homem será solto./ Em 

se tratando...). 

 Por fim, quanto à mesóclise, observamos que Bechara (2010) e Cunha e Cintra 

(2008) deixam bem evidente a existência desse posicionamento pronominal diante do 

verbo, ao citarem que não se pospõe pronome átono a verbo no futuro do presente e 

futuro do pretérito (condicional), contexto em que só se poderia empregar a próclise 

ou a mesóclise. Rocha Lima (2011), entretanto, não cita o termo mesóclise; apenas 

em nota declara: “Nunca se pospõe pronome átono às formas do futuro do presente, 

nem às do futuro do pretérito” (p. 543). 

 Sobre a ordem dos pronomes oblíquos em relação às locuções verbais, os três 

autores não descrevem divergências quanto às regras, podendo ocorrer os seguintes 

usos: com o verbo auxiliar mais infinitivo ou gerúndio são três possibilidades (i) 

proclítico ao auxiliar (Eu lhe quero falar/Eu lhe estou falando)16 (ii) enclítico ao auxiliar 

(Eu quero-lhe falar/Eu estou-lhe falando) (iii) enclítico ao verbo principal (Eu quero 

falar-lhe/Eu estou falando-lhe). Sobre as possibilidades (ii) e (iii) tanto Rocha Lima 

(2011) quanto Bechara (2010) destacam que devem ser ligados por hífen, entretanto, 

Bechara (2010, p. 477) observa que “com mais frequência ocorre entre brasileiros, na 

linguagem falada ou escrita, o pronome átono proclítico ao verbo principal, sem hífen”.  

Apenas Rocha Lima (2011) apresenta mais uma possibilidade em relação ao infinitivo 

precedido de preposição, poderá ocorrer próclise ou ênclise (Jamais deixei de te 

ajudar/Jamais deixei de ajudar-te). Com o verbo auxiliar mais particípio, Bechara 

(2010) e Cunha e Cintra (2008) enfatizam que nesse caso o pronome átono não pode 

vir depois do particípio. Rocha Lima (2011) não faz menção a isso, entretanto aponta 

as mesmas regras de uso: (i) próclise ao auxiliar (Eu lhe tenho falado) (ii) ênclise ao 

auxiliar (Eu tenho-lhe falado).        

 Algumas considerações, apontadas pelos autores antes da exposição das 

regras de colocação dos pronomes átonos, mostram ponderações em relação à fala, 

à escrita e às variantes europeia e brasileira, elas revelam a visão dos autores sobre 

a realidade linguística brasileira. Por um lado, Bechara (2010, p. 473) adverte sobre a 

preocupação em apresentar regras condizentes com o uso da língua: “daremos aqui 

apenas aquelas normas, que sem exagero, são observadas na linguagem escrita e 

falada formal”, e mais à frente diz: “é urgente afastar a ideia de que a colocação 

 

16 Exemplos retirados da gramática de Rocha Lima (2011).  
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brasileira é inferior à que os portugueses observam”. Por outro, Cunha e Cintra (2011, 

p. 330) soam um tanto taxativos ao afirmarem que “a colocação dos pronomes átonos 

no Brasil, principalmente no colóquio normal, difere da atual colocação portuguesa e 

encontra, em alguns casos, similar na língua medieval e clássica”. Como os autores 

apresentam, logo em sequência, características do PB que fogem às regras 

tradicionais atuais, mas que retomam a escrita de séculos passados, então, ficamos 

em dúvida se estariam mostrando uma tendência de mudança ou criticando tal uso.  

 

 

3.4.2 A colocação dos pronomes oblíquos átonos na perspectiva descritiva  

 

 Nesta seção, serão observados os tratamentos dispensados ao tema da 

colocação pronominal em duas gramáticas descritivas brasileiras da Língua 

Portuguesa, a Gramática descritiva do Português, de Perini (1999), e a Gramática 

Pedagógica do Português Brasileiro, de Bagno (2012). 

 Em sua gramática, Perini (1999) analisa as características referentes ao uso 

dos pronomes oblíquos afirmando que eles “se posicionam dentro da oração segundo 

princípios próprios” (p. 229). Para o autor, tais princípios são simples, porém o que 

gera incertezas quanto à sua aplicabilidade é a diferença existente entre as 

variedades brasileiras do padrão prescrito nas gramáticas tradicionais, influenciado 

pelo padrão europeu. Consoante essa informação, ele declara que seus 

apontamentos serão voltados aos usuários do padrão brasileiro.  

 Perini (1999) distingue, inicialmente, a ordem dos pronomes oblíquos em duas 

posições: próclise (colocação do pronome oblíquo imediatamente antes do núcleo do 

predicativo (NdP) ou do verbo auxiliar (Aux) e ênclise (colocação do pronome oblíquo 

imediatamente depois do NdP ou Aux). Sobre a mesóclise, ele declara que ela “é  

apenas um caso especial de ênclise, que aparece quando o NdP ou o Aux está no 

futuro do presente ou do pretérito; as condições em que se admite ênclise valem 

igualmente para a mesóclise” (PERINI, 1999, p. 229). 

 Para o autor a problemática principal está em “determinar as circunstâncias em 

que a língua admite a próclise e/ou a ênclise”. Isso posto, o autor separa apenas duas 

restrições, que, segundo ele, bastariam para suprir a maioria dos casos relativos à 

posição dos clíticos na “escrita culta” brasileira. São elas: 
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Restrição à próclise: É malformada toda oração que contenha 
proclítico no Início de estrutura oracional não subordinada ou logo 
após elemento topicalizado. 
Restrição à ênclise: É malformada toda oração que contenha enclítico 
quando: o elemento verbal (Aux ou NdP) é gerúndio, precedido de em; 
o Aux/NdP é particípio; a oração se inicie com item marcado [+ 
Atração]. (PERINI, 1999, p. 229-230) 
 
 

 O autor enfatiza ainda que, nos outros casos, o uso de próclise e ênclise 

acontecem indiferentemente. Afirma também que “a ênclise está desaparecendo do 

português brasileiro” (p. 230). Dessa forma, até mesmo as duas exceções citadas 

acima propendem para a substituição, de acordo com ele, por “um princípio mais 

simples” (PERINI, 1999, p. 230), o proclítico. Entretanto, o autor reconhece que, para 

confirmar a sua análise, é necessário um levantamento de uso dos pronomes oblíquos 

na variedade culta brasileira atual.   

 Sobre a colocação dos pronomes oblíquos com locuções verbais, o autor 

também apresenta uma simplificação: poderá usar ênclise ao verbo auxiliar ou ao 

verbo principal (Minhas primas estão-se comportando bem / Minhas primas estão 

comportando-se bem), ele analisa que a preferência no PB é pela próclise ao verbo 

principal (Minhas primas estão se comportando bem), uso que já foi condenado pelos 

gramáticos antigos.   

 Após a seção de restrições, Perini (1999) dedica-se à análise dos casos de 

atração, ou seja, das partículas atratoras de próclise, sobre as quais, segundo o autor, 

não há muito consenso nas gramáticas tradicionais. Em sua lista, limita-se a apontar 

alguns “itens marcados [+ atração]” costumeiramente citados nos compêndios 

tradicionais: pronomes relativos e interrogativos; item não; nunca, só, até, 

mesmo, também; tudo, nada, alguém, ninguém; o complementizador que. Termina 

essa análise afirmando que é preciso realizar pesquisas linguísticas para comprovar 

se realmente essas palavras influenciam na ocorrência da próclise na variedade 

padrão (o que consideramos, de acordo com a concepção de norma defendida neste 

trabalho, variedade culta).  

 Se Perini (1999) resguarda-se ao dizer que é necessário realizar pesquisas 

linguísticas para confirmar a posição proclítica do pronome oblíquo como a preferida 

na variedade culta, Bagno (2012) afirma categoricamente que “a próclise ao verbo 

principal é a única regra em vigor na gramática do PB” (p. 357). Para este, devido ao 

fato de persistir o ensino de que a ênclise é a “colocação básica”, muitas pessoas 
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empregam em sua escrita somente a ênclise, mesmo sendo recomendado o uso da 

próclise, gerando assim os casos de hipercorreção.  

 Bagno (2012) apresenta uma análise descritiva, a partir de alguns exemplos de 

uso dos pronomes oblíquos em situações monitoradas de fala e escrita (p. 762-763), 

para comprovar que a próclise ao verbo principal aparece independentemente das 

regras de restrição. O autor cita o caso da colocação dos oblíquos proclíticos ao 

particípio passado, longe do auxiliar (Ela teria decidido procurar Oliveira e lhe dado 

dinheiro para comprar uma arma), sendo que, de acordo com a gramática normativa, 

o pronome átono deve vir proclítico ou enclítico ao verbo auxiliar, nesse último caso, 

ligado por hífen. Conclui, a partir disso, que a prescrição purista não apresenta 

qualquer reflexão sobre os usos que não aparecem codificados nas gramáticas 

normativas. 

 Outra observação feita por Bagno (2012), em favor da regra única de colocação 

dos pronomes oblíquos átonos, é em relação aos pronomes o/a/os/as. Para o autor, 

é puro artificialismo usá-los em próclise absoluta, pois “há muito tempo que esses 

clíticos já desapareceram do vernáculo geral brasileiro” (p. 764). Portanto, só ocorre 

próclise absoluta com as formas me/te/se/nos. Sobre a mesóclise, o linguista diz que 

“nem vale a pena comentar” (p. 764), porque essa posição foi extinta até dos manuais 

de redação jornalística.  

 Diante dos apontamentos em defesa de uma regra única de colocação dos 

pronomes oblíquos átonos, Bagno (2012) apresenta um quadro para sintetizar como 

essa regra é usada na fala e escrita real do PB: 

 

QUADRO 2 - Síntese das ocorrências da regra única de colocação dos pronomes oblíquos 

átonos no PB 

REGRA ÚNICA AMBIENTE SINTÁTICO EXEMPLO 

No PB os clíticos 
se posicionam 

sempre antes do 
verbo principal 

(próclise) 

INÍCIO DE FRASE Me incomoda muito o comportamento de Ana. 

AUX + INFINITIVO Ana disse que pode te ajudar. 

AUX + PART PASS Ana tem nos ajudado bastante. 

AUX + GERÚNDIO Ana estava te procurando. 

AUX ... PART PASS Ana tinha chegado cedo de manhã e me telefonado. 

IMPERATIVO Se vire para eu ver como ficou a saia! 

Fonte: Bagno, 2012, p. 763. 

 

 Sobre a categorização de Bagno (2012), em que a próclise é regra única de 

colocação do PB, entendemos que o autor refere-se às comprovações que ele 
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observou em contextos de fala e escrita, no entanto isso não significa deixar de 

apresentar ou ensinar aos alunos as outras formas de colocação, ao contrário, como 

o próprio autor afirma “é função da educação linguística na escola apresentar aos 

alunos as outras possibilidades de colocação dos clíticos” (p. 764). Por outro lado, o 

que observamos na fala do autor, e concordamos com ele, é a defesa de que, nesse 

processo de ensino, não se deve impor aos alunos que uma ou outra colocação é a 

única aceita ou “correta”, impedindo-os de usar a sua colocação natural, o que eles 

precisam é reconhecer as formas de colocação e identificar a necessidade de uso de 

uma ou outra em determinado contexto. 

 A revisão descritiva acerca da colocação dos pronomes oblíquos átonos aqui 

apresentada corrobora as pesquisas sociolinguísticas que iremos apresentar na 

próxima seção. Essas duas – a perspectiva descritiva e as pesquisas sociolinguísticas 

– são, assim como Vieira (2014) defende, o alicerce para a reflexão sobre o ensino da 

colocação pronominal, portanto nos alimentamos nessas fontes para fortalecer esse 

trabalho. 

 

  

3.4.3 A colocação dos pronomes oblíquos átonos na pesquisa sociolinguística  

 

          Como já dissemos, partilhamos da ideia defendida por Vieira (2014, p. 138), 

segundo a qual, considera-se a ordem dos pronomes oblíquos “um caso de variação 

gradual (e não descontínua) no contínuo oralidade-letramento, em determinado 

contexto morfossintático e consoante diferentes tipos de texto e graus de formalismo”, 

isto é, as variáveis próclise e ênclise acontecem em vários contextos (de fala, de 

escrita, de maior ou menor monitoramento). Assim, defendemos que é preciso 

proporcionar uma reflexão aos nossos alunos a fim de combater a cultura do erro e 

também para desconstruírem algumas ideias pré-concebidas, por exemplo, a de que, 

no PB, utiliza-se a ênclise somente na escrita ou a de que se utiliza a próclise somente 

na presença de ‘atratores’ tradicionais.  

Tendo em vista esse pressuposto, nesta seção apresentaremos a revisão de 

duas pesquisas baseadas no arcabouço teórico-metodológico da sociolinguística 

variacionista para consubstanciar a importância da pesquisa sociolinguística sobre o 

uso real da colocação dos pronomes átonos - aqui consideraremos a modalidade 

escrita - para se investigar os fatores que influenciam uma ou outra colocação.    
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 A primeira pesquisa é a de Vieira (2002), que tem como objetivo aferir o padrão 

de concretização da próclise ou da ênclise em função dos condicionadores sociais e 

linguísticos nas variedades PB e PE e moçambicana, tanto na modalidade oral quanto 

na escrita, no entanto nos dedicaremos a revisar apenas o que se refere ao PB na 

modalidade escrita, já que este é o foco deste trabalho. 

 Segundo Vieira (2002), os dados que compuseram o corpus da pesquisa foram 

coletados de textos publicados em revistas e jornais brasileiros. Para a análise, a 

autora considerou separadamente as construções com formas verbais simples e as 

com locuções verbais (formas verbais complexas). O resultado da distribuição das 

amostras de colocação dos pronomes oblíquos com verbos simples apresentou 

número de ocorrências muito semelhantes, dos 465 dados, 55% próclise e 45% 

ênclise. A partir do tratamento computacional foi possível investigar a possível 

influência das variáveis e, para isso, a autora considerou os fatores: (i) linguísticos: 

tipo de oração, presença de possível atrator na oração, distância entre atrator e o 

grupo clítico-verbo, tempo e modo verbais, tipo de clítico, tonicidade da forma verbal; 

e (ii) extralinguísticos: tipo de texto. Desses fatores, demonstraram relevância no 

condicionamento do fenômeno o tipo de clítico, a presença de atrator – especialmente 

em início absoluto de oração -, também a distância entre o atrator e o grupo clítico-

verbo, além do tipo de oração. A autora não apresenta a análise da ordem dos 

pronomes oblíquos (que ela nomeia de clíticos) nos complexos verbais, porque não 

apareceram dados suficientes nos textos escritos.   

 A partir da análise das variáveis, a autora chegou à síntese da concretização 

das variantes da ordem do clítico pronominal em lexias verbais simples no PB, 

conforme quadro reproduzido a seguir. Salientamos que retiramos a coluna referente 

aos resultados da modalidade oral: 

 

QUADRO 3 - Síntese da concretização das variantes da ordem dos pronomes oblíquos átonos 

com verbos simples no Brasil 

 Modalidade escrita 

Próclise Ordem não-marcada (com nítidas restrições) 

Ênclise Início absoluto 
Após locuções adverbiais, conjunções coordenativas e 
SNs sujeito (de forma menos expressiva) 

Mesóclise Raríssima (quase inexistente) 
Fonte: Adaptado de Vieira, 2014, p. 137. 
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 Como observamos, as variáveis concorrentes na colocação dos pronomes 

oblíquos – próclise e ênclise – são confirmadas na escrita do PB. Vieira (2014, p. 137) 

observou em sua pesquisa que “a próclise é a variante preferida até mesmo na escrita” 

sendo encontrada até após elementos não “atratores” (o menino se referiu ao fato)17 

e que a ênclise aparece em contextos com elementos ditos “atratores” (o médico viu 

que trata-se de doença grave).  

 Diante disso, a autora conclui que não se sustenta mais argumentos 

generalizantes e especulativos para explicar a realidade variável da colocação 

pronominal do PB, argumentos como “se usa a ênclise no PB exclusivamente na 

modalidade escrita” ou que “a ênclise em contexto inicial absoluto é uma variante 

exclusivamente europeia” (VIEIRA, 2014, p. 138). Mesmo porque, para a autora, 

essas realizações são muito brasileiras e é preciso que se reconheçam os usos 

legítimos de ênclise no PB, tanto nos casos em que a ênclise é a ordem normal, como 

em (vende-se casa em vez de se vende casa), quanto nos contextos em que a próclise 

seria exigida (o livro que refere-se a).  

Para finalizar, a pesquisadora sugere quatro possibilidades de investigação do 

comportamento linguístico da colocação pronominal, que ela chama de “contínuo 

compósito” de modalidade e monitoração estilística, o qual reproduzimos abaixo: 

 

FIGURA 1 – Contínuo compósito de modalidade e monitoração estilística   

 
Fonte: Vieira, 2014, p. 139. 

 
 

 A segunda pesquisa que nos dispusemos a revisar é a de Nunes (2009), que 

tem como objeto de estudo a investigação sobre a variação na ordem dos pronomes 

oblíquos em estruturas com locuções verbais (que a autora chama de complexos 

 

17 Exemplos utilizados nesta página foram retirados de Vieira (2014). 
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verbais), na modalidade escrita do PB e do PE nos séculos XIX e XX. Também nesta 

pesquisa, concentramo-nos na descrição do fenômeno no PB.  

Nunes (2009) propõe a análise de um corpus que conta com anúncios, 

editoriais e notícias coletados em jornais, aos quais ela classificou como “médio 

prestígio” no Brasil e em Portugal, dentre os objetivos da pesquisa, focaremos nos 

resultados destes:  

 

[...] (i) identificar a produtividade da variante pré-complexo verbal (se 
pode fazer), intra-complexo verbal com ou sem hífen (pode-se fazer; 
pode se fazer, respectivamente) e pós-complexo verbal (pode fazer-
se) em textos publicados em jornais nos séculos XIX e XX; (ii) 
identificar as variáveis linguísticas e extralinguísticas favorecedoras de 
cada variante no corpus investigado (NUNES, 2009, p. 12). 
 

 

 A autora estabeleceu como grupo de fatores: linguísticos (i) número de formas 

de auxiliares; (ii) forma nominal do verbo principal; (iii) presença de 

preposição/conector no complexo verbal; (iv) presença de sintagma interveniente na 

locução; (v) tipo de clítico; (vi) presença de possível elemento proclisador; (vii) forma 

do verbo auxiliar (tempo e modo); (viii) tipo de complexo verbal, e, extralinguísticos: 

diferentes épocas e gêneros textuais.  

 Sobre os resultados do PB na presente pesquisa, destacamos os seguintes: (i) 

foi confirmada a preferência, no século XIX, pela variante pré-complexo verbal (se 

pode fazer), seguida pela variante pós-complexo verbal (pode fazer-se); já no século 

XX, o PB passa a realizar as variantes pré e pós-complexo verbal de maneira 

proporcional, demonstrando um aumento do uso da próclise ao verbo principal (pode 

se fazer); (ii) as fases de publicação dos textos influenciaram a colocação pronominal 

nos séculos XIX e XX, isso, segundo a autora, “sugere início da mudança na escrita 

padrão brasileira” (NUNES, 2009, p. 247); (iii) constatou-se que há inclinação para 

uso de próclise ao complexo verbal diante da presença de proclisadores prototípicos, 

principalmente os elementos subordinativos, tanto no século XIX quanto no XX, porém 

não ao ponto de atingir índices categóricos ou próximos dos categóricos; (iv) referente 

à forma do verbo principal, não houve a colocação da ênclise ao particípio, quanto ao 

verbo no infinitivo há um comportamento diferente, “no século XIX parece estar 

atrelado a um possível contexto de atração [...] no século XX, demonstra abrigar 

preferencialmente a ênclise a v2, não importando se há ou não um proclisador” (p. 
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248); (v) quanto ao tipo de clítico, a autora destaca a diferença de comportamento dos 

tipos de “se”, enquanto o indeterminador se liga predominantemente a v1, o 

reflexivo/inerente se liga preferencialmente a v2. No que se refere à colocação do 

acusativo “o/a(s)”, esperava-se, segundo Nunes (2009): “uma ligação preferencial em 

ênclise ao complexo, mas no PB XIX demonstraram que o clítico acusativo de 3ª 

pessoa também está condicionado à presença de um proclisador. Já nos dados do 

PB XX, esse rigor não é seguido” (p. 248); (vi) por fim, em relação aos fatores 

extralinguísticos, a autora constatou que diferentes épocas de publicação e diferentes 

gêneros textuais influenciam no comportamento da colocação pronominal, os 

anúncios demonstraram preferir a variante intra-CV e os editoriais a variante proclítica 

ao complexo verbal. Para a pesquisadora, “os resultados obtidos para a variável 

gênero textual sugeriram a importância de se investigar o ‘problema da avaliação’ das 

variantes, como possível elemento motivador para a escolha da posição dos clíticos” 

(p. 249). 

 Diante do exposto sobre a colocação dos pronomes oblíquos átonos nas 

pesquisas sociolinguísticas de Vieira (2002) e Nunes (2009), consubstanciamos a 

escolha do objeto de estudo colocação dos pronomes oblíquos átonos, bem como, a 

partir delas, sugerimos na proposta didática alguns pressupostos para a realização da 

pesquisa.     

  

 

3.5 Prerrogativas do ensino de LP a partir dos gêneros discursivos 

  

A ideia do ensino de LP ter centralidade em situações de uso da língua, seja 

por meio de textos falados ou escritos, seja em situações em que se analisa a 

interação social, cultural e histórica da linguagem, está pautada na concepção de que 

os textos são materializados nos gêneros discursivos. Tais prerrogativas, por sua vez, 

possuem origem na teoria desenvolvida por Bakhtin (2003), a qual ressalta a 

diversidade do uso da linguagem comparando-a aos diversos campos da atividade 

humana, isto é, para ele, a linguagem, assim como a sociedade, não é estática, está 

sempre em evolução, porque a utilizamos de acordo com as necessidades e 

adaptações sociais. Esse uso da linguagem é chamado por ele de enunciados (orais 

e escritos), os quais, por possuírem condições específicas de uso, como, finalidades 
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de acordo com o campo de atividade, conteúdo temático e escolha de estilo da 

linguagem, constituem os gêneros discursivos. 

 
Todos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso 
da linguagem. Compreende-se perfeitamente que o caráter e as 
formas desse uso sejam tão multiformes quanto os campos da 
atividade humana [...]. O emprego da língua efetua-se em forma de 
enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, proferidos pelos 
integrantes desse ou daquele campo da atividade humana. Esses 
enunciados refletem as condições específicas e as finalidades de cada 
referido campo [...]. Cada campo de utilização da língua elabora seus 
tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos 
gêneros do discurso (BAKHTIN, 2003, p. 261). 
 

 

Essa concepção de gêneros do discurso18 defendida pelo filósofo e pensador 

russo é fundamental para percebemos que a ação discursiva acontece em situações 

reais do uso da língua. Isso se reflete na fala de Carmo, que diz: “a linguagem, 

utilizada nos mais diversos campos da atividade humana, é possibilitada/materializada 

pelos enunciados reais e únicos, podendo ser orais ou escritos” (CARMO, 2013, p. 3).  

Dessa maneira, a perspectiva teórica de gênero que assumimos neste trabalho 

é a bakhtiniana, porque acreditamos que toda vez que nos comunicamos, fazemos 

uso de um determinado gênero, um tipo relativamente estável de enunciado que 

reflete as condições específicas e as finalidades de cada esfera social, por seu tema, 

estilo e construção composicional.  

Se, na vida, aprendemos por meio de práticas sociais e de linguagem, então 

por que, na escola, o ato de aprender é diferente do modo que fazemos na vida 

cotidiana? Essa questão deveria mexer com os anseios dos professores ao 

planejarem suas aulas. E no que tange às aulas de LP, o ensino, a partir dos gêneros 

discursivos, é uma forma de ensinar e aprender de modo significativo. Isso porque, 

segundo Bakhtin (2003, p. 261), os enunciados refletem condições e finalidades de 

todos os campos da atividade humana.  

Para compreendermos o sentido de “campos”, recorremos a Marcuschi (2003), 

que define esses campos de atividade humana no sentido de domínio discursivo 

 

18 A noção de discurso adotada neste trabalho possui base bakhtiniana, que considera “o enunciado a 
unidade real da comunicação discursiva” (BAKHTIN, 2003, p. 269), isto é, segundo Marcuschi (2008, 
p. 58) “o discurso seria o plano da enunciação e efeitos de sentido na sua circulação sociointerativa e 
discursiva”, em outras palavras, o discurso é a atividade comunicativa que envolve as intenções e as 
ideias dos interlocutores envolvidos considerando a esfera social em que estão inseridos.    
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usado para “designar uma esfera ou instância de produção discursiva ou de atividade 

humana” (MARCUSCHI, 2003, p. 22). Quer dizer, os textos materializados em 

gêneros nascem dentro de uma esfera de circulação, de um campo, que delimita 

condições e finalidades para se produzir, ler, analisar e compreender o texto. Em 

consonância com Marcuschi, Rojo (2014) diz que os campos de atividade humana 

são a instância organizadora da produção, circulação, recepção dos 

textos/enunciados em gêneros de discurso específicos em nossa sociedade. Ainda, 

segundo Rojo (2014), os gêneros de discurso servem ao funcionamento das suas 

esferas de origem, com suas éticas específicas: íntima, cotidiana, dos negócios, 

jornalística, publicitária, jurídica, política, sindical, do trabalho, artística, literária, do 

entretenimento, científica, acadêmica, escolar e assim por diante. 

Notamos, ainda, a importância em se analisar o estilo (os recursos lexicais, 

fraseológicos e gramaticais dispensados em determinado contexto de comunicação, 

no qual se consideram os diferentes papéis sociais dos interlocutores e as diferentes 

situações de maior ou menor formalidade) sempre relacionado ao estudo dos gêneros 

do discurso. Para Bakhtin (2003), a individualidade do falante pode refletir no estilo, 

embora nem todos os gêneros sejam propícios a tal reflexo, pois alguns requerem 

uma forma padronizada, no entanto acreditamos, assim como o autor afirma, que “as 

mudanças históricas dos estilos de linguagem estão indissoluvelmente ligadas às 

mudanças dos gêneros do discurso” (BAKHTIN, 2003, p. 267) e, desse modo, o 

estudo do estilo a partir dos gêneros discursivos nos permite investigar e analisar os 

fenômenos variáveis.  

Entendemos que o estudo do estilo a partir dos gêneros discursivos é uma 

forma de significar a reflexão sobre a variação linguística, haja vista que, segundo 

Bakhtin (2003, p. 269), “nenhum fenômeno novo (fonético, léxico, gramatical) pode 

integrar o sistema da língua sem ter percorrido um complexo e longo caminho de 

experimentação e elaboração de gêneros e estilos”. Defendemos, portanto, pautadas 

nas contribuições do autor, que nenhum estudo de gramática “pode dispensar 

observações e incursões estilísticas” (p. 239).  

Para corroborar essa ideia, apresentamos brevemente algumas implicações 

pedagógicas positivas ao ensino de LP, sob a perspectiva dos gêneros elencadas por 

Antunes (2009), as quais validam a ideia da defesa do ensino de LP a partir dos 

gêneros discursivos. 
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Para a autora, as atividades de escrita deixam de ser indefinidas, pois o nome 

do gênero já aponta o seu propósito comunicativo, assim, elas passam a recobrar o 

estudo das estruturas de composição dos textos, além de as regras gramaticais serem 

observadas a partir do seu uso e, observadas, portanto, à luz de sua funcionalidade, 

já que são exploradas de acordo com as particularidades do gênero. Para além disso, 

as atividades de compreensão se voltam para os propósitos comunicativos de 

circulação, ou seja, são analisados os aspectos sociais envolvidos na produção do 

texto. Isso permitirá, ainda, que os alunos percebam como os fatores internos e 

externos à língua são utilizados na elaboração e compreensão do texto. 

 Na avaliação da escrita do aluno, outras referências são expostas, além da 

correção gramatical, já que as habilidades propostas contemplam a variedade da 

interação verbal dos diferentes grupos sociais (diferentes domínios/campos). Dessa 

forma, os alunos teriam mais familiaridade com os gêneros e as dificuldades seriam 

mais facilmente atenuadas, portanto, o ensino de LP sob a perspectiva dos gêneros 

permite que os alunos aprendam o funcionamento da língua devido às semelhanças 

e diversidades existentes em um único gênero.  

Por fim, Antunes (2009) enfatiza que o ensino de LP a partir dos gêneros requer 

uma intervenção didática bem fundamentada, consistente e gradual, isto é, o 

professor deve saber o que pretende ensinar, como e para que ensinará. Assim, 

certamente, os alunos terão aulas em que, efetivamente, a língua em uso será 

estudada. Pensando nisso, apresentamos a seguir nossas considerações sobre por 

que é relevante trabalhar a pesquisa sociolinguística a partir do gênero anúncio 

publicitário. 

 

 

3.5.1 A relevância do gênero anúncio publicitário para a pesquisa sociolinguística 

 

A escolha do anúncio publicitário para trabalharmos como corpus em nossa 

proposta didática deve-se a três motivos. O primeiro é que o anúncio publicitário está 

bastante presente no cotidiano dos alunos, já que circula em vários meios acessados 

por eles (revistas, jornais, panfletos, sites, etc.), além de ser um gênero já trabalhado 

nos anos finais do Ensino Fundamental. Segundo, acreditamos ser pertinente para a 

pesquisa sociolinguística sobre o fenômeno variável colocação dos pronomes 

oblíquos na função de objeto; por ser um gênero com a finalidade direta de atingir o 
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leitor, apresentará na sua composição linguística, variação quanto à posição dos 

pronomes átonos, uma vez que é comum tal ocorrência no PB. Terceiro, considerando 

as características do gênero (falaremos mais abaixo) com toda a sua liberdade criativa 

para atingir o público-alvo, isso permitirá observar como o fenômeno em variação é 

influenciado pelo fator estilístico.    

Ademais, o gênero anúncio publicitário está incluído no campo midiático, 

apontado pela BNCC como um dos que devem ser apresentados aos alunos dos anos 

finais do Ensino Fundamental, com o objetivo de promover a conscientização do aluno 

em relação ao consumismo, já que o anúncio tem como principal finalidade persuadir 

o interlocutor a comprar um produto, assumir um comportamento ou aderir a uma 

ideia, conforme esclarece no referido documento: 

 

[...] além dos gêneros jornalísticos, também são considerados nesse 
campo [jornalístico/midiático] os publicitários, estando previsto o 
tratamento de diferentes peças publicitárias, envolvidas em 
campanhas, para além do anúncio publicitário e a propaganda 
impressa, o que supõe habilidades para lidar com a multissemiose dos 
textos e com as várias mídias. Análise dos mecanismos e persuasão 
ganham destaque, o que também pode ajudar a promover um 
consumo consciente (BRASIL, 2018, p. 138). 

 
  

É importante salientar a diferença significativa entre os termos publicidade e 

propaganda, apesar de serem, muitas vezes, tratados como sinônimos. O termo 

publicidade tem relação com a promoção/venda de produtos ou serviços, já a 

propaganda está relacionada à promoção de ideias, opiniões e/ou doutrinas, como 

podemos observar na diferenciação apresentada a seguir:  

 
A publicidade é um termo originário do latim publicius que significa a 
realização de uma comunicação dada ao público. Seu sentido é 
estabelecido pela noção de ‘publicização’ de um fato, de oferecer uma 
informação sedutora e persuasiva sobre produtos e serviços 
existentes no mundo do consumo. O termo propaganda deriva do 
verbo propagar e se caracteriza como o ato de divulgar, difundir, incutir 
uma ideia na cabeça de alguém. Esse vocábulo se manteve pela 
apropriação da Igreja Católica que tinha como objetivo a propagação 
da fé cristã (TRINDADE, 2012 apud SILVA, C. 2015, p. 46).  

 
 

Consideramos, portanto, anúncio publicitário e anúncio de propaganda gêneros 

distintos, devido a terem finalidades diferentes em relação aos seus propósitos 
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sociocomunicativos. Ainda, segundo Silva, C. (2015), uma publicidade pode ser uma 

espécie de propaganda, no sentido de propagar, mas a propaganda, por não ter 

finalidade de promover valor de consumo, não pode ser considerada publicidade.  

Assim, optamos por trabalhar com os anúncios publicitários, porque queremos propor 

a investigação das estratégias linguísticas para convencer o público a adquirir um 

produto, em especial em relação às escolhas de uso da colocação pronominal.  

Sobre as características do gênero, em relação às estratégias linguísticas, 

Alves e Calvo (2008, p. 9, inserção nossa) dizem que a linguagem utilizada nesse 

gênero é pensada para “convencer e nortear os seus desejos mais recônditos e suas 

artimanhas encantadoras de persuasão, [por isso] não pode deixar de ser analisada 

sob o ponto de vista crítico e ideológico”. Sendo assim, os elementos linguísticos 

utilizados neste gênero são carregados de significação – as frases curtas e concisas, 

as palavras-chave, os adjetivos, os verbos, os advérbios, o imperativo, as elipses, a 

linguagem figurada, dentre outros. Além desses recursos, podem ser usados também 

modismos, gírias, regionalismos e neologismos, de acordo com o contexto vivenciado 

pelo anúncio que está sendo elaborado. 

Acrescenta-se a isso o fato de o anúncio publicitário ser um gênero discursivo 

multimodal, já que apresenta o uso de imagens e da língua escrita (no caso dos 

anúncios publicados em revistas), explorando, assim, os sentidos advindos das 

escolhas lexicais e gramaticais, ou seja, da linguagem verbal; e também das cores, 

símbolos e imagens que compõem a linguagem não verbal. Cabe observar  que, para 

realização da presente pesquisa, elegemos os anúncios publicitários que utilizam a 

linguagem escrita.  

 Conforme apresentamos anteriormente (seção 3.5), os gêneros não são 

estáticos, eles transformam-se de acordo com as vivências humanas e com as 

mudanças sociais que acontecem. Segundo Marcuschi (2003), os gêneros surgem, 

situam-se e integram-se funcionalmente nas culturas em que se desenvolvem. 

Levando em conta esse ponto de vista, consideramos o anúncio publicitário um 

gênero que está em constante transformação para atender às exigências do público, 

já que a finalidade principal do gênero é influenciar os interesses consumistas das 

pessoas que, por sua vez, estão inseridas no mundo capitalista. Nesse sentido, outro 

motivo para escolhermos esse gênero é a possibilidade de ele nos permitir uma 

reflexão crítica com os alunos sobre a interação entre os anunciantes e o público, além 

de esse tipo de atividade ser orientada pela BNCC. 
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Todas essas características devem ser analisadas ao se trabalhar com esse 

gênero, pois o aluno precisa entender que o anúncio publicitário reproduz 

comportamentos sociais para atingir seus objetivos. Portanto, analisar como o anúncio 

explora a escrita é um trabalho que proporcionará um reconhecimento das variedades 

da língua que são utilizadas nos anúncios com objetivos definidos pelos aspectos do 

gênero – o assunto abordado no anúncio (conteúdo temático), as estratégias 

linguísticas na sua construção (estilo) e a estruturação interna dele (construção 

composicional). 

Também é preciso retomar Bakhtin (2003, p. 271) no que se refere à 

interatividade entre os falantes, para o autor, “toda compreensão da fala viva, do 

enunciado vivo é de natureza ativamente responsiva”, ou seja, em todo discurso há 

uma posição responsiva ativa dos envolvidos na comunicação, isto é, ao ouvir um 

discurso, o receptor automaticamente terá uma atitude em relação a ele, de 

concordância ou discordância. Dessa forma, o desenvolvimento da pesquisa 

sociolinguística em sala de aula, a partir de anúncios publicitários, possibilitará, ainda 

– além do trabalho de análise linguística do fenômeno colocação dos pronomes 

oblíquos átonos -, investigar os motivos pelos quais o anunciante escolheu uma ou 

outra ordem para o pronome, se e por que foi empregado para alcançar melhor 

receptividade do público.   

 Para concluirmos esta seção sobre a importância do trabalho com o gênero 

anúncio publicitário, observamos os resultados de algumas dissertações defendidas 

no âmbito do Mestrado Profletras que foram desenvolvidas a partir desse gênero e 

verificamos ricas contribuições para o ensino de LP. Desses trabalhos, destacamos o 

de Cardoso (2016) que, em sua análise de intervenção, avalia como os alunos 

apresentaram melhora significativa nas habilidades leitoras, tais como: a capacidade 

de relacionar imagem e texto, de relacionar recursos expressivos e efeitos de sentido 

e ler globalmente. A autora avalia positivamente a possibilidade de se trabalhar a partir 

do anúncio publicitário a habilidade de identificar ideologias veiculadas nos anúncios 

publicitários. Nesse caso, é preciso que o leitor identifique o público-alvo da 

mensagem publicitária para que se possa reconhecer as possíveis ideologias 

veiculadas, bem como apontar recursos de persuasão utilizados para seduzir e sugerir 

ao leitor/receptor.  

Outra pesquisadora Silva, C. (2015), em seu trabalho, relata com uma 

abordagem voltada para a análise do discurso, como foi possível explorar o contexto 
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de cultura, abordando os propósitos sociais do gênero, as informações históricas dos 

enunciadores e as práticas sociais. Com isso, a pesquisadora conclui que foi possível 

discutir as ideologias abordadas nos anúncios de épocas diferentes, possibilitando 

aos alunos expressar seus pontos de vista em relação às situações sociais 

atemporais, despertando a criticidade do aluno acerca da realidade em que vive e, 

consequentemente, tornando-os mais conscientes das práticas com as quais estão 

envolvidos. Além disso, segundo a autora, ao explorar o contexto de situação 

(registro) foi possível observar o campo (atividade, objeto), verificando as relações 

entre os participantes e o modo como o gênero é produzido (meio oral/escrito e/ou 

não verbal). 

Diante das características do gênero anúncio publicitário e da sua relevância 

para este trabalho, queremos, portanto, incentivar os alunos a investigar como as 

formas de produção e circulação desses textos, por exemplo, a linguagem, a relação 

entre palavra e imagem e tantos outros recursos empregados são pensados para 

persuadir e provocar uma ação no interlocutor – adquirir um produto. Nessas 

reflexões, pretendemos conferir maior destaque ao fenômeno variável colocação dos 

pronomes oblíquos átonos presente no gênero, focando nos aspectos estilísticos para 

analisá-lo.  
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4 METODOLOGIA: ABORDAGEM E PROCEDIMENTOS DA PESQUISA  

 

Nesta pesquisa, adotamos a abordagem qualitativa, uma vez que buscamos 

explicar, por meio da fundamentação teórica apresentada, a importância do 

conhecimento científico da língua, neste caso, advindos da Sociolinguística 

variacionista e da Sociolinguística Educacional. A natureza da presente pesquisa é 

aplicada porque “objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à 

solução de problemas específicos” (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009, p. 35). Nesse 

sentido, elaboramos uma proposta didática com a intenção de que possa servir de 

modelo a ser aplicada aos alunos dos anos finais do Ensino Fundamental com o 

objetivo de contribuir para o aprimoramento do ensino de conteúdos gramaticais, por 

meio de atividades de pesquisa sobre a língua, em sala aula, colaborando, também, 

para o desenvolvimento do letramento científico dos alunos. Esse propósito está de 

acordo com o que analisa Silveira e Córdova (2009, p. 32) sobre essa abordagem de 

pesquisa: 

 

Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam 
explicar o porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas 
não quantificam os valores e as trocas simbólicas nem se submetem 
à prova de fatos, pois os dados analisados são não-métricos 
(suscitados e de interação) e se valem de diferentes abordagens. 

 
 

 Postos esses esclarecimentos, cabe ressaltar que esta pesquisa foi 

desenvolvida a partir da constatação de uma inquietação sobre o ensino de LP, 

especificamente no que se refere ao ensino (ou ao não ensino) da língua à luz da sua 

heterogeneidade. Assim, encaixa-se na abordagem qualitativa, porque “trabalha com 

o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes” das 

pesquisadoras em relação ao que propõem descrever, compreender e explicar, 

respeitando o “caráter interativo entre os objetivos buscados pelos investigadores, 

suas orientações teóricas e seus dados empíricos”, conforme apontam Silveira e 

Córdova (2009, p. 32).  

Quanto aos procedimentos metodológicos, inicialmente, realizamos uma 

revisão documental da BNCC para analisar como este documento propõe o ensino de 

língua materna, como aborda o letramento científico e o campo da pesquisa e 

investigação para a língua portuguesa. Depois, realizamos uma revisão bibliográfica 
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relacionada ao modelo teórico-metodológico da Sociolinguística variacionista 

(COELHO et al, 2015), bem como revisamos os pressupostos teóricos da 

Sociolinguística Educacional (BORTONI-RICARDO, 2004, 2005). Além disso, 

revisamos os conteúdos relacionados à  colocação dos pronomes oblíquos átonos – 

objeto de pesquisa e ensino de nossa proposta didática - em gramáticas prescritivas 

(CUNHA E CINTRA, 2008; BECHARA, 2010; ROCHA LIMA, 2011)  e descritivas 

(PERINI, 1999; BAGNO 2012) e, também, selecionamos algumas pesquisas 

sociolinguísticas centradas no fenômeno variável da colocação dos pronomes 

oblíquos átonos (VIEIRA, 2002; NUNES, 2009), a fim de comparar os resultados de 

tais pesquisas com os conteúdos revisados nas gramáticas.   

Nessa perspectiva, elaboramos uma proposta didática, constituída a partir de 

uma transposição didática do modelo teórico-metodológico da pesquisa 

Sociolinguística variacionista (LABOV, 2008) a alunos dos anos finais do Ensino 

Fundamental II. Organizamos esse material em um caderno de atividades para o 

aluno e um manual para o desenvolvimento da pesquisa sociolinguística ao professor, 

contendo práticas organizadas em três etapas.  

A primeira consiste na introdução pela qual será abordado o conceito de língua 

na perspectiva da Sociolinguística, apresentando a natureza heterogênea e variável 

da língua, os aspectos que envolvem a variação linguística e o preconceito linguístico, 

objetivando a preparação teórica dos alunos.  

A segunda é a realização da pesquisa sociolinguística sobre o fenômeno 

variável da colocação dos pronomes oblíquos átonos. Cabe observar que, neste 

trabalho, optamos por tal fenômeno para o desenvolvimento da pesquisa 

sociolinguística em sala de aula, mas as atividades propostas poderão ser adaptadas 

para o ensino de qualquer outro objeto gramatical. Nessa etapa, os alunos seguem os 

passos criteriosos da pesquisa, sob a orientação do(a) professor(a), que é 

direcionado(a) pelas instruções do manual para o desenvolvimento da pesquisa 

sociolinguística ao professor. E por fim, a terceira etapa, a apresentação dos 

resultados da pesquisa, para a qual propomos a organização de um momento na 

escola visando os alunos compartilharem/divulgarem o trabalho que realizaram.  

 Inserindo-nos na perspectiva da pesquisa sobre a colocação dos pronomes 

oblíquos e partindo de pressupostos teórico-metodológicos da sociolinguística 

variacionista (LABOV, 2008), a proposta didática que elaboramos tem por objetivo 

propor a alunos dos anos finais do Ensino Fundamental uma investigação sobre a 



77 
 

variação da colocação dos pronomes oblíquos átonos em textos escritos, 

especificamente no gênero anúncio publicitário, a partir de uma amostra coletada pela 

professora-pesquisadora.  

Para a pesquisa sociolinguística em sala de aula, propusemos, em nossas 

atividades, o controle e a observação das seguintes variantes: posição enclítica e 

posição proclítica dos pronomes oblíquos átonos (me, te, se, o, a, lhe, nos, vos) com 

verbos simples e com locuções verbais. Para tal, nas atividades propostas, serão 

considerados os seguintes condicionadores internos (fatores linguísticos): a) posição 

proclítica e sua respectiva regra (presença de palavras atrativas); b) posição enclítica 

e suas respectivas regras (verbo em início absoluto de frase ou após pausa, formas 

nominais do verbo – infinitivo, gerúndio – e modo imperativo); c) próclise ou ênclise 

com locuções verbais (ao verbo auxiliar ou ao verbo principal). Já como 

condicionadores externos (fatores extralinguísticos), as atividades de nossa proposta 

didática levaram em consideração: a) variáveis sociais (perfil do público-alvo da 

revista e do anúncio – gênero, faixa etária, classe social, escolaridade); b) 

característica estilística do gênero anúncio publicitário (variedade linguística mais ou 

menos formal).  

 

4.1 Descrição do público-alvo da proposta didática 

 

 Como já esclarecemos, a proposta didática apresentada neste trabalho 

materializa-se em um caderno de atividades destinado aos alunos dos anos finais do 

Ensino Fundamental II, faixa etária entre 12 e 15 anos, e um manual para o(a) 

professor(a) com orientações para a aplicação da pesquisa sociolinguística. 

 

4.2 Coleta de dados 

 

Para a realização da segunda etapa da proposta didática, isto é, a pesquisa 

sociolinguística, os alunos utilizarão um corpus que será composto por anúncios 

publicitários publicados em revistas brasileiras. Dessa forma, para a proposta 

apresentar-se completa, facilitando sua aplicação, coletamos os anúncios publicitários 

que podem ser utilizados na composição do corpus da pesquisa (ANEXO 6, p. 136 do 

caderno de atividades), porém, o professor(a) aplicador(a) poderá optar por outra 

forma de coleta. 



78 
 

 O propósito da pesquisa é analisar a ocorrência do fenômeno variável 

colocação dos pronomes oblíquos átonos em anúncios publicados em diferentes 

revistas que circulam no Brasil. Para a constituição da amostra que propomos como 

corpus para a pesquisa sociolinguística em sala de aula, pautamo-nos no site 

“Propaganda em revista”. Conforme esclarece o site, na aba “história”, o acervo que 

lá se encontra é fruto de um trabalho de coleção de uma apaixonada por anúncios, 

Soraia Novaes, que resolveu compartilhar pela internet, digitalmente, os recortes dos 

anúncios para que sirvam como fonte de pesquisas científicas nos diversos campos 

de comunicação social.  

Coletamos o total de 120 anúncios que foram publicados nas revistas Veja, 

Caras, Capricho, Cláudia e Atrevida, entre o período 1980 e 2012. Escolhemos 24 

anúncios de cada revista, selecionando aqueles que continham mais de duas frases 

em sua parte verbal. Delimitamos a quantidade de revistas e de anúncios pensando 

na inviabilidade de imprimir e levar para sala de aula um material mais extenso. No 

entanto, para o tipo de pesquisa a que nos propusemos realizar como estratégia 

didática de ensino de língua portuguesa, não podemos trabalhar com uma amostra 

tão pequena, afinal, os alunos precisarão ter um material relativamente robusto para 

identificarem e analisarem os usos do fenômeno variável que irão estudar/pesquisar. 

 Outro critério de seleção dos anúncios do site “Propaganda em revista”  

considerou o fato de este apresentar um acervo de mais de seis mil anúncios 

publicados entre 1968 e 2012, em vinte e duas revistas, destinadas a públicos 

diferentes. E, tendo em vista que um dos fatores de investigação sugeridos em nossa 

proposta didática é analisar se o perfil do público da revista influencia na ocorrência 

de uma ou outra escolha da ordem do pronome oblíquo, essa classificação 

compartilhada pelo site facilitou bastante a consideração desse aspecto 

extralinguístico nas atividades de pesquisa que propusemos.  

  Orientamos no manual do professor que a apresentação do corpus seja feita, 

primeiramente, utilizando o Datashow, depois, com os anúncios impressos para que 

os alunos possam utilizá-los em sua análise. 
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5 PROPOSTA DIDÁTICA: DESCRIÇÃO E ANÁLISE 

 

 A proposta didática que ora apresentamos foi pensada de modo a contemplar 

os nossos objetivos de pesquisa, bem como as questões que nos propusemos 

investigar. Para tal, buscamos elaborar uma transposição didática da pesquisa 

sociolinguística laboviana para ser aplicada aos alunos dos anos finais do Ensino 

Fundamental. Quando falamos de uma transposição didática, estamos considerando 

a necessidade de adaptar a teoria e o método da pesquisa sociolinguística (LABOV, 

2008) em ações didáticas materializadas em atividades compatíveis com a faixa etária 

do alunado.  

 Organizamos esta proposta, conforme pode ser verificada no caderno de 

atividades, no APÊNDICE A (p.134), de modo a ser realizada em três etapas, quais 

sejam: 1) Introdução: constituída por atividades que visam à sondagem e ampliação 

dos conhecimentos que os alunos possuem sobre pesquisa científica e língua 

heterogênea. No primeiro módulo, serão propostas discussões acerca do que é 

pesquisa científica e a sua importância para o desenvolvimento do conhecimento em 

diversas áreas, também serão apresentadas as etapas que devem ser seguidas para 

a realização de uma pesquisa científica. No segundo módulo, as atividades objetivam 

discussões e reflexões sobre língua heterogênea e os temas atrelados a isso.  Essa 

introdução é fundamental para que, a partir dela, possamos preparar os alunos para 

a realização da pesquisa sociolinguística em sala de aula. 2) Desenvolvimento:  

realização da pesquisa propriamente dita e 3) Conclusão: etapa na qual serão 

propostas algumas formas de apresentar os resultados da pesquisa para a 

comunidade escolar.  

 As três etapas da proposta didática estão divididas em seis módulos 

constituídos por vinte aulas. Cabe ressaltar que também organizamos as aulas em 

três momentos; primeiro, faz-se o levantamento dos conhecimentos prévios, segundo 

a ampliação dos conhecimentos, porém, muitas aulas são complementares às outras, 

assim, a ampliação dos conhecimentos estende-se a outras aulas e, terceiro, a 

sistematização do que foi visto/definido naquelas aulas. Além disso, no final de cada 

módulo, o aluno fará um relatório de avaliação.  

 A seguir descreveremos o planejamento da aplicação das atividades e ao 

mesmo tempo apresentaremos uma análise crítica da proposta didática. 
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Questionário de sondagem e diagnose 

 

 A primeira ação desta proposta é a aplicação do questionário de sondagem e 

diagnose, trata-se de um instrumento que auxiliará o professor a conduzir as 

atividades. Tal questionário deve ser aplicado antes do início da pesquisa 

sociolinguística em sala de aula e a análise das respostas deve ser feita antes do 

início das atividades da proposta didática pelo(a) professor(a), já que essa análise 

poderá lhe dar uma visão dos conceitos que os alunos possuem sobre os temas que 

serão trabalhados nas aulas da primeira etapa da pesquisa.      

 Na primeira parte do questionário, as questões de 1 a 11 nos possibilitam traçar 

um perfil social dos estudantes e, assim, poderemos observar algumas possíveis 

influências linguísticas (por exemplo, regionalismos) que podem surgir nas discussões 

acerca das questões linguísticas que serão propostas no decorrer das atividades. 

 Na segunda parte do questionário, as questões de 12 a 19 têm por finalidade 

apontar as noções básicas que os estudantes possuem acerca da pesquisa científica, 

se acreditam que ela é importante para a sociedade, se sabem quem a realiza e como, 

e, por fim, se consideram ser possível realizar uma pesquisa científica em sala de 

aula, especificamente, sobre a língua portuguesa. A partir das respostas dadas pelos 

alunos, o professor saberá o quanto precisará dedicar-se a explicitar que a língua é 

objeto de estudo científico da Linguística, ciência da linguagem e das línguas.  

 Na terceira parte do questionário, as questões de 20 a 29 ajudarão a 

compreender como os estudantes avaliam o ensino de língua materna, também se já 

estudaram sobre variação linguística e se reconhecem atos e/ou atitudes de 

preconceito linguístico no ambiente escolar.  

 Enfim, a última parte do questionário, as questões de 30 a 32 darão pistas de 

como é a prática de pesquisa realizada pelos estudantes, quais os recursos de 

pesquisa utilizam e se fazem pesquisa sobre a língua portuguesa.  

 Como toda proposta didática, no final da sua aplicação, é necessário avaliar se 

os objetivos traçados foram alcançados, por isso sugerimos que seja reaplicado o 

questionário após a realização de todas as etapas, a fim de que o professor possa 

analisar se houve mudança nas respostas dos alunos após a aplicação da proposta 

didática e se houve avanço em relação aos conhecimentos trabalhados com as 

atividades. Além do questionário, outras ferramentas que sugerimos como materiais 

de análise para o professor é o seu diário de bordo, onde serão registradas as 



81 
 

discussões que serão promovidas ao longo da aplicação. As anotações devem ser 

consideradas para as retomadas e esclarecimentos necessários em todas as aulas. 

Ainda em relação ao diário de bordo, sugerimos que cada aluno tenha o seu também, 

desse modo, cada estudante poderá realizar os registros das atividades da pesquisa 

sociolinguística em um caderno destinado exclusivamente para tais atividades. Se 

possível, sugerimos que o professor aplicador forneça esse material aos alunos, 

especialmente se a pesquisa sociolinguística for desenvolvida em escolas com alunos 

mais carentes.  

Por fim, é fundamental que o aluno seja orientado a retomar, sempre que 

necessário, as suas anotações do diário de bordo durante a execução da pesquisa.  

O professor também poderá recolher o diário para acompanhar como os estudantes 

estão desenvolvendo as atividades e se estão sabendo fazer o uso adequado dessa 

ferramenta. Em caso negativo, poderá auxiliá-los em um uso mais assertivo do diário 

de bordo, de modo que percebam a importância dele no processo de desenvolvimento 

da pesquisa sociolinguística.  

 

1ª ETAPA: PREPARANDO PARA A PESQUISA  
 
Módulo 01: PRIMEIRAS NOÇÕES SOBRE PESQUISA 
Duração: 3 aulas de 50 minutos 
Objetivos do módulo: 
❖ Identificar os conhecimentos que os estudantes já possuem sobre pesquisa. 
❖ Ampliar os conhecimentos dos estudantes sobre pesquisa, explorando as práticas de 

oralidade, leitura e produção de texto. 

 
 A primeira etapa tem como objetivo preparar os alunos para a pesquisa 

sociolinguística. Para isso, pensamos em atividades que aprofundarão as questões 

levantadas no questionário de sondagem e diagnose, pelas quais propomos 

discussões e leituras que ampliarão a percepção do aluno sobre pesquisa. 

 Para trabalhar esse primeiro módulo, como forma de instigar os alunos a 

falarem e possibilitar ao professor, na mesma medida, ir ampliando os conhecimentos 

deles, sugerimos a roda de conversa, pois, como o próprio nome diz, o objetivo dessa 

atividade é propor uma conversa em roda entre os alunos e o professor orientador19, 

 

19 Usaremos o termo “professor orientador” para nos referirmos ao professor regente que aplicará as 
atividades propostas neste trabalho. 
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de modo que haja maior interação entre os participantes do grupo. Para isso, será 

preciso combinar as regras de organização dos momentos de fala e escuta.  

   
Habilidade contemplada nas aulas 1 e 2: 
(EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os contextos de produção dos gêneros de divulgação 
científica – texto didático, artigo de divulgação científica, [...], etc. – e os aspectos relativos à construção 
composicional e às marcas linguísticas características desse gênero, de forma a ampliar suas 
possibilidades de compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses gêneros. 

 
Aula 1: Ser pesquisador e ser cientista 
Levantamento dos conhecimentos prévios 

Prática de oralidade e leitura: 

Caro(a) estudante, iniciaremos um estudo sobre a língua portuguesa como objeto de pesquisa 
científica. Mas, primeiro é importante dialogar sobre o que é pesquisa e o que é pesquisa 
científica. Por isso, realizaremos, nessa primeira aula, uma roda de conversa sobre as 
seguintes questões:  

1. O que você sabe sobre pesquisa? 
2. Você já fez uma pesquisa? Como você realizou? 
3. Quem pode ser um pesquisador? E um cientista? 
4. No Brasil, há muitos cientistas? Você acha que são mais homens ou mais mulheres? 

Por quê? 
 

 Essas questões também aparecem no questionário de sondagem e diagnose 

dos conhecimentos dos alunos sobre pesquisa científica, no entanto, no questionário, 

há apenas a possibilidade de respostas objetivas, diferentemente, portanto, desse 

momento em que os alunos serão estimulados pelo professor a discorrerem sobre o 

assunto. Acreditamos que, com essas questões, será possível confirmar se os alunos 

possuem uma noção singular sobre pesquisa, aquela que lhes é solicitada no âmbito 

escolar, sobre qualquer conteúdo e que, para realizarem tal atividade, recorrem a sites 

da internet, de onde copiam ou resumem as informações.  

 No segundo momento da aula, será trabalhada a leitura de dois textos como 

forma de apresentar um posicionamento diante das considerações dos alunos. O 

primeiro, intitulado “Todo cientista faz pesquisa, mas todo pesquisador faz ciência?”, 

é um texto informativo publicado no jornal on-line Em Foco, que trata da diferença 

entre o que é ser pesquisador e o que é ser cientista. O segundo é um artigo de opinião 

escrito por Tereza Nunes, bióloga, que no dia Internacional da Mulher, publicou o texto 

no site pós-graduando, abordando a temática da valorização do papel da mulher na 

ciência, o título do artigo é “Cientistas brasileiras: mulheres na ciência”. Acreditamos 

que a discussão em sala de aula, a partir da temática trazida por cada um desses 

textos, irá colaborar para a compreensão acerca do que seja uma pesquisa científica. 
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É justamente, nesse sentido, que as duas questões finais dessa primeira aula devem 

ser direcionadas. 

 

5. Após a leitura dos textos, o que você conseguiu compreender sobre a diferença entre 
ser pesquisador e ser cientista? Qual a ideia você tem agora sobre o lugar da mulher 
cientista no Brasil? 

6. Considerando o que foi discutido sobre a diferença entre ser pesquisador e ser 
cientista, o que significa realizar uma pesquisa científica?   

 
 Os alunos devem ser estimulados a falarem sobre os esclarecimentos 

adquiridos com a leitura dos textos, por isso, o professor aplicador deverá apontar 

novos questionamentos, que poderão surgir a partir das próprias respostas dos 

alunos, como forma de explorar todas as informações apresentadas nos textos, 

ampliando assim a discussão. Sobre a questão 6, ela provocará os alunos a pensarem 

sobre a diferença entre uma pesquisa e uma pesquisa científica, assunto que será 

desenvolvido na aula seguinte. 

 

Aula 2: O que é pesquisa científica? 

Ampliação dos conhecimentos: 

Prática de leitura 
Estudante, vamos ler um artigo sobre a metodologia da pesquisa científica para 
retomarmos a conversa sobre a questão que encerrou a aula anterior: 

➢ Considerando o que foi discutido sobre a diferença entre ser pesquisador e ser 
cientista, você consegue deduzir o que é uma pesquisa científica? 

 
 O texto escolhido para ser trabalhado nesta aula é um artigo científico intitulado 

“Metodologia da pesquisa científica: diretrizes para a elaboração de um protocolo de 

pesquisa”, o qual foi publicado na revista Paraense de Medicina, por Fontelles et al 

(2009) e tem como objetivo explicitar as etapas que devem ser seguidas para a 

realização de uma pesquisa científica.  

 Sugerimos ao professor orientador que solicite aos alunos a busca no dicionário 

do significado da palavra pesquisa, mas também apresente uma definição para 

pesquisa científica. Essa comparação da definição de pesquisa apresentada pelo 

dicionário e a outra por pesquisadoras podem colaborar para o desenvolvimento da 

percepção do aluno em relação ao critério da pesquisa científica e antecipa 

informações que serão explicitadas por meio da leitura do texto, as quais deverão ser 

checadas e discutidas a partir das questões propostas para depois da leitura.  
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Após a leitura, ainda na roda de conversa, vamos dialogar sobre as seguintes questões: 

1. Segundo o texto, o que é preciso para se realizar uma pesquisa científica? 
2. Por que é importante seguir cada etapa para a realização de uma pesquisa científica? 
3. Sabendo agora o que é preciso para realizar uma pesquisa científica, responda: você 

acredita que seria interessante aprender por meio de uma pesquisa científica? Por 
quê? 

4. O que você acha que pode ser objeto de estudo científico em sala de aula? 
 

 

Com as questões 1 e 2, acreditamos que será possível verificar se os estudantes 

conseguiram compreender que, para realizar uma pesquisa científica é preciso seguir 

etapas ordenadamente dispostas (escolha do tema, formulação do problema, 

questões da pesquisa, justificativa, revisão da literatura, determinação dos objetivos, 

elaboração do projeto de pesquisa, execução operacional e coleta de dados, 

tabulação e apresentação dos dados, análise e discussão dos resultados, redação e 

apresentação do relatório da pesquisa (dissertação ou tese). A questão 3 servirá para 

verificar o ânimo dos alunos em relação à proposta de realizar uma pesquisa e, assim, 

será possível trabalhar questões motivacionais com eles. Por fim, a questão 4 

pretende averiguar se os alunos consideram que a língua portuguesa pode ser objeto 

de estudo científico, por isso são muito importantes as anotações no diário de bordo. 

A partir delas, o professor poderá intervir no sentido de mostrar que a língua pode ser 

objeto de estudo científico, como poderão assistir à apresentação da pesquisa 

científica na aula seguinte. 

 

Habilidade contemplada na aula 3: 
(EF69LP34) Grifar as partes essenciais do texto, tendo em vista os objetivos de leitura, produzir 
marginálias (ou tomar notas em outro suporte), sínteses organizadas em itens, quadro sinóptico, quadro 
comparativo, esquema, resumo ou resenha do texto lido (com ou sem comentário/análise), mapa 
conceitual, dependendo do que for mais adequado, como forma de possibilitar uma maior compreensão 
do texto, a sistematização de conteúdos e informações e um posicionamento frente aos textos, se esse 
for o caso. 

Aula 3: Apresentação de uma pesquisa científica 

Ampliação dos conhecimentos: 

Prática de leitura e produção de texto 

Estudante, encerramos a aula anterior com a questão “O que você acha que pode ser objeto 
de estudo científico em sala de aula?” para retomarmos essa questão, assista à apresentação 
de uma pesquisa científica para que possa observar e perceber o processo de um trabalho 
como esse. Anote as informações apresentadas sobre a pesquisa: 

a) Tema (objeto de pesquisa); 
b) Questões de pesquisa; 
c) Objetivos; 
d) Metodologia; 
e) Coleta de dados; 
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f) Análise dos resultados; 
g) Considerações finais. 

 

 A apresentação de uma pesquisa científica sobre a língua portuguesa será uma 

forma de exemplificar aos alunos como as etapas da pesquisa foram realizadas, além 

de servir para instigá-los sobre como deverão fazer a apresentação na etapa final da 

proposta. Sugerimos a utilização de um banner (anexo 1 do caderno de atividades, p. 

118) para esta apresentação, assim, será oportuno transparecer as características 

desse gênero e sua finalidade.   

 Escolhemos para esta apresentação, a pesquisa realizada no Programa de 

Pós-graduação em Letras Vernáculas da Universidade Federal do Rio de Janeiro, pela 

pesquisadora Carla da Silva Nunes (NUNES, 2009). Em seu trabalho, ela analisou a 

ordem dos pronomes oblíquos átonos na escrita de textos publicados nos jornais do 

Brasil e de Portugal nos séculos XIX e XX. Tal escolha deve-se ao conteúdo 

gramatical selecionado para esta proposta didática: “colocação dos pronomes 

oblíquos átonos”, por isso procuramos uma pesquisa que direciona os passos do 

estudo para o qual os alunos serão orientados. No entanto, como essa transposição 

poderá ser adaptada para o estudo de qualquer fenômeno gramatical, caberá ao 

professor orientador buscar em repositórios20 uma pesquisa científica que contemple 

o objeto que escolher para trabalhar em sala de aula com seus alunos e adequá-la 

para apresentação aos alunos21.  

 Pontuamos que a realização desta aula exige muito preparo por parte do 

professor orientador. Primeiro é preciso ler a pesquisa escolhida e resumi-la de acordo 

com os tópicos que devem ser apresentados no banner (tema, questões de pesquisa, 

objetivos, metodologia, coleta de dados, análise dos resultados, considerações finais), 

depois deve ser feita uma adequação à linguagem dos alunos, de forma que esteja 

 

20 Repositório constitui um ambiente que armazena a produção intelectual de comunidades acadêmicas 
das universidades em formato digital, permitindo a busca e a recuperação da informação. Tem o 
propósito de reunir, preservar, disseminar e promover o acesso a objetos informacionais criados por 
estudantes de pós-graduação, servidores técnico-administrativos, professores e pesquisadores a fim 
de proporcionar o intercâmbio intelectual, a criatividade, o conhecimento e a inovação. Os trabalhos 
produzidos estão disponíveis lá e podem ser acessados por unidade do sistema de bibliotecas, 
programa de pós-graduação e data de publicação, dentre outros critérios. 
21 Embora a abordagem científica do tema precise ser mantida, é fundamental que o professor faça 
recortes do conteúdo que julgar importantes a serem compartilhados com os estudantes. E na 
apresentação desse conteúdo, caberá ao professor fazer a transposição didática desses conteúdos. 
Por isso, é fundamental que o professor se sinta bastante seguro quanto aos conteúdos selecionados, 
a fim de tenha condições de explicá-los de maneira acessível aos estudantes dos anos finais do EFII. 
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compreensível, mas sem perder o caráter científico da pesquisa. E, por fim, no 

momento da apresentação, estar atento para que os alunos compreendam ao máximo 

possível o tema e o desenvolvimento da pesquisa.  

 

Habilidade contemplada nesta atividade: 
(EF69LP36) Produzir, revisar e editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e de dados e 
resultados de pesquisas, tais como [...] relatório, [...], considerando o contexto de produção e as 
regularidades dos gêneros em termos de suas construções composicionais e estilos. 
 

Avaliação do módulo 

Prática de escrita 

Estudante, após assistir à apresentação da pesquisa científica, reveja suas anotações das 
aulas 1 a 3 para escrever o relatório de avaliação do módulo, conforme o modelo abaixo, 
sobre as duas aulas em que foi discutido sobre o tema: pesquisa científica.  

 

 A produção dos relatórios de avaliação é uma ação norteadora para cada 

módulo seguinte, por esse motivo, orientamos o professor orientador a elucidar aos 

estudantes como devem proceder nessas escritas, de forma discursiva e clara, ou 

seja, não responder objetivamente (sim ou não), já que o objetivo dessa atividade é 

relatar a respeito de cada informação solicitada no relatório.  

 

Os relatórios de avaliação dos módulos  

 

 Apresentamos o modelo de relatório elaborado e sugerido para ser aplicado 

aos alunos a fim de avaliar o módulo ao final de sua realização. 

 

Módulo:      Quantidade de aulas:  

Tema: 

Aluno(a): 

Data: 

 

1. Resumo das atividades realizadas (descreva como foram, o que você fez). 

 

 

 

 

 

 

2. Escreva sobre o que você conseguiu aprender e compreender com as atividades 
realizadas. 
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3. Quais dúvidas surgiram ao desenvolver as atividades? Foram esclarecidas? 
Comente. 

 

 

 

 

 

 

4. Escreva uma avaliação das atividades realizadas, isto é, você acha que 
contribuíram para o seu aprendizado? Foram de fácil execução, foram motivadoras, 
despertaram o seu interesse para realizá-las? Se não, relate o motivo. 

 

 

 

 

 

 

5. Escreva uma avaliação da sua participação, isto é, como você se envolveu nas 
atividades propostas? Se não se envolveu, qual foi o motivo? 

 

 

 

 

 

 

 Para haver a organização dos relatórios, o cabeçalho identifica o módulo que 

será avaliado, o seu tema, a quantidade de aulas que foram dispensadas para realizá-

lo e a data de realização do relatório. 

 O primeiro tópico exige que o aluno descreva as atividades realizadas durante 

as aulas contempladas no módulo avaliado, essa descrição fará com que o aluno 

acione as informações que foram discutidas e retome as suas anotações no diário de 

bordo, assim, estará formalizando o caminho percorrido em cada etapa.  

 A partir do relato do aluno acerca do segundo e do terceiro tópicos, o professor 

saberá o que precisará ser retomado e esclarecido antes de iniciar o próximo módulo.    
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 No quarto tópico, o aluno demonstrará o seu contentamento ou não com o 

desenvolvimento das atividades propostas. Esse é um ponto do relatório que o 

professor deverá analisar com atenção, já que um dos objetivos dessa proposta é 

promover o ensino de língua materna de forma significativa e inovadora, então, como 

o aluno avalia as atividades é o que dará ao professor condições de mudar aquilo que 

for preciso, conforme apontamentos feitos pelos alunos.  

 O último tópico é uma autoavaliação do aluno, porque, da mesma forma que o 

professor deve respeitar os apontamentos feitos pelos estudantes sobre a proposta 

de atividade, é importante também que o professor visualize como o aluno tem se 

colocado diante das atividades, o que pode revelar a necessidade de adequação da 

proposta.  

 Como dissemos, no final de cada módulo, o aluno responderá discursivamente 

o relatório de avaliação, dessa forma, não mencionaremos, nesta análise no final dos 

módulos seguintes, a atividade de avaliação, já que seguirá o mesmo modelo e 

mesmos objetivos apresentados acima.  

 

Módulo 02: REFLETINDO SOBRE A LÍNGUA 

Duração: 4 aulas de 50 minutos 
Objetivos: 
❖ Apresentar uma concepção de língua heterogênea; 
❖ Provocar reflexão sobre o preconceito linguístico; 
❖ Dialogar sobre os níveis e tipos de variação linguística; 
❖ (Re)conhecer normas e variedades linguísticas. 

  

 Os objetivos traçados para este módulo levam à conscientização dos alunos 

sobre o fato de a língua ser heterogênea e poder ser objeto de estudo científico. 

Propomos atividades que envolvem as práticas de leitura, oralidade e análise 

linguística pensando no desenvolvimento de habilidades ligadas à competência 

comunicativa, como a adequação linguística e o respeito linguístico. Sugerimos 

trabalhar, a partir deste módulo, com pequenos grupos de alunos (05 ou 06), pois 

assim poderão dialogar entre eles sobre os temas acerca da concepção de língua 

heterogênea que lhes será apresentada. Também acreditamos que terão mais 

autonomia na condução das discussões e, posteriormente ao diálogo entre eles, 

poderão eleger um representante para socializar as considerações as quais 

chegarem.  
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Habilidades contempladas na aula 4: 
(EF69LP11) Identificar e analisar posicionamentos defendidos e refutados na escuta de interações 
polêmicas em entrevistas, discussões e debates (televisivo, em sala de aula, em redes sociais etc.), 
entre outros, e se posicionar frente a eles. 
(EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-argumentos coerentes, respeitando os turnos de fala, na 
participação em discussões sobre temas controversos e/ou polêmicos. 
(EF69LP21) Posicionar-se em relação a conteúdos veiculados em práticas não institucionalizadas de 
participação social, sobretudo àquelas vinculadas a manifestações artísticas, produções culturais, 
intervenções urbanas e práticas próprias das culturas juvenis que pretendam denunciar, expor uma 
problemática ou “convocar” para uma reflexão/ação, relacionando esse texto/produção com seu 
contexto de produção e relacionando as partes e semioses presentes para a construção de sentidos. 
(EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de 
preconceito linguístico. 

 
Aula 4: Dialogando sobre língua heterogênea e preconceito linguístico 
 
Levantamento dos conhecimentos prévios 
Prática de oralidade, leitura e análise linguística/semiótica 

Estudante, nas duas aulas anteriores foi discutido a respeito da pesquisa científica sobre a 
língua portuguesa, vimos que é possível realizar um estudo científico tendo a língua como 
objeto. Por isso iniciaremos uma reflexão sobre aspectos inerentes ao uso da língua. Para 
tanto, assista ao vídeo que será exibido por seu/sua professor(a) e depois, em grupo, faça 
uma leitura atenta da transcrição das falas apresentadas no vídeo para refletir com seus 
colegas sobre as questões seguintes, escreva em seu caderno as considerações às quais 
chegou. 

 

 Nessa aula, será exibido o vídeo intitulado “Tente não rir - pessoas falando 

errado”. O vídeo é de um famoso youtuber que tem como principais seguidores, 

crianças e adolescentes. A situação mostrada é o influenciador exibindo áudios de 

“pessoas falando errado”, segundo o título do vídeo, e o desafio lançado é que o 

apresentador não poderá rir dessas falas, caso contrário terá que pagar uma prenda. 

No entanto, o youtuber ri de todas as falas fazendo, ainda, piadas e julgamentos.   

 Para melhor análise das questões propostas, também apresentamos a 

transcrição das falas das “pessoas falando errado” e das falas do youtuber. É uma 

atividade que possibilitará reconhecer os posicionamentos dos alunos sobre o que 

consideram “erros de português” e como avaliam a conduta do youtuber em relação 

ao julgamento que faz das falas das pessoas em seu vídeo. É importante que o 

professor incentive a discussão sobre as questões propostas nesta atividade, 

introduzindo novos questionamentos a partir das respostas que os alunos 

apresentarem.  Pode ser que novas questões surjam dos próprios alunos, por isso é 
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preciso abastecer-se de informações sobre o tema desta aula. Pensando nisso, 

apresentamos, no manual do professor, algumas sugestões de leitura22.  

 

Reflita sobre as questões e responda-as: 

1. Para você, as falas apresentadas no vídeo e transcritas acima apresentam “erros de 
português”? Por quê? 

2. Leia a transcrição dos comentários e julgamentos ditos pelo youtuber. Qual é a sua 
opinião sobre o que ele diz? Você concorda com ele? Comente. 

3. Analise atentamente as transcrições das falas das “pessoas falando errado” e da fala 
do youtuber. 

a) As “pessoas falando errado” e o youtuber apresentam traços semelhantes em 
suas falas? Se sim, aponte-as. E qual é a principal diferença em suas falas? 
Comente. 

b) Considerando a resposta da questão anterior, pode-se afirmar que as “pessoas 
falando errado” e o youtuber possuem o mesmo perfil socioeconômico e cultural? 
Justifique sua resposta baseando-se no uso da língua feito por eles.  

c) Elabore uma justificativa para defender que as falas das pessoas não estão 
“erradas”.  

4. Leia a caixa ‘Ampliando’ ao lado e responda o 
que você entende sobre a seguinte afirmação: 
“É parte do repertório linguístico de cada 
falante um senso de adequação, ou seja, 
ele/ela acomoda seu jeito de falar às práticas 
correntes em cada uma das comunidades de 
prática a que pertence. Por isso, se diz que 
cada falante é um camaleão linguístico.” 
(FARACO, 2008, p.38)? 

5. De acordo com o que é dito na afirmação da 
questão anterior, podemos julgar as pessoas 
pela forma que usam a língua? 

6. Você sabe o que é preconceito linguístico? 
Mesmo que não saiba, o que você acha que pode ser?  

7. Você considera que o vídeo contém marcas de preconceito linguístico? 

Socialize com seus colegas e seu/sua professor(a) as reflexões que fez e as respostas as 
quais chegou. 

 

 Provavelmente as opiniões sobre as questões trabalhadas nesta aula serão 

divergentes, afinal, por se tratar de um vídeo de entretenimento para crianças e 

adolescentes, alguns alunos poderão ir em defesa do youtuber e outros não. Caberá 

ao professor direcionar a discussão para as questões sociais e linguísticas presentes 

no vídeo.  

 As questões de análise das transcrições das falas (3.a-b-c) possibilitarão 

observar como os alunos explicarão a relação entre a língua e o perfil socioeconômico 

 

22 Os livros compõem o acervo do professor do Programa Nacional Biblioteca na Escola – PNBE do 
Ministério da Educação realizado pelo programa Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, 
de 2010. 
 

Ampliando 
Comunidade de prática: 
É “um agregado de pessoas que 
partilham experiências coletivas no 
trabalho, nas igrejas, nas escolas, 
nos sindicatos e associações, no 
lazer, no cotidiano da rua e do bairro, 
etc.”  
(FARACO, C. A. Norma Culta 
Brasileira: desatando alguns nós. 
São Paulo: Parábola Editorial. 2008. 
p.38) 



91 
 

e cultural. O objetivo é provocar uma reflexão sobre o fato de o influenciador 

apresentar em sua linguagem traços variáveis semelhantes à das pessoas “falando 

errado”.  

 A questão 4 aborda um conceito muito importante para os estudos sobre 

variação linguística “cada falante é um camaleão linguístico” (FARACO, 2008). É 

importante explicitar o que é comunidade de prática, reforçando que, segundo o autor, 

para pertencer à comunidade, o falante varia sua fala conforme a norma linguística 

utilizada pela comunidade, por isso a ideia de “camaleão linguístico”, a pessoa se 

adapta ao ambiente, modificando a forma de usar a língua. Portanto, a partir da citação 

apresentada, pretende-se estimular o aluno à reflexão acerca da adequação 

linguística, evento natural e importante no domínio da comunicação.  

 As questões 5 a 7 buscam promover a discussão sobre o preconceito 

linguístico. O objetivo delas é identificar por meio das considerações dos alunos o que 

eles pensam acerca do assunto. Espera-se que os estudantes, além de perceberem 

que o youtuber julga e ri das pessoas por não conseguirem pronunciar uma palavra 

devido a dificuldades de conhecimento de outra língua, percebam também que, 

apesar de serem de regiões diferentes, as pessoas do vídeo e o youtuber utilizam a 

variedade popular da língua.  

 

Habilidade contemplada nesta atividade: 
(EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e 
confiáveis. 

Pesquisa e leitura:  
Para continuar essa reflexão, faz-se necessária a leitura de um texto escrito por um 
linguista (estudioso da língua), para isso pesquise na internet o endereço eletrônico 
indicado abaixo e leia atentamente o texto sugerido, depois retome as questões 
apresentadas nesta aula e reveja as anotações que fez no caderno, baseando-se na 
leitura.  

✓ BAGNO, Marcos. Erro de português – de onde vem essa ideia? Blog da parábola 
Editorial. Disponível em: 

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-vem-essa-
ideia acesso em 24/9/2020. 

 

 Essa sugestão de solicitar a pesquisa do texto indicando a fonte é para mostrar 

aos alunos que é preciso buscar informações em sites confiáveis, além disso, é uma 

forma de estimular os alunos à pesquisa. No entanto, se o professor preferir e for mais 

produtivo para a sua realidade escolar, poderá levar o texto impresso. 

 

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-vem-essa-ideia
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-vem-essa-ideia
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Habilidades: 
(EF89LP28) Tomar nota de [...] leitura de textos científicos [...], identificando, em função dos objetivos, 
informações principais para apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma síntese final que 
destaque e reorganize os pontos ou conceitos centrais e suas relações e que, em alguns casos, seja 
acompanhada de reflexões pessoais, que podem conter dúvidas, questionamentos, considerações etc. 
(EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de 
preconceito linguístico. 
(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de 
fala e escrita nas quais ela deve ser usada. 
(EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, 
em situações de aulas, apresentação oral, seminário etc. 
 

Aula 5: “Erro de português” existe? 

Ampliação dos conhecimentos  

Prática de oralidade e leitura 

Estudante, retome em grupo as anotações sobre as questões apresentadas na aula anterior 
e discuta com seus colegas as novas reflexões que surgiram após a leitura do texto 
pesquisado, respondendo às seguintes questões: 

1. Segundo o texto “Erro de português, de onde vem essa ideia?”, existe erro de 
português? Como o autor explica o “erro de português”? 

2. Leia a afirmação retirada do texto “Apesar das tentativas e dos esforços dos 
gramáticos normativos, a língua está sempre em processo de transformação, e isso é 
inevitável, é da própria natureza das línguas: uma língua, enquanto tiver falantes que 
a mantenham viva, está sempre mudando...”. 

a) Na atividade da aula anterior, você foi conduzido a refletir sobre o fato de o falante ser 
um “camaleão linguístico”, isto é, variar/adaptar sua linguagem de acordo com o 
contexto de comunicação. Diante das reflexões proporcionadas com aquela atividade 
e a partir da afirmação de Bagno, discuta com seus colegas sobre o que leva a língua 
ser variável. Depois escreva um parágrafo dissertativo defendendo o porquê de não 
existir “erro de português”. 

b) Você concorda com o que afirma o autor “uma língua, enquanto tiver falantes que a 
mantenham viva, está sempre mudando”? Comente. 

c) Quais foram os exemplos de mudança linguística apresentados pelo linguista?  
3. No texto, Marcos Bagno chama a atenção para a ideia de que o “erro de português” 

tem natureza sociocultural. O que você compreendeu sobre essa ideia? 
Releia o penúltimo parágrafo em que o autor fala sobre o preconceito linguístico. 

Assim, as formas inovadoras e conservadoras presentes na fala urbana de pessoas mais letradas e de 
classe média e alta (e, em sua maioria, brancas), embora consideradas como “erros a evitar”, são 
toleradas nos usos menos formais sob a famosa alegação de que “pode até estar errado, mas todo 
mundo já fala assim”. No entanto, quando se trata de inovações e conservações presentes nas 
variedades linguísticas de pessoas da zona rural ou urbana pobres, com baixo nível de renda e pouca 
escolarização (e, em sua maioria, não brancas), nenhuma condescendência é permitida: é “erro”, 
pronto e acabou. Preconceito linguístico e racismo linguístico andam sempre de mãos dadas. 
BAGNO, Marcos. Erro de português – de onde vem essa ideia? Blog da parábola Editorial. Disponível em: 
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-vem-essa-ideia acesso em 
24/9/2020. 

➢ Os diferentes tratamentos dados às falas dos falantes de realidades sociais diferentes 
apontados por Marcos Bagno podem ser observados no vídeo “pessoas falando 
errado”? 

➢ Socialize com a turma as conclusões às quais chegaram, após a leitura do texto de 
Bagno e a discussão que realizaram. 

 

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-vem-essa-ideia
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 A atividade desta aula intenciona promover a ampliação da reflexão acerca da 

língua que foi iniciada na aula anterior e, para tal, propomos a leitura do texto “Erro de 

português, de onde vem essa ideia?” do Marcos Bagno. Acreditamos que a leitura 

desse texto gerará subsídios à discussão sobre “erro de português”, a fim de elucidar 

que essa ideia deve ser repensada quando estudamos sobre variação linguística.  

 Dessa forma, a questão 1 busca avaliar se o aluno conseguiu compreender que 

embora existam as regras da gramática normativa, elas não impedem que a variação 

aconteça, tampouco que as pessoas utilizem a língua conforme a variedade ou 

variedades com as quais convivem. E a questão 2 (a, b, c) avaliará se ele assimilou 

que a língua não é estática, pois o falante a utiliza conforme suas necessidades, seu 

interlocutor e as situações nas quais se encontra, de maior ou menor monitoramento 

da língua, então, por haver a variação, a mudança no estilo de uso da língua é 

inevitável, conforme os exemplos apresentados por Bagno, no texto proposto para 

esta aula.  

 A questão 3 pretende promover a reflexão acerca da ideia de que o “erro de 

português” está relacionado à valoração social que os falantes das variedades 

estigmatizadas possuem, isto é, as falas das pessoas menos favorecidas socialmente 

são mais julgadas como “erradas” do que as falas das pessoas mais favorecidas. 

Associada a essa reflexão, a questão 4 retoma a situação apresentada no vídeo 

“pessoas falando errado” e, nesse ponto, sugerimos que o professor promova 

questionamentos que orientem a discussão, tais como: você acha que a situação 

apresentada no vídeo exemplifica o que o autor diz sobre as pessoas pobres, de baixa 

escolaridade terem a sua fala julgada como “erro” devido às suas características 

sociais? Vimos que o youtuber e as “pessoas falando errado” fazem uso de uma 

mesma variedade, a popular, mas será que quem assistiu ao vídeo percebeu e avaliou 

isso? 

 

Habilidade contemplada nesta atividade: 
(EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes abertas e 
confiáveis. 
 

Pesquisa e leitura: 

Para a próxima aula será necessária a leitura de mais um texto baseado em 
conhecimentos científicos sobre a língua, por isso pesquise na internet o endereço 
eletrônico indicado abaixo e leia atentamente o texto sugerido. Anote em seu caderno 
as informações sobre: o que é variação, níveis e tipos de variação. Anote também as 
dúvidas e questionamentos que surgirem com a leitura. 
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✓ ZILIO, Thi. Variação linguística, nossa velha (des)conhecida. Blog da parábola 
Editorial. Disponível em: https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/variacao-
linguistica Acesso em 07/10/2020. 

 

 Novamente sugerimos a pesquisa de um texto escrito a partir de estudos 

científicos sobre a língua para que o aluno faça uma primeira leitura e conte na aula 

posterior o que conseguiu compreender. Acreditamos que é uma forma de 

desenvolver habilidades leitoras e também prepará-lo para o assunto que será 

aprofundado na aula seguinte.  

 

Habilidade contemplada nesta aula: 
(EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, dados e informações de diferentes 
fontes, levando em conta seus contextos de produção e referências, identificando coincidências, 
complementaridades e contradições, de forma a poder identificar erros/imprecisões conceituais, 
compreender e posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e informações em questão. 

 
Aula 6: Níveis e tipos de variação 
Ampliação dos conhecimentos  
Prática de oralidade e leitura 
Estudante, vimos na aula anterior que a língua é viva, está sempre mudando. Você já parou 
para pensar como seria se todos os brasileiros falassem da mesma forma? Seria melhor ou 
não? Seria possível? Veremos nesta aula que a língua, falaremos da portuguesa, também é 
heterogênea, ou seja, a língua não é unitária, ela é constituída por um conjunto de variedades.  

➢ Socialização: para iniciarmos esta reflexão apresente com seus colegas as 
considerações às quais chegaram sobre variação linguística a partir da pesquisa que 
realizaram.  

No texto que você pesquisou apareceram os níveis e tipos de variação linguística, releia: 
 
 [...] De acordo com essa vertente [sociolinguística variacionista], a variação 
linguística corresponde “à língua em seu estado permanente de transformação, de fluidez, de 
instabilidade” (Bagno, 2009, p.38) e se manifesta em todos os níveis: fonético-fonológico, morfológico, 
sintático, semântico, lexical etc.  Para melhor compreender o fenômeno, os sociolinguistas consideram 
uma série de fatores extralinguísticos que influenciam na questão da variação, entre eles a idade, a 
escolarização, o sexo, o perfil socioeconômico, entre outros.  
 A sociolinguística leva em conta também a heterogeneidade social, e este é um modo de 
demonstrar a intrínseca ligação entre língua e sociedade. Em outras palavras, ambas atuam como um 
reflexo uma da outra: uma sociedade plural e diversificada implica uma língua com as mesmas 
características. 
 Diante disso, a variação pode ser classificada em diatópica – considerando o lugar do 
falante; diastrática – considerando a classe social do falante; diafásica – considerando a situação de 
comunicação em que se encontra o falante; diamésica – considerando o meio de comunicação; e 
diacrônica – considerando os diferentes momentos de uma língua, ou seja, levando em conta questões 
históricas. [...]  
ZILIO, Thi. Variação linguística, nossa velha (des)conhecida. Blog da parábola Editorial. Disponível em: 
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/variacao-linguistica Acesso em 07/10/2020. 

 
Com a ajuda do(a) seu/sua professor(a) e dos seus colegas, busque uma definição para os 
termos referentes à variação: 

a) Nível fonético-fonológico; 
b) Nível morfológico; 
c) Nível sintático; 
d) Nível semântico; 

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/variacao-linguistica
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/variacao-linguistica
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/variacao-linguistica
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e) Nível lexical; 
f) Variação diatópica; 
g) Variação diastrática; 
h) Variação diafásica; 
i) Variação diamésica; 
j) Variação diacrônica. 

 

 Escolhemos o texto “Variação linguística, nossa velha (des)conhecida”, de Thi 

Zilio, para iniciar o aprofundamento do estudo sobre variação linguística e, a partir 

dele, propomos a definição dos níveis e tipos de variação. Sugerimos que o professor 

solicite aos alunos que pesquisem sobre esse conteúdo na internet (em sites 

indicados por ele). Para isso, o professor poderá levá-los ao laboratório de informática 

da escola ou permitir o uso dos celulares em sala de aula, para a realização dessa 

etapa da pesquisa. Ainda poderá levar dicionários a fim de que eles pesquisem o 

sentido principal da palavra e a partir disso seja feita a ampliação da definição. A 

escolha do recurso material dependerá da realidade da escola.  

Organizamos para o professor um resumo das definições dos termos referentes 

à variação (ver no caderno de atividades, p. 55), apoiando-nos em (COELHO et al, 

2019) e em (BAGNO, 2007). Tentamos apresentar essas definições de forma mais 

simplificada possível para ser apresentada aos alunos, mas também coerente com os 

estudos sociolinguísticos. Entretanto, para uma melhor explanação sobre o assunto é 

importante que o professor faça uma leitura mais demorada dos autores e busque por 

mais exemplos para apresentar aos estudantes.  

 No segundo momento da aula, será feita a ampliação do conhecimento sobre 

as definições dos níveis e tipos de variação. Propomos uma atividade a partir de dois 

textos: o primeiro, “Unidos por uma mesma língua”, de Jô Soares, em que apresenta 

uma situação engraçada de uma entrevista feita por um repórter português ao 

presidente do Brasil - Itamar (nos anos de 1990); e o segundo é a transcrição de falas 

de vídeos de um canal do Youtube “Sotaques e expressões do Brasil” que tem como 

objetivo mostrar a dificuldade que estrangeiros possuem para compreender a fala de 

brasileiros de diferentes regiões.    

 

Habilidades contempladas nesta atividade: 
(EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de 
preconceito linguístico. 
(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de 
fala e escrita nas quais ela deve ser usada. 

 
Estudante, após a reflexão sobre os níveis e tipos de variação, leia os textos a seguir e reflita 
com seus colegas sobre as questões propostas. 
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Responda às questões sobre os textos: 

1. Os textos estão escritos em qual língua?  
2. Você compreendeu os textos? Qual foi mais difícil para compreender?  
3. Se o texto 1 não tivesse o intérprete seria possível entender as falas do repórter? 

Haveria comunicação entre o presidente Itamar e o repórter?  

4. No texto 1, quais os níveis da variação podem ser identificados? E como é classificada 
a variação linguística ocorrida? Exemplifique. 

5. No texto 2, apesar de não haver informações sobre os fatores sociais dos 
interlocutores das falas, há a situação de fala. Os possíveis interlocutores estão em 
uma situação de maior ou menor monitoramento do seu estilo linguístico? 

6. Ainda sobre o texto 2, considere a resposta dada à questão anterior, a variação ocorre 
em quais níveis? E como é classificada? 

7. Os textos são compreensíveis? Ou são agramaticais?  
8. Sobre as falas das pessoas de diferentes Estados: 

a) Qual delas você considera que é mais aceita pelas pessoas, isto é, mais 
prestigiada? Por quê? 

b) Qual delas você considera que é julgada como “pessoa que fala errado”, isto é, 
mais estigmatizada? Por quê? 

 

 As questões 1 a 3 pretendem avaliar se os alunos reconhecerão que os textos, 

apesar de apresentarem variedades diferentes, estão escritos na mesma língua, a 

portuguesa.  

 Nas questões 4 e 6, buscamos avaliar se os estudantes conseguirão 

reconhecer os níveis e tipos de variação nos textos.  O primeiro texto, apesar de ser 

escrito em português, os usuários da língua são de países diferentes (Portugal e 

Brasil), por isso utilizam várias palavras com sentidos diferentes em cada país, por 

isso, a variação ocorre, principalmente, nos níveis lexical e semântico. Em relação às 

falas das pessoas de estados diferentes, apesar de pertencerem ao mesmo país, os 

usuários da língua também possuem um vocabulário/léxico típico da região (variação 

diatópica ou regional), além de apresentarem expressões e gírias específicas que 

podem configurar uma variação estilística/diafásica, social/diastrática ou diferença 

entre fala e escrita/diamésica, isso dependerá dos fatores que serão considerados na 

análise.  Mas como a questão instrui  considerar a situação apresentada para as falas, 

pode-se observar que os falantes estão em situação de menor monitoramento do uso 

da língua e utilizando a modalidade falada, portanto trata-se de uma variação 

estilística, já que não há informações sobre fatores sociais dos falantes. Sugerimos 

que o professor exiba os textos no Datashow indicando e explicando os exemplos de 

variação.  
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 A questão 5 procura trabalhar a capacidade do aluno de reconhecer as 

situações de estilo menos ou mais monitorado. Essa habilidade é essencial para a 

compreensão do estudo sobre variação linguística.  

 A questão 7 foi elaborada para se trabalhar o conceito da palavra “agramatical”. 

O aluno será estimulado a perceber que, apesar de terem tido dificuldades para 

entender algumas expressões e gírias, os textos são compreensíveis. O professor 

deverá explicar o significado de agramatical, para isso sugerimos que apresente 

exemplos de frases agramaticais e esclareça que essas formas de escrita por não 

estarem de acordo com nenhuma gramática, não são gramaticais, isto é, não 

possuem uma organização compreensível. Será preciso explicar também o que se 

entende por gramática nesse contexto, dessa forma, orientamos para que considere 

as definições apresentadas nesta pesquisa, seção 3.2.1, em que definimos gramática 

internalizada, descritiva e normativa. Então, será possível concluir, a partir disso, que 

mesmo não seguindo as regras da gramática normativa, se a construção for 

compreendida, ela segue uma gramática, ou seja, todo falante tem conhecimento 

gramatical.  

 Por fim, a questão 8 (a e b) pretende possibilitar que o professor perceba como 

os estudantes reconhecem as valorações sociais sobre as variedades linguísticas 

regionais.  

 Após trabalhar os níveis e tipos de variação, acreditamos que é importante 

elucidar sobre norma e variedade linguística. Sugerimos a exibição do vídeo “Pra cada 

erro de português um refém será eliminado” como ponto de partida para próxima aula.  

Habilidades: 
(EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão... 
(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de 
fala e escrita nas quais ela deve ser usada. 
(EF08LP04) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: [...] concordâncias 
nominal e verbal, [...]  

 
Aula 7: Que norma e variedade são essas? 
Ampliação dos conhecimentos  
Prática de oralidade e leitura 
Estudante, agora que sabe que existem fatores – internos (níveis) e externos (tipos) – 
que condicionam à ocorrência da variação, vamos refletir sobre norma e variedade 
linguísticas.  
 
➢ Para iniciar, assista ao vídeo “Pra cada erro de português um refém será eliminado!” 

disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Dh12Lnn5PdE&t=274s 
➢ Depois, releia o trecho do texto de Marcos Bagno, trabalhado na aula 4: 
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[...] Para se poder falar de “erro” é preciso ter um contraponto, algo para colocar no outro prato da 
balança, ou seja, aquilo que é “certo”. Só existe “erro” quando se tem o “certo” à espreita por trás do 
espelho. No nosso caso, o “certo” é o modelo de língua que vem descrito e prescrito nas obras 
chamadas gramáticas normativas, um modelo de língua que designamos como norma-padrão (que 
não deve ser confundida com “norma culta”, mas vamos falar disso outro dia). 
 A norma-padrão que ainda é objeto de descrição e prescrição das gramáticas normativas do 
português começou a ser codificada em meados do século 19 e se firmou nos finais do mesmo século. 
O início e a metade do século 19 foram dominados pela ideologia que passou à história com o nome 
de Romantismo, um movimento literário, musical, mas também filosófico e político. É por isso que, por 
exemplo, na conhecida gramática assinada pelo brasileiro Celso Cunha e pelo português Luís Felipe 
Lindley Cintra (Gramática do português contemporâneo, 1985), eles escrevem que vão trabalhar com 
“a língua como a têm utilizado os escritores portugueses, brasileiros e africanos do Romantismo para 
cá” — ou seja, língua apenas escrita (nada de estudar a fala), e escrita só por um grupo seleto de 
falantes. 
 Desse modo, a norma-padrão é uma entidade linguística congelada no tempo, no espaço e 
na hierarquia social: fora dela ficaram usos linguísticos anteriores ao século 19 e, claro, também 
posteriores a ele. [...] 
BAGNO, Marcos. Erro de português – de onde vem essa ideia? Blog da parábola Editorial. Disponível em: 
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-vem-essa-ideia acesso em 
24/9/2020. 

 
Agora discuta com seus colegas sobre as questões propostas, depois socialize com a turma. 

a) Você sabe que não existe erro de português. Considerando o que Bagno diz a respeito 
de “erro”, explique por que o assaltante julga os trechos das falas transcritas acima 
como “erros de português”? 

b) No português brasileiro, são comuns as ocorrências apresentadas nos trechos acima. 
Como você explica o uso recorrente de construções como: “vai matá os refém”, “não 
tivesse bastante problemas”, “alguém para nos ajudarmos”? 

c) Bagno diz que “a norma-padrão é uma entidade congelada no tempo”, leia a caixa 
‘Ampliando’ ao lado e responda: qual é a norma utilizada pelas pessoas que utilizam 
construções como as apresentadas na fala dos policiais? 

 

 Neste primeiro momento da aula, com base no vídeo, será retomado o 

conhecimento que foi discutido a partir do texto de Bagno sobre o que se considera 

“erro de português”, aquele uso que não está em conformidade com o que prescreve 

a gramática normativa. Dessa forma, espera-se que, neste momento, os alunos 

respondam a essas questões acionando as reflexões feitas anteriormente. Assim, 

analisem as falas dos policiais e percebam que é comum entre a maioria dos 

brasileiros não observar as regras da gramática normativa em suas falas, e muitas 

vezes na escrita. E que isso acontece por vários motivos, por exemplo, a marcação 

do plural apenas pela flexão do artigo, como acontece em “os refém”, decorrente, 

possivelmente, da falta de conhecimento das regras normativas, como é exigido nas 

construções realizadas pelos policiais.  

 Cabe ressaltar que adiante será promovida a leitura de um texto explicativo 

sobre a definição de norma. Embora não seja possível aprofundar na complexidade 

desse assunto com os alunos do Ensino Fundamental, o professor deverá explicar o 

conceito e a diferença de norma padrão, norma culta e norma popular. Também é 

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-vem-essa-ideia
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importante que eles percebam as valorações sociais que cada uma possui, assim 

como, estão associadas à influência do grau de monitoração estilística.  

 

Habilidade que será contemplada nesta atividade: 
(EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas [...] anúncios [...] em diferentes mídias, 
spots, jingle, vídeos etc.), de forma a perceber a articulação entre elas em campanhas, as 
especificidades das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao público-alvo, aos 
objetivos do anunciante e/ou da campanha e à construção composicional e estilo dos gêneros em 
questão, como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão [...] de textos pertencentes a 
esses gêneros. 

 
Continue refletindo, agora, a partir de um anúncio publicitário, isto é, um texto planejado e 
elaborado pensando em um público leitor específico.  

➢ Será que nesse texto são utilizadas as normas das variedades populares? Se são, por 
quais motivos? 

➢ Discuta com seu grupo de colegas sobre as questões propostas, anote em seu 
caderno as suas considerações, depois socialize com a turma. 

1. Leia o anúncio: 

 
https://www.facebook.com/revistasbrasileiras/posts/876696636017289/ acesso em 17/10/2020. 

a) O anúncio é um gênero que você já estudou em anos anteriores. Qual é o objetivo 
desse anúncio? E o público-alvo? 

b) Observe o texto verbal “Tá com raiva do namorado? Morde aqui”.  

• Como você justifica o uso da forma verbal ‘tá’? Esse uso é comum na norma culta da 
língua? 

• O uso da forma verbal ‘tá’ é um caso de variação. Em qual nível a variação acontece 
e como é classificada? 

c) Em “morde aqui” o verbo morder está no imperativo afirmativo, 
uso verbal comum no gênero anúncio. Observe a conjugação 
do verbo nesse modo verbal: 

• O que o uso desse verbo indica? 
• Em qual pessoa gramatical está conjugado?  

d) Agora analise o verbo estar em “Tá com raiva do namorado?”. 
O verbo aparece conjugado no indicativo. Em qual pessoa 
gramatical está conjugado? 

e) De acordo com a norma-padrão, não pode haver mistura de tratamento (tu e você) em 
um texto. Por que você acha que no anúncio houve essa mistura? 

f) Considerando as respostas dadas às questões anteriores, pode-se afirmar que a 
norma culta apresenta variedades? Comente. 

      --- 
morde tu 
morda você 
mordamos nós 
mordei vós 
mordam vocês 
 

https://www.facebook.com/revistasbrasileiras/posts/876696636017289/
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g) Conclusão: em textos escritos e planejados, como é o caso do anúncio publicitário 
analisado, pode acontecer o uso de variedades populares. Levante hipóteses: quais 
são os fatores que levaram os publicitários a fazerem esse uso?  

 

 No segundo momento da aula, serão propostas questões que permitirão a 

reflexão sobre a ocorrência de variação em textos escritos e, portanto, planejados. 

Para tal, utilizamos o anúncio publicitário do chocolate “Serenata de amor”, da marca 

“Garoto”, destinado ao público adolescente e jovem. O objetivo desta atividade é 

trabalhar a capacidade de analisar como a linguagem é adequada conforme a 

intenção do interlocutor, neste caso, o anunciante. 

 A questão b busca promover a análise do uso da forma verbal “tá”, que é 

comum na norma culta da língua, já que é normal as pessoas reduzirem a conjugação 

“está” por “tá” na fala cotidiana. Essa questão colabora para que o aluno reconheça o 

nível e o tipo de variação, sendo, portanto, um momento de retomada.  

 As questões c, d, e visam conduzir à reflexão sobre a regra de uniformidade de 

tratamento que, segundo a Gramática Normativa, não pode haver mistura dos 

pronomes tu e você no mesmo texto. Entretanto, no anúncio, essa regra não foi 

atendida.  O objetivo dessa questão é promover a reflexão sobre as intenções e 

motivos desse desvio ter sido utilizado. Espera-se que o aluno perceba que a mistura 

de tratamento acontece para haver uma aproximação da variedade linguística do 

público-alvo e, também, com o objetivo de parecer realmente um diálogo.  

 E por fim, as questões f, g pretendem concluir a atividade, avaliando se os 

alunos compreenderam que a norma apresentada no anúncio faz parte do uso normal, 

habitual das variedades cultas dos grupos de adolescentes, jovens e adultos em 

situações de menor monitoramento da fala e da escrita. E que os fatores que levaram 

o anunciante a utilizar essa variedade são externos à língua, pensando no principal 

objetivo do anúncio que é atingir o público-alvo. Então, faz-se uso da variedade desse 

público, pensando na idade (indicada pelo uso da expressão namorado, mais comum 

aos adolescentes e jovens) e no contexto de informalidade linguística.  

  

2ª ETAPA: DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA  
 
Módulo 03: Definindo a teoria de pesquisa e o objeto de estudo  
Duração: 02 aulas de 50 minutos. 
Objetivos: 

❖ Conhecer os passos da pesquisa sociolinguística. 
❖ Definir o objeto de estudo que será investigado na pesquisa. 
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 A segunda etapa consiste no desenvolvimento da pesquisa sociolinguística 

propriamente dita. As atividades são voltadas para seguir os passos da pesquisa 

sociolinguística variacionista (cf. Labov, 2008). Para cada passo, serão propostas 

atividades que contemplarão o gênero discursivo anúncio publicitário que, conforme a 

organização dos objetos de conhecimentos/conteúdos da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), os alunos estudam nos anos finais da Educação Básica. No 

entanto, o objetivo principal do trabalho com esse gênero é servir como corpus de 

investigação sobre o fenômeno variável (colocação dos pronomes oblíquos átonos). 

Sendo assim, as atividades instruem os alunos para que analisem as possíveis 

influências que levam à escolha de uma ou outra variável que são utilizadas na 

construção verbal do anúncio publicitário, portanto, uma escrita planejada. 

Salientamos que os anúncios apresentados nesta proposta foram coletados pela 

professora-pesquisadora, porém o aplicador poderá coletar outros anúncios ou eleger 

outro gênero, fazendo as devidas adaptações.  

 Nesta etapa também estabelecemos os procedimentos necessários à pesquisa 

sociolinguística, a saber: (i) a escolha do gênero escrito (anúncio publicitário) que será 

utilizado para o levantamento do corpus; (ii) a escolha do objeto variável: colocação 

dos pronomes oblíquos átonos; (iii) a definição do envelope de variação: 

controlaremos a variação na colocação dos pronomes oblíquos realizados pelos 

pronomes oblíquos átonos (me, te, se, o, a, lhe, nos, vos) com verbos simples e com 

locuções verbais,  consideraremos duas variáveis (posição proclítica e posição 

enclítica) e analisaremos em cada ocorrência a influência dos fatores linguísticos: a) 

posição proclítica e sua respectiva regra (presença de palavras atrativas); b) posição 

enclítica e suas respectivas regras (verbo em início absoluto de frase ou após pausa, 

formas nominais do verbo – infinitivo, gerúndio – e modo imperativo); e 

extralinguísticos: a) variáveis sociais (perfil do público-alvo da revista e do anúncio – 

gênero, faixa etária, classe social, escolaridade); b) característica estilística do gênero 

anúncio publicitário (variedade linguística mais ou menos formal).   

 

Habilidade contemplada nesta aula:  
(EF69LP34) Grifar as partes essenciais do texto, tendo em vista os objetivos de leitura, produzir 
marginálias (ou tomar notas em outro suporte), sínteses organizadas em itens, quadro sinóptico, quadro 
comparativo, esquema, resumo ou resenha do texto lido (com ou sem comentário/análise), mapa 
conceitual, dependendo do que for mais adequado, como forma de possibilitar uma maior compreensão 
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do texto, a sistematização de conteúdos e informações e um posicionamento frente aos textos, se esse 
for o caso. 

 
Aula 8: Definição da teoria que fundamenta a pesquisa (Sociolinguística Variacionista) 

Levantamento dos conhecimentos prévios 

Prática de oralidade 
Estudante, nesta aula, vamos conversar sobre a teoria que fundamenta a pesquisa 
que você e seus colegas realizarão sob a orientação do(a) seu/sua professor(a). 
Vamos conversar! 

1. De acordo com as atividades realizadas na primeira etapa, o que você conseguiu 
compreender sobre Sociolinguística? 

2. O que você sabe sobre metodologia? Se não sabe o que significa o termo, procure no 
dicionário. 

 

 A partir desta aula, efetivamente os alunos realizarão uma pesquisa científica 

sobre a língua portuguesa. E para isso, é preciso conhecer a metodologia (modelo 

teórico-metodológico da pesquisa variacionista), por meio da qual seguirão os passos 

sistemáticos e criteriosos (Cf. Labov, 2008).  

 Nessa direção, as duas questões que abrem a aula visam servir para retomar 

informações que foram apresentadas sobre a metodologia da pesquisa 

sociolinguística variacionista. Mas se os alunos não se lembrarem, o professor deverá 

questioná-los acerca das anotações que fizeram sobre o assunto no diário de bordo e 

também poderá incentivá-los a buscarem o significado dos termos no dicionário. Tais 

orientações intencionam contribuir para o desenvolvimento da habilidade de tomar 

nota das aulas e leituras e organizar as anotações para compreensão do conteúdo 

estudado.  

 

Ampliando os conhecimentos 
Prática de leitura 
Leia atentamente os textos a seguir: 
 
Texto 1: O que é Sociolinguística Variacionista? 
Texto adaptado a partir dos conceitos apresentados em (COELHO et al, 2019, p. 13 
a 19). 
 

Texto 2: Metodologia da pesquisa sociolinguística variacionista 
Texto elaborado pela professora-pesquisadora a partir das concepções apresentadas em 
(COELHO et al, 2019, p. 99 a 134).  

3. Após a leitura dos textos, dialogue com o seu grupo sobre as questões abaixo: 

a) O que é Sociolinguística? 
b) Explique, de acordo com o texto, o que é Sociolinguística Variacionista. 
c) Segundo o texto, variação linguística é o “processo pelo qual duas formas podem 

ocorrer no mesmo contexto com o mesmo valor referencial/representacional, isto é, 
com o mesmo significado”. Nos exemplos “Me empresta a borracha” e “Empresta-me 
a borracha”, qual é a variável e quais são as variantes? 
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d) Quais são os passos que devem ser seguidos para se realizar a pesquisa 
sociolinguística variacionista? 

 

 Os textos 1 e 2 trazem informações sobre a teoria e a metodologia da pesquisa 

sociolinguística já adaptadas ao nível dos estudantes. No entanto, é importante que o 

professor orientador conduza a leitura dos textos de forma bem explicativa, pausando 

em cada parágrafo e tópico, reafirmando as informações com suas palavras, 

adequando-as a uma linguagem mais compreensível para os alunos. Sugerimos o uso 

de mídias para tornar esse momento mais atrativo para os alunos, os textos podem 

ser apresentados no Datashow ou poderão ser exibidos vídeos sobre a 

Sociolinguística e Labov. Pesquisando na internet, encontramos alguns vídeos 

interessantes com esses conteúdos, cujos links estão nas orientações para o 

professor. 

 As questões propostas, nesta atividade, objetivam trabalhar a leitura e a 

compreensão dos textos, de forma que os alunos tenham entendimento acerca dos 

assuntos abordados. Além disso, tais questões visam proporcionar conhecimento 

sobre os passos que seguirão para desenvolver a pesquisa sociolinguística em sala 

de aula. 

  

Habilidades contempladas nesta aula: 
(EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias [...] anúncios [...] de forma a perceber [...] a 
adequação dessas peças ao público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à 
construção composicional e estilo dos gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades 
de compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses gêneros. 
(EF09LP10) Comparar as regras de colocação pronominal na norma-padrão com o seu uso no 
português brasileiro coloquial. 

 
Aula 9: Passo 1 - Definição do objeto de estudo (fenômeno variável) 
Ampliando os conhecimentos 

Prática de análise da língua 

Estudante, agora, você, seus colegas e professor(a) definirão o objeto de estudo da pesquisa 
sociolinguística. Esse objeto é chamado, no modelo de pesquisa variacionista, de fenômeno 
variável, isto é, um item gramatical que está em variação na língua. Então, vamos lá!  

Em grupo, discuta sobre o aspecto gramatical da língua que aparece nos textos abaixo, 
respondendo às questões propostas:  

Texto 1 
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Linha Batavo Pense Light. Fonte: Veja. São Paulo: Abril, ano 42, n. 28, pág. 103, 15 de julho. 2009. 

 
Texto 2 

 
4 day diet, produto Slender Secret. Fonte: Cláudia. São Paulo, NV 01/98, fevereiro de 1998. Disponível em: 
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/2500/ 

 
Anote no caderno as conclusões às quais chegarem para, posteriormente, socializar com a 
turma. 

1. Qual é o objetivo dos anúncios publicitários apresentados? 
2. Considerando que no texto 1, o slogan “Não se reprima” é o refrão de uma música dos 

anos 1980 da banda Menudos, que fazia sucesso entre as adolescentes e, no texto 2, 
é apresentado o depoimento de Thereza Collor, cunhada do então presidente 
Fernando Collor, em 1998, e que à época exercia forte influência sobre o público 
feminino. Analise a imagem (linguagem não verbal) e a escrita (linguagem verbal), 
depois responda: a qual público destina-se os anúncios? Por quê? 

3. Observe as frases extraídas dos anúncios: 

I.  Mantenha-se na pista.  
II. Não se reprima. 
III.  Você me dá 4 dias que eu tiro de você até 4 quilos. 

a) Observe os pronomes oblíquos átonos em destaque. Qual a posição deles em relação 
ao verbo? 

b) A posição dos pronomes poderia ser outra. Reescreva as frases trocando a ordem dos 
pronomes em relação ao verbo. 

c) Em sua opinião, qual das posições é mais comum, mais utilizada no português do 
Brasil? 

d) Levante hipóteses: por quais motivos os anunciantes optaram pelas posições que 
aparecem os pronomes?  

  

 A atividade desta aula inicia o processo de transposição didática do primeiro 

passo da pesquisa sociolinguística. Escolhemos dois anúncios publicitários que 
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apresentam o item gramatical que será objeto de estudo. Dessa forma, as questões 

propostas conduzem o aluno à definição da colocação dos pronomes oblíquos átonos 

como objeto de estudo. 

 As questões 1 e 2 buscam trabalhar a capacidade de identificar o objetivo do 

texto e analisar o uso da linguagem verbal e não verbal. Para a resolução da questão 

2, o professor deve retomar o contexto histórico em que se inserem os anúncios, 

conforme antecipa o enunciado da questão. São questões que visam promover a 

análise de ideias implícitas para compreensão do texto. 

 A questão 3 pretende proporcionar a análise sobre a colocação dos pronomes 

oblíquos utilizados nos enunciados. Neste momento, o importante não é a 

apresentação das regras de colocação pronominal; o  interessante é deixar os alunos 

apresentarem as suas respostas conforme as análises que farão a partir do que é 

solicitado nas questões (a, b), ou seja, o pronome átono “se” da frase I está após o 

verbo e os pronomes das frases II e III “se” e “me” estão antepostos ao verbo, mas 

eles poderiam aparecer em outra posição: “Se mantenha na pista”, “Não reprima-se”, 

Você dá-me 4 dias que eu tiro de você até 4 quilos”. 

 Para a resolução das questões (c, d), os alunos deverão discutir sobre a 

posição do pronome oblíquo que acreditam ser mais utilizada. Neste momento, o 

professor poderá intervir, apresentando a regra da norma-padrão desses casos 

específicos e, assim, poderão comparar com o uso coloquial. Por exemplo, na frase 

1, a forma que foi reescrita “Se mantenha na pista”, geralmente, é a mais utilizada na 

fala e na escrita em situações menos monitoradas. Já na frase 2, a forma original do 

anúncio “Não se reprima” é a mais comum, até em situações menos monitoradas, 

porque não é usual o pronome após o verbo quando ele aparece antecedido da 

palavra “não”. E a frase 3, também é a frase original “Você me dá 4 dias que eu tiro 

de você até 4 quilos” que é a mais comum, tanto na fala quanto na escrita.  

 Salientamos que as respostas dos alunos devem ser valorizadas e discutidas. 

É possível que demonstrem conhecimento em relação às regras de colocação 

pronominal, levando em consideração que eles assistiram a uma apresentação sobre 

esse assunto. Caso não demonstrem esse conhecimento, o professor deverá conduzir 

a reflexões sobre os prováveis motivos das escolhas feitas nos anúncios em relação 

à colocação pronominal. Acreditamos que os questionamentos são condutores às 

reflexões e, nesse sentido, sugerimos algumas questões para o professor apresentar 

aos alunos como estratégias de motes para reflexões maiores sobre os usos da 
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língua, sobre as regras da gramática normativa e, também, sobre a adequação dos 

usos linguísticos a partir dos gêneros discursivos em que materializamos a língua: 

seria devido às regras estabelecidas pela Gramática Normativa que influenciam a 

colocação pronominal nesses casos? Seria por alguma característica do gênero?  

 

Sistematização:  
Estudante, você observou que a colocação dos pronomes oblíquos átonos é um item 
gramatical presente no gênero anúncio publicitário.  Diante disso, vamos definir: 

1. A colocação dos pronomes oblíquos átonos é um fenômeno variável presente nos 
anúncios publicitários?  

2. Considerando a pesquisa sociolinguística variacionista apresentada para você por 
seu/sua professor(a) no módulo 1, você deve ter observado que diferentemente das 
ocorrências analisadas na atividade desta aula, naquela investigação, a posição dos 
pronomes oblíquos é em relação a locuções verbais. Então, defina o que será objeto 
de estudo desta pesquisa.  

 

 A sistematização é o momento de retomar a pesquisa de Nunes (2009) e 

reforçar com os alunos que o objeto de estudo da pesquisadora foi a posição do 

pronome oblíquo átono em relação aos verbos que compõem uma locução verbal. 

Então, será definido com os estudantes, neste momento, o objeto de estudo da 

pesquisa que eles realizarão: a colocação dos pronomes oblíquos átonos em relação 

ao verbo simples e em relação à locução verbal. 

 

Módulo 04: Revisão bibliográfica, coleta de dados e formulação de questões e 
hipóteses  
 
Duração: 05 aulas de 50 minutos. 
Objetivos: 

❖ Realizar uma revisão bibliográfica sobre colocação dos pronomes oblíquos átonos;  
❖ Refletir sobre o corpus da pesquisa: anúncios publicitários. 

 
Habilidades contempladas nas aulas 10, 11 e 12:  
(EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, dados e informações de diferentes 
fontes, levando em conta seus contextos de produção e referências, identificando coincidências, 
complementaridades e contradições, de forma a poder identificar erros/imprecisões conceituais, 
compreender e posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e informações em questão. 
(EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os contextos de produção dos gêneros de divulgação 
científica – texto didático, artigo de divulgação científica, reportagem de divulgação científica verbete 
de enciclopédia (impressa e digital), esquema, infográfico (estático e animado), relatório [...] – e os 
aspectos relativos à construção composicional e às marcas linguística características desses gêneros, 
de forma a ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses 
gêneros. 

 
Aula 10: Passo 2 - Revisão bibliográfica: o que o livro didático diz sobre o objeto? 

Levantamento dos conhecimentos prévios 

Prática de oralidade 
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Estudante, o pesquisador precisa conhecer detalhadamente o fenômeno variável e as 
variantes concorrentes para que possa observar as regras que condicionam o uso de uma ou 
outra variante no corpus. Nessa perspectiva, é fundamental realizar uma revisão bibliográfica 
sobre o objeto, por isso, nas próximas aulas você será orientado por seu/sua professor(a) a 
realizar a revisão de um livro didático, de uma gramática escolar/normativa e de uma pesquisa 
sociolinguística.  

Vamos conversar! 

1. Seu/sua professor/professora apresentou, na aula 3, uma pesquisa sociolinguística 
sobre a colocação dos pronomes oblíquos átonos. Você também refletiu sobre esse 
item gramatical ao realizar a atividade proposta na aula 9. Então, vamos conversar 
sobre as seguintes questões: 

a) O que é colocação dos pronomes oblíquos átonos? 
b) Quais nomes recebem as posições que os pronomes podem ter em relação ao verbo? 
c) Quais são os pronomes oblíquos átonos?  

 
 A revisão bibliográfica é um passo importante da pesquisa sociolinguística, pois 

é preciso conhecer bem o fenômeno variável que será objeto de investigação. Mas 

também será uma atividade que exigirá autonomia dos alunos, porque eles buscarão 

nos livros indicados conhecer as regras de colocação pronominal, antes da explicação 

do professor.  

 As três questões iniciais desta aula visam possibilitar ao professor que avalie 

os conhecimentos prévios dos alunos, podendo, assim, analisar se a atividade 

proposta para realização da revisão bibliográfica precisará de adequação, por 

exemplo, fazer a retomada dos pronomes. 

 Organizamos a revisão em três aulas, cada uma será sobre o que três fontes 

diferentes dizem acerca da colocação dos pronomes oblíquos átonos. Primeiro, o livro 

didático adotado pela escola (anexo 4, do caderno de atividades), segundo, uma 

gramática escolar/normativa, que também esteja disponível na biblioteca (anexo 5, do 

caderno de atividades) e, por fim, uma pesquisa sociolinguística (anexo 1, do caderno 

de atividades) adaptada para a compreensão dos estudantes (nesta proposta, 

indicamos a mesma pesquisa apresentada na aula 3).   

Ampliando os conhecimentos  

Prática de análise da língua 
 
Siga os comandos abaixo para realizar a revisão bibliográfica: 
Revisão do livro didático: 
Vamos analisar o que o seu livro didático traz sobre a colocação dos pronomes oblíquos 
átonos.  

1. Leia atentamente o quadro “Para relembrar”, p. 253.  
A) O que é um pronome pessoal oblíquo átono? 
B) Quais são os pronomes átonos?  



108 
 

2. Leia os quadros informativos (azuis), páginas 254 e 255. Depois organize as regras 
que foram apresentadas para o uso de: 

A) Ênclise: 
B) Próclise: 

3. Atividade desafio: As regras apresentadas no seu livro estão de acordo com a norma-
padrão. Pesquise em anúncios publicitários exemplos de uso dos pronomes oblíquos 
átonos e analise se estão adequados à norma-padrão.  

 

 Para elaboração desta atividade, foram consideradas as informações sobre a 

colocação dos pronomes átonos trazidas pelo livro adotado pela escola da professora-

pesquisadora (anexo 4), mas o professor aplicador poderá adaptar os comandos das 

questões para utilizar o livro didático da sua escola. 

 As questões 1. A-B visam promover a confirmação ou não do que os alunos 

responderam anteriormente. E as questões 2. A-B buscam orientá-los para o 

reconhecimento das regras de colocação pronominal das posições enclítica e 

proclítica, segundo a norma-padrão.    

 A questão 3 é para instigar a curiosidade dos alunos, já que, provavelmente, 

encontrarão exemplos de uso da colocação pronominal que não estarão em 

conformidade à norma-padrão. Diante isso, essa questão tem por objetivo promover 

uma reflexão sobre os motivos dessa escolha.  

 Com a revisão bibliográfica do livro didático, os estudantes terão a oportunidade 

de estudar as regras da Gramática Normativa de maneira mais autônoma, sem a 

explicação expositiva dos conteúdos gramaticais pela professora, nem por meio da 

repetição de exercícios. Acreditamos que, dessa forma, a revisão possibilitará o 

desenvolvimento da capacidade de reconhecer as regras normativas de maneira 

reflexiva lendo, anotando e, posteriormente, analisando se elas são seguidas nos 

anúncios que pesquisarão. É uma atividade, portanto, que coloca o aluno como um 

sujeito ativo, protagonizando seu estudo e tendo o professor orientador como um 

sujeito de interlocução nesse processo de aprendizagem. 

 

Aula 11: Passo 2 - Revisão bibliográfica: o que a gramática normativa diz sobre o 
objeto? 
 

Ampliando os conhecimentos 

Prática de análise da língua 
 
Revisão de uma gramática escolar (normativa): 
Leia atentamente as páginas da Gramática Escolar da Língua Portuguesa, de Evanildo 
Bechara (2010, p. 474-478), que seu/sua professor(a) entregará, observe as regras 
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apresentadas para o uso da colocação dos pronomes oblíquos átonos e organize-as, 
seguindo os comandos abaixo. 

1. Em relação a um só verbo:  

A) Enumere as regras que indicam o uso de ênclise e transcreva o exemplo. 
B) Enumere as regras que indicam o uso de próclise e transcreva o exemplo. 
C) O autor da gramática apresenta algumas exceções às regras apresentadas. Indique-

as. 

2. Em relação a uma locução verbal 
A) Apresente as ordens em que podem se posicionar os pronomes átonos com: verbo 

auxiliar + infinitivo (quero falar) ou verbo auxiliar + gerúndio (estou falando): 
B) Qual é a observação feita pelo autor sobre a posição que ocorre com mais frequência 

entre os brasileiros? 
C) E quanto à locução verbal formada por auxiliar + particípio (tenho falado), quais são 

as regras apontadas? 
D) Qual é a ressalva apresentada para utilizar os pronomes oblíquos átonos nessas 

posições acompanhando locuções verbais? 

 

 Para esta atividade, sugerimos a Gramática Escolar do Bechara (anexo 5, do 

caderno de atividades), porém, caso tenha outra gramática disponível na biblioteca da 

escola, o professor poderá adaptar essa sugestão para utilizá-la. Destacamos que é 

imprescindível a orientação do professor para a realização desta atividade. O 

professor poderá ensinar os alunos a parafrasear as regras apresentadas na 

Gramática visando facilitar a compreensão. Uma forma de desenvolver tal habilidade 

é fazer a leitura dos trechos solicitados e, em seguida, pedir para que falem com as 

palavras deles o que compreenderam. Nesse momento, o professor poderá destacar 

as compreensões assertivas e intervir nas equivocadas.  

 Outra habilidade que pode ser desenvolvida com essa atividade é a 

comparação das regras em diferentes fontes (livro didático e na Gramática). O 

professor poderá questionar se as regras são idênticas ou complementares, quais as 

informações são acrescidas. Nesse momento, o orientador poderá mostrar, por 

exemplo, que diferentemente do livro didático, a Gramática Normativa aponta a 

existência da posição mesoclítica. Isso possibilitará que o professor explique sobre o 

desuso da mesóclise no português brasileiro e que, por esse motivo, não será 

considerado uma variável neste estudo. Além disso, poderá relacionar essa 

justificativa à pesquisa de Nunes (2009), a autora afirma que a ocorrência da 

mesóclise nos anúncios publicitários é quase nula. No entanto, o orientador deverá 

observar que, caso encontrem uso da mesóclise no corpus, isso precisará ser 

contabilizado e mencionado.    

 Acreditamos que essa atividade é uma forma de auxiliar os alunos a 

assimilarem as regras, além de contribuir para a autonomia do aluno, pois ele 
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precisará buscar as informações, compará-las e analisar de acordo com as questões 

propostas.  

 

Aula 12: Passo 2 - Revisão bibliográfica: o que a pesquisa sociolinguística diz sobre o 
objeto? 
 

Ampliando os conhecimentos 

Prática de análise da língua 

Revisão de uma pesquisa sociolinguística: utilizaremos a pesquisa que seu/sua 
professor(a) apresentou na aula 3, a pesquisa de Nunes (2009), portanto volte às suas 
anotações sobre essa aula para realizar a atividade seguinte: 

1. Qual foi o objeto de estudo que a pesquisadora investigou?  
2. Em relação aos resultados sobre a preferência da próclise ou da ênclise, quais foram 

as conclusões da pesquisadora?  
3. A pesquisadora analisou também os fatores que condicionam a escolha da próclise ou 

da ênclise. 

a) Em relação aos fatores linguísticos ligados a aspectos internos da língua, em que 
foram verificados os condicionadores gramaticais – morfossintáticos – em que a 
variação pode ocorrer. Quais foram as conclusões apresentadas pela autora?  

b) Em relação aos fatores extralinguísticos ligados a aspectos externos a língua, em 
que foram observados os condicionadores sociais. Qual foi a conclusão apresentada 
pela autora? Observe o que a autora diz sobre a posição preferida do pronome no 
gênero anúncio publicitário.  

 
 Como dissemos anteriormente, fazer uma transposição didática é tornar 

acessível a linguagem e os passos da pesquisa sociolinguística variacionista para 

alunos no Ensino Fundamental II. Dessa forma, para a revisão bibliográfica de uma 

pesquisa sociolinguística, optamos por abordar a mesma apresentada na aula 3, na 

primeira etapa. Acreditamos que a apresentação realizada pelo professor ajudará os 

alunos nessa revisão, e utilizar uma pesquisa diferente poderá ser exaustivo para eles. 

 Dessa forma, o objetivo desta revisão é observar o objeto de estudo e os 

resultados da pesquisa sociolinguística de Nunes (2009), já que a pesquisa que os 

estudantes realizarão também abordará o mesmo fenômeno variável. Sugerimos que 

seja exibido no Datashow o banner (anexo 1, p. 118, do caderno de atividades) 

utilizado para a apresentação, já que ele apresenta as principais informações da 

pesquisa e está adaptado para a linguagem dos alunos.  

 As questões 1 e 2 exigem que os alunos identifiquem as principais informações 

sobre a pesquisa, tendo a oportunidade de desenvolver sua habilidade leitora. Já a 

questão 3 exige a compreensão dos conceitos específicos da pesquisa (fatores 

linguísticos e extralinguísticos), exigindo que o aluno se aproprie desses conceitos e 

busque, no texto adaptado da pesquisa, as informações pertinentes.  
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Sistematização: 
Considerando os resultados da pesquisa de Nunes (2009), podemos concluir que é possível 
descrever, a partir da pesquisa sociolinguística, o uso da colocação dos pronomes oblíquos 
átonos na escrita de anúncios publicitários. Por isso, propomos esse fenômeno como objeto 
de estudo da pesquisa que realizarão.  

Então, vamos refletir sobre algumas questões a partir dos resultados da pesquisa de 
Nunes (2009) acerca do fenômeno: 

• Levante hipóteses: sabendo que os fatores condicionadores de uma variável podem 
ser: 

Linguísticos: quando é influenciada por fatores internos à língua, por exemplo, no 
caso da colocação dos pronomes átonos, a presença de palavra atrativa, início 
absoluto de frase ou o modo verbal. 
Extralinguísticos: quando é influenciada por fatores externos à língua, por exemplo, 
tipo de gênero textual ou estilo do gênero.   

Qual desses fatores, você aponta como condicionador das escolhas realizadas nas 
frases extraídas dos anúncios expostos na aula anterior? 

(i) Mantenha-se na pista.  
(ii) Não se reprima.  
(iii) Você me dá 4 dias que eu tiro de você até 4 quilos.  

 

  

Neste momento, o professor deverá reforçar com os alunos o objeto de estudo 

da pesquisa: a colocação dos pronomes oblíquos átonos em relação ao verbo simples 

e em relação à locução verbal. Também deverá observar se os alunos já conseguem 

associar os conceitos que estão envolvidos na pesquisa sociolinguística e, a partir 

disso, reforçar que o objetivo da investigação é confirmar ou não se esses fatores 

contribuem na escolha da colocação pronominal. 

 

Habilidade contemplada nesta aula:  
(EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na (re)construção 
dos sentidos dos textos de divulgação científica e retextualizar do discursivo para o esquemático – 
infográfico, esquema, tabela, gráfico, ilustração etc. – e, ao contrário, transformar o conteúdo das 
tabelas, esquemas, infográficos, ilustrações etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as 
possibilidades de compreensão desses textos e analisar as características das multissemioses e dos 
gêneros em questão. 

 
Aula 13: Passo 3 – Coleta de dados: Anúncios publicitários 
 

Levantamento dos conhecimentos prévios 

Prática da leitura e oralidade 
 
Leia o texto abaixo: 

Quantidade de amostras para uma pesquisa sociolinguística 
 Como você sabe o corpus é a amostra de dados que será analisada na pesquisa. 
Segundo Tarallo (1985, p. 28), “o tamanho da amostra dependerá da natureza linguística da 
variável a ser estudada”, mas o autor alerta sobre a necessidade de tomar certas medidas 
para que você possa afirmar que uma determinada variante é uma marca social de um grupo. 
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É preciso, de acordo com o pesquisador, criar combinações diferentes para tornar a sua 
amostragem representativa e ter para cada uma das combinações no mínimo 5 amostras.  

Texto adaptado a partir dos conceitos apresentados em Tarallo, 1985, p. 28 a 30. 

 
Veja atentamente a apresentação dos anúncios publicitários que será exibida por seu/sua 
professor(a), eles comporão o corpus da pesquisa. 

1. A coletânea de anúncios publicitários apresentada foi selecionada a partir do 
site Propaganda em Revista, disponível em 
(https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/) 

a) O que mais chamou sua atenção nos anúncios? 
b) Essa coletânea será o material da pesquisa que você realizará. O que você acha que 

é preciso fazer inicialmente com esse material?  

 

 A leitura do texto adaptado “Quantidade de amostras para uma pesquisa 

sociolinguística” visa trazer uma informação importante sobre a coleta de dados: a 

amostragem deve ser representativa. Então, inicialmente, é importante que o 

professor orientador esclareça essa informação. A representatividade será validada 

se a quantidade de anúncios de cada revista for igual e se tiver, no mínimo, cinco 

amostras para cada combinação dos fatores condicionadores. 

 As questões propostas permitirão que os alunos falem sobre a coletânea que 

lhes será apresentada, mas também reflitam acerca de como se deve proceder com 

o material que será analisado, ação que será trabalhada no segundo momento da 

aula.  

 Os anúncios publicitários coletados e sugeridos pela professora-pesquisadora, 

estão no anexo 6 do caderno de atividades. No entanto, o professor orientador poderá 

criar a sua coletânea de textos de acordo com o gênero que escolher trabalhar, mas 

é importante que escolha textos que realizem as variantes da colocação pronominal.  

 

Ampliando os conhecimentos 

Prática da leitura e de análise linguística e semiótica 

2. Agora, em grupo, vocês receberão a coletânea dos anúncios publicitários, analise-os, 
seguindo as orientações: 

a) Identifique as revistas, a época em que foram publicadas e a quantidade de anúncios 
de cada uma. 

b) Pesquise sobre as revistas e identifique o perfil do público-alvo:  

• o gênero (é destinada a homens ou mulheres); 

• faixa etária (são crianças, adolescentes/jovens, adultos ou idosos);  

• a classe social (alta, média, baixa); 

• o grau de escolaridade (possuem maior (+) ou menor (-) escolaridade). 

• Identifique e separe as ocorrências de colocação dos pronomes oblíquos átonos 
encontradas ao todo. 
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• Identifique e separe as ocorrências de colocação dos pronomes oblíquos átonos 
encontradas de acordo com o perfil do público-alvo. 

3. Crie 02 tabelas para organizar os resultados dessa análise. 

 

 A elaboração das tabelas para organização do corpus da pesquisa possibilitará 

o desenvolvimento da capacidade do aluno de articular o verbal com esquemas e 

tabelas. Por isso, para essa atividade, sugerimos que o professor deixe os alunos 

pensarem na forma pela qual devem organizar as informações.  

 Os alunos também terão a oportunidade de compreender a necessidade de 

definir o perfil do público-alvo das revistas e refletir no quão essa é uma tarefa 

importante e criteriosa. O professor deverá explicar como fazer as combinações com 

os fatores extralinguísticos estabelecidos. Sugerimos, de acordo com o corpus que 

indicamos para esta pesquisa, algumas combinações (veja no caderno de atividades, 

p. 88). Consideramos os seguintes fatores socioeconômicos: gênero (feminino e 

feminino/masculino – não conseguimos anúncios suficientes em revista específica 

para homens), faixa etária (adulto e jovem/adolescente), classe social (alta/média e 

baixa) e nível de escolaridade (maior ou menor). Cabe observar que, para o 

desenvolvimento desta pesquisa em sala de aula, selecionamos anúncios que foram 

publicados nas revistas Veja, Atrevida, Capricho, Caras e Cláudia, porque são, 

acreditamos, as revistas mais conhecidas pelo alunado.  

 É importante lembrar que a combinação será definida após a pesquisa que os 

alunos realizarão para descobrir quais os fatores socioeconômicos do público das 

revistas. Acreditamos que essa atividade possui potencial para desenvolver a 

capacidade de organização e seleção de informações por parte dos estudantes. 

 
Habilidades contempladas nesta aula:  
(EF09LP10) Comparar as regras de colocação pronominal na norma-padrão com o seu uso no 
português brasileiro coloquial.  
(EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias [...] anúncios [...] de forma a perceber a [...] 
adequação dessas peças ao público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à 
construção composicional e estilo dos gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades 
de compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses gêneros. 
(EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda dos colegas e dos professores, 
tema/questão polêmica, explicações e ou argumentos relativos ao objeto de discussão para análise 
mais minuciosa e buscar em fontes diversas informações ou dados que permitam analisar partes da 
questão e compartilhá-los com a turma. 

 
Aula 14: Passo 4 – Formulação de questões e hipóteses 

Levantamento dos conhecimentos prévios 

Prática da oralidade 
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 Estudante, chegamos ao passo 4 da pesquisa sociolinguística! Um momento 
muito importante, pois você, juntamente com seu grupo, formulará questões e 
hipóteses que serão investigadas e analisadas. Para isso, é preciso conhecer bem o 
fenômeno variável que será estudado, portanto retome a revisão bibliográfica que 
realizou no passo 2. Vamos relembrar! 

1. Quais são os pronomes oblíquos átonos? 
2. O que é colocação dos pronomes oblíquos átonos? 
3. Quais são as posições concorrentes, isto é, as posições que são intercambiáveis? 

Ampliando os conhecimentos  

Prática de análise linguística e oralidade 

Chegamos em um momento em que é preciso olhar para tudo que foi realizado para 
traçarmos os objetivos da pesquisa. 

4. Retome as regras de colocação pronominal (revisão bibliográfica) busque sistematizar 
as regras que aparecem nas três revisões (livro didático, gramática normativa e 
pesquisa sociolinguística) e preencha o quadro separando as regras de cada posição 
concorrente / variável.  

Quadro 1. Regras das variáveis (verbo simples): 
Quadro 2. Regras das variáveis (locução verbal): 

5. Considerando que os anúncios publicitários têm como principal objetivo persuadir o 
interlocutor a comprar o produto anunciado, e que, por isso, a adequação linguística é 
um dos recursos utilizados para alcançar esse objetivo, volte a analisar os anúncios 
que fazem parte do corpus da pesquisa e observe como a colocação dos pronomes 
oblíquos é realizada: 

a) Qual a posição (próclise ou ênclise) foi mais utilizada?  
b) Essa posição segue as regras (de acordo com a tabela 3) em todas as ocorrências? 
c) Nas ocorrências da posição mais utilizada, poderia ter sido outra? 
6. Na aula anterior, você observou que as revistas (suporte de publicação dos anúncios 

coletados) possuem um público-alvo com perfil específico. Considerando essa 
observação, levante hipóteses:  

a) O perfil dos leitores de uma revista é um fator que influencia na escolha da posição 
do pronome oblíquo em relação ao verbo?   

b) Quais hipóteses sobre a relação entre o perfil dos leitores de uma revista e a escolha 
da posição (proclítica ou enclítica) podem ser investigadas na pesquisa. 

7. Retome as tabelas criadas para organizar as amostras de ocorrências de colocação 
dos pronomes nos anúncios que compõem o corpus e os quadros de regras das 
variáveis. A partir da análise das tabelas, dos quadros e das hipóteses levantadas na 
questão anterior, responda: 

• Quais questões serão norteadoras desta pesquisa sobre a escolha de uma ou outra 
posição do pronome oblíquo átono feita nos anúncios publicados nas revistas?  

 
 

 O levantamento dos conhecimentos prévios (questões 1 a 3), nesta aula, 

objetiva acionar informações que foram estudadas nas aulas anteriores e que são 

imprescindíveis para esta atividade. É importante que o professor orientador anote no 

quadro (na lousa), as respostas dos alunos, como forma de retomar e reafirmar o que 

já foi apreendido. 

 Em seguida, as questões propostas visam direcionar os alunos para a 

formulação de hipóteses e questões que nortearão a pesquisa.  
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 Na questão 4, são retomadas as regras estabelecidas pela Gramática 

Normativa para a colocação dos pronomes oblíquos átonos, complementando os 

verbos simples e as locuções verbais, desenvolvendo, assim, a capacidade de 

sintetizar e compreender regras.  

 A questão 5 visa desenvolver a habilidade de comparar, nos textos em estudo 

(anúncios publicitários), o uso da colocação pronominal de acordo com a regra padrão 

ou não padrão. Ainda instigará os alunos a refletirem sobre os motivos de tal uso.  

 As questões 6 e 7 buscam aprofundar a reflexão provocada na questão 

anterior, já que, para que sejam resolvidas, os alunos precisarão reunir mais 

informações. Eles, necessariamente, terão que retomar as tabelas em que 

organizaram o perfil dos leitores das revistas para elaborar suas hipóteses e questões. 

Assim, terão a oportunidade de desenvolver a capacidade de formular perguntas e 

decompor temas, explicações e ou fatos relativos ao objeto de discussão para análise 

mais minuciosa. 

 

 

Módulo 05: Definição dos grupos de fatores, codificação das ocorrências, 
tratamento estatístico e análise qualitativa dos resultados 

Duração: 04 aulas de 50 minutos. 
Objetivos: 

❖ Refletir sobre os fatores linguísticos e extralinguísticos que podem influenciar na 
escolha de uma ou outra posição do pronome. 

❖ Identificar, nas amostras de colocação dos pronomes oblíquos, a influência ou não dos 
fatores linguísticos e extralinguísticos. 

❖ Criar quadros e tabelas para calcular estatisticamente as ocorrências de acordo com 
os fatores linguísticos e extralinguísticos. 

❖ Analisar as tabelas e quadros para confirmar ou refutar as hipóteses de pesquisa 
levantadas.  

Habilidades contempladas nesta aula:  
(EF09LP10) Comparar as regras de colocação pronominal na norma-padrão com o seu uso no 
português brasileiro coloquial. 
(EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias [...] anúncios [...] de forma a perceber a [...] 
adequação dessas peças ao público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e à 
construção composicional e estilo dos gêneros em questão, como forma de ampliar suas possibilidades 
de compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses gêneros. 

 
Aula 15: Passo 5 – Definição dos grupos de fatores (linguísticos e extralinguísticos)  

Levantamento dos conhecimentos prévios 

Prática de leitura e oralidade 

Estudante, agora que possui conhecimento detalhado sobre as variáveis concorrentes 
(próclise e ênclise) e já elaborou as questões e hipóteses de pesquisa, é preciso definir os 
grupos de fatores (linguísticos e extralinguísticos) que serão investigados nas amostras. 



116 
 

➢ Considerando as outras discussões promovidas sobre variação linguística e após a 
leitura desse texto, explique o que você entende sobre fatores linguísticos e 
extralinguísticos. 

Ampliando os conhecimentos  

Prática da escrita 

Retome as hipóteses e questões elaboradas na aula anterior e reflita com os seus 
colegas sobre as questões a seguir, depois, elabore claramente os fatores 
condicionadores: 
 
Atenção: é preciso considerar que, para cada fator condicionador deverá aparecer um 
número de ocorrências significativo (cf. Tarallo, 1985), portanto a definição desses 
fatores poderá ser refeita ao longo da análise, podendo descartar um fator que não 
apareceu e incorporar outro que aparece. 

1. Considerando as hipóteses levantadas quais fatores linguísticos serão analisados na 
pesquisa?   

2. E quais fatores extralinguísticos podem ser analisados nesta pesquisa? 

 

 

O texto adaptado que propomos para leitura inicial desta aula foi elaborado a partir 

dos conceitos apresentados em Coelho et al (2019, p. 19-20) e objetiva retomar a 

definição de alguns conceitos e termos próprios da Sociolinguística variacionista. 

Conceitos como “fatores condicionadores (linguísticos e extralinguísticos)” são 

trabalhados nessa parte da pesquisa, já que os alunos precisarão definir quais os 

grupos de fatores atrelados ao fenômeno variável escolhido serão analisados. O 

professor orientador deverá explicar que será a partir das questões e hipóteses 

levantadas que eles terão condições de definir tais fatores. 

 Sugerimos, de acordo com a revisão realizada das pesquisas sociolinguísticas 

de Vieira (2002) e Nunes (2009), a escolha dos fatores linguísticos: 1) regras de 

colocação dos pronomes átonos em posição proclítica: palavras que atraem os 

pronomes oblíquos (advérbio, pronome indefinido, conjunção subordinativa); 2) regras 

de colocação dos pronomes átonos em posição enclítica: Início absoluto de frase ou 

após pausas; modo verbal (imperativo);  forma verbal (infinitivo e gerúndio); e dos 

fatores extralinguísticos: 1) perfil do público-alvo da revista (deve ter sido analisado 

na aula em que foi realizada a coleta de dados); 2) característica estilística do gênero 

anúncio publicitário. 

 Acrescentamos que a definição de quatro fatores condicionadores, no máximo, 

seja suficiente para a pesquisa em sala de aula. Escolhemos esses, porque estão 

coerentes com a revisão bibliográfica que orientamos nesta proposta. Caberá ao 

professor orientador, conduzir esta atividade solicitando para que os alunos retomem 
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os quadros 1 e 2, as questões e hipóteses (aula 14) para, a partir disso, definir os 

grupos de fatores que observarão no corpus.   

 

Habilidade contemplada nesta aula:  
(EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na (re)construção 
dos sentidos dos textos de divulgação científica e retextualizar do discursivo para o esquemático – 
infográfico, esquema, tabela, gráfico, ilustração etc. – e, ao contrário, transformar o conteúdo das 
tabelas, esquemas, infográficos, ilustrações etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as 
possibilidades de compreensão desses textos e analisar as características das multissemioses e dos 
gêneros em questão. 

 
Aula 16: Passo 6 – Codificação das ocorrências  

Ampliando os conhecimentos 

Prática de análise linguística 

Estudante, a codificação das ocorrências é um requisito importante para o tratamento 
estatístico (próximo passo). Siga as orientações para criar a codificação dos dados. 

➢ Para cada fator de cada grupo de fatores é atribuído um código, por exemplo, perfil A 
e perfil B são fatores do grupo de fatores perfil do público-alvo da revista. 

➢ Os códigos devem ser obrigatoriamente distintos um do outro. 
➢ Os códigos devem ser letras, números e caracteres (- + * =) de modo que cada código 

corresponda a uma única informação. 

1. Organize os códigos, conforme o quadro abaixo: 

Atenção: reproduza os quadros e tabelas em uma folha A4, assim será mais fácil no 
momento de analisá-los. 

Quadro 3. Codificação das variáveis e dos fatores condicionadores 

2. Volte a analisar as amostras coletadas e extraia as ocorrências das variáveis 
separando-as. Anote todas as ocorrências. 

Quadro 4. Amostras de ocorrências das variáveis (verbo simples) 
Quadro 5. Amostras de ocorrências das variáveis (locução verbal) 

3. Feito o levantamento das ocorrências, organize os quadros de codificação. Observe 
que a codificação terá sempre três códigos: o da variável, o do fator extralinguístico e 
o do fator linguístico (respectivamente).   

Quadro 6. Codificação das amostras de próclise (verbo simples) 
Quadro 7. Codificação das amostras de ênclise (verbo simples) 
Quadro 8. Codificação das amostras de próclise (locução verbal) 
Quadro 9. Codificação das amostras de ênclise ao verbo auxiliar (locução verbal) 
Quadro 10. Codificação das amostras de ênclise ao verbo principal (locução verbal) 

 

 As orientações apresentadas nesta atividade possibilitarão o desenvolvimento 

da habilidade de articular as ocorrências de colocação pronominal com os fatores 

condicionadores estabelecidos na aula 15. Trata-se de uma atividade desafiadora aos 

estudantes e que requer um trabalho de raciocínio e organização de dados e 

informações, transformando-os em códigos esquematizados em quadros. 

Possivelmente, nesta etapa, o professor orientador terá uma participação mais ativa 

no desenvolvimento da pesquisa sociolinguística, auxiliando na codificação correta 

dos dados.  
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 Ao auxiliar os alunos, o professor orientador deverá evidenciar a importância 

da retomada dos passos anteriores ao longo de toda execução desta proposta.  

 Para a construção do quadro 3 na questão 1, será preciso retomar os grupos 

de fatores que foram estabelecidos no passo 5, para a criação dos códigos de cada 

fator condicionador, portanto será uma ação que exigirá do aluno atenção e 

organização.  

 Na questão 2, os alunos precisarão lidar com as amostras de ocorrências de 

colocação pronominal, fazendo a separação de acordo com as posições concorrentes 

(próclise e ênclise). Além disso, deverão separar as ocorrências de colocação 

pronominal com verbos simples e com locuções verbais.  

 Na questão 3, para a codificação dos dados, os alunos utilizarão os códigos 

que eles criaram no quadro da questão 1. Deverão seguir a orientação apresentada 

na questão, observando as três informações para codificação: (i) a variável (ii) fator 

extralinguístico (iii) fator linguístico.  

 Ao final da resolução da atividade, os alunos terão construído os quadros 

necessários para tratamento estatístico das ocorrências e análise dos dados. 

 

Habilidade contemplada nesta aula: 
(EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na (re)construção 
dos sentidos dos textos de divulgação científica e retextualizar do discursivo para o esquemático – 
infográfico, esquema, tabela, gráfico, ilustração etc. – e, ao contrário, transformar o conteúdo das 
tabelas, esquemas, infográficos, ilustrações etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as 
possibilidades de compreensão desses textos e analisar as características das multissemioses e dos 
gêneros em questão. 
Habilidade de Matemática: 
(EF06MA32) Interpretar e resolver situações que envolvam dados de pesquisas sobre contextos 
ambientais, sustentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, apresentadas pela mídia em 
tabelas e em diferentes tipos de gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar 
conclusões. 

 
Aula 17: Passo 7 – Tratamento estatístico 

Ampliando os conhecimentos 

Prática de análise da língua 

Estudante, agora que você codificou as ocorrências de colocação pronominal, chegou 
o momento de fazer o tratamento estatístico desses dados. É preciso acionar os 
conhecimentos matemáticos para calcular as ocorrências dentro de porcentagens 
estatísticas.  

1. Organize, na tabela abaixo, a quantidade de ocorrências de acordo com os grupos de 
fatores (utilize a codificação que você estabeleceu no passo 6) e calcule a 
porcentagem de ocorrências de cada grupo de fatores.   

Tabela 3. Distribuição do número de ocorrências de acordo com o grupo de fatores 
(verbo simples) 
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Tabela 4. Distribuição do número de ocorrências de acordo com o grupo de fatores 
(locução verbal) 

 
 
 O tratamento estatístico é o penúltimo passo da pesquisa. É uma atividade que 

exige acionar conhecimentos matemáticos, por isso sugerimos um trabalho em 

conjunto com o professor de Matemática, considerando que, além de garantir a 

segurança no procedimento dos cálculos, atende à demanda da interdisciplinaridade, 

uma ação tão importante no processo de ensino, assim como aponta a BNCC. 

 Nesta parte da pesquisa, os alunos terão a oportunidade de desenvolver 

cálculos, cujos resultados representarão a porcentagem da quantidade das 

ocorrências de cada grupo de fator, por esse motivo, é preciso garantir que essa 

apuração esteja correta. O professor deverá orientar como proceder os cálculos ou, 

caso optar por acionar o professor de Matemática, combinar com ele que faça essa 

orientação aos alunos.   

   
Habilidades contempladas nesta aula:  
(EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na (re)construção 
dos sentidos dos textos de divulgação científica e retextualizar do discursivo para o esquemático – 
infográfico, esquema, tabela, gráfico, ilustração etc. – e, ao contrário, transformar o conteúdo das 
tabelas, esquemas, infográficos, ilustrações etc. em texto discursivo, como forma de ampliar as 
possibilidades de compreensão desses textos e analisar as características das multissemioses e dos 
gêneros em questão. 
(EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda dos colegas e dos professores, 
tema/questão polêmica, explicações e ou argumentos relativos ao objeto de discussão para análise 
mais minuciosa e buscar em fontes diversas informações ou dados que permitam analisar partes da 
questão e compartilhá-los com a turma. 
 
Habilidades de Matemática: 
(EF06MA32) Interpretar e resolver situações que envolvam dados de pesquisas sobre contextos 
ambientais, sustentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, apresentadas pela mídia em 
tabelas e em diferentes tipos de gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar 
conclusões. 
(EF07MA35) Compreender, em contextos significativos, o significado de média estatística como 
indicador da tendência de uma pesquisa, calcular seu valor e relacioná-lo, intuitivamente, com a 
amplitude do conjunto de dados. 
(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da realidade social, identificando a 
necessidade de ser censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para comunicá-los por meio 
de relatório escrito, tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas eletrônicas. 
(EF08MA24) Classificar as frequências de uma variável contínua de uma pesquisa em classes, de 
modo que resumam os dados de maneira adequada para a tomada de decisões. 
(EF09MA20) Reconhecer, em experimentos aleatórios, eventos independentes e dependentes e 
calcular a probabilidade de sua ocorrência, nos dois casos. 
 

Aula 18: Passo 8 – Análise qualitativa dos resultados 

Ampliação dos conhecimentos 

Prática de análise da língua 
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Estudante, é hora de olhar para todos os quadros e todas as tabelas que você 
construiu para analisar os resultados.  

1. Retome as suas questões e hipóteses de pesquisa e analise-as confrontando com o 
resultado das tabelas 3 e 4. 

a) Os fatores extralinguísticos analisados foram confirmados? 
b) Os fatores linguísticos analisados tiveram frequência nas amostras?    
c) Os resultados estatísticos dos grupos de fatores evidenciam quais tendências de 

uso da colocação dos pronomes oblíquos átonos nos anúncios?  
d) Comparando os resultados desta pesquisa com os resultados da pesquisa de 

Nunes (2009) apresentada por/pela seu/sua professor(a) e que você revisou, quais 
são as semelhanças ou as diferenças entre eles?  

 
 

 O último passo da pesquisa requer que o professor oriente os alunos para que 

eles chequem as hipóteses que foram levantadas para as questões de pesquisa, a fim 

de que sejam confirmadas ou não (questões a e b). Nesse momento, deverão ser 

apresentados questionamentos sobre as questões e hipóteses que os alunos 

elaboraram, instigando-os a buscarem respostas a partir do tratamento estatístico 

realizado na aula anterior. Sugerimos no caderno de atividades do professor, alguns 

questionamentos a partir das hipóteses que elaboramos. 

 Esta atividade visa levar os alunos a conclusões a partir da investigação 

realizada na pesquisa. A questão c oportuniza aos estudantes que eles cheguem a 

uma evidência sobre o uso da colocação pronominal: a apresentação da variável e 

do(s) fator(es) mais frequentes na amostra que representam o uso preferido no gênero 

anúncio. 

 A questão d objetiva possibilitar a comparação entre os resultados da pesquisa 

realizada pelos alunos e a de Nunes (2009) em relação à colocação dos pronomes 

oblíquos com locuções verbais. Acreditamos que isso proporcionará um aprendizado 

amplamente significativo aos alunos, já que eles terão produzido essa análise.  

 

 

Prática de escrita 
Muito bem, estudante! Chegou a hora de produzir as considerações finais da pesquisa. A 
partir da observação detalhada de todos os passos da pesquisa sociolinguística até a análise 
de resultados, escreva suas considerações finais, apresentando reflexões sobre os seguintes 
itens: 

▪ Resumo geral: faça um breve resumo do objeto de estudo do que foi analisado 
no desenvolvimento da pesquisa; 

▪ Importância: explique a importância deste tipo de pesquisa para o ensino de 
língua portuguesa e para você mesmo; 

▪ Resultados: este é o principal objetivo das considerações finais, reúna e 
esclareça os principais resultados;  
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▪ Dificuldades: relate quais foram as dificuldades encontradas (prazo, leitura dos 
textos teóricos revisão dos conteúdos gramaticais, codificação dos dados, 
análise dos resultados etc.; 

▪ Melhorias: ao final do trabalho sempre restam perguntas em aberto ou objetivos 
não alcançados. Além disso, podem também emergir novos questionamentos. 
Então, identifique os pontos fracos da pesquisa e sugira outras possibilidades 
de investigação futura;  

▪ Aprendizado: mostre a importância dos resultados obtidos para o seu 
aprendizado sobre o objeto de estudo analisado e a importância da realização 
da pesquisa para o seu desenvolvimento como estudante; 

▪ Utilize uma linguagem simples e clara. 
 
 

 Diferentemente dos outros módulos, a avaliação deste será a produção do texto 

de considerações finais da pesquisa. Caberá ao professor orientador explicar a 

proposta de escrita, elucidando as informações que devem ser apresentadas no texto.  

 Os alunos trabalharão aspectos da escrita, organização de informações, 

resumo, alcance (ou não) dos objetivos, apresentação de resultados e análise crítica 

em relação à pesquisa que realizaram.    

 A leitura desses textos permitirá ao professor avaliar o desenvolvimento dos 

alunos, confirmando ou não se eles se apropriaram dos conhecimentos (sobre o fazer 

científico e sobre as questões linguísticas) trabalhados ao longo do desenvolvimento 

da pesquisa. 

 

3ª ETAPA: APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DA PESQUISA  
 
Módulo 06: Planejamento e execução da apresentação dos resultados da 
pesquisa 
Duração: 02 aulas de 50 minutos. 
Objetivos: 

❖ Elaborar roteiro de apresentação; 
❖ Produzir apresentações (slides, vídeos, banner, etc.); 
❖ Realizar apresentação oral e escrita. 

 
 A terceira e última etapa da proposta didática corresponde à apresentação dos 

resultados. Sugerimos algumas ações para planejar e organizar esse momento tão 

importante para finalizar a pesquisa sociolinguística realizada com os alunos. 

Separamos duas aulas para essa etapa, mas o professor orientador poderá precisar 

de mais aulas. 

 
Habilidades contempladas nas aulas 19 e 20: 
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(EF69LP19) Analisar, em gêneros orais que envolvam argumentação, os efeitos de sentido de 
elementos típicos da modalidade falada, como a pausa, a entonação, o ritmo, a gestualidade e 
expressão facial, as hesitações etc. 
(EF69LP26) Tomar nota em discussões, debates, palestras, apresentação de propostas, reuniões, 
como forma de documentar o evento e apoiar a própria fala (que pode se dar no momento do evento 
ou posteriormente, quando, por exemplo, for necessária a retomada dos assuntos tratados em outros 
contextos públicos, como diante dos representados). 
(EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a partir da elaboração de esquema que considere 
as pesquisas feitas anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros de experimentos ou 
de estudo de campo, produzir, revisar e editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e de 
dados e resultados de pesquisas, tais como [...], relatório, relato de experimento científico relato 
(multimidiático) de campo, tendo em vista seus contextos de produção, que podem envolver a 
disponibilização de informações e conhecimentos em circulação em um formato mais acessível para 
um público específico ou a divulgação de conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, 
experimentos científicos e estudos de campo realizados. 
(EF69LP36) Produzir, revisar e editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e de dados e 
resultados de pesquisas, tais como [...], relato de experimento, relatório, relatório multimidiático de 
campo, dentre outros, considerando o contexto de produção e as regularidades dos gêneros em termos 
de suas construções composicionais e estilos. 
(EF69LP38) Organizar os dados e informações pesquisados em painéis ou slides de apresentação, 
levando em conta o contexto de produção, o tempo disponível, as características do gênero 
apresentação oral, a multissemiose, as mídias e tecnologias que serão utilizadas, ensaiar a 
apresentação, considerando também elementos paralinguísticos e cinésicos e proceder à exposição 
oral de resultados de estudos e pesquisas, no tempo determinado, a partir do planejamento e da 
definição de diferentes formas de uso da fala – memorizada, com apoio da leitura ou fala espontânea. 
(EF69LP43) Identificar e utilizar os modos de introdução de outras vozes no texto – citação literal e sua 
formatação e paráfrase –, as pistas linguísticas responsáveis por introduzir no texto a posição do autor 
e dos outros autores citados (“Segundo X; De acordo com Y; De minha/nossa parte, penso/amos 
que”...) e os elementos de normatização (tais como as regras de inclusão e formatação de citações e 
paráfrases, de organização de referências bibliográficas) em textos científicos, desenvolvendo reflexão 
sobre o modo como a intertextualidade e a retextualização ocorrem nesses textos. 
(EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio de apresentações orais, verbetes de 
enciclopédias colaborativas, reportagens de divulgação científica, vlogs científicos, vídeos de diferentes 
tipos etc. 
(EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos oportunos, 
em situações de aulas, apresentação oral, seminário etc. 
(EF08LP14) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão sequencial (articuladores) e referencial 
(léxica e pronominal), construções passivas e impessoais, discurso direto e indireto e outros recursos 
expressivos adequados ao gênero textual. 

 
Aulas 19: Planejando a apresentação! 
Prática da oralidade, leitura e escrita 
Estudante, organize com o seu/sua professor(a) e seus colegas um evento em sua escola 
para apresentação da sua pesquisa. Reflita sobre: 

➢ Qual foi o principal objetivo desta pesquisa? 
➢ O que os conhecimentos advindos deste trabalho despertaram em você e que gostaria 

de compartilhar com outras pessoas da sua comunidade escolar? 
➢ Qual seria um bom nome para o evento? E que formato ele terá? 
➢ O que você e seus colegas devem organizar para esse evento se concretizar?  
➢ Qual(is) espaço(s) da escola pretendem utilizar? 
➢ Quais serão os convidados? 
➢ Como serão as apresentações?  

A seguir, leia sobre 02 gêneros que podem ser produzidos para este evento: 
seminário e   banner. 

 

 A primeira aula desta etapa é para o planejamento das ações que acontecerão. 

Este momento é muito importante para significar todo o trabalho realizado com a 
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pesquisa. Então, o professor orientador deverá conduzir uma conversa com os alunos 

de forma que eles mostrem os conhecimentos adquiridos em relação aos assuntos e 

conteúdos estudados.  

 As questões indicadas para este momento guiarão as definições iniciais sobre 

qual tipo de evento e como será realizado. É importante que o professor anote no 

quadro (ou lousa) todas as definições e peça aos alunos que anotem em seus diários 

de bordo.  

 Também é preciso mostrar a possibilidade de criar diferentes formas de 

apresentação dos resultados obtidos com a pesquisa, tendo como ponto de partida, 

conhecimentos como: respeito à diversidade linguística, reconhecimento de fatores 

sociais como condicionadores da variação linguística, uso da colocação dos pronomes 

oblíquos em diferentes situações, dentre outros. Entretanto, é preciso definir, no 

máximo, dois formatos/gêneros para apresentação. Por isso, sugerimos os gêneros 

seminário e banner. Apresentamos no caderno algumas informações sobre eles, mas 

podem ser ampliadas a partir dos conhecimentos dos alunos, já que são gêneros 

trabalhados nos anos finais do Ensino Fundamental.  Além disso, sugerimos alguns 

vídeos disponíveis na internet a fim de contribuir para a melhor compreensão desses 

gêneros.  

     

Aula 20: Organização da apresentação 

 
Prática da oralidade, leitura e escrita 

Estudante, definidas as apresentações dediquem-se à organização do material que 
deverá ser produzido (slides, banner, vídeo etc.).   

➢ Primeiro, retome suas anotações acerca da explicação do seu/sua professor(a) sobre 
os gêneros seminário e banner.  Decida o que deve ser elaborado para as 
apresentações. 

➢ Depois, em grupos, divida as tarefas e organize grupos responsáveis para a produção 
de cada material. Estabeleça prazos. 

➢ Anote todo o material que será necessário para realização das apresentações e defina 
os responsáveis por cada item. 

➢ Combine horários para reunião e ensaio, assim, estará sempre atento ao andamento 
das ações que foram traçadas. 

Muito bem! Após todo os passos percorridos, estudante, você chegará ao grande momento: 
ser autor do compartilhamento do seu conhecimento. Aproveite, dedique-se e, sobretudo, 
mostre a importância desse trabalho para você.  

  
 Essa última aula do caderno orienta sobre as ações que os alunos deverão 

realizar para organizar a apresentação dos resultados da pesquisa. O professor 
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orientador deverá monitorá-las, auxiliando em relação às produções dos gêneros e 

aos ensaios das apresentações. 

 Com as atividades dessas duas últimas aulas além de proporcionar o trabalho 

da escrita (produção de relatório, resumo, roteiro, slides) também serão desenvolvidas 

habilidades da oralidade (apresentação oral em público).   

 Para finalizar as atividades deste caderno, como avaliação deste último 

módulo, propomos que o professor solicite um relatório para que os alunos mostrem 

como foram as ações desde o planejamento, da organização até a execução da 

apresentação dos resultados da pesquisa que realizaram.   
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Quando iniciamos este trabalho de pesquisa constatamos que a grande maioria 

dos professores acredita que ensinar língua portuguesa é ensinar Gramática 

Normativa. E diante disso, desconsideram o fenômeno da variação linguística em suas 

aulas, ignorando as diferentes variedades linguísticas que compõem a língua 

portuguesa em uso. Essa realidade motivou a escolha do tema de nossa pesquisa, 

visto que queríamos conceber uma proposta didática que se pautasse na língua em 

uso e contribuísse para a autonomia do aluno no processo de ensino e aprendizagem 

de sua língua materna, o que, por vezes, acaba sendo preterido no modelo de ensino 

focado em exercícios gramaticais mecanicistas, pautado na identificação e 

classificação de itens gramaticais à luz das prescrições da gramática normativa, cujas 

regras, vale destacar, pautam-se na norma padrão da língua.  

 Diante disso, a presente pesquisa teve como objetivo geral, a elaboração de 

uma proposta didática concebida a partir de uma perspectiva de ensino de língua 

pautada pelas contribuições da Sociolinguística Educacional e, também, pela 

transposição didática do modelo teórico-metodológico da Sociolinguística 

variacionista (Cf. LABOV, 2008), a fim de levar a pesquisa sociolinguística para dentro 

da sala de aula, nos anos finais do Ensino Fundamenta II e colaborar, assim, para a 

formação de alunos pesquisadores de sua própria língua.  

Tal objetivo se mostrou bastante desafiador desde o início da pesquisa, já que 

adequar a teoria e a metodologia da pesquisa sociolinguística variacionista conforme 

a linguagem e o nível escolar do alunado demandou de nós muitas leituras, reuniões 

de orientação, feituras e refeituras de muitas atividades. Entretanto, finalizada a 

presente pesquisa, percebemos que nossos esforços e dedicação a um trabalho 

inovador valeram a pena, pois acreditamos ter atingido o objetivo de nossa pesquisa 

de maneira bastante satisfatória, já que, como produto final deste mestrado, 

apresentamos um caderno de atividades, orientando passo a passo todas as etapas 

da pesquisa sociolinguística em sala de aula, com instruções coerentes e acessíveis 

tanto aos alunos como aos professores que se interessarem em aplicar nossa 

proposta didática. 

 Pensando nos objetivos específicos de nossa pesquisa, podemos dizer que o 

primeiro deles, a saber: contribuir para o letramento científico dos alunos dos anos 

finais do Ensino Fundamental desenvolvendo uma pesquisa sociolinguística a partir 
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do gênero anúncio publicitário, foi parcialmente atendido. Isso porque, embora 

acreditemos no potencial que nossa proposta didática possui, como forma de 

colaborar para o letramento científico de alunos dos anos finais do Ensino 

Fundamental II, não pudemos aplicá-la em função do contexto pandêmico em que nos 

encontramos devido à COVID-19 e, sendo assim, não tivemos condições de avaliar 

resultados decorrentes da aplicação de nossa proposta didática. Todavia, a 

transposição didática que fizemos do modelo teórico-metodológico da Sociolinguística 

variacionista nos faz acreditar que, possivelmente, nossa proposta didática de 

pesquisa sociolinguística para a Educação Básica, sendo bem conduzida pelo 

professor orientador, poderá, sim, contribuir para o letramento científico dos alunos.  

 Já o segundo objetivo específico de nossa pesquisa, isto é, contribuir para o 

ensino reflexivo da gramática da língua portuguesa com vistas a valorizar a 

heterogeneidade da língua, acreditamos que nossa proposta didática possui 

condições bastante evidentes para alcançá-lo. Vale lembrar que, nas atividades que 

criamos, buscamos elucidar – a alunos e professores – que o ensino das regras da 

gramática normativa é papel da escola, no entanto é papel da escola, também, ensinar 

aos alunos que a língua não é estável e estagnada, ao contrário, ela é variável e 

dinâmica. Pensando em tais aspectos, a proposta de pesquisa sociolinguística na sala 

de aula atende a esse objetivo que vislumbramos alcançar quando iniciamos nossa 

pesquisa, já que para sua realização, o professor deverá escolher um item gramatical 

que será analisado em todos os passos da investigação.  

Nessa direção, as atividades propostas no caderno possibilitam o estudo das 

regras prescritas pela gramática normativa acerca do item gramatical selecionado 

para a pesquisa, bem como a observação de como ele se manifesta na língua em uso.   

Para a presente pesquisa, escolhemos a colocação dos pronomes oblíquos átonos 

nos anúncios publicitários, mas, como já esclarecemos ao longo do desenvolvimento 

da presente pesquisa, qualquer item gramatical variável pode ser objeto de estudo no 

âmbito da proposta didática que elaboramos.  

 Por fim, o terceiro objetivo específico de nossa pesquisa, a elaboração de um 

caderno de atividades, concretizou-se como produto desta pesquisa de mestrado. 

Caderno este que contempla passos e instruções de desenvolvimento da pesquisa 

sociolinguística em sala de aula, voltados tanto para os alunos quanto para o professor 

e que poderão ser adaptados para qualquer ano do Ensino Fundamental II e para o 

estudo de outros fenômenos variáveis da língua.  
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 Durante a elaboração e a análise da proposta didática verificamos que nossas 

hipóteses relacionadas ao desenvolvimento da presente pesquisa também foram 

parcialmente confirmadas. Assim, como hipóteses que nos conduziram à formulação 

dos objetivos de nossa pesquisa, acreditávamos que um ensino de língua portuguesa 

que considerasse as variedades linguísticas do aluno como formas legítimas de 

comunicação verbal, permitindo-lhe compreender as variações linguísticas em seu 

meio social, tal como a Sociolinguística Educacional propõe, possivelmente poderia 

contribuir para a construção de uma nova perspectiva de ensino de língua portuguesa. 

Sem dúvida, nossa proposta didática se mostra como uma abordagem de ensino 

inovadora, especialmente por reconhecer a variação linguística e colocá-la como foco 

de pesquisa em sala de aula, entretanto, para afirmarmos tais hipóteses faz-se 

necessária a aplicação da proposta para uma análise posterior.  

Além disso, conduzir o ensino de língua portuguesa por meio de uma pesquisa 

sociolinguística em sala de aula, embora se constitua como uma proposta desafiadora 

para alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, a partir do entendimento sobre a 

heterogeneidade da língua à luz da Sociolinguística variacionista e também com a 

dedicação do professor aplicador para com o estudo do referencial teórico e 

documental que sustentam a presente pesquisa, professor e alunos poderão vencer 

esse desafio, desenvolvendo, concomitantemente, habilidades diretamente ligadas ao 

desenvolvimento do letramento científico. Nossa proposta didática, neste sentido, 

contribui para o letramento científico não apenas de alunos, mas também, de 

professores de língua portuguesa, já que colaboramos para a formação de alunos e 

professores pesquisadores da própria língua.  

  Um outro ponto que gostaríamos de destacar ao término de nossa pesquisa, é 

que percebemos nesse percurso que o problema do ensino de LP pautado apenas na 

Gramática Normativa está muito atrelado à falta de pesquisa por parte dos 

professores. Torna-se mais confortável ao professor, seguir o livro didático e os seus 

exercícios prontos do que buscar conhecimento científico sobre as formas diferentes 

de usar um determinado item gramatical. Todavia, compreendemos que é preciso 

tempo e incentivo para que os professores possam mudar suas práticas e, nesse 

sentido, entendemos que cursos de formação continuada são imprescindíveis. 

Reconhecemos que poucos professores de língua portuguesa em exercício no Brasil 

possuem, por exemplo, uma formação sociolinguística robusta, seja em sua formação 

inicial ou continuada. Assim, para que possamos atender as orientações da Base 
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Nacional Comum Curricular, por exemplo, no que refere ao ensino de LP voltado para 

a língua em uso, materializada em diferentes práticas sociais da linguagem, 

considerando os fenômenos da variação e da mudança linguísticas, bem como a 

questão do preconceito linguístico, faz-se urgente e necessário investir na formação 

continuada desses professores. Afinal, um material didático inovador, que requer o 

conhecimento de novas teorias, metodologias e práticas, não ganhará vida nas mãos 

de um professor que não possui conhecimentos suficientes para utilizá-lo.   

 Vale ressaltar também que nossa pesquisa teve como fio condutor quatro 

questões, pelas quais tínhamos o objetivo central de desenvolver uma proposta 

didática que contribuísse para o letramento científico dos alunos da Educação Básica. 

A primeira questão “Como valorizar as variedades linguísticas dos alunos da 

Educação Básica e fazê-los refletir, ao mesmo tempo, sobre o fenômeno da variação 

linguística por meio de atividades que os despertem para a observação e reflexão 

acerca da língua em uso?”, buscamos respondê-las com as atividades propostas nas 

aulas que compõem o segundo módulo do caderno de atividades “Refletindo sobre a 

língua”. As orientações lá apresentadas direcionam os estudantes para o 

reconhecimento da variedade linguística que eles utilizam, bem como de outras 

presentes nas comunidades a que pertencem. Propusemos nesse módulo leituras e 

questões que possibilitarão discussões sobre concepção de língua heterogênea 

(FARACO, 2008), preconceito linguístico (BAGNO, 2007), níveis e tipos de variação 

(COELHO et al, 2019) e ainda norma e variedade linguística (FARACO; ZILLES, 

2017). Diante disso, acreditamos que as provocações, a partir das questões 

propostas, possibilitarão a valorização e o respeito pela variedade linguística que os 

estudantes utilizam e pelas outras que (re)conhecerem.        

 Já com vistas a responder nossa segunda questão de pesquisa, a saber: “O 

desenvolvimento de atividades/metodologias que possibilitem a pesquisa científica da 

língua materna em sala de aula pode colaborar para um aprendizado mais significativo 

da gramática da língua portuguesa na Educação Básica?”, elaboramos as atividades 

contempladas na segunda etapa da proposta didática, por meio da transposição do 

modelo teórico-metodológico da pesquisa sociolinguística variacionista (LABOV, 2008 

[1972]). Escolhemos o item gramatical colocação dos pronomes oblíquos átonos nos 

anúncios publicitários. Dessa forma, os alunos serão orientados para realizar o estudo 

de um fenômeno variável, investigando, conforme os passos da pesquisa 

sociolinguística, as regras prescritivas da Gramática Normativa (BECHARA, 2010) e, 
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também, os fatores sociolinguísticos (NUNES, 2009) que condicionam as escolhas de 

uso da colocação pronominal.  

 A terceira e a quarta questões de pesquisa: “É possível promover a pesquisa 

científica acerca da língua portuguesa por meio da pesquisa sociolinguística, com 

alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, a fim de colaborar para o 

(re)conhecimento, por parte do alunado, da heterogeneidade da língua e das suas 

diversas possibilidades de uso, desmistificando a visão dicotômica de língua, pautada 

em noções de “certo” (norma padrão e norma culta) e “errado” (normas populares)?” 

e “É possível contribuir para o letramento científico desses alunos, tendo como objeto 

de pesquisa a língua portuguesa em foco?”, buscamos conceber atividades em todas 

as etapas da pesquisa que contribuíssem para responder a essas questões.  As 

discussões e análises propostas são pautadas em informações geradas a partir de 

outras pesquisas e estudos científicos, promovendo, por conseguinte, o letramento 

científico dos estudantes envolvidos, bem como a compreensão da ideia de “erro de 

português” tão disseminada no ambiente escolar.     

 No que se refere à metodologia da presente pesquisa, adotamos a pesquisa 

qualitativa de natureza aplicada, uma vez que buscamos explicar, por meio da 

fundamentação teórica apresentada, a importância do conhecimento científico da 

língua, além de gerar conhecimentos para aplicação prática. Dessa forma, realizamos 

a revisão documental da BNCC (BRASIL, 2018) para entender como ela aponta o 

ensino de LP na perspectiva variacionista. Depois, consubstanciamos nossas 

questões e hipóteses de pesquisa nos estudos da Sociolinguística Educacional 

(BORTONI-RICARDO, 2004, 2005), para que pudéssemos elaborar uma proposta 

didática, a fim de apontar um modelo de material para ser aplicado aos alunos dos 

anos finais do Ensino Fundamental com o objetivo de contribuir para o aprimoramento 

do ensino de conteúdos gramaticais, buscando desenvolver o letramento científico 

dos estudantes a partir da transposição do modelo teórico-metodológico da pesquisa 

Sociolinguística variacionista (LABOV, 2008).  

 Com a revisão da BNCC foi possível perceber que o documento aponta para 

um ensino de língua relacionado ao contexto de uso, voltado para a diversidade 

linguística. Isso está de acordo com os estudos desenvolvidos pela Sociolinguística 

Educacional, segundo a qual, é papel da escola desenvolver a competência 

comunicativa do aluno. Por outro lado, ao buscarmos compreender como o letramento 

científico é abordado no documento, percebemos que, para o ensino/estudo da língua, 
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ele não é mencionado. Constatamos, assim, que a ideia de letramento científico ainda 

está atrelada a área das Ciências Naturais e Exatas, o que, a nosso ver, deve ser 

repensado em futuras reformulações da BNCC.  

 Diante de tudo que aqui foi exposto e discutido, reiteramos que letrar 

cientificamente os alunos da Educação Básica por meio da pesquisa sociolinguística 

é um trabalho desafiador, mas necessário no contexto escolar. Tornar o aluno 

protagonista do processo de aprendizagem de língua materna, tal como aponta a 

BNCC, é capacitá-lo para o reconhecimento da sua variedade linguística, assim como 

a de outras existentes. Assim, formaremos cidadãos conscientes da heterogeneidade 

linguística existente e quiçá, mais tolerantes quanto a essa heterogeneidade.  

 Ademais, queremos enfatizar que o desenvolvimento desta pesquisa e a 

elaboração da proposta didática que apresentamos no formato de caderno de 

atividades nos proporcionaram uma ampliação da visão do ensino da língua. 

Acreditamos que este trabalho é uma flor crescendo entre rochas. Uma imagem linda 

do que parece ser tão difícil, mas que é possível. Assim, reafirmamos nosso 

objetivo/desejo de contribuir com a inserção da pesquisa científica nas aulas de 

Língua Portuguesa na Educação Básica e sentimo-nos satisfeitas por termos 

conseguido iniciar a germinação das primeiras sementes da pesquisa sociolinguística 

em sala de aula. 
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Olá,  alunos e alunas!
Com as atividades deste caderno você será levado a

realizar uma pesquisa científica sobre a l íngua portuguesa e
terá a oportunidade de discutir sobre a diversidade

linguística existente no Brasil !   



Nas aulas de Língua Portuguesa você atuará como um
pesquisador da l íngua, investigando sobre um fenômeno
gramatical variável,  isto é,  que se encontra em variação
linguística.  Para tal ,  você percorrerá os passos de uma

investigação para descobrir os fatores que condicionam essa
variação. 



Será um trabalho que enriquecerá muito o seu conhecimento

sobre a l íngua, para além de uma visão meramente
gramatical.  Vamos lá! ! !  
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Caro(a) professor(a),

  Este caderno de atividades tem como objetivo principal levar a pesquisa
sociolinguística para dentro da sala de aula. Para tal, buscamos elaborar uma
transposição didática da pesquisa sociolinguística laboviana para ser aplicada aos
alunos dos anos finais do Ensino Fundamental. Quando falamos de uma
transposição didática, estamos considerando a necessidade de adaptar a teoria e o
método da pesquisa sociolinguística (LABOV, 2008) em ações didáticas
materializadas em atividades compatíveis com a faixa etária do alunado. Portanto, é
um modelo que você poderá adaptar conforme a realidade do seu grupo. 
    Organizamos o caderno em três etapas, quais sejam: 

1) Introdução é constituída por dois módulos, em que o primeiro visa esclarecer aos
alunos sobre a organização de uma pesquisa científica para que eles conheçam a
natureza das atividades as quais serão desafiados, bem como proporcionar a eles
uma visão de língua enquanto objeto de estudo científico. Já o segundo módulo,
promove discussões sobre a natureza heterogênea da língua, contempla reflexões
sobre os fatores envolvidos no fenômeno da variação linguística e promove a
conscientização sobre o preconceito linguístico. 

2) Desenvolvimento é o momento da realização da pesquisa propriamente dita,
constituído por três módulos nos quais são desenvolvidos os passos ordenados da
metodologia da pesquisa sociolinguística variacionista. Nesta etapa são
desenvolvidas atividades que envolvem habilidades de leitura, oralidade análise
linguística e semiótica e produção de texto, previstas na BNCC. 

3) Conclusão é a apresentação dos resultados da pesquisa, etapa na qual sugerimos
algumas ações que podem ser promovidas para a divulgação do trabalho realizado
pelos alunos. 

  Cabe destacar que neste caderno, as atividades foram pensadas para serem
realizadas de forma impressa e presencial, mas, podem ser adaptadas para o
contexto remoto mediado pelas novas tecnologias. Há algumas atividades que
necessitam de acesso à internet, por isso, é preciso checar se os alunos possuem
aparelhos celulares, notebooks, tabletes. Ou, ainda, você poderá utilizar o
equipamento de multimídia (Datashow + notebook + caixa de som) e/ou a sala de
informática de sua escola, caso tais equipamentos e espaço existam e estejam
disponíveis para utilização na escola que você atua. 
  Por fim, lembre-se de que este caderno é um modelo adaptável. O gênero
discursivo, o item gramatical e as ações sugeridas podem ser alterados conforme a
necessidade e interesse de trabalho com os alunos.
    Com votos de um excelente trabalho de pesquisa e ensino de língua portuguesa!

                                                          As autoras.

APRESENTAÇÃO
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Apresentamos os quadros com as competências e habilidades constantes na BNCC
contempladas ao longo das etapas desta proposta didática, são desenvolvidas por
meio das atividades que compõem os módulos. Estão organizadas conforme o
documento, primeiro as competências gerais, específicas de linguagens e específicas
de Língua Portuguesa, depois as habilidades comuns do 6º ao 9º, comuns para o 8º e
9º e específicas para o 9º ano, bem como a indicação dos módulos (M) em que ocorre
o trabalho com elas. 

AS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DA BNCC
CONTEMPLADAS NESTE CADERNO DE ATIVIDADES
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AS COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DA BNCC
CONTEMPLADAS NESTE CADERNO DE ATIVIDADES
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Caro estudante,



	 Sua participação é fundamental nesta pesquisa.  Não se
preocupe,  suas opiniões e informações serão respeitadas e

mantidas em sigilo.  No intuito de resguardar a sua
identidade,  você NÃO deverá se identificar.  A veracidade

dos dados em muito contribuirá para o meu trabalho.  Você
terá l ivre arbítrio para responder ao questionário de acordo

com suas convicções sem sofrer qualquer censura pela
resposta dada. 

A seguir,  você encontrará algumas perguntas que visam
traçar seu perfil  social ,  seguidas de outras que tratam da

pesquisa científica e da l íngua portuguesa.  Leia-as com
atenção e assinale as alternativas que estejam de acordo

com sua opinião.  



Professor(a), este questionário deverá

ser aplicado entes do início da realização

das atividades e também após o término

delas, isto é, lá no final da 3ª etapa. Leia

as respostas dos alunos e faça uma

análise em relação ao desenvolvimento

do letramento científico deles. 

16



1 - Realização

______ / ______ / 2021

2 - Sou:
Aluno

Aluna

4 - Instituição de Ensino
Estadual

Particular

Municipal

3 - Idade:

8 - Turno:
Matutino

Vespertino

5 - Nacionalidade

6 - Naturalidade / UF:

7 - Ensino fundamental - Regular

QUESTIONÁRIO*
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*Questionário elaborado por mim (Ana Lúcia Alves de Oliveira) e pela mestranda do
programa de Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS), turma 6, da Universidade
Federal de Uberlândia (UFU): Jaqueline Freitas da Silva, cujo título da sua dissertação é "A
pesquisa sociolinguística na educação básica: contribuições para a formação do aluno-
pesquisador", sob a orientação da Profa. Dra. Talita de Cássia Marine, PROFLETRAS/UFU.



10 - Naturalidade / UF (mãe):

9 - Sua cor é:
Branca

Preta

Amarela

Parda

Indígena

Não desejo declarar

12 - Você sabe o que é uma pesquisa científica?
Sim

Não

13 - Você acredita que no Brasil há muitos cientístas?
Sim

Não

Não sei

14 - Para você, há mais cientistas:
Homens

Mulheres

15 - Você sabe como se realiza um estudo científico?
Sim

Não

11 - Naturalidade / UF (pai):

QUESTIONÁRIO - continuação
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20 - Você acha que é difícil estudar a língua portuguesa?
Homens

Mulheres

16 - A pesquisa científica é importante para a sociedade?
Sim

Não

Não sei

17 - Qualquer pessoa pode ser um pesquisador?
Sim

Não

Não sei

18 - É possível realizar uma pesquisa científica em sala de
aula?

Sim

Não

Não sei

19 - Você acredita que a língua pode ser objeto de estudo
científico?

Sim

Não

Não sei

21 - Você gosta de estudar a língua portuguesa?
Sim

Não

Não sei

22 - Para você, a língua é:
Variável

Estática (não varia)

QUESTIONÁRIO - continuação
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26 - Você já sofreu preconceito linguístico?
Sim

Não

Não sei

23 - A língua que você fala é igual a que é ensinada na
escola?

Sim

Não

24 - Você sabe o que é variação linguística?
Sim

Não

25 - Você sabe o que é preconceito linguístico?
Sim

Não

27 - Na turma que você estuda, as pessoas falam de
maneira muito diferente umas das outras?

Sim

Não

Não sei

28 - Para você existe "erro" de português?
Sim

Não

Não sei

29 - Você já teve medo de falar ou escrever algo que fosse
considerado "errado" do ponto de vista gramatical e, por
isso, deixou de se expressar em sala de aula?

Nunca

Raramente

Frequentemente

Várias vezes

QUESTIONÁRIO - continuação
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30 - O que pode ser objeto de estudo científico na sala de
aula?

Conteúdos de Ciências

Conteúdos de Geografia e História

Conteúdos de Matemática

Conteúdos de Língua Portuguesa

Todos os conteúdos acima mencionados

31 - Suponha a seguinte situação:

A professora de língua portuguesa solicita uma pesquisa sobre concordância
verbal, mas ela não indica nenhuma fonte de pesquisa para realizar tal
atividade. Você então recorre a:

Livros didáticos

Gramáticas disponíveis na biblioteca da escola

Sites da internet direcionados à explicação do conteúdo

Observação do uso da língua que pessoas fazem em seu cotidiano

32 - Você já pesquisou sobre a língua na internet?
Sim

Não

Google

Google Acadêmico

Se sim, assinale a(s) opção (s) de site de pesquisa que você já consultou:

Yahoo

Ask

Outro

Obrigado pela
sua participação
nessa pesquisa!

QUESTIONÁRIO - continuação
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1ª ETAPA:1ª ETAPA:
PREPARANDO PARA APREPARANDO PARA A

PESQUISAPESQUISA



Primeiras noçõesPrimeiras noções
sobre pesquisasobre pesquisa

Duração: 
3 aulas de 50 minutos

Objetivos do módulo:
      Identificar os conhecimentos que os estudantes
já possuem sobre pesquisa.

      Ampliar os conhecimentos dos estudantes
sobre pesquisa, explorando as práticas de
oralidade, leitura e produção de texto.

MÓDULO IMÓDULO I



MÓDULO I - PRIMEIRASMÓDULO I - PRIMEIRAS
NOÇÕES SOBRE PESQUISANOÇÕES SOBRE PESQUISA

Dialogando com o(a)Dialogando com o(a)
professor(a)professor(a)

Professor(a), o objetivo desteProfessor(a), o objetivo deste
módulo é fazer uma sondagemmódulo é fazer uma sondagem
dos conhecimentos que os alunosdos conhecimentos que os alunos
possuem sobre pesquisa. A partirpossuem sobre pesquisa. A partir
disso proporcionar uma discussãodisso proporcionar uma discussão
sobre os textos para que elessobre os textos para que eles
compreendam o que é pesquisacompreendam o que é pesquisa
científica. Tais conhecimentoscientífica. Tais conhecimentos
são imprescindíveis para que ossão imprescindíveis para que os
estudantes consigam realizar asestudantes consigam realizar as
etapas seguintes.etapas seguintes.

Portanto, cada atividade deve serPortanto, cada atividade deve ser
realizada com muita clareza erealizada com muita clareza e
diálogo, seus registros são dadiálogo, seus registros são da
mesma forma importantes para asmesma forma importantes para as
retomadas e esclarecimentosretomadas e esclarecimentos
necessários.necessários.   

Professor(a), explique aos alunosProfessor(a), explique aos alunos
sobre o trabalho que serásobre o trabalho que será
realizado nas próximas aulas.realizado nas próximas aulas.
Diga que eles, sob sua mediaçãoDiga que eles, sob sua mediação
e orientação, realizarão umae orientação, realizarão uma
pesquisa científica sobre a línguapesquisa científica sobre a língua
portuguesa.portuguesa.

Como metodologia que instigueComo metodologia que instigue
os alunos a falarem e queos alunos a falarem e que
possibilite a você, na mesmapossibilite a você, na mesma
medida, ir ampliando osmedida, ir ampliando os
conhecimentos deles, sugerimosconhecimentos deles, sugerimos
para este módulo a roda depara este módulo a roda de
conversa. Organize um grandeconversa. Organize um grande
círculo na sala de aula,círculo na sala de aula,
possibilitando que todos se vejampossibilitando que todos se vejam
e ouçam uns aos outros.e ouçam uns aos outros.
Esclareça os combinados de falaEsclareça os combinados de fala
e escuta e oriente os alunos sobree escuta e oriente os alunos sobre
a roda de conversa que é o que oa roda de conversa que é o que o
nome diz, a formação de umnome diz, a formação de um
círculo de pessoas, nesse caso,círculo de pessoas, nesse caso,
composto por eles e você, com ocomposto por eles e você, com o
objetivo de conversar sobreobjetivo de conversar sobre
determinado assunto.determinado assunto.
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Competências:Competências:
Gerais:Gerais:   
2. Exercitar a curiosidade2. Exercitar a curiosidade
intelectual e recorrer àintelectual e recorrer à
abordagem própria das ciências,abordagem própria das ciências,
incluindo a investigação, aincluindo a investigação, a
reflexão, a análise crítica, areflexão, a análise crítica, a
imaginação e a criatividade, paraimaginação e a criatividade, para
investigar causas, elaborar einvestigar causas, elaborar e
testar hipóteses, formular etestar hipóteses, formular e
resolver problemas e criarresolver problemas e criar
soluções (inclusive tecnológicas)soluções (inclusive tecnológicas)

com base nos conhecimentos dascom base nos conhecimentos das
diferentes áreas.diferentes áreas.

Específicas de LínguaEspecíficas de Língua
Portuguesa:Portuguesa:
1. Compreender a língua como1. Compreender a língua como
fenômeno cultural, histórico, social,fenômeno cultural, histórico, social,
variável, heterogêneo e sensívelvariável, heterogêneo e sensível
aos contextos de uso,aos contextos de uso,
reconhecendo-a como meio dereconhecendo-a como meio de
construção de identidades de seusconstrução de identidades de seus
usuários e da comunidade a queusuários e da comunidade a que
pertencem.pertencem.
4. Compreender o fenômeno da4. Compreender o fenômeno da
variação linguística, demonstrandovariação linguística, demonstrando
atitude respeitosa diante deatitude respeitosa diante de
variedades linguísticas e rejeitandovariedades linguísticas e rejeitando
preconceitos linguísticos.preconceitos linguísticos.

Professor(a), essas questões tambémProfessor(a), essas questões também
aparecem no questionário deaparecem no questionário de
sondagem e diagnose dossondagem e diagnose dos
conhecimentos dos alunos sobreconhecimentos dos alunos sobre
pesquisa científica, no entanto, nopesquisa científica, no entanto, no
questionário há apenas aquestionário há apenas a
possibilidade de respostas objetivas,possibilidade de respostas objetivas,
diferentemente, portanto, destediferentemente, portanto, deste
momento em que os alunos serãomomento em que os alunos serão
instigados por você a discorrereminstigados por você a discorrerem
sobre o assunto. Ao fim da conversasobre o assunto. Ao fim da conversa
sobre os questionamentos estimule-ossobre os questionamentos estimule-os
para a leitura dos textos propostospara a leitura dos textos propostos
como forma de você apresentar umcomo forma de você apresentar um
posicionamento diante dasposicionamento diante das
considerações dos alunos.considerações dos alunos.   

Aula 1: Ser pesquisador e ser cientista

LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Prática de oralidade e leitura:

Caro(a) estudante, iniciaremos um estudo sobre a língua
portuguesa como objeto de pesquisa científica. Mas, primeiro,
é importante dialogar sobre o que é pesquisa e o que é
pesquisa científica. Por isso, realizaremos, nessa primeira
aula, uma roda de conversa sobre as seguintes questões:

O que você sabe sobre pesquisa?
Você já fez uma pesquisa? Como você a
realizou?
Quem pode ser um pesquisador? E um
cientista?
No Brasil, há muitos cientistas? Em geral, tais
cientistas são mais homens ou mais mulheres?
Por quê?

1.
2.

3.

4.

A seguir leia dois textos sobre essas questões:

Importante! 

Você receberá um caderno
do seu/sua professor(a),
ele será seu diário de
bordo, todas as anotações
sobre a pesquisa deverão
ser registradas neste
diário.



MÓDULO I - PRIMEIRASMÓDULO I - PRIMEIRAS
NOÇÕES SOBRE PESQUISANOÇÕES SOBRE PESQUISA
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TEXTO 1

Todo cientista faz pesquisa, mas todo pesquisador faz
ciência?
Por Equipe EmFoco - 12 de agosto de 2018

Em entrevista, professor Dr. Gilson Luiz Volpato afirma que,
mais do que pleitear a regulamentação das profissões, é
importante diferenciá-las.

É comum durante a graduação e até mesmo durante a pós-
graduação que muitas pessoas interpretem o cientista e o
pesquisador como uma coisa só. Ambos realizam pesquisas
com rigor metodológico, em busca de resultados e
conclusões sobre os fatos da área de pesquisa, porém, em
algum ponto desse caminho, o que parecia ser uma coisa só
se separa, e cada um segue rumos distintos. Para entender
um pouco mais sobre esse assunto, assim como o que cada
profissional faz, de fato, tomamos como base uma entrevista
realizada no âmbito do Projeto Parasitologia Digital com o
professor Dr. Gilson Luiz Volpato.

Etimologicamente, pesquisador é aquele que faz pesquisa.
Por pesquisa, entende-se todo o processo que objetiva a
descoberta de novos conhecimentos, uma indagação
minuciosa. Segundo o professor Gilson, o pesquisador
mantém o foco na pesquisa, em busca da resolução de
problemas específicos, o problema de pesquisa. Logo, é
necessário estabelecer objetivos, cronograma e metodologia
a serem seguidos para dar resposta ao conjunto de
perguntas que norteiam a pesquisa.

Já o cientista faz pesquisa e ciência. O professor Gilson
afirma que o cientista, assim como o pesquisador, realiza
pesquisa, utilizando um método científico, buscando, a partir
de hipóteses, as evidências para suas conclusões. O cientista
também pode resolver um problema localizado, porém, para
ele, o mais importante é entender a essência do processo,
que extrapola o problema local e insere o conhecimento
obtido numa rede, acessada amplamente.

CONTINUA...

https://emfoco.anchieta.br/author/emfoco/
https://www.youtube.com/watch?v=gUkRt_jVMPc
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O que, então, diferencia um pesquisador de um cientista? De
acordo com o professor Gilson, o pesquisador gera
conhecimentos que serão utilizados apenas no contexto em
que a pesquisa se realizou. O cientista realiza pesquisa e, com
base nos resultados e conclusões obtidos, constrói
conhecimentos gerais acerca de determinado fato, e tais
conhecimentos podem ser utilizados universalmente.

Disponível em: https://emfoco.anchieta.br/2018/08/12/todo-
cientista-faz-pesquisa-mas-todo-pesquisador-faz-ciencia/
Acesso dia 23/11/2020.

TEXTO 2
Cientistas brasileiras: Mulheres na ciência

Quantas mulheres cientistas você conhece?

Ser cientista no Brasil é um desafio de tantas formas que é
até difícil descrever sem parecer pessimista. Mas apesar da
falta de financiamento e de reconhecimento, a ciência
brasileira é destaque em várias áreas. E embora haja um
número crescente de mulheres cientistas, comandando
pesquisas importantíssimas, a visibilidade e reconhecimento
ainda é desproporcional em relação aos homens.

Felizmente, iniciativas de educação científica, de diferentes
áreas, estão tentando das visibilidade aos nossos feitos
científicos. Nossa estima e profunda admiração por todas as
mulheres que abriram e as que continuam desbravando o
caminho a ser percorrido pela próxima geração de cientistas
brasileiras.

E orgulhosamente reconhecemos conquistas e obras de
mulheres que se mostraram excepcionais para o Brasil e,
também, para o mundo.

1) As cientistas brasileiras que lideraram o sequenciamento
do novo coronavírus

CONTINUA...

https://posgraduando.com/ciencia-na-internet-redes-sociais/
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TEXTO 2 - continuação

Começando pelos acontecimentos mais recentes, Ester
Cerdeira Sabino (IMT/USP) e Jaqueline Goes de Jesus
(FMUSP) lideraram uma equipe composta por 10 mulheres e
um homem. Essa equipe realizou o sequenciamento do DNA
do novo coronavírus, em parceira com o Instituto Adolfo
Lutz, responsável pelas contraprovas das infecções no
estado de São Paulo, em apenas 48h.

Foto: A voz da serra (2020).

CONTINUA...

O feito das pesquisadoras permite compreender a dispersão
do coronavírus e detectar mutações que possam alterar a
evolução da doença. E também ajuda no desenvolvimento de
tratamentos e vacinas.

A Ester além de professora e pesquisadora é também
consultora do Programa Nacional de DST/AIDS e da
Coordenação de Sangue e Hemoderivados. Desenvolve
também várias pesquisas importantes sobre segurança
transfusional, doença de Chagas, diversidade genética do HIV
e anemia falciforme.

Já a Jaqueline desenvolve pesquisas na área das arboviroses
emergentes, como por exemplo a dengue tipo 2 e o Zika
vírus. É integrante do ZIBRA Consortium e participa do ZIBRA
project (Zika in Brazil Real Time Analisys), projeto itinerante
de mapeamento genômico do vírus Zika no Brasil.

2) A cientista que provou elo entre o Zika vírus e a microcefalia

https://pontobiologia.com.br/coronavirus-que-e-sintomas/
http://www.zibraproject.org/
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CONTINUA...

Foto: Fiocruz (2017).

Considerada como uma das 10 cientistas mais importantes
de 2016 pela revista científica Nature e uma das 100 mais
influentes do mundo pela revista norte-americana Time,
Celina Turchi (Fiocruz-PE) coordenou o grupo de pesquisa
que descobriu a associação entre o vírus Zika e a
microcefalia.

Foi a partir dos resultados das pesquisas de Celina que
foram criadas medidas de combate ao mosquito transmissor
do vírus Zika por parte do poder público, como por exemplo
a distribuição de repelentes para grávidas moradoras de
áreas de risco para a doença. Assim como o
acompanhamento de crianças portadoras de microcefalia.
Auxiliou também na análise clínica das infecções.

3) As cientistas que estão no ranking de pesquisadores mais
influentes do mundo em 2019

No ranking de pesquisadores mais influentes, o Brasil conta
com 15 nomes, sendo 4 deles de mulheres. São elas: Renata
Bertazzi Levy (USP), Miriam D. Hubinger (Unicamp), Renata
Valeriano Tonon e Henriette M. C. de Azeredo, ambas da
Embrapa.

https://pontobiologia.com.br/zika-virus-transmissao-e-sintomas/
https://recognition.webofsciencegroup.com/awards/highly-cited/2019/
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TEXTO 2 - continuação

CONTINUA...

Foto: Faculdade de Saúde Pública/USP.

Renata Bertazzi Levy (USP), é
referência em epidemiologia
nutricional.

Principalmente em pesquisas
sobre consumo de alimentos,
inquéritos dietéticos,
ambiente alimentar e
sustentabilidade.

Já Miriam D. Hubinger (Unicamp) é considerada pelo segundo
ano consecutivo, uma das cientistas mais influentes do
mundo. Estuda as degradações sofridas pelos alimentos
durante o processamento e como evitá-las. E é referência em
filmes e coberturas comestíveis e em encapsulação de óleo de
linhaça preservando os ômegas 3 e 6.

Foto: Unicamp (2017).

Atualmente, a principal frente de atuação de Miriam é nos
processos de microencapsulação relacionados a lipídios
estruturados. O seu artigo mais citado refere-se a um
trabalho publicado em 2008, no qual ela, junto à
pesquisadora Catherine Brabet e à então orientanda Renata
Tonon, estudaram como processar o açaí em pó.
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TEXTO 2 - continuação

CONTINUA...

Renata Valeriano Tonon (Embrapa RJ), a ex-orientanda de
Miriam, hoje é referência na extração, concentração e
microencapsulação de compostos bioativos, spray drying,
tecnologia de membranas, aproveitamento de resíduos
agroindustriais e propriedades físico-químicas dos alimentos.

Foto: Portal Embrapa (2018). 

Henriette M. C. de Azeredo (Embrapa CE), assim como as
colegas citadas também coordena projetos de pesquisa
focados no desenvolvimento de filmes e revestimentos
biodegradáveis e comestíveis. Além disso é referência em
nanotecnologia aplicada a embalagens de alimentos, uso de
subprodutos da indústria de alimentos como fontes de
compostos para elaboração de materiais, usos de celulose
bacteriana em alimentos e embalagens.

Foto: Publons Web of Science (2017). 
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CONTINUA...

TEXTO 2 - continuação
Cientistas brasileiras: Mulheres na ciência

4) A cientista que vai ter o nome em um asteroide e foi
selecionada para participar da cerimônia do Prêmio Nobel

Recém-formada no ensino médio pelo IFRS, Juliana Estradioto
criou um plástico biodegradável feito a partir da casca do
maracujá. Ela é a única brasileira a ter um asteroide com seu
nome, fruto de um prêmio internacional que recebeu por suas
descobertas.

Além da casca de maracujá também desenvolveu uma solução
para o descarte de cascas de macadâmias: uma membrana
parecida com plástico. Essa membrana poderá ser usada tanto
na confecção de tecidos e roupas como também na medicina,
como pele e veias artificiais.

Foto: Twitter Asteroide Juliana (2019).

Também tem o projeto “Meninas Cientistas” que divulga
jovens meninas que fazem ciência.

https://www.instagram.com/meninascientistas/?hl=pt-br
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TEXTO 2 - continuação

Projetos de divulgação de cientistas

Além do Meninas Cientistas, tem o Open Box da Ciência,
uma iniciativa da Gênero e Número [organização de mídia no
Brasil orientada por dados para qualificar o debate sobre
equidade de gênero].

O projeto mapeou 250 pesquisadoras mais influentes das
áreas de Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Exatas e da
Terra, Engenharias, Ciências Biológicas e Ciências da Saúde.

E também o Mulher faz ciências coluna dentro do portal da
Minas faz ciências/FAPEMIG que divulga as premiações e
pesquisas das nossas cientistas.

No dia Internacional da Mulher seguimos lutando para
valorizar o fundamental papel da mulher na ciência. Que o
empoderamento e a ruptura de imposições sociais
continuem motivando e inspirando a determinação das
mulheres para revolucionar.

Por: Teresa Nunes (08-03-2020) 

Foto: Ponto Biologia (2019).

Teresa Nunes é Autora dos blogs Ponto Didática e Ponto
Biologia, é graduada em Ciências Biológicas (licenciatura)
pelo Centro Universitário Claretiano de Batatais e mestre
em Ciências (ênfase em Ensino de Biologia) pela
Universidade de São Paulo.

Disponível em: https://posgraduando.com/cientistas-brasileiras-mulheres-
na-ciencia/ Acesso em 23/11/2020.

http://www.openciencia.com.br/
http://minasfazciencia.com.br/mulher-faz-ciencia-2/
https://posgraduando.com/author/teresa/
https://posgraduando.com/author/teresa/
http://pontodidatica.com.br/
http://pontobiologia.com.br/
https://posgraduando.com/cientistas-brasileiras-mulheres-na-ciencia/


5. Após a leitura dos textos, o que você conseguiu
compreender sobre a diferença entre ser pesquisador e ser
cientista? Qual a ideia você tem agora sobre o lugar da mulher
cientista no Brasil?

Apesar de o pesquisador e o cientista realizarem criteriosamente
uma pesquisa estabelecendo objetivos, metodologia, hipóteses
para investigar e solucionar um problema, os conhecimentos
gerados terão uma finalidade diferente, os conhecimentos
produzidos pelo pesquisador restringem-se ao contexto em que a
pesquisa se realizou, os conhecimentos produzidos pelo cientista
podem ser utilizados universalmente, devido as evidências das
conclusões. Com a leitura do segundo texto pode-se perceber que
há mulheres cientistas brasileiras de grande importância, mas que
ainda não são (re)conhecidas pela população, principalmente, no
âmbito educacional.

6. Considerando o que foi discutido sobre a diferença entre
ser pesquisador e ser cientista, o que significa realizar uma
pesquisa científica? 

Significa investigar um problema a fim de conhecer suas causas,
colher e analisar dados para chegar a uma solução.
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Professor(a), incentive osProfessor(a), incentive os
alunos a falarem sobre osalunos a falarem sobre os
esclarecimentos adquiridosesclarecimentos adquiridos
com a leitura dos textos,com a leitura dos textos,
questione sobre asquestione sobre as
informações apresentadas:informações apresentadas:
qual o objetivo de umqual o objetivo de um
pesquisador? E o de umpesquisador? E o de um
pesquisador cientista? Qualpesquisador cientista? Qual
é a importância do trabalhoé a importância do trabalho
realizado pelos dois? Agorarealizado pelos dois? Agora
que você conhece algumasque você conhece algumas
cientistas brasileiras, qualcientistas brasileiras, qual
lhe chamou mais atenção,lhe chamou mais atenção,
por quê? Sobre a questão 6,por quê? Sobre a questão 6,
estimule os alunos aestimule os alunos a
pensarem sobre: qual seria apensarem sobre: qual seria a
diferença entre umadiferença entre uma
pesquisa e uma pesquisapesquisa e uma pesquisa
científica?científica?
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Habilidade contemplada nas aulas 1Habilidade contemplada nas aulas 1
e 2:e 2:
(EF69LP29) Refletir sobre a(EF69LP29) Refletir sobre a
relação entre os contextos derelação entre os contextos de
produção dos gêneros deprodução dos gêneros de
divulgação científica – [...] artigodivulgação científica – [...] artigo
científico, dissertação [...] – e oscientífico, dissertação [...] – e os
aspectos relativos à construçãoaspectos relativos à construção
composicional e às marcascomposicional e às marcas
linguísticas características desselinguísticas características desse
gênero, de forma a ampliar suasgênero, de forma a ampliar suas
possibilidades de compreensão (epossibilidades de compreensão (e
produção) de textos pertencentesprodução) de textos pertencentes
a esses gêneros.a esses gêneros.

Professor(a), esclareça aos alunosProfessor(a), esclareça aos alunos
que pesquisa, de acordo com oque pesquisa, de acordo com o
Dicionário da Língua Portuguesa éDicionário da Língua Portuguesa é
“ação ou efeito de pesquisar; estudo“ação ou efeito de pesquisar; estudo
profundo acerca de um tema”profundo acerca de um tema”

(BECHARA, 2011, p. 920).(BECHARA, 2011, p. 920).
Entretanto, a pesquisa científicaEntretanto, a pesquisa científica
envolve o conhecimento científicoenvolve o conhecimento científico
da área em que a pesquisa seráda área em que a pesquisa será
realizada.realizada.   

“A pesquisa é a atividade nuclear da“A pesquisa é a atividade nuclear da
Ciência. Ela possibilita umaCiência. Ela possibilita uma
aproximação e um entendimento daaproximação e um entendimento da
realidade a investigar. A pesquisa érealidade a investigar. A pesquisa é
um processo permanentementeum processo permanentemente
inacabado. Processa-se por meio deinacabado. Processa-se por meio de
aproximações sucessivas daaproximações sucessivas da
realidade, fornecendo-nos subsídiosrealidade, fornecendo-nos subsídios
para uma intervenção no real.para uma intervenção no real.

A pesquisa científica é o resultadoA pesquisa científica é o resultado
de um inquérito ou examede um inquérito ou exame
minucioso, realizadominucioso, realizado
com o objetivo de resolver umcom o objetivo de resolver um
problema, recorrendo aproblema, recorrendo a
procedimentos científicos. Lehfeldprocedimentos científicos. Lehfeld
(1991) refere-se à pesquisa como(1991) refere-se à pesquisa como
sendo a inquisição, o procedimentosendo a inquisição, o procedimento
sistemático e intensivo, que tem porsistemático e intensivo, que tem por
objetivo descobrir e interpretar osobjetivo descobrir e interpretar os
fatos que estão inseridos em umafatos que estão inseridos em uma
determinada realidade.” (SILVEIRA edeterminada realidade.” (SILVEIRA e
CÓRDOVA, 2009, p. 31)CÓRDOVA, 2009, p. 31)

Aula 2: O que é pesquisa científica?

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de leitura:

Estudante, vamos ler um artigo sobre a pesquisa científica
para retomarmos a conversa sobre a questão que encerrou a
aula anterior:

Considerando o que foi discutido sobre
a diferença entre ser pesquisador e ser
cientista, o que significa realizar uma
pesquisa científica?

Leia o texto:

METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA: DIRETRIZES
PARA A ELABORAÇÃO DE UM PROTOCOLO DE
PESQUISA

A pesquisa científica é a aplicação prática de um conjunto
de procedimentos objetivos, utilizados por um pesquisador
(cientista), para o desenvolvimento de um experimento, a
fim de produzir um novo conhecimento, além de integrá-lo
àqueles pré-existentes. Constitui-se, portanto, em etapas
ordenadamente dispostas, de maneira lógica e racional, as
quais o pesquisador deverá conhecê-las para aplicá-las
convenientemente. Estas etapas, de maneira sucinta,
incluem desde a escolha do tema a ser pesquisado, o
planejamento da investigação, o desenvolvimento do
método escolhido, a coleta e a tabulação dos dados, a
análise dos resultados, a elaboração das conclusões, até a
divulgação de seus resultados. Assim, objetiva-se a
organização estrutural de uma pesquisa científica, assim
como, os diferentes tipos de pesquisa e as linhas gerais
para o desenvolvimento de um projeto.

CONTINUA...
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Fonte: FONTELLES, M. J. (et al)

ESCOLHA DO TEMA 

É o primeiro passo para a definição do protocolo de
pesquisa. O pesquisador deverá perguntar: “O que, de fato,
quero estudar?”. Respondida a pergunta, só então estará
apto para prosseguir com a questão da pesquisa. O tema
corresponde a um aspecto geral sobre uma área de
interesse de determinado assunto que se deseja estudar.
Dentro do tema proposto, o investigador deverá selecionar
a questão da pesquisa, a qual corresponde a uma parte
delimitada do assunto escolhido; é, portanto, o objetivo do
estudo, a incerteza que deverá ser investigada pelo autor
da pesquisa. Ou seja, no estabelecimento da questão da
pesquisa, o profissional deverá partir do assunto geral, o
qual deverá ser desmembrado em tópicos específicos, em
partes e, então, escolherá uma ou duas dessas partes para
elaborar o protocolo de pesquisa. 

CONTINUA...
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FORMULAÇÃO DO PROBLEMA (QUESTÃO DA
PESQUISA) 

Uma vez selecionado o tema, a definição do problema é o
passo seguinte e de sua correta formulação, dependerá o
sucesso da pesquisa. Lembre sempre: todos os
procedimentos propostos para a realização da pesquisa
deverão ser planejados no sentido de solucionar ou
esclarecer o problema proposto. A ordem correta de
raciocínio é: “qual é a questão que necessita de
investigação e/ou solução?” “O que ela causa?” “O que a
minha pesquisa irá contribuir para solucioná-la”?

As características de uma boa questão de pesquisa [...]
propostas Cummings, Browner e Hulley no livro
“Delineando a Pesquisa Clínica – Uma Abordagem
Epidemiológica”, onde estas características básicas são
representadas pelo acrônimo FINER: factível, interessante,
nova (inovadora), ética e relevante. [...]

REVISÃO DA LITERATURA (PESQUISA BIBLIOGRÁFICA) 

É através da revisão ampla da literatura que o pesquisador
passará a conhecer a respeito de quem escreveu, o que já
foi publicado, quais aspectos foram abordados e as dúvidas
sobre o tema ou sobre a questão da pesquisa proposta. Ao
conhecer o tema, o investigador poderá fornecer a melhor
fundamentação teórica que dará suporte e irá justificar a
sua proposta, além de definir, com mais precisão, os
objetivos de sua pesquisa, evitando a repetição, na íntegra,
de estudos anteriores, já bem estabelecidos pela
comunidade científica.

Para tornar o processo de revisão mais produtivo, o autor
da pesquisa deverá adotar uma postura metódica,
sistematizada, inerente à pesquisa bibliográfica, a qual é
baseada na literatura publicada em forma de livros, em
revistas especializadas, escritas ou eletrônicas; em jornais
e revistas, em sites da Internet, especializados ou de busca
etc. Outras importantes fontes de pesquisa são os eventos
científicos, como congressos e seminários, ou mesmo, a
consulta direta a pesquisadores mais experientes, com
reconhecido saber sobre a área de interesse. 

CONTINUA...
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JUSTIFICATIVA 

Nesta etapa, o pesquisador mostra “o porquê” da realização
do estudo. É nesta parte do protocolo que deverá, de
maneira bastante satisfatória, justificar e convencer quem
for avaliar o projeto, sobre a importância da realização da
pesquisa, em especial, para a agência de fomento que for
disponibilizar o suporte financeiro. Tem que mostrar quais
os seus pontos positivos e porque chegar à verdade sobre o
assunto escolhido é interessante para a ciência

DETERMINAÇÃO DOS OBJETIVOS

Esta parte mostra qual, ou quais são as intenções do
pesquisador em relação ao tema proposto. É aqui onde será
informada a proposta da pesquisa, ou seja, quais os
resultados pretendidos ou quais as contribuições que a
pesquisa irá proporcionar ao conhecimento científico. 

Tradicionalmente, os projetos de pesquisa contemplam dois
tipos de objetivo: o geral e os específicos. Ambos
sintetizam o que o investigador pretende esclarecer e
devem ser coerentes com o problema proposto e com a
justificativa fornecida. No objetivo geral, o pesquisador
propõe uma síntese dos resultados que pretende alcançar
com a pesquisa; nos objetivos específicos, ele detalha as
propostas desdobradas a partir do objetivo geral. A
princípio, a boa técnica para enunciar o objetivo é começar
a sua redação com um verbo no infinitivo, o qual deverá
exprimir uma ação bem definida, possível de ser executada
e de ser mensurada.

ELABORAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA 

A elaboração do projeto corresponde à etapa mais
importante e de maior complexidade da pesquisa, pois, do
correto delineamento (desenho) depende o sucesso na
obtenção das respostas esperadas pela questão da
pesquisa. Delinear uma pesquisa é, em última análise,
planejar a realização de sua parte científica operacional,
tanto experimental como observacional; ou seja, é escrever
corretamente um projeto onde estarão previstas todas as
etapas de sua realização. [...]

CONTINUA...
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EXECUÇÃO OPERACIONAL DO PROJETO (COLETA DE
DADOS) 

Esta é a fase na qual o pesquisador vai a campo para
implementar todas as ações previstas no projeto inicial. É a
parte referente à coleta de material para análise. Se o
projeto foi delineado de forma correta e os procedimentos
previstos para a sua realização foram planejados de
maneira consistente, tais como medições e exames
laboratoriais, a probabilidade de obter uma resposta
correta e chegar a conclusões acertadas a respeito do
fenômeno estudado são muito grandes. [...]

ORGANIZAÇÃO DO MATERIAL COLETADO 

Uma vez que a pesquisa tenha terminado, sobrará um
amontoado de dados, de informações numéricas ou
textuais. Nesta fase, serão processadas a tabulação e
apresentação destes dados. Aqui é importante que o
pesquisador planeje como processar e analisar os dados do
estudo, de tal maneira que ele possa alcançar um nível
aceitável de precisão nos cálculos estatísticos. Esta é uma
condição fundamental, pois é preciso selecioná-los,
agrupá-los em tópicos e, somente depois, analisá-los.

Atualmente, com o advento dos recursos computacionais,
esta tarefa ficou mais amena e com a utilização de
softwares estatísticos para o manejo das informações, os
procedimentos para a organização e resumo de grandes
quantidades de dados ficaram mais precisos e seguros.
Estes recursos da informática dão-nos suporte para a
elaboração de índices e cálculos estatísticos, confecção de
gráficos, tabelas e quadros. Lembrar, também, que em uma
pesquisa científica, a função mais importante da estatística
não é a análise dos dados e sim o planejamento do
experimento que produzirá esses dados.

CONTINUA...
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Nesta etapa, é fundamental que o pesquisador tenha os
conhecimentos básicos de estatística descritiva e dos
processos de teste de hipótese. Os objetivos da pesquisa
somente poderão ser considerados como alcançados após a
análise e a comparação dos dados obtidos em cada um dos
grupos estudados. É a confrontação destes dados que irá
confirmar ou rejeitar as hipóteses previstas no início da
pesquisa, assim como permitirá a sua discussão e
comparação com dados publicados na literatura5,6,7. De
posse destas análises e discussão, o pesquisador poderá,
então, relatar a contribuição do seu estudo para o
desenvolvimento da ciência. 

RELATÓRIO FINAL E DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS

É a fase da redação final, que poderá ser escrito sob a
forma de relatório de pesquisa, trabalho de conclusão de
curso, dissertação ou tese. Em geral, a formatação do texto
obedece a normas de documentação da Associação
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)15 , porém as normas
próprias de cada instituição deverão ser consultadas, mas,
de qualquer modo, o texto deverá ser redigido com a beleza
técnica que a metodologia científica requer, isto é, deve ser
tecnicamente correto, claro nas ideias, preciso nas
afirmações e nas conclusões e, acima de tudo, agradável ao
leitor3,4,9. Estes textos também poderão ser, a critério do
autor, publicados na íntegra, sob a forma de livro, ou, de
maneira resumida, publicados em revistas especializadas
sob a forma de artigos originais. Não esquecer que uma
pesquisa que não tem os seus resultados publicados, não
cumpriu sua função social, e é, portanto, destituída de
qualquer valor científico.

FONTELLES, M. J. (et al). Metodologia da pesquisa científica: diretrizes para a
elaboração de um protocolo de pesquisa. Revista paraense de Medicina. 2009.
Disponível em:
<https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/150/o/Anexo_C8_NONAME.pdf> Acesso
em: 24/9/2020. (texto adaptado pela professora-pesquisadora).  
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Após a leitura, ainda na roda de conversa, vamos dialogar sobre
as questões:

1.Segundo o texto, o que é preciso para se realizar uma
pesquisa científica?
É preciso seguir etapas ordenadamente dispostas, de maneira
lógica e racional, as quais o pesquisador deverá conhecê-las para
aplicá-las convenientemente.

2.Por que é importante seguir cada etapa para a realização de
uma pesquisa científica?
Porque em cada uma delas o pesquisador alcança e realiza as fases
propostas para a elaboração de um protocolo de pesquisa (decisão,
execução, análise e redação) e seus respectivos procedimentos
(escolha do tema, formulação do problema (questão da pesquisa),
justificativa, revisão da literatura, determinação dos objetivos,
elaboração do projeto de pesquisa, execução operacional e coleta
de dados, tabulação e apresentação dos dados, análise e discussão
dos resultados, redação e apresentação do relatório da pesquisa
(dissertação ou tese)). 

3.Sabendo agora o que é preciso para realizar uma pesquisa
científica, responda: você acredita que seria interessante
aprender algo por meio de uma pesquisa científica? Por quê?

Por meio de uma pesquisa científica o estudo torna-se muito mais
significativo, pode-se investigar um problema real, levantar
hipóteses, colher dados e estuda-los e chegar-se a conclusões,
enfim, é um aprendizado concreto, vivenciado.

4.O que você acha que pode ser estudado cientificamente em
sala de aula?

A língua portuguesa pode ser estudada seguindo o que se exige
para realizar uma pesquisa científica. É possível escolher um tema
a ser pesquisado sobre a língua, realizar o planejamento da
investigação, desenvolver um método de pesquisa escolhido,
coletar e tabular dados sobre o que se propôs investigar, fazer a
análise dos resultados, elaborar as conclusões, e por fim divulgar
os resultados.

Professor(a), a questão 4 é paraProfessor(a), a questão 4 é para
averiguar se os alunosaveriguar se os alunos
consideram que a línguaconsideram que a língua
portuguesa pode ser objeto deportuguesa pode ser objeto de
estudo científico, por isso, anoteestudo científico, por isso, anote
no seu diário de bordo asno seu diário de bordo as
respostas apresentadas pelosrespostas apresentadas pelos
alunos e peça para eles tambémalunos e peça para eles também
anotarem no diário deles.anotarem no diário deles.
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Dialogando com o(a)Dialogando com o(a)
professor(a)professor(a)

Professor(a), esclareça aos alunosProfessor(a), esclareça aos alunos

que, nesta aula, você fará aque, nesta aula, você fará a

apresentação de uma pesquisaapresentação de uma pesquisa

científica sobre a línguacientífica sobre a língua

portuguesa. Explique que no finalportuguesa. Explique que no final

da pesquisa que eles realizarão,da pesquisa que eles realizarão,

será organizado um momento emserá organizado um momento em

que os estudantes também terãoque os estudantes também terão

que apresentar os resultados paraque apresentar os resultados para

outros alunos e professores, poroutros alunos e professores, por

isso, peça para que prestemisso, peça para que prestem

atenção em cada etapa daatenção em cada etapa da

atividade e façam anotações ematividade e façam anotações em

seus diários de bordo.seus diários de bordo.

Sugerimos a utilização de umSugerimos a utilização de um

banner na apresentação parabanner na apresentação para

ilustrar uma das formas deilustrar uma das formas de

apresentação que eles poderãoapresentação que eles poderão

fazer ao final do trabalho.fazer ao final do trabalho.

Escolhemos para estaEscolhemos para esta

apresentação a pesquisaapresentação a pesquisa

realizada no Programa de Pós-realizada no Programa de Pós-

graduação em Letras Vernáculagraduação em Letras Vernácula

da UFRJ, pela pesquisadora Carlada UFRJ, pela pesquisadora Carla

da Silva Nunes (NUNES, 2009).da Silva Nunes (NUNES, 2009).

Em seu trabalho ela analisou aEm seu trabalho ela analisou a

ordem dos pronomes oblíquosordem dos pronomes oblíquos

átonos na escrita de textosátonos na escrita de textos

publicados nos jornais do Brasil epublicados nos jornais do Brasil e

Portugal dos séculos XIX e XX. NoPortugal dos séculos XIX e XX. No

entanto, como esta transposiçãoentanto, como esta transposição

poderá ser realizada para opoderá ser realizada para o

estudo de qualquer fenômenoestudo de qualquer fenômeno

gramatical, caberá a você,gramatical, caberá a você,

professor, fazer uma pesquisa emprofessor, fazer uma pesquisa em

repositórios de pesquisasrepositórios de pesquisas

acadêmicas sobre o que seráacadêmicas sobre o que será

estudado e escolher um trabalhoestudado e escolher um trabalho

para ser adaptado parapara ser adaptado para

apresentação aos alunos. Vejaapresentação aos alunos. Veja

nos anexos deste caderno, onos anexos deste caderno, o

banner com a adaptação dabanner com a adaptação da

pesquisa de Nunes (2009) parapesquisa de Nunes (2009) para

ser apresentada aos alunos.ser apresentada aos alunos.

a) Tema (objeto de pesquisa);
b) Questões de pesquisa;
c) Objetivos;
d) Metodologia;
e) Coleta de dados;
f) Análise dos resultados;
g) Considerações finais.

Aula 3: Apresentação de uma pesquisa científica

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de oralidade e leitura:

Estudante, encerramos a aula anterior com a questão “O que
você acha que pode ser objeto de estudo científico em sala
de aula?” para retomarmos essa questão, assista à
apresentação de uma pesquisa científica para que possa
observar e perceber o processo de um trabalho como esse.
Anote as informações apresentadas sobre a pesquisa:



AVALIAÇÃOAVALIAÇÃO

42

Estudante, após assistir à apresentação da pesquisa científica,Estudante, após assistir à apresentação da pesquisa científica,

reveja suas anotações das aulas 1 a 3 para escrever o relatórioreveja suas anotações das aulas 1 a 3 para escrever o relatório

de avaliação do módulo, conforme o modelo abaixo, sobre asde avaliação do módulo, conforme o modelo abaixo, sobre as

duas aulas em que foi discutido sobre o tema: pesquisaduas aulas em que foi discutido sobre o tema: pesquisa

científica.científica.  

Relatório do aluno para avaliar o módulo

Módulo: 

Tema:

Aluno (a):

Data:

1) Resumo das atividades realizadas (descreva como foram, o que você fez):

2) Escreva o que você conseguiu aprender e compreender com as atividades

realizadas:

MÓDULO I - PRIMEIRASMÓDULO I - PRIMEIRAS
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Professor(a), oriente para aProfessor(a), oriente para a
escrita do relatório de avaliaçãoescrita do relatório de avaliação
do módulo, diga que édo módulo, diga que é
importante que eles nãoimportante que eles não
respondam objetivamente (simrespondam objetivamente (sim
ou não), instrua-os sobre comoou não), instrua-os sobre como
relatar a respeito de cadarelatar a respeito de cada
informação solicitada noinformação solicitada no
relatório. Os relatórios derelatório. Os relatórios de
avaliação servem para vocêavaliação servem para você
analisar como os alunos estãoanalisar como os alunos estão
compreendendo as atividadescompreendendo as atividades
propostas e, assim, intervir nopropostas e, assim, intervir no
que for preciso em relação aoque for preciso em relação ao
que os alunos pontuarem.que os alunos pontuarem.

(EF69LP36) Produzir, revisar
e editar textos voltados para
a divulgação do conhecimento
e de dados e resultados de
pesquisas, tais como [...]
relatório, [...], considerando o
contexto de produção e as
regularidades dos gêneros em
termos de suas construções
composicionais e estilos.
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Relatório do aluno para avaliar o módulo

3) Quais dúvidas surgiram ao desenvolver as atividades? Foram esclarecidas?

 Comente.

4) Escreva uma avaliação das atividades realizadas, isto é, você acha que elas

contribuíram para o seu aprendizado? Foram de fácil execução, foram

motivadoras, despertaram o seu interesse para realizá-las? Se não,

relate o motivo.

5) Escreva uma avaliação da sua participação, isto é, você se envolveu nas

atividades propostas? Se não se envolveu, qual foi o motivo?

MÓDULO I - PRIMEIRASMÓDULO I - PRIMEIRAS
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Professor(a), é importante queProfessor(a), é importante que
você faça a leitura dos relatóriosvocê faça a leitura dos relatórios
para avaliar se os alunospara avaliar se os alunos
ampliaram seus conhecimentosampliaram seus conhecimentos
sobre a pesquisa científica e sesobre a pesquisa científica e se
compreenderam que a línguacompreenderam que a língua
pode ser estudadapode ser estudada
cientificamente.cientificamente.    Caso essasCaso essas
questões não se mostrem claras aquestões não se mostrem claras a
eles, retome as discussões,eles, retome as discussões,
buscando esclarecer as dúvidasbuscando esclarecer as dúvidas
ou compreensões equivocadas,ou compreensões equivocadas,
antes de dar continuidade àsantes de dar continuidade às
atividades.atividades.



Refletindo sobre aRefletindo sobre a
língualíngua

MÓDULO IIMÓDULO II

Duração: 
4 aulas de 50 minutos

Objetivos do módulo:
      Apresentar uma concepção de língua
heterogênea.
      Promover reflexão sobre o preconceito
linguístico.
      Dialogar sobre os níveis e tipos de variação
linguística.
      (Re)conhecer normas e variedades linguísticas.
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Dialogando com o(a)Dialogando com o(a)
professor(a)professor(a)

Professor(a), o objetivo dasProfessor(a), o objetivo das

atividades deste módulo éatividades deste módulo é

conscientizar os alunos sobre oconscientizar os alunos sobre o

fato de a língua ser heterogênea efato de a língua ser heterogênea e

sofrer variação linguística,sofrer variação linguística,

fenômeno este pode ser objeto defenômeno este pode ser objeto de

estudo científico. Para isso,estudo científico. Para isso,

sugerimos que trabalhe essesugerimos que trabalhe esse

módulo com pequenos grupos demódulo com pequenos grupos de

alunos (05 ou 06), pois assimalunos (05 ou 06), pois assim

poderão dialogar entre eles sobrepoderão dialogar entre eles sobre

a concepção de línguaa concepção de língua

heterogênea que lhes seráheterogênea que lhes será

apresentada. Neste momento,apresentada. Neste momento,   

  oriente-os para, posteriormenteoriente-os para, posteriormente

ao diálogo entre eles, elegeremao diálogo entre eles, elegerem

um representante para socializarum representante para socializar

as considerações a queas considerações a que

chegarem.chegarem.   

Inicie reproduzindo o vídeoInicie reproduzindo o vídeo

disponível emdisponível em

https://www.youtube.com/watch?https://www.youtube.com/watch?

v=_w40PI0i7Pov=_w40PI0i7Po   

O vídeo é de um famoso youtuber queO vídeo é de um famoso youtuber que

tem como principais seguidorestem como principais seguidores

crianças e adolescentes. A situaçãocrianças e adolescentes. A situação

mostrada é o influenciador exibindomostrada é o influenciador exibindo

áudios de “pessoas falando errado”,áudios de “pessoas falando errado”,

segundo o título do vídeo, e o desafiosegundo o título do vídeo, e o desafio

lançado é que ele não poderá rirlançado é que ele não poderá rir

dessas falas, caso contrário terá quedessas falas, caso contrário terá que

pagar uma prenda. No entanto, opagar uma prenda. No entanto, o

youtuber ri de todas as falas fazendoyoutuber ri de todas as falas fazendo

ainda piadas e julgamentos.ainda piadas e julgamentos.  
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Competências:Competências:

Gerais:Gerais:
9. Exercitar a empatia, o diálogo,9. Exercitar a empatia, o diálogo,
a resolução de conflitos e aa resolução de conflitos e a
cooperação, fazendo-se respeitarcooperação, fazendo-se respeitar
e promovendo o respeito ao outroe promovendo o respeito ao outro
e aos direitos humanos, come aos direitos humanos, com
acolhimento e valorização daacolhimento e valorização da
diversidade de indivíduos e dediversidade de indivíduos e de
grupos sociais, seus saberes,grupos sociais, seus saberes,
identidades, culturas eidentidades, culturas e
potencialidades, sempotencialidades, sem
preconceitos de qualquerpreconceitos de qualquer
natureza.natureza.

Específicas de Linguagens:Específicas de Linguagens:
1. Compreender as linguagens1. Compreender as linguagens
como construção humana,como construção humana,
histórica, social e cultural, dehistórica, social e cultural, de
natureza dinâmica,natureza dinâmica,
reconhecendo-as e valorizando-asreconhecendo-as e valorizando-as
como formas de significação dacomo formas de significação da
realidade e expressão derealidade e expressão de
subjetividades e identidadessubjetividades e identidades
sociais e culturais.sociais e culturais.

4. Compreender o fenômeno da4. Compreender o fenômeno da

variação linguística, demonstrandovariação linguística, demonstrando

atitude respeitosa diante deatitude respeitosa diante de

variedades linguísticas e rejeitandovariedades linguísticas e rejeitando

preconceitos linguísticos.preconceitos linguísticos.

Habilidades:Habilidades:
(( EF69LP11EF69LP11 ) Identificar e analisar) Identificar e analisar

posicionamentos defendidos eposicionamentos defendidos e

refutados na escuta de interaçõesrefutados na escuta de interações

polêmicas em entrevistas, discussõespolêmicas em entrevistas, discussões

e debates (televisivo, em sala de aula,e debates (televisivo, em sala de aula,

em redes sociais etc.), entre outros, eem redes sociais etc.), entre outros, e

se posicionar frente a eles.se posicionar frente a eles.

(( EF69LP15EF69LP15 ) Apresentar argumentos e) Apresentar argumentos e

contra-argumentos coerentes,contra-argumentos coerentes,

respeitando os turnos de fala, narespeitando os turnos de fala, na

participação em discussões sobreparticipação em discussões sobre

temas controversos e/ou polêmicos.temas controversos e/ou polêmicos.

Aula 4: Dialogando sobre língua heterogênea e
preconceito linguístico

LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Prática de oralidade e leitura:

Estudante, nas duas aulas anteriores foi discutido a respeito
da pesquisa científica sobre a língua portuguesa. Vimos que é
possível realizar um estudo científico tendo a língua como
objeto. 

Por isso, iniciaremos uma reflexão sobre aspectos inerentes
ao uso da língua. Para tanto assista ao vídeo que será exibido
por seu/sua professor(a) e depois, em grupo, faça uma leitura
atenta da transcrição das falas apresentadas no vídeo para
refletir com seus colegas sobre as questões seguintes,
escreva em seu caderno as considerações às quais chegou.

Transcrição das falas das “pessoas falando errado”

Fala 1:
“Eu só perguntei, neguinha, na boa, se alguém podia mim
colocá como admininastrô do grupo, intendeu? Admininastrô,
admininastrô, sei lá cumé a febre esse nome! Só isso pai.”

Fala 2:
“Oiá minha gente, veja cumo tô toda gelada, toda gelada,
parece que tem um aucisblerg, um aucisber, um aucis... um
auci... um auci...aquele gelo, parece que caiu um aucis aqui na
minha cama, tá gelada...”
 
Fala 3
“Agora é bom viu? Rad laibo e roleiba é top... só queu num
tomu, queu sô alergicamente alérgica a essas coisa, só Pitu
mermo eu tomu”

CONTINUA...

Específicas de LínguaEspecíficas de Língua
Portuguesa:Portuguesa:
1. Compreender a língua como1. Compreender a língua como
fenômeno cultural, histórico, social,fenômeno cultural, histórico, social,
variável, heterogêneo e sensível aosvariável, heterogêneo e sensível aos
contextos de uso, reconhecendo-acontextos de uso, reconhecendo-a
como meio de construção decomo meio de construção de
identidades de seus usuários e daidentidades de seus usuários e da
comunidade a que pertencem.comunidade a que pertencem.

((EF69LP21EF69LP21) Posicionar-se em relação a) Posicionar-se em relação a

conteúdos veiculados em práticas nãoconteúdos veiculados em práticas não

institucionalizadas de participação social,institucionalizadas de participação social,

sobretudo àquelas vinculadas asobretudo àquelas vinculadas a

manifestações artísticas, produçõesmanifestações artísticas, produções

culturais, intervenções urbanas e práticasculturais, intervenções urbanas e práticas

próprias das culturas juvenis quepróprias das culturas juvenis que

pretendam denunciar, expor umapretendam denunciar, expor uma

problemática ou “convocar” para umaproblemática ou “convocar” para uma

reflexão/ação, relacionando essereflexão/ação, relacionando esse

texto/produção com seu contexto detexto/produção com seu contexto de

produção e relacionando as partes eprodução e relacionando as partes e

semioses presentes para a construção desemioses presentes para a construção de

sentidos.sentidos.

https://www.youtube.com/watch?v=_w40PI0i7Po
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Fala 4
“Cloves, cadê você, o shopi tá quase fechano aqui, você num
chega... eu tô aqui, meu amigo, já tem muito tempo, eu tô aqui
ô em frente a loja... _ Cumé o nome dessa loja mermo? 
_ CeA, conhece? C8A.
_ A loja C8A, C8A. 
_ C8A ou é é CIA, né? 
_C8A, Cloves, venha pra cá, venha ligeiro, que já tá quase
fechano, loja C8A...”

Fala 5
“Fala burro, tô aqui rapai, na praça de alimentação aqui ô,
sentado aqui em frente ao MC Donaids, aqui ô...” 

Fala 6
“Ei, minha genti, abriu o sambley, acho que é sambley, eu num
escrevi purque... pra num passá vergonha né... oo sambleyy, ah
como escrevisso? abriu, ali perto do Todo Dia, é massa, a genti
podia i pra lá também né? Cume um hamburguezinho, alguma
coisa assim...”

Fala 7
“...obrigada pela consideração, mai num tá ruim não aqui não
vice, descupai, muita picanha, muito caranguejo, muita skol e
muita hagnin, é hagnin? Sei lá...”

Fala 8
“Si tu tivê em casa, diga a Roseane que si ela podé trazê a
panela mai rápido é possíviu, ela traga, que diga a ela, a
Mônica desistiu da sopa, e agora tá precisano da panela pra
fazê galinha, que ela vai fazê gostrofenofi” 

Fonte: Youtube - vídeo “Tente não rir - pessoas falando
errado” disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=_w40PI0i7Po

MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
SOBRE A LÍNGUASOBRE A LÍNGUA
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Transcrição dos comentários e julgamentos:

Fala 1: (risos) que febre mano? Admi... não dá, não sei, porque
eu falo certo. (risos) 
Fala 2: (risos) aucisblerg? Não mano! Tu não viu Titanic tia?
Eles falam iceberg mais de mil vezes. (risos) aí que lixão (risos)
que lixão (risos)
Fala 3: ... a moça que só toma Pitu, eu quase ri, cara, porque
ela começô, eu achei que ela só ia falá o Red laibo, que é o
errado, aí ela soltô o alergicamente alérgico, que eu nossa
mano...
Fala 4: (risos) Ahhh num é possível, mano, cê num conhecê
C&A...
Fala 5: não... fake... ninguém fala MC Donaids...
Fala 6: (risos com as mãos no rosto) vamo cume um
hambúrguer no sambley, vamo? Partiu hamburgão no
sambley... (expressão de desprezo) pô e pior que ia sê muito
errado rir da pessoa porque ela num é obrigada a falar
Subway, não é da língua dela essa palavra, mano... ah não meu
Deus!
Fala 7: (segura o riso) ... eu não ri da hagnin...
Fala 8: (risos) comé que é o nome... gostro... (mais risadas)
desculpa Brasil, não deu... 

Fonte: Youtube - vídeo “Tente não rir - pessoas falando
errado” disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=_w40PI0i7Po

Reflita sobre as questões e responda-as:

1.Para você, as falas apresentadas no vídeo e transcritas
acima apresentam “erros de português”? Por quê?

Resposta pessoal. É importante incentivá-los a apresentar o
porquê de seu julgamento.

Espera-se que o aluno reconheça a existência da gramática
normativa que prescreve regras para o uso da língua, e esta é
considerada o modelo de “português certo” pelas pessoas que
acreditam existir o “português errado”. A partir disso,
problematize essa questão, estimulando a reflexão sobre a
heterogeneidade linguística, sobre as diferentes variedades
linguísticas que compõem o que denominamos como língua
portuguesa e, também, sobre a noção de adequação linguística. 

Professor(a), é importante queProfessor(a), é importante que
você estimule a discussão sobrevocê estimule a discussão sobre
as questões propostas nestaas questões propostas nesta
atividade, introduzindo novosatividade, introduzindo novos
questionamentos a partir dasquestionamentos a partir das
respostas que os alunosrespostas que os alunos
apresentarem. Pode ser queapresentarem. Pode ser que
novas questões surjam dosnovas questões surjam dos
próprios alunos, por isso épróprios alunos, por isso é
preciso abastecer-se depreciso abastecer-se de
informações sobre o tema destainformações sobre o tema desta
aula.aula.  
Sugestões de leitura:Sugestões de leitura:  
BAGNO, M. Nada na língua éBAGNO, M. Nada na língua é
por acaso: por uma pedagogiapor acaso: por uma pedagogia
da variação linguística. Sãoda variação linguística. São
Paulo: Parábola Editorial, 2007.Paulo: Parábola Editorial, 2007.
(p. 59-86)(p. 59-86)
TRAVAGLIA, L.C. Gramática eTRAVAGLIA, L.C. Gramática e
interação: uma proposta para ointeração: uma proposta para o
ensino de gramática. - 14. Ed. –ensino de gramática. - 14. Ed. –
São Paulo: Corte, 2009.São Paulo: Corte, 2009.  

*os livros sugeridos compõem*os livros sugeridos compõem
o acervo do professor doo acervo do professor do
Programa Nacional BibliotecaPrograma Nacional Biblioteca
na Escola – PNBE do Ministériona Escola – PNBE do Ministério
da Educação realizado peloda Educação realizado pelo
programa Fundo Nacional deprograma Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação,Desenvolvimento da Educação,
de 2010.de 2010.

Habilidades:Habilidades:
(EF69LP11)(EF69LP11) Identificar e analisar posicionamentos defendidos e refutados na escuta Identificar e analisar posicionamentos defendidos e refutados na escuta

de interações polêmicas em entrevistas, discussões e debates (televisivo, em sala dede interações polêmicas em entrevistas, discussões e debates (televisivo, em sala de

aula, em redes sociais etc.), entre outros, e se posicionar frente a eles.aula, em redes sociais etc.), entre outros, e se posicionar frente a eles.

(EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-argumentos coerentes, respeitando os(EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-argumentos coerentes, respeitando os

turnos de fala, na participação em discussões sobre temas controversos e/outurnos de fala, na participação em discussões sobre temas controversos e/ou

polêmicos.polêmicos.
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2. Leia a transcrição dos comentários e julgamentos ditos
pelo youtuber. Qual é a sua opinião sobre o que ele diz? Você
concorda com ele? Comente.

Espera-se que o aluno perceba que o youtuber fez chacota de
pessoas por, na maioria das falas apresentadas, não saberem
pronunciar uma palavra que não pertence à língua portuguesa,
como ele mesmo diz na avaliação da fala 6 “pior que ia sê muito
errado rir da pessoa porque ela num é obrigada a falar Subway,
não é da língua dela essa palavra”, mas mesmo assim ironiza e dá
risadas. Professor(a), promova uma discussão sobre a atitude do
youtuber.

(EF69LP21) (EF69LP21) Posicionar-se em relação aPosicionar-se em relação a

conteúdos veiculados em práticas nãoconteúdos veiculados em práticas não

institucionalizadas de participação social,institucionalizadas de participação social,

sobretudo àquelas vinculadas asobretudo àquelas vinculadas a

manifestações artísticas, produçõesmanifestações artísticas, produções

culturais, intervenções urbanas e práticasculturais, intervenções urbanas e práticas

próprias das culturas juvenis quepróprias das culturas juvenis que

pretendam denunciar, expor umapretendam denunciar, expor uma

problemática ou “convocar” para umaproblemática ou “convocar” para uma

reflexão/ação, relacionando essereflexão/ação, relacionando esse

texto/produção com seu contexto detexto/produção com seu contexto de

produção e relacionando as partes eprodução e relacionando as partes e

semioses presentes para a construção desemioses presentes para a construção de

sentidos.sentidos.

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS
Prática de análise linguística/semiótica:

3. Analise atentamente as transcrições das falas das
“pessoas falando errado” e da fala do youtuber.

a) As “pessoas falando errado” e o youtuber apresentam
traços semelhantes em suas falas. Aponte-as e explique a
principal diferença entre essa falas.

O youtuber também faz uso da variedade popular da língua com
muitos traços encontrados nas falas das “pessoas falando
errado”, como pode-se observar no quadro:

b) Considerando a resposta
da questão anterior, pode-se
afirmar que as “pessoas
falando errado” e o youtuber
possuem o mesmo perfil
socioeconômico e cultural?
Justifique sua resposta
baseando-se no uso da
língua feito por eles. 

Não é possível afirmar
categoricamente que não
possuem, apenas ouvindo as
falas das pessoas, porque
como vimos na questão
anterior, o youtuber faz uso
da mesma variedade da língua,
apesar de serem pessoas de
regiões diferentes.

AMPLIANDOAMPLIANDO
Perfil Socioeconômico e cultural:Perfil Socioeconômico e cultural:

É a análise do histórico de um indivíduoÉ a análise do histórico de um indivíduo
ou grupo em relação aos seguintesou grupo em relação aos seguintes
fatores: origem territorial e familiar, idade,fatores: origem territorial e familiar, idade,
gênero, nível de escolaridade e renda,gênero, nível de escolaridade e renda,
etnia, crença e valores.etnia, crença e valores.

Professor(a), o objetivo daProfessor(a), o objetivo da
questão 3.b) é observar comoquestão 3.b) é observar como
os alunos explicarão a diferençaos alunos explicarão a diferença
ou igualdade de pertencimentoou igualdade de pertencimento
ao meio socioeconômico eao meio socioeconômico e
cultural. Pode ser que elescultural. Pode ser que eles
relacionem o sotaque (querelacionem o sotaque (que
revela pertencimento a regiõesrevela pertencimento a regiões
diferentes, no caso das falas,diferentes, no caso das falas,
todas as “pessoas falandotodas as “pessoas falando
errado” são do Nordeste e a doerrado” são do Nordeste e a do
youtuber do Sudeste) ao meioyoutuber do Sudeste) ao meio
socioeconômico e cultural,socioeconômico e cultural,
assim julgando que são pessoasassim julgando que são pessoas
pobres, de baixa escolaridade,pobres, de baixa escolaridade,
do interior, da periferia, etc.do interior, da periferia, etc.
Converse com os alunos sobreConverse com os alunos sobre
isso, questionando: apenasisso, questionando: apenas
pelo sotaque podemos julgarpelo sotaque podemos julgar
que a pessoa seja pobre,que a pessoa seja pobre,
possua baixa escolaridade oupossua baixa escolaridade ou
seja do interior, da periferia?seja do interior, da periferia?
Esclareça que o sotaque é umaEsclareça que o sotaque é uma
marca linguística quemarca linguística que
caracteriza a fala das pessoas decaracteriza a fala das pessoas de
uma determinada uma região,uma determinada uma região,
podendo apresentar palavras,podendo apresentar palavras,
expressões linguísticas,expressões linguísticas,  
  entonações traços fonológicosentonações traços fonológicos
específicos, e que essasespecíficos, e que essas
especificidades caracterizam aespecificidades caracterizam a
variedade linguística do falante.variedade linguística do falante.
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Professor(a), escute as reflexõesProfessor(a), escute as reflexões
dos alunos e intervenha sedos alunos e intervenha se
necessário esclarecendo osnecessário esclarecendo os
equívocos e dúvidas, casoequívocos e dúvidas, caso
surjam, questione os alunos:surjam, questione os alunos:
você fala na igreja da mesmavocê fala na igreja da mesma
forma que fala em casa? E comforma que fala em casa? E com
os amigos da mesma forma queos amigos da mesma forma que
fala na igreja? É importantefala na igreja? É importante
explicitar o que é comunidadeexplicitar o que é comunidade
de prática (FARACO, 2008,de prática (FARACO, 2008,
p.38). Segundo o autor parap.38). Segundo o autor para
pertencer à comunidade opertencer à comunidade o
falante varia sua fala conforme afalante varia sua fala conforme a
norma linguística utilizada pelanorma linguística utilizada pela
comunidade, por issocomunidade, por isso
“camaleão linguístico”, a pessoa“camaleão linguístico”, a pessoa
se adapta ao ambientese adapta ao ambiente
modificando a forma de usar amodificando a forma de usar a
língua.língua.  

c) Elabore uma justificativa para defender que as falas das
pessoas não estão “erradas”. 

Espera-se que o aluno além de perceber que o youtuber julga e ri
das pessoas por não conseguirem pronunciar uma palavra de
outra língua, perceba também que apesar de serem de regiões
diferentes as pessoas e o youtuber utilizam a variedade popular
da língua. 

AMPLIANDOAMPLIANDO
Comunidade de prática:Comunidade de prática:

É “um agregado de pessoas queÉ “um agregado de pessoas que
partilham experiências coletivas nopartilham experiências coletivas no
trabalho, nas igrejas, nas escolas, nostrabalho, nas igrejas, nas escolas, nos
sindicatos e associações, no lazer, nosindicatos e associações, no lazer, no
cotidiano da rua e do bairro, etc.”cotidiano da rua e do bairro, etc.”  
FARACO, C. A. Norma Culta Brasileira:FARACO, C. A. Norma Culta Brasileira:
desatando alguns nós. São Paulo:desatando alguns nós. São Paulo:
Parábola Editorial. 2008. p.38Parábola Editorial. 2008. p.38

(EF69LP55) (EF69LP55) Reconhecer as variedades daReconhecer as variedades da

língua falada, o conceito de norma-padrãolíngua falada, o conceito de norma-padrão

e o de preconceito linguístico.e o de preconceito linguístico.

5. De acordo com o que é dito na afirmação da questão
anterior, podemos julgar as pessoas pela forma que usam a
língua

Não. A reflexão proporcionada pela questão anterior mostra que
não podemos julgar as pessoas pela forma que usam a língua,
porque elas falam conforme às comunidades às quais pertencem,
também variam a língua para interagir com outras comunidades.

6. Você sabe o que é preconceito linguístico? Mesmo que
não saiba, o que você acha que pode ser? 

Essa questão tem o objetivo de identificar por meio das
considerações dos alunos o que eles pensam sobre o preconceito
linguístico. Você, professor(a), poderá estimular a discussão
questionando ainda sobre o vídeo: o que leva algumas pessoas
considerarem as falas gravadas no áudio “erradas” e a do
youtuber não? 
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BAGNO, Marcos. Erro de português – de onde vem essa
ideia? Blog da parábola Editorial. Disponível em:

Pesquisa e leitura: 

Para continuar essa reflexão, faz-se necessária a leitura de
um texto escrito por um linguista (estudioso da língua), para
isso pesquise na internet o endereço eletrônico indicado
abaixo e leia atentamente o texto sugerido, depois retome as
questões apresentadas nesta aula e reveja as anotações que
fez no caderno, baseando-se na leitura. 

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-
portugues-de-onde-vem-essa-ideia acesso em 24/9/2020.

(EF89LP24) (EF89LP24) Realizar pesquisa,Realizar pesquisa,

estabelecendo o recorte das questões,estabelecendo o recorte das questões,

usando fontes abertas e confiáveis.usando fontes abertas e confiáveis.

Professor(a), a sugestão deProfessor(a), a sugestão de
solicitar a pesquisa do textosolicitar a pesquisa do texto
indicando a fonte é para mostrarindicando a fonte é para mostrar
aos alunos que é preciso buscaraos alunos que é preciso buscar
informações em sites confiáveis,informações em sites confiáveis,
além disso, é uma forma dealém disso, é uma forma de
estimular os alunos à pesquisa.estimular os alunos à pesquisa.
No entanto, se você preferir eNo entanto, se você preferir e
for mais produtivo para afor mais produtivo para a
realidade da sua sala de aula,realidade da sua sala de aula,
leve o texto impresso.leve o texto impresso.

7. Você considera que o vídeo contém marcas de
preconceito linguístico?

Espera-se que os alunos percebam que sim, que rir e fazer piada
da fala dos outros é uma forma de preconceito linguístico, e
principalmente, pelo fato de no vídeo terem sido utilizadas
apenas falas de pessoas da região Nordeste. 

Socialize com seus colegas e seu/sua professor(a) as reflexões
que fez e as respostas as quais chegou.

Professor(a), observe e registreProfessor(a), observe e registre
no diário de bordo esseno diário de bordo esse
momento para analisar asmomento para analisar as
considerações sobre a línguaconsiderações sobre a língua
em uso que os alunosem uso que os alunos
apresentaram.apresentaram.  
Comente com os estudantesComente com os estudantes
que essas questões serãoque essas questões serão
retomadas na próxima aula, porretomadas na próxima aula, por
isso é fundamental que elesisso é fundamental que eles
realizem a pesquisa proposta arealizem a pesquisa proposta a
seguir.seguir.
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Aula 5: "Erro de português" existe?

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de oralidade e leitura:

Estudante, retome em grupo as anotações sobre as questões
apresentadas na aula anterior e discuta com seus colegas as
novas reflexões que surgiram após a leitura do texto
pesquisado, respondendo às seguintes questões:

Dialogando com o(a) professor(a)Dialogando com o(a) professor(a)

Professor(a), solicite novamente aProfessor(a), solicite novamente a

formação dos grupos e esclareça aosformação dos grupos e esclareça aos

estudantes que a atividade desta aula é aestudantes que a atividade desta aula é a

ampliação da reflexão acerca da línguaampliação da reflexão acerca da língua

que foi iniciada na aula anterior. Vocêque foi iniciada na aula anterior. Você

pode usar o Datashow para exibir o textopode usar o Datashow para exibir o texto

e auxiliar os alunos na resolução dase auxiliar os alunos na resolução das

questões. Na socialização, registre noquestões. Na socialização, registre no

diário de bordo as reflexões dos alunos.diário de bordo as reflexões dos alunos.

Habilidades:Habilidades:
(EF89LP28)(EF89LP28) Tomar nota de [...] leitura de Tomar nota de [...] leitura de

textos científicos [...], identificando, emtextos científicos [...], identificando, em

função dos objetivos, informaçõesfunção dos objetivos, informações

principais para apoio ao estudo eprincipais para apoio ao estudo e

realizando, quando necessário, umarealizando, quando necessário, uma

síntese final que destaque e reorganizesíntese final que destaque e reorganize

os pontos ou conceitos centrais e suasos pontos ou conceitos centrais e suas

relações e que, em alguns casos, sejarelações e que, em alguns casos, seja

acompanhada de reflexões pessoais, queacompanhada de reflexões pessoais, que

podem conter dúvidas, questionamentos,podem conter dúvidas, questionamentos,

considerações etc.considerações etc.

(EF69LP55) Reconhecer as variedades da(EF69LP55) Reconhecer as variedades da

língua falada, o conceito de norma-língua falada, o conceito de norma-

padrão e o de preconceito linguístico.padrão e o de preconceito linguístico.

(EF69LP56) Fazer uso consciente e(EF69LP56) Fazer uso consciente e

reflexivo de regras e normas da norma-reflexivo de regras e normas da norma-

padrão em situações de fala e escrita naspadrão em situações de fala e escrita nas

quais ela deve ser usada.quais ela deve ser usada.

Segundo o texto “Erro de português, de onde vem essa
ideia?”, existe erro de português? Como o autor explica o
“erro de português”?

1.

Não existe. O autor explica que a ideia de “erro de português”
existe porque se confunde a gramática normativa com o modelo
certo de língua. 

2. Leia a afirmação retirada do texto “Apesar das tentativas
e dos esforços dos gramáticos normativos, a língua está
sempre em processo de transformação, e isso é inevitável, é
da própria natureza das línguas: uma língua, enquanto tiver
falantes que a mantenham viva, está sempre mudando...”.

a) Na atividade da aula anterior, você foi conduzido a refletir
sobre o fato de o falante ser um “camaleão linguístico”, isto
é, variar/adaptar sua linguagem de acordo com o contexto
de comunicação. Diante das reflexões proporcionadas com
aquela atividade e a partir da afirmação de Bagno, discuta
com seus colegas sobre o que leva a língua ser variável.
Depois escreva um parágrafo dissertativo defendendo o
porquê de não existir “erro de português”.

Espera-se que o aluno perceba que embora existam as regras da
gramática normativa, elas não impedem que a variação
aconteça, tampouco que as pessoas utilizem a língua conforme a
variedade ou variedades com as quais convivem. 
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b) Você concorda com o que afirma Bagno “uma língua,
enquanto tiver falantes que a mantenham viva, está sempre
mudando”? Comente.

Espera-se que o aluno concorde, que ele tenha assimilado que a
língua não é estática, pois o falante a utiliza conforme suas
necessidades, seu interlocutor e as situações nas quais se
encontra, de maior ou menor monitoramento da língua, então
por haver a variação a mudança da língua é inevitável. 

c) Quais foram os exemplos de mudança linguística
apresentados pelo linguista? 

No quinto parágrafo Bagno fala da reorganização do quadro de
pronomes pessoais, especialmente os da 2ª pessoa (tu e você),
explica que no Brasil o “você” é uma forma “neutra” de
tratamento enquanto que em Portugal são usados para situações
distintas (mais intimidade usa-se tu; menos intimidade usa-se
você). O autor explica que devido a essa mudança o “tu” quase
não é usado no português brasileiro, e onde é usado, as formas
verbais aparecem conjugadas na 3ª pessoa (caso encontrado na
fala do youtuber e de uma falante). Além disso os pronomes
oblíquos de “tu” passaram a ser usados com “você”. Professor(a),
incentive os alunos a retornarem ao texto e discutir sobre as
mudanças apresentadas pelo autor. 

3. No texto, Marcos Bagno chama a atenção para a ideia de
que o “erro de português” tem natureza sociocultural. O que
você compreendeu sobre essa ideia?

De acordo com essa ideia o “erro de português” está relacionado
à valoração social que os falantes das variedades estigmatizadas
possuem, já que quando os mesmos usos são feitos por pessoas
de classe social prestigiada, esses não são avaliados com valor
negativo. 
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Assim, as formas inovadoras e conservadoras presentes na
fala urbana de pessoas mais letradas e de classe média e
alta (e, em sua maioria, brancas), embora consideradas
como “erros a evitar”, são toleradas nos usos menos
formais sob a famosa alegação de que “pode até estar
errado, mas todo mundo já fala assim”. No entanto, quando
se trata de inovações e conservações presentes nas
variedades linguísticas de pessoas da zona rural ou urbana
pobres, com baixo nível de renda e pouca escolarização (e,
em sua maioria, não brancas), nenhuma condescendência é
permitida: é “erro”, pronto e acabou. Preconceito
linguístico e racismo linguístico andam sempre de mãos
dadas.
BAGNO, Marcos. Erro de português – de onde vem essa ideia? Blog da parábola
Editorial. Disponível em:
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-
vem-essa-ideia acesso em 24/9/2020.

Releia o penúltimo parágrafo em que o autor fala sobre o
preconceito linguístico.

Professor(a), durante aProfessor(a), durante a
socialização, discuta com ossocialização, discuta com os
alunos sobre essa questão,alunos sobre essa questão,
retome ao exemplo do vídeo,retome ao exemplo do vídeo,
lance perguntas em relação aolance perguntas em relação ao
que o autor apresenta sobre aque o autor apresenta sobre a
explicação: você acha que aexplicação: você acha que a
situação apresentada no vídeosituação apresentada no vídeo
exemplifica o que o autor dizexemplifica o que o autor diz
sobre as pessoas pobres, desobre as pessoas pobres, de
baixa escolaridade terem a suabaixa escolaridade terem a sua
fala julgada como “erro” devidofala julgada como “erro” devido
às suas características sociais?às suas características sociais?
Vimos que o youtuber e asVimos que o youtuber e as
“pessoas falando errado” fazem“pessoas falando errado” fazem
uso de uma mesma variedade, auso de uma mesma variedade, a
popular, mas será que quempopular, mas será que quem
assistiu ao vídeo percebeu eassistiu ao vídeo percebeu e
avaliou isso?avaliou isso?  

4. Os diferentes tratamentos dados às falas dos falantes de
realidades sociais diferentes apontados por Marcos Bagno
podem ser observados no vídeo “pessoas falando errado”?

Sim, conforme análise das falas das pessoas e do youtuber, eles
apresentam traços semelhantes em suas falas, mas não são esses
que são considerados “erros” ou ridicularizados. O youtuber julga
especificamente a dificuldade das pessoas em pronunciar
algumas palavras, e um dos prováveis motivos de elas não
saberem é o fator escolaridade, logo, no vídeo, a noção de “falar
errado” está atrelada ao valor sociocultural que tem a pessoa
que fala, como explica o linguista Bagno.

Socialize com a turma as conclusões às quais chegaram, após
a leitura do texto de Bagno e a discussão que realizaram.

(EF89LP27) (EF89LP27) Tecer considerações eTecer considerações e

formular problematizações pertinentes,formular problematizações pertinentes,

em momentos oportunos, em situaçõesem momentos oportunos, em situações

de aulas, apresentação oral, semináriode aulas, apresentação oral, seminário

etc.etc.

ZILIO, Thi. Variação linguística, nossa velha
(des)conhecida. Blog da parábola Editorial. Disponível em:
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/variacao-
linguistica. Acesso em 07/10/2020.

Pesquisa e leitura:

Para a próxima aula será necessária a leitura de mais um texto
baseado em conhecimentos científicos sobre a língua, por
isso pesquise na internet o endereço eletrônico indicado
abaixo e leia atentamente o texto sugerido. Anote em seu
caderno as informações sobre: o que é variação, níveis e tipos
de variação. Anote também as dúvidas e questionamentos
que surgirem com a leitura.

(EF89LP28) (EF89LP28) Tomar nota de [...] leitura de textos científicos [...], identificando, em função dosTomar nota de [...] leitura de textos científicos [...], identificando, em função dos

objetivos, informações principais para apoio ao estudo e realizando, quando necessário, umaobjetivos, informações principais para apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma

síntese final que destaque e reorganize os pontos ou conceitos centrais e suas relações e que,síntese final que destaque e reorganize os pontos ou conceitos centrais e suas relações e que,

em alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, que podem conter dúvidas,em alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, que podem conter dúvidas,

questionamentos, considerações etc.questionamentos, considerações etc.
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Aula 6: Níveis e tipos de variação

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS
Prática de oralidade e leitura:

Estudante, vimos na aula anterior que a língua é viva, está
sempre mudando. Você já parou para pensar como seria se
todos os brasileiros falassem da mesma forma? Seria melhor
ou não? Seria possível? Discutiremos nesta aula sobre como a
língua, falaremos da portuguesa, por ser heterogênea, é
constituída por um conjunto de variedades. 

Socialização: para iniciarmos esta reflexão apresente com
seus colegas as considerações às quais chegaram sobre
variação linguística a partir da pesquisa que realizaram em
casa. 

No texto que você pesquisou apareceram os níveis e tipos de
variação linguística, releia:

Dialogando com o(a) professor(a)Dialogando com o(a) professor(a)

Professor(a), retome rapidamente sobreProfessor(a), retome rapidamente sobre

os assuntos discutidos nas duas aulasos assuntos discutidos nas duas aulas

anteriores, fale sobre as conclusões àsanteriores, fale sobre as conclusões às

quais chegaram acerca da inexistência dequais chegaram acerca da inexistência de

erro de português, reafirme que aserro de português, reafirme que as

pessoas não falam errado, elas utilizam apessoas não falam errado, elas utilizam a

língua conforme o seu conhecimento e alíngua conforme o seu conhecimento e a

sua realidade social e linguística.sua realidade social e linguística.

Esclareça que a valoração da variedadeEsclareça que a valoração da variedade

linguística está atrelada a fatores externoslinguística está atrelada a fatores externos

à língua, tais como: aspectos regionais,à língua, tais como: aspectos regionais,

sociais, estilísticos e à diferença entre falasociais, estilísticos e à diferença entre fala

e escrita. Informe-os que nesta aula serãoe escrita. Informe-os que nesta aula serão

discutidos esses fatores.discutidos esses fatores.  

Depois, organize novamente os alunosDepois, organize novamente os alunos

em pequenos grupos (5 ou 6 alunos) eem pequenos grupos (5 ou 6 alunos) e

solicite que discutam sobre a pesquisasolicite que discutam sobre a pesquisa

que realizaram sobre variação linguística.que realizaram sobre variação linguística.  

Após o tempo combinado, peça osApós o tempo combinado, peça os

alunos para socializarem suas reflexões.alunos para socializarem suas reflexões.    

[...] De acordo com essa vertente [sociolinguística
variacionista], a variação linguística corresponde “à língua
em seu estado permanente de transformação, de fluidez, de
instabilidade” (Bagno, 2009, p.38) e se manifesta em todos
os níveis: fonético-fonológico, morfológico, sintático,
semântico, lexical etc.  Para melhor compreender o
fenômeno, os sociolinguistas consideram uma série de
fatores extralinguísticos que influenciam na questão da
variação, entre eles a idade, a escolarização, o sexo, o perfil
socioeconômico, entre outros. 

A sociolinguística leva em conta também a heterogeneidade
social, e este é um modo de demonstrar a intrínseca ligação
entre língua e sociedade. Em outras palavras, ambas atuam
como um reflexo uma da outra: uma sociedade plural e
diversificada implica uma língua com as mesmas
características.

Diante disso, a variação pode ser classificada em diatópica
– considerando o lugar do falante; diastrática –
considerando a classe social do falante; diafásica –
considerando a situação de comunicação em que se
encontra o falante; diamésica – considerando o meio de
comunicação; e diacrônica – considerando os diferentes
momentos de uma língua, ou seja, levando em conta
questões históricas. [...] 
ZILIO, Thi. Variação linguística, nossa velha (des)conhecida. Blog da parábola
Editorial. Disponível em:
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/variacao-linguistica Acesso em
07/10/2020.
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Com a ajuda do(a) seu/sua professor(a) e dos seus colegas,
busque uma definição para os termos referentes à variação:

Professor(a), para realizaçãoProfessor(a), para realização
desta atividade, você poderádesta atividade, você poderá
solicitar aos alunos quesolicitar aos alunos que
pesquisem na internet (em sitespesquisem na internet (em sites
indicados por você), para issoindicados por você), para isso
poderá levá-los ao laboratóriopoderá levá-los ao laboratório
de informática, ou deixá-losde informática, ou deixá-los
usarem o celular. Ainda poderáusarem o celular. Ainda poderá
levar dicionários para sala delevar dicionários para sala de
aula para que eles pesquisem oaula para que eles pesquisem o
sentido principal da palavra e asentido principal da palavra e a
partir disso você amplie apartir disso você amplie a
definição. A escolha do recursodefinição. A escolha do recurso
material depende da realidadematerial depende da realidade
da sua escola.da sua escola.

Sites sugeridos:Sites sugeridos:
https://mundoeducacao.uol.cohttps://mundoeducacao.uol.co
m.br/gramatica/variacoes-m.br/gramatica/variacoes-
linguisticas.htmlinguisticas.htm  

https://www.todamateria.com.bhttps://www.todamateria.com.b
r/variacoes-linguisticas/r/variacoes-linguisticas/

a)Nível fonético-fonológico:
b)Nível morfológico:
c)Nível sintático:
d)Nível semântico:
e)Nível lexical:
f)Variação diatópica:
g)Variação diastrática:
h)Variação diafásica:
i)Variação diamésica:
j)Variação diacrônica:

(EF69LP30) (EF69LP30) Comparar, com a ajuda doComparar, com a ajuda do
professor, conteúdos, dados eprofessor, conteúdos, dados e
informações de diferentes fontes,informações de diferentes fontes,
levando em conta seus contextos delevando em conta seus contextos de
produção e referências, identificandoprodução e referências, identificando
coincidências, complementaridades ecoincidências, complementaridades e
contradições, de forma a poder identificarcontradições, de forma a poder identificar
erros/imprecisões conceituais,erros/imprecisões conceituais,
compreender e posicionar-secompreender e posicionar-se
criticamente sobre os conteúdos ecriticamente sobre os conteúdos e
informações em questão.informações em questão.

  Dialogando com o(a) professor(a)Dialogando com o(a) professor(a)

Professor(a), apresentamos a seguir,Professor(a), apresentamos a seguir,
resumidamente, as definições para os termosresumidamente, as definições para os termos
referentes à variação, apoiamo-nos em (COELHOreferentes à variação, apoiamo-nos em (COELHO
et al, 2019) e em (BAGNO, 2007), veja naset al, 2019) e em (BAGNO, 2007), veja nas
referências. Tentamos trazer essas definições dereferências. Tentamos trazer essas definições de
forma mais simplificada para ser apresentada aosforma mais simplificada para ser apresentada aos
alunos, mas também coerente com os estudosalunos, mas também coerente com os estudos
sociolinguísticos. Mas, para uma melhorsociolinguísticos. Mas, para uma melhor
explanação sobre o assunto é importante umaexplanação sobre o assunto é importante uma
leitura mais demorada dos autores e a busca porleitura mais demorada dos autores e a busca por
mais exemplos para apresentá-los aos alunos.mais exemplos para apresentá-los aos alunos.  

Variação fonético-fonológica:Variação fonético-fonológica: quando a quando a
variação está no âmbito do fonema, isto é, sãovariação está no âmbito do fonema, isto é, são
fenômenos variáveis ocorridos nafenômenos variáveis ocorridos na
pronúncia/som das palavras. Algunspronúncia/som das palavras. Alguns
exemplos: despalatalização (<lh> passa paraexemplos: despalatalização (<lh> passa para
<l> palha > palia), iotacismo (evolução de um<l> palha > palia), iotacismo (evolução de um
som para vogal /i/ palia > paia), síncopesom para vogal /i/ palia > paia), síncope
(supressão de um som no interior da palavra,(supressão de um som no interior da palavra,
fósforo > fosfro), monotongaçãofósforo > fosfro), monotongação
(transformação ou redução de um ditongo em(transformação ou redução de um ditongo em
uma vogal, beijo > bejo), alçamento das vogaisuma vogal, beijo > bejo), alçamento das vogais
médias pré-tônicas (menino > minino),médias pré-tônicas (menino > minino),
epêntese vocálica (advogado > adivogado ouepêntese vocálica (advogado > adivogado ou
adevogado), rotacismo (planta > pranta), alémadevogado), rotacismo (planta > pranta), além
de outros fenômenos fonológicos variáveis.de outros fenômenos fonológicos variáveis.  
Variação morfológica:Variação morfológica: quando a variação quando a variação
ocorre num morfema da palavra, isto é, sãoocorre num morfema da palavra, isto é, são
fenômenos variáveis ocorridos nas unidadesfenômenos variáveis ocorridos nas unidades
mínimas que formam as palavras. Algunsmínimas que formam as palavras. Alguns
exemplos: as formas ‘pegajoso’ e ‘peguento’exemplos: as formas ‘pegajoso’ e ‘peguento’
exibem sufixos diferentes para expressar aexibem sufixos diferentes para expressar a
mesma ideia. Esse nível linguístico de variaçãomesma ideia. Esse nível linguístico de variação
pode aparecer associado a outros comopode aparecer associado a outros como
veremos a seguir.veremos a seguir.

Quanto à variação linguística em sua dimensãoQuanto à variação linguística em sua dimensão
interna, os níveis linguísticos em que a variaçãointerna, os níveis linguísticos em que a variação
pode ocorrer são:pode ocorrer são:  
  

Variação morfossintática:Variação morfossintática: quando a variação ocorre quando a variação ocorre
na relação entre palavras de classes gramaticaisna relação entre palavras de classes gramaticais
diferentes. Exemplo: as formas ‘tu andas’ e ‘tu anda’ adiferentes. Exemplo: as formas ‘tu andas’ e ‘tu anda’ a
não realização de -s que é desinência verbal denão realização de -s que é desinência verbal de
segunda pessoa do singular, portanto um morfema,segunda pessoa do singular, portanto um morfema,
mas nesse caso também apresenta uma variaçãomas nesse caso também apresenta uma variação
sintática, concordância entre o pronome e o verbo.sintática, concordância entre o pronome e o verbo.

Variação morfofonológica:Variação morfofonológica: quando a alteração ocorre quando a alteração ocorre
em um morfema da palavra e ao mesmo tempo aem um morfema da palavra e ao mesmo tempo a
variação acontece no âmbito do fonema, uma vez quevariação acontece no âmbito do fonema, uma vez que
os morfemas que caem são também fonemas.os morfemas que caem são também fonemas.
Exemplos: cantando > cantano; amamos > amamo.Exemplos: cantando > cantano; amamos > amamo.  

Variação sintáticaVariação sintática: quando a variação ocorre nas: quando a variação ocorre nas
relações sintáticas da oração, isto é, são fenômenosrelações sintáticas da oração, isto é, são fenômenos
ocorridos na concordância/regência verbal e nominal,ocorridos na concordância/regência verbal e nominal,
na colocação pronominal, etc. Exemplo: nas frasesna colocação pronominal, etc. Exemplo: nas frases
‘Meu amigo, eu o amo’ / ‘Meu amigo, eu amo ele’ / ‘Meu‘Meu amigo, eu o amo’ / ‘Meu amigo, eu amo ele’ / ‘Meu
amigo, eu amo’, o sentido das três é o mesmo, mas asamigo, eu amo’, o sentido das três é o mesmo, mas as
formas utilizadas para retomar ‘amigo’ são diferentes,formas utilizadas para retomar ‘amigo’ são diferentes,
portanto, é um caso de variação sintática.portanto, é um caso de variação sintática.  

Variação semânticaVariação semântica: quando a variação ocorre no: quando a variação ocorre no
campo semântico, isto é, uma mesma palavra écampo semântico, isto é, uma mesma palavra é
utilizada com significados totalmente diferentes.utilizada com significados totalmente diferentes.
Exemplo: a palavra ‘vexame’ pode significar ‘vergonha’Exemplo: a palavra ‘vexame’ pode significar ‘vergonha’
ou ‘pressa’ dependendo da origem regional do falanteou ‘pressa’ dependendo da origem regional do falante
(BAGNO, 2007, p.40).(BAGNO, 2007, p.40).  

Variação lexical:Variação lexical: quando a variação ocorre no campo quando a variação ocorre no campo
das palavras que compõem uma dada língua, isto é,das palavras que compõem uma dada língua, isto é,
palavras diferentes são utilizadas com o mesmopalavras diferentes são utilizadas com o mesmo
sentido; a escolha está ligada a fatores de carátersentido; a escolha está ligada a fatores de caráter
cultural, etnográficos e históricos. Exemplo: paracultural, etnográficos e históricos. Exemplo: para
designar ‘inseto pequeno de pernas cumpridas, quedesignar ‘inseto pequeno de pernas cumpridas, que
canta no ouvido das pessoas à noite’ segundo estudocanta no ouvido das pessoas à noite’ segundo estudo
realizado pelo projeto ALiB (COSTA e ISQUERDO, 2010realizado pelo projeto ALiB (COSTA e ISQUERDO, 2010
apud FARACO e ZILLES, 2017, p.187) em 25 capitaisapud FARACO e ZILLES, 2017, p.187) em 25 capitais
brasileiras, foram registradas as variantes: carapanã,brasileiras, foram registradas as variantes: carapanã,
muriçoca, maruin/muruin (Norte e Nordeste)muriçoca, maruin/muruin (Norte e Nordeste)
pernilongo, mosquito, praga (Centro-Oeste, Sudeste epernilongo, mosquito, praga (Centro-Oeste, Sudeste e
Sul).Sul).  

((i) variação regional, geográfica ou diatópicai) variação regional, geográfica ou diatópica: as: as
marcas linguísticas que caracterizam a fala de umamarcas linguísticas que caracterizam a fala de uma
região em relação à de outra, observa-se osregião em relação à de outra, observa-se os
condicionadores - itens lexicais particulares, certoscondicionadores - itens lexicais particulares, certos
padrões entoacionais e certos traços fonológicos quepadrões entoacionais e certos traços fonológicos que
falantes de localidades diferentes apresentamfalantes de localidades diferentes apresentam
variedades de uma mesma língua. Exemplo: avariedades de uma mesma língua. Exemplo: a
ocorrência da variável fonológica ‘palatalização dasocorrência da variável fonológica ‘palatalização das
oclusivas dentais diante de /i/’ em que a varianteoclusivas dentais diante de /i/’ em que a variante
africada [t∫] (como em [t∫]ia) em oposição à nãoafricada [t∫] (como em [t∫]ia) em oposição à não
africada [t] (como em [t]ia).africada [t] (como em [t]ia).    

Quanto à variação linguística, em sua dimensão externa, éQuanto à variação linguística, em sua dimensão externa, é
classificada em tipos, são eles:classificada em tipos, são eles:  

(ii) variação social ou diastrática(ii) variação social ou diastrática::
quando refletem diferentesquando refletem diferentes
características sociais dos falantes, oscaracterísticas sociais dos falantes, os
principais condicionadores sociais são oprincipais condicionadores sociais são o
grau de escolaridade, o nívelgrau de escolaridade, o nível
socioeconômico, o sexo/gênero e a faixasocioeconômico, o sexo/gênero e a faixa
etária. Exemplo: o estudo realizado poretária. Exemplo: o estudo realizado por
Luís Amaral (2003) sobre concordânciaLuís Amaral (2003) sobre concordância
verbal com o pronome ‘tu’; overbal com o pronome ‘tu’; o
pesquisador utilizou o fator nívelpesquisador utilizou o fator nível
socioeconômico e verificou que ossocioeconômico e verificou que os
falantes de classe média alta realizaramfalantes de classe média alta realizaram
mais a concordância padrão do que osmais a concordância padrão do que os
falantes de classe baixa.falantes de classe baixa.  

(iii) variação estilística ou diafásica(iii) variação estilística ou diafásica::
resultante dos diferentes papéis sociaisresultante dos diferentes papéis sociais
que desempenhamos nas diferentesque desempenhamos nas diferentes
situações comunicativas, ou seja, emsituações comunicativas, ou seja, em
diferentes “domínios sociais” (na escola,diferentes “domínios sociais” (na escola,
na igreja, no trabalho, em casa, com osna igreja, no trabalho, em casa, com os
amigos, etc.), logo, os condicionadoresamigos, etc.), logo, os condicionadores
são os tipos de relações que ocorremsão os tipos de relações que ocorrem
entre o locutor e seu interlocutor, aoentre o locutor e seu interlocutor, ao
contexto ou domínio social em que se dácontexto ou domínio social em que se dá
a interação e o assunto sobre o qual sea interação e o assunto sobre o qual se
conversa. Exemplo: o estudo realizadoconversa. Exemplo: o estudo realizado
por Miriam Lemle e Anthony Naro (1977)por Miriam Lemle e Anthony Naro (1977)
verificou que os falantes realizavamverificou que os falantes realizavam
menos a marca de concordância verbalmenos a marca de concordância verbal
padrão em contextos familiares.padrão em contextos familiares.

(iv) variação na fala e na escrita ou(iv) variação na fala e na escrita ou
diamésicadiamésica: concerne a características de: concerne a características de
dois códigos distintos, sendo que não édois códigos distintos, sendo que não é
aconselhado olhar para os dados de falaaconselhado olhar para os dados de fala
e escrita juntos e tratar os dois comoe escrita juntos e tratar os dois como
condicionadores de um fenômenocondicionadores de um fenômeno
variável, isto é, é preciso observar comovariável, isto é, é preciso observar como
a variação de uma variável ocorre na falaa variação de uma variável ocorre na fala
e como ocorre na escrita. Exemplo: o usoe como ocorre na escrita. Exemplo: o uso
de ‘nós’ e ‘a gente’ na fala e na escrita.de ‘nós’ e ‘a gente’ na fala e na escrita.    
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Prática de análise linguística: 

Estudante, após a reflexão sobre os níveis e tipos de variação,
leia os textos a seguir e reflita com seus colegas sobre as
questões propostas.

Texto 1
Unidos por uma mesma língua

Já não se fala mais português como antigamente. Todos os
brasileiros que vão a Portugal voltam impressionados com
as diferenças de expressões entre os dois países irmãos.
Com o passar do tempo, deixamos de usar várias palavras,
eles lá inventaram novas e nós aqui criamos também um
monte delas. A verdade é que, se hoje um repórter
português viesse de Portugal para o Brasil para fazer uma
entrevista com o presidente Itamar, é bem provável que os
dois necessitassem de um bom intérprete.
Repórter: Vossa excelência já deita ao desprezo o corrido
nas celebrações do mardi-gras ou sente-se ressabiado?
Intérprete: O senhor não dá mais importância ao que
aconteceu nas comemorações do Carnaval ou ainda está
aborrecido?
Itamar: Claro que dou, mas o que interessa é desaparecer a
miséria do nosso povo.
Intérprete: Óbvio que sim, porém o que me apetece é
escafeder-se a dependura da nossa plebe.
Repórter: Consta cá que alguns dos seus ministros vivem a
dize-tu-direi-eu. Vossa excelência não acha que é contra?
Intérprete: Dizem por aqui que alguns dos seus ministros
vivem em grande discussão. O senhor não acha que isso é
ruim?
Itamar: É mentira!
Intérprete: É peta.
Repórter: Pois. Se calhar também é peta o paredão dos
voadores e hospedeiras que cá por pouco ocorreu?
Intérprete: Sei. Vai ver que também é mentira a greve dos
pilotos e das aeromoças que aqui quase aconteceu?
Itamar: Não, não é mentira. Como também não é mentira
acontecer greves dos bancários.
Intérprete: Quais peta quais peta. Como por suposto não é
peta ocorrer paredões de amanuenses dos armazéns de
finanças.
Repórter: E a inchação?
Intérprete: E a inflação?
Itamar: A inflação está sendo combatida. Temos agora um
plano sensacional.
Intérprete: A inchação está a ser fustigada. Possuímos de
momento um projeto bestial.

Professor(a), após o primeiroProfessor(a), após o primeiro
momento da aula, que foimomento da aula, que foi
destinado a esclarecer asdestinado a esclarecer as
definições dos níveis e tipos dedefinições dos níveis e tipos de
variação, solicite a resolução,variação, solicite a resolução,
em grupo, das questões aem grupo, das questões a
seguir, lembrando-os de anotarseguir, lembrando-os de anotar
suas respostas no diário desuas respostas no diário de
bordo. Solicite a primeira leiturabordo. Solicite a primeira leitura
dos textos individual edos textos individual e
silenciosa, depois peça umasilenciosa, depois peça uma
leitura em voz alta.leitura em voz alta.

continua...
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Continuação - Texto 1
Unidos por uma mesma língua

Repórter: E a questão do recato de feira o setor dos
ordenadores? De que forma arranjou-se?
Intérprete: E o problema da reserva de mercado na área
dos computadores? De que jeito foi solucionado?
Itamar: Pois não, isso não existe mais.
Intérprete: Pois sim, isto cá já não há.
Repórter: Por suposto a USA está a querer atalaiar as taxas
sobre os vossos produtos, como os calçados de cabedal?
Intérprete: É claro que os Estados Unidos estão querendo
controlar os impostos sobre os seus produtos, como os
sapatos de couro?
Itamar: É.
Intérprete: Sim.
Repórter: Grato. Soube-me muito bem o cafezinho e a
conferência. 
Intérprete: Obrigado. Gostei muito do cafezinho e da
entrevista. 
Itamar: Não há de quê.
Intérprete: Não há de quê.
Repórter: Mas que coincidência, pá! Então vocês cá
também dizem não há de quê?

(Revista Veja, 15/03/1994: 22) in Travaglia (2009, p. 43 – 45)

Texto 2



Fala de uma pessoa do Estado do Pará para um amigo:
Égua, mano, tu não vais acreditar na quantidade de
carapanã que tinha no igarapé. A coisa ficou ralada lá à
noite!

Égua – expressão de surpresa, espanto.
Carapanã – mosquito, pernilongo
Igarapé – rio pequeno, riacho
Ralada – difícil, complicada

Fala de uma pessoa do Estado do Rio de Janeiro para um
colega de trabalho:
Caraca, mermão, tô bolado com essa parada. Esse vacilão aí
tá de caô comigo, não é possível.

Caraca – expressão de surpresa, espanto
Mermão - 
Bolado – aborrecido, chateado 
Parada – situação
Vacilão – pessoa que vacila, que dá bobeira
Caô – mentira, sacanagem

continua...
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Continuação - Texto 1

Fala de uma pessoa do Estado de Minas Gerais para o
primo próximo:
Cadiquê cê deu o trem lá pra ele? Todo mundo sabe que ele
é mó Zé Dendágua.

Cadiquê – por causa de quê
Trem – coisa, objeto, negócio
Zé Dendágua – pessoa tola

Fala de uma pessoa do Estado de São Paulo para o vizinho:
Mano do céu, passei mó friaca ontem, fiquei zuadaço. Tem
as moral de ir na padoca comprar um lanche pra mim? 

Mano do céu – gíria que equivale à ‘cara’
Friaca – frio
Zuadaço – mal
Tem as moral – fazer um favor
Padoca – padaria

Fala de uma pessoa do Estado do Rio Grande do Sul para
um colega de sala:
Bah, mas esse guri eu larguei pras cobras. Ele se faz de
leitão vesgo para mamar em duas tetas, é um abusado.

Bah - expressão regional
Guri - menino, homem
Larguei pras cobras – abandonar
Se faz de leitão vesgo – se faz de coitadinho
Mamar em duas tetas – ganhar vantagem

Sotaques e expressões do Brasil. Disponível em: 
https://www.youtube.com/channel/UCUcyx5vDLdCo-UmGFHK6N5g
Acesso em 25/9/2020 (com adaptações da professora-pesquisadora).

Responda às questões sobre os textos:

1.Os textos estão escritos em qual língua? 
Língua portuguesa.

2.Você compreendeu os textos? Qual foi mais difícil para
compreender? 
Resposta pessoal. Apresente o significado das palavras das falas
para ajudar os alunos que não compreenderam.

3. Se o texto 1 não tivesse o intérprete seria possível
entender as falas do repórter? Haveria comunicação entre o
presidente Itamar e o repórter? Resposta pessoal. 

Habilidades:Habilidades:
(EF69LP55) (EF69LP55) Reconhecer as variedadesReconhecer as variedades
da língua falada, o conceito de norma-da língua falada, o conceito de norma-
padrão e o de preconceito linguístico.padrão e o de preconceito linguístico.
(EF69LP56) Fazer uso consciente e(EF69LP56) Fazer uso consciente e
reflexivo de regras e normas da norma-reflexivo de regras e normas da norma-
padrão em situações de fala e escrita naspadrão em situações de fala e escrita nas
quais ela deve ser usada.quais ela deve ser usada.
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4. No texto 1, quais os níveis da variação podem ser
identificados? E como é classificada a variação linguística
ocorrida? Exemplifique.
No texto, os usuários da língua são de países diferentes (Portugal
e Brasil) e utilizam várias palavras com sentidos diferentes em
cada país, por isso, a variação ocorre, principalmente, nos níveis
lexical e semântico. Exemplos: ‘deita ao desprezo’/‘não dá mais
importância’; ‘mardi-gras’/‘carnaval’; ‘peta’/‘mentira’, etc.
No nível sintático: ‘que cá por pouco ocorreu’/‘que aqui quase
ocorreu’; ‘pois não, isso não existe mais’/ ‘pois sim, isto cá já não
há’. O tipo de variação ocorrida é a variação regional ou
diatópica.

5. No texto 2, apesar de não haver informações sobre os
fatores sociais dos interlocutores das falas, há a situação de
fala. Os possíveis interlocutores estão em uma situação de
maior ou menor monitoramento do seu estilo linguístico?
Estão em situações de estilo menos monitorado, já que estão
falando com pessoas próximas a eles: amigo, vizinho, colega de
sala e do trabalho.

6. Ainda sobre o texto 2, considere a resposta dada à
questão anterior, a variação ocorre em quais níveis? E como
é classificada?
Em relação às falas de Estados diferentes, apesar de
pertencerem ao mesmo país, os usuários da língua também
possuem um vocabulário/léxico típico da região (variação
diatópica ou regional), além de apresentarem expressões e gírias
específicas que podem configurar uma variação
estilística/diafásica, social/diastrática ou diferença entre fala e
escrita / diamésica, isso dependerá dos fatores que serão
considerados na análise, mas como a questão instrui para
considerar a situação apresentada para as falas, pode-se
observar que os falantes estão em situação de menor
monitoramento do uso da língua e utilizando a modalidade
falada, portanto, trata-se de uma variação estilística, já que não
há informações sobre fatores sociais dos falantes.
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7. Os textos são compreensíveis? Ou são agramaticais? 
São compreensíveis, apesar de podermos ter dificuldades para
saber o significado de algumas expressões e gírias. 

8. Sobre as falas das pessoas de diferentes Estados:

a) Qual delas você considera que é mais aceita pelas pessoas,
isto é, mais prestigiada? Por quê?
Resposta pessoal. 

b) Qual delas você considera que é julgada como “pessoa que
fala errado”, isto é, mais estigmatizada? Por quê?
Professor(a), as respostas às questões a e b são pessoais, escute
as valorações sociais dos alunos sobre as variedades linguísticas
e, caso identifique posturas preconceituosas, intervenha de
modo a problematizar tal questão e, assim, combater qualquer
tipo de preconceito que possa emergir a partir das atividades
propostas. 

Professor(a), é possível que osProfessor(a), é possível que os
alunos não saibam o significadoalunos não saibam o significado
de de agramaticalagramatical, portanto,, portanto,
explique-lhes com exemplos.explique-lhes com exemplos.
Questione: na construção “vaiQuestione: na construção “vai
matá os refém” por não seguir amatá os refém” por não seguir a
regra da gramática normativaregra da gramática normativa
deixa de ser compreensível? Edeixa de ser compreensível? E
se fosse “os vai refém matá”?se fosse “os vai refém matá”?
Então esclareça que a segundaEntão esclareça que a segunda
forma de escrita para aforma de escrita para a
construção é agramatical, pois aconstrução é agramatical, pois a
sua organização não está desua organização não está de
acordo com nenhumaacordo com nenhuma
organizaçãoorganização    gramatical dagramatical da
língua portuguesa. Enquantolíngua portuguesa. Enquanto
que a primeira construção estáque a primeira construção está
estruturada em uma gramática,estruturada em uma gramática,
a internalizada, aquela que osa internalizada, aquela que os
falantes desenvolvemfalantes desenvolvem
naturalmente, “dentro dosnaturalmente, “dentro dos
limites impostos pela sualimites impostos pela sua
própria dotação genéticaprópria dotação genética
humana” (FRANCHI, 1991, p.54humana” (FRANCHI, 1991, p.54
apud TRAVAGLIA, 2009, p.28).apud TRAVAGLIA, 2009, p.28).
Então, mesmo não seguindo asEntão, mesmo não seguindo as
regras da gramática normativa,regras da gramática normativa,
se a construção forse a construção for
compreendida ela segue umacompreendida ela segue uma
gramática.gramática.  
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Para iniciar, assista ao vídeo “Pra cada erro de português
um refém será eliminado!” disponível em:
https://www.youtube.com/watch?
v=Dh12Lnn5PdE&t=274s

Aula 7: Que norma e variedade são essas?

LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Prática de oralidade e leitura:

Estudante, agora que sabe que existem fatores – internos
(níveis) e externos (tipos) – que condicionam à ocorrência da
variação, vamos refletir sobre norma e variedade linguísticas. 

Depois, releia o trecho do texto de Marcos Bagno, trabalhado
na aula 4 e também as transcrições das falas dos assaltantes:

[...] Para se poder falar de “erro” é preciso ter um
contraponto, algo para colocar no outro prato da balança,
ou seja, aquilo que é “certo”. Só existe “erro” quando se
tem o “certo” à espreita por trás do espelho. No nosso
caso, o “certo” é o modelo de língua que vem descrito e
prescrito nas obras chamadas gramáticas normativas, um
modelo de língua que designamos como norma-padrão (que
não deve ser confundida com “norma culta”, mas vamos
falar disso outro dia).

A norma-padrão que ainda é objeto de descrição e
prescrição das gramáticas normativas do português
começou a ser codificada em meados do século 19 e se
firmou nos finais do mesmo século. O início e a metade do
século 19 foram dominados pela ideologia que passou à
história com o nome de Romantismo, um movimento
literário, musical, mas também filosófico e político. É por
isso que, por exemplo, na conhecida gramática assinada
pelo brasileiro Celso Cunha e pelo português Luís Felipe
Lindley Cintra (Gramática do português contemporâneo,
1985), eles escrevem que vão trabalhar com “a língua como
a têm utilizado os escritores portugueses, brasileiros e
africanos do Romantismo para cá” — ou seja, língua apenas
escrita (nada de estudar a fala), e escrita só por um grupo
seleto de falantes.

Desse modo, a norma-padrão é uma entidade linguística
congelada no tempo, no espaço e na hierarquia social: fora
dela ficaram usos linguísticos anteriores ao século 19 e,
claro, também posteriores a ele. [...]

BAGNO, Marcos. Erro de português – de onde vem essa ideia? Blog da
parábola Editorial. Disponível em:
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-
onde-vem-essa-ideia acesso em 24/9/2020.

Professor(a), após trabalhar osProfessor(a), após trabalhar os
níveis e tipos de variação, naníveis e tipos de variação, na
aula anterior, é importanteaula anterior, é importante
esclarecer sobre norma eesclarecer sobre norma e
variedade linguísticas.variedade linguísticas.
Sugerimos a exibição do vídeoSugerimos a exibição do vídeo
“Pra cada erro de português um“Pra cada erro de português um
refém será eliminado” comorefém será eliminado” como
ponto de partida para refletirponto de partida para refletir
sobre norma e variedadessobre norma e variedades
linguísticas.linguísticas.  

MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
SOBRE A LÍNGUASOBRE A LÍNGUA

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-vem-essa-ideia


61

Professor(a), após trabalhar osProfessor(a), após trabalhar os
níveis e tipos de variação, naníveis e tipos de variação, na
aula anterior, é importanteaula anterior, é importante
esclarecer sobre norma eesclarecer sobre norma e
variedade linguísticas.variedade linguísticas.
Sugerimos a exibição do vídeoSugerimos a exibição do vídeo
“Pra cada erro de português um“Pra cada erro de português um
refém será eliminado” comorefém será eliminado” como
ponto de partida para refletirponto de partida para refletir
sobre norma e variedadessobre norma e variedades
linguísticas.linguísticas.  
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Transcrição das falas que o assaltante considera “erro de
português”

“e pra isso não vou medir esfôrços”
“e vem aqui pra mim te mostrar”
“o cara vai matá os refém é tudo”
“você é a soldada”
“como se não tivesse bastante problemas”
“a gente vai entrar pra dentro”
“precisamos chamar alguém para nos ajudarmos”
“dez minutos são muito tempo”
“doa a quem doer”

Agora discuta com seus colegas sobre as questões propostas,
depois socialize-as com a turma.

a) Você já sabe que não existe erro de português. Assim,
considerando o que Bagno diz a respeito de “erro”, explique
por que o assaltante julga os trechos das falas transcritas
acima como “erros de português”?
Considerando o que Bagno diz, o que se considera “erro de
português” é o uso que não está em conformidade com o que
prescreve a gramática normativa, logo, o assaltante julga as falas
dos policiais “erradas” porque as compara às regras prescritivas da
referida gramática.

b) No português brasileiro, são comuns as ocorrências
apresentadas nos trechos acima. Como você explica o uso
recorrente de construções como: “vai matá os refém”, “não
tivesse bastante problemas”, “alguém para nos ajudarmos”?
Espera-se que o aluno analise as falas e perceba que é comum
entre a maioria dos brasileiros não observar regras da gramática
normativa em suas falas, e muitas vezes na escrita. E ainda, que
isso acontece por vários motivos, como por exemplo, por meio da
marcação do plural apenas pela flexão do artigo, como acontece
em “os refém”, pela falta de conhecimento das regras, como é
exigido nas duas construções seguintes: é comum não flexionar no
plural a palavra bastante, mesmo quando é usada como adjetivo
“bastante problemas”; e é até problemático a concordância verbal
em construções com pronomes oblíquos, no caso de “alguém para
nos ajudarmos”, pois é comum concordar o verbo com o pronome
oblíquo, acreditando ser esse o sujeito da oração. 

c) Bagno diz que “a norma-padrão é uma entidade congelada
no tempo”. Leia a caixa "Ampliando" abaixo e responda: qual é
a norma utilizada pelas pessoas que utilizam construções
como as apresentadas na fala dos policiais?
Norma popular, já que utilizam a variedade linguística que
apresenta desvios das regras normativas, construções típicas de
situações em que o falante monitora menos a sua linguagem.
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Professor(a), é esperado que osProfessor(a), é esperado que os
alunos citem norma não padrãoalunos citem norma não padrão
ou popular, então, embora nãoou popular, então, embora não
seja possível aprofundar naseja possível aprofundar na
complexidade que é definir ecomplexidade que é definir e
discutir com os alunos dodiscutir com os alunos do
ensino fundamental sobre aensino fundamental sobre a
inexistência da norma-padrão,inexistência da norma-padrão,
explique a diferença entre asexplique a diferença entre as
regras normativas e as normasregras normativas e as normas
culta e popular, conduza asculta e popular, conduza as
respostas deles a umrespostas deles a um
entendimento sobre a diferençaentendimento sobre a diferença
entre essas concepções deentre essas concepções de
norma, de forma que elesnorma, de forma que eles
percebam as valorações sociaispercebam as valorações sociais
que cada uma possui, eque cada uma possui, e
também a influência do grau detambém a influência do grau de
monitoração estilística.monitoração estilística.  

Sugestões de leitura:Sugestões de leitura:  
BAGNO, M. Nada na língua éBAGNO, M. Nada na língua é
por acaso: por uma pedagogiapor acaso: por uma pedagogia
da variação linguística. Sãoda variação linguística. São
Paulo: Parábola Editorial, 2007.Paulo: Parábola Editorial, 2007.
(p.99-117)(p.99-117)
FARACO, C. A.; ZILLES, A. M.FARACO, C. A.; ZILLES, A. M.
Para conhecer normaPara conhecer norma
linguística. São Paulo: Contexto,linguística. São Paulo: Contexto,
2017. (p.11-28)2017. (p.11-28)
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AMPLIANDOAMPLIANDO
O que é mesmo norma?O que é mesmo norma?

Norma nos estudos da linguagem verbal equivale à variedade linguística.Norma nos estudos da linguagem verbal equivale à variedade linguística.  

Estudiosos brasileiros da nossa realidade linguística, como Bagno e Faraco,Estudiosos brasileiros da nossa realidade linguística, como Bagno e Faraco,
mostram que norma-padrão e norma culta não são sinônimos.mostram que norma-padrão e norma culta não são sinônimos.  

Norma-padrão é um modelo abstrato de regras, já que não há falantes que aNorma-padrão é um modelo abstrato de regras, já que não há falantes que a
utilizam na íntegra, portanto, não faz parte do uso real da língua, não constituiutilizam na íntegra, portanto, não faz parte do uso real da língua, não constitui
uma variedade.uma variedade.  

Já a norma culta é a praticada em situações que envolvem um certo grau deJá a norma culta é a praticada em situações que envolvem um certo grau de
monitoramento e está mais diretamente relacionada à modalidade escrita, quemonitoramento e está mais diretamente relacionada à modalidade escrita, que
historicamente é legitimada pelos grupos de pessoas que controlam o poderhistoricamente é legitimada pelos grupos de pessoas que controlam o poder
social. Apesar disso o adjetivo ‘culta’ não pode ser vinculado à cultura, como sesocial. Apesar disso o adjetivo ‘culta’ não pode ser vinculado à cultura, como se
os falantes que utilizam a norma culta tivessem mais cultura do que os que nãoos falantes que utilizam a norma culta tivessem mais cultura do que os que não
a utilizam, embora tenham mais privilégios socioeconômicos.a utilizam, embora tenham mais privilégios socioeconômicos.  

Usaremos norma popular para nos referirmos àquelas variedades utilizadas porUsaremos norma popular para nos referirmos àquelas variedades utilizadas por
pessoas ou grupos que as utilizam devido: às situações de menorpessoas ou grupos que as utilizam devido: às situações de menor
monitoramento estilístico e aos fatores socioeconômicos.monitoramento estilístico e aos fatores socioeconômicos.

BAGNO, M. Nada na língua é por acaso: por uma pedagogia da variaçãoBAGNO, M. Nada na língua é por acaso: por uma pedagogia da variação
linguística. São Paulo: Parábola Editorial, 2007.linguística. São Paulo: Parábola Editorial, 2007.
FARACO, C. A. Norma Culta Brasileira: desatando alguns nós. São Paulo:FARACO, C. A. Norma Culta Brasileira: desatando alguns nós. São Paulo:
Parábola Editorial, 2008.Parábola Editorial, 2008.
      

c) Bagno diz que “a norma-padrão é uma entidade congelada
no tempo”. Leia a caixa "Ampliando" abaixo e responda: qual é
a norma utilizada pelas pessoas que utilizam construções
como as apresentadas na fala dos policiais?
Norma popular, já que utilizam a variedade linguística que
apresenta desvios das regras normativas, construções típicas de
situações em que o falante monitora menos a sua linguagem.
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Será que nesse texto são utilizadas as normas de
variedades populares? Se são, por quais motivos?
Discuta com seu grupo de colegas sobre as questões
propostas, anote em seu caderno as suas considerações,
depois socialize com a turma.

Leia o anúncio:

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de análise linguística/semiótica:

Continue refletindo, agora, a partir de um anúncio
publicitário, isto é, um texto planejado e elaborado pensando
em um público leitor específico. 

1.

(EF69LP02) (EF69LP02) Analisar e comparar peçasAnalisar e comparar peças
publicitárias variadas [...] anúncios [...] empublicitárias variadas [...] anúncios [...] em
diferentes mídias, spots, jingle, vídeosdiferentes mídias, spots, jingle, vídeos
etc.), de forma a perceber a articulaçãoetc.), de forma a perceber a articulação
entre elas em campanhas, asentre elas em campanhas, as
especificidades das várias semioses eespecificidades das várias semioses e
mídias, a adequação dessas peças aomídias, a adequação dessas peças ao
público-alvo, aos objetivos do anunciantepúblico-alvo, aos objetivos do anunciante
e/ou da campanha e à construçãoe/ou da campanha e à construção
composicional e estilo dos gêneros emcomposicional e estilo dos gêneros em
questão, como forma de ampliar suasquestão, como forma de ampliar suas
possibilidades de compreensão [...] depossibilidades de compreensão [...] de
textos pertencentes a esses gêneros.textos pertencentes a esses gêneros.

https://www.facebook.com/revistasbrasileiras/posts/876696636017289/
acesso em 17/10/2020.

a) O anúncio é um gênero que você já estudou em anos
anteriores. Qual é o objetivo desse anúncio? E o público-
alvo?
Promover e vender o bombom "Serenata de amor" da marca
"Garoto". Adolescentes e jovens.

b) Observe o texto verbal “Tá com raiva do namorado?
Morde aqui”. 
·Como você justifica o uso da forma verbal "tá"? Esse uso é
comum na norma culta da língua?
Espera-se que o aluno perceba que o uso da forma verbal "tá" é
comum na norma culta da língua, já que é normal as pessoas
reduzirem a conjugação "‘está" por "tá" na fala e na escrita
cotidiana e menos/pouco monitorada.
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· O uso da forma verbal "tá" é um caso de variação. Em qual
nível a variação acontece e como é classificada?
Acontece no nível fonológico, já que apresenta uma supressão dos
fones /es/. A variação pode ser classificada como diamésia
(diferença da fala e da escrita), se for considerado que é comum a
ocorrência dessa supressão na fala e não tão comum na escrita, a
menos que seja proposital, como é neste caso; além disso pode ser
classificada como variação diafásica (estilística), se for
considerada a intenção do anúncio, de aproximar a linguagem ao
público-alvo.

c) Em "morde aqui" o verbo morder está no imperativo
afirmativo, uso verbal comum no gênero anúncio. Observe a
conjugação do verbo nesse modo verbal:

·O que o uso desse verbo indica? 
Ordem, pedido, conselho.

·Em qual pessoa gramatical está 
conjugado? 2ª pessoa do singular. 

d) Agora analise o verbo estar em "Tá com raiva do
namorado?". O verbo aparece conjugado no indicativo. Em
qual pessoa gramatical está conjugado?
3ª pessoa do singular, (você está) embora faça referência à 2ª
pessoa do singular, ao utilizar o pronome "você", conjuga-se o
verbo na 3ª pessoa.

e) De acordo com a norma-padrão, não pode haver mistura de
tratamento (tu e você) em um texto. Por que você acha que no
anúncio houve essa mistura de pessoas gramaticais?
Espera-se que o aluno perceba que acontece a mistura de
tratamento para haver uma aproximação da variedade linguística
do público-alvo, também para parecer realmente um diálogo. Além
disso, como Bagno defende no texto trabalhado na aula 5, esse
uso “é simplesmente uma mudança ocorrida no português
brasileiro e já muito bem enraizada nos nossos usos linguísticos,
seja qual for a classe social”.

------
morde tumorde tu
morda vocêmorda você
mordamos nósmordamos nós
mordei vósmordei vós
mordam vocêsmordam vocês
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f) Considerando as respostas dadas às questões anteriores,
pode-se afirmar que a norma culta apresenta variedades?
Comente.
Sim. Porque a norma apresentada no anúncio faz parte do uso
normal, habitual das variedades cultas dos grupos de
adolescentes, jovens e adultos em situações de menor
monitoramento da fala e da escrita. É comum que no uso da
norma-culta em situações de menor monitoramento, haja variação
linguística e, por isso, usos comuns à norma popular sejam
acionados pelo falante. Ou seja, alguns usos comuns em
variedades populares podem aparecer na fala e na escrita menos
monitorada de falantes cultos, misturados aos usos considerados
cultos, da língua.
 

g) Conclusão: em textos escritos e planejados, como é o caso
do anúncio publicitário analisado, acontece o uso da norma
das variedades populares. Levante hipóteses: quais são os
fatores que levaram os publicitários a fazerem esse uso? 
São fatores externos à língua, pensando no principal objetivo do
anúncio que é atingir o público-alvo, então faz-se uso de
variedades populares (e menos formais), a fim de estimular uma
maior aproximação (intimidade) com o leitor (no caso, o público-
alvo do anúncio).   
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(EF69LP36) (EF69LP36) Produzir, revisar eProduzir, revisar e

editar textos voltados para aeditar textos voltados para a

divulgação do conhecimento e dedivulgação do conhecimento e de

dados e resultados de pesquisas,dados e resultados de pesquisas,

tais como [...] relatório, [...],tais como [...] relatório, [...],

considerando o contexto deconsiderando o contexto de

produção e as regularidades dosprodução e as regularidades dos

gêneros em termos de suasgêneros em termos de suas

construções composicionais econstruções composicionais e

estilos.estilos.
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Módulo: 

AVALIAÇÃOAVALIAÇÃO

Estudante, chegamos ao fim deste módulo, é hora de escrever oEstudante, chegamos ao fim deste módulo, é hora de escrever o

relatório de avaliação. Relate de forma clara e elaborada sobrerelatório de avaliação. Relate de forma clara e elaborada sobre

as quatro aulas em que foram discutidos os temas: “erro deas quatro aulas em que foram discutidos os temas: “erro de

português”, preconceito linguístico, fatores que influenciam naportuguês”, preconceito linguístico, fatores que influenciam na

variação linguística e valoração das normas variedadesvariação linguística e valoração das normas variedades

linguísticas.linguísticas.

Relatório do aluno para avaliar o módulo

Tema:

Aluno (a):

Data:

1) Resumo das atividades realizadas (descreva como foram, o que você fez):

2) Escreva o que você conseguiu aprender e compreender com as atividades

realizadas:

Professor(a), oriente para aProfessor(a), oriente para a
escrita do relatório de avaliaçãoescrita do relatório de avaliação
do módulo, diga que édo módulo, diga que é
importante que eles nãoimportante que eles não
respondam objetivamente (simrespondam objetivamente (sim
ou não), instrua-os sobre comoou não), instrua-os sobre como
relatar a respeito de cadarelatar a respeito de cada
informação solicitada noinformação solicitada no
relatório.relatório.  
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Relatório do aluno para avaliar o módulo

3) Quais dúvidas surgiram ao desenvolver as atividades? Foram esclarecidas?

 Comente.

4) Escreva uma avaliação das atividades realizadas, isto é, você acha que elas

contribuíram para o seu aprendizado? Foram de fácil execução, foram

motivadoras, despertaram o seu interesse para realizá-las? Se não,

relate o motivo.

5) Escreva uma avaliação da sua participação, isto é, você se envolveu nas

atividades propostas? Se não se envolveu, qual foi o motivo?

Professor(a), é importante queProfessor(a), é importante que
você faça a leitura dos relatóriosvocê faça a leitura dos relatórios
para avaliar se os alunospara avaliar se os alunos
ampliaram seus conhecimentosampliaram seus conhecimentos
sobre a pesquisa científica e sesobre a pesquisa científica e se
compreenderam que a línguacompreenderam que a língua
pode ser estudadapode ser estudada
cientificamente.cientificamente.    Além disso,Além disso,
poderá perceber se os alunospoderá perceber se os alunos
estão ou não envolvidos porestão ou não envolvidos por
esta nova proposta deesta nova proposta de
aprendizagem, tendo aaprendizagem, tendo a
oportunidade de avaliaroportunidade de avaliar
processualmente os prós eprocessualmente os prós e
contras das atividadescontras das atividades
propostas.propostas.
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2ª ETAPA:2ª ETAPA:
DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO

DA PESQUISADA PESQUISA



Definindo a teoria deDefinindo a teoria de
pesquisa e o objetopesquisa e o objeto

de estudode estudo

MÓDULO IIIMÓDULO III

Duração: 
2 aulas de 50 minutos

Objetivos do módulo:
      Conhecer os passos da pesquisa
sociolinguística.

      Definir o objeto de estudo que será investigado
na pesquisa.
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COMPETEÊNCIAS:COMPETEÊNCIAS:
GERAIS:GERAIS:
2. Exercitar a curiosidade2. Exercitar a curiosidade
intelectual e recorrer àintelectual e recorrer à
abordagem própria das ciências,abordagem própria das ciências,
incluindo a investigação, aincluindo a investigação, a
reflexão, a análise crítica, areflexão, a análise crítica, a
imaginação e a criatividade, paraimaginação e a criatividade, para
investigar causas, elaborar einvestigar causas, elaborar e
testar hipóteses, formular etestar hipóteses, formular e
resolver problemas e criarresolver problemas e criar
soluções (inclusive tecnológicas)soluções (inclusive tecnológicas)
com base nos conhecimentos dascom base nos conhecimentos das
diferentes áreas.diferentes áreas.

4. Utilizar diferentes linguagens –4. Utilizar diferentes linguagens –
verbal (oral ou visual-motora,verbal (oral ou visual-motora,
como Libras, e escrita), corporal,como Libras, e escrita), corporal,
visual, sonora e digital –, bemvisual, sonora e digital –, bem
como conhecimentos dascomo conhecimentos das
linguagens artística, matemática elinguagens artística, matemática e
científica, para se expressar ecientífica, para se expressar e
partilhar informações,partilhar informações,
experiências, ideias e sentimentosexperiências, ideias e sentimentos
em diferentes contextos eem diferentes contextos e
produzir sentidos que levem aoproduzir sentidos que levem ao
entendimento mútuo.entendimento mútuo.

ESPECÍFICAS DE LINGUAGEM:ESPECÍFICAS DE LINGUAGEM:
1. Compreender as linguagens1. Compreender as linguagens
como construção humana,como construção humana,
histórica, social e cultural, dehistórica, social e cultural, de
natureza dinâmica,natureza dinâmica,
reconhecendo-as e valorizando-asreconhecendo-as e valorizando-as
como formas de significação dacomo formas de significação da
realidade e expressão derealidade e expressão de
subjetividades e identidadessubjetividades e identidades
sociais e culturais.sociais e culturais.

4. Utilizar diferentes linguagens4. Utilizar diferentes linguagens
para defender pontos de vistapara defender pontos de vista
que respeitem o outro eque respeitem o outro e
promovam os direitos humanos, apromovam os direitos humanos, a
consciência socioambiental e oconsciência socioambiental e o
consumo responsável em âmbitoconsumo responsável em âmbito
local, regional e global, atuandolocal, regional e global, atuando
criticamente frente a questões docriticamente frente a questões do
mundo contemporâneo.mundo contemporâneo.

ESPECÍFICAS DE LÍNGUAESPECÍFICAS DE LÍNGUA
PORTUGUESA:PORTUGUESA:
1. Compreender a língua como1. Compreender a língua como
fenômeno cultural, histórico,fenômeno cultural, histórico,
social, variável, heterogêneo esocial, variável, heterogêneo e
sensível aos contextos de uso,sensível aos contextos de uso,
reconhecendo-a como meio dereconhecendo-a como meio de
construção de identidades deconstrução de identidades de
seus usuários e da comunidade aseus usuários e da comunidade a
que pertencem.que pertencem.

2. Apropriar-se da linguagem2. Apropriar-se da linguagem
escrita, reconhecendo-a comoescrita, reconhecendo-a como
forma de interação nos diferentesforma de interação nos diferentes
campos de atuação da vida socialcampos de atuação da vida social
e utilizando-a para ampliar suase utilizando-a para ampliar suas
possibilidades de participar dapossibilidades de participar da
cultura letrada, de construircultura letrada, de construir
conhecimentos (inclusiveconhecimentos (inclusive
escolares) e de se envolver comescolares) e de se envolver com
maior autonomia e protagonismomaior autonomia e protagonismo
na vida social.na vida social.
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4. Compreender o fenômeno da4. Compreender o fenômeno da

variação linguística,variação linguística,

demonstrando atitude respeitosademonstrando atitude respeitosa

diante de variedades linguísticasdiante de variedades linguísticas

e rejeitando preconceitose rejeitando preconceitos

linguísticos.linguísticos.

5. Empregar, nas interações5. Empregar, nas interações

sociais, a variedade e o estilo desociais, a variedade e o estilo de

linguagem adequados à situaçãolinguagem adequados à situação

comunicativa, ao(s)comunicativa, ao(s)

interlocutor(es) e ao gênero dointerlocutor(es) e ao gênero do

discurso/gênero textual.discurso/gênero textual.

8. Selecionar textos e livros para8. Selecionar textos e livros para

leitura integral, de acordo comleitura integral, de acordo com

objetivos, interesses e projetosobjetivos, interesses e projetos

pessoais (estudo, formaçãopessoais (estudo, formação

pessoal, entretenimento,pessoal, entretenimento,

pesquisa, trabalho etc.).pesquisa, trabalho etc.).

Habilidade: (EF69LP34)Habilidade: (EF69LP34)  Grifar as partes Grifar as partes

essenciais do texto, tendo em vista os objetivosessenciais do texto, tendo em vista os objetivos

de leitura, produzir marginálias (ou tomar notasde leitura, produzir marginálias (ou tomar notas

em outro suporte), sínteses organizadas emem outro suporte), sínteses organizadas em

itens, quadro sinóptico, quadro comparativo,itens, quadro sinóptico, quadro comparativo,

esquema, resumo ou resenha do texto lido (comesquema, resumo ou resenha do texto lido (com

ou sem comentário/análise), mapa conceitual,ou sem comentário/análise), mapa conceitual,

dependendo do que for mais adequado, comodependendo do que for mais adequado, como

forma de possibilitar uma maior compreensão doforma de possibilitar uma maior compreensão do

texto, a sistematização de conteúdos etexto, a sistematização de conteúdos e

informações e um posicionamento frente aosinformações e um posicionamento frente aos

textos, se esse for o caso.textos, se esse for o caso.   

Professor(a), esclareça aos alunos que a partir destaProfessor(a), esclareça aos alunos que a partir desta

aula, eles realizarão, efetivamente, uma pesquisaaula, eles realizarão, efetivamente, uma pesquisa

científica sobre a língua portuguesa. E que para isso écientífica sobre a língua portuguesa. E que para isso é

preciso conhecer a teoria e a metodologia (adaptaçãopreciso conhecer a teoria e a metodologia (adaptação

do modelo teórico-metodológico da pesquisado modelo teórico-metodológico da pesquisa

variacionista (LABOV, 2008), por meio de atividades devariacionista (LABOV, 2008), por meio de atividades de

transposição didática de tais conteúdos a alunos dostransposição didática de tais conteúdos a alunos dos

anos finais do ensino fundamental II), a partir das quaisanos finais do ensino fundamental II), a partir das quais

seguirão os passos sistemáticos e criteriosos a fim deseguirão os passos sistemáticos e criteriosos a fim de

que a pesquisa gere resultados reais e confiáveis.que a pesquisa gere resultados reais e confiáveis.

Aula 8: Definição da teoria que fundamenta a
pesquisa (Sociolinguística Variacionista)

LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Prática de oralidade:

Estudante, nesta aula, vamos conversar sobre a teoria que
fundamenta a pesquisa que você e seus colegas realizarão sob
a orientação do(a) seu/sua professor(a). Vamos conversar!

De acordo com as atividades realizadas na
primeira etapa, o que você conseguiu
compreender sobre Sociolinguística?
O que você sabe sobre metodologia? Se
não sabe o que significa o termo, procure
no dicionário.

1.

2.

Professor(a), é possível que alguns alunos se lembrem da
pesquisa que foi apresentada, já que nela a pesquisadora
utilizou a metodologia da pesquisa sociolinguística
variacionista. Mas se não se lembrarem, questione-os sobre as
anotações que fizeram a fim de que as retomem e vejam se
registraram o que é Sociolinguística e metodologia de pesquisa,
incentive-os também a buscarem o significado dos termos no
dicionário para a partir disso propor a leitura dos textos
seguintes. 



71

MÓDULO III - DEFININDO AMÓDULO III - DEFININDO A
TEORIA DE PESQUISA E OTEORIA DE PESQUISA E O
OBJETO DE ESTUDOOBJETO DE ESTUDO

O que é Sociolinguística Variacionista?

A variação linguística é estudada por uma subárea da
Linguística (ciência que estuda a língua) chamada
Sociolinguística que, por sua vez, estuda a relação entre a
língua que falamos e a sociedade em que vivemos. Existem
diferentes subáreas dentro do que designamos como
Sociolinguística, nesta pesquisa será seguido o modelo
teórico-metodológico da Sociolinguística Variacionista,
também conhecida por outros nomes: (i) Sociolinguística
Laboviana, porque seu principal expoente é o linguista
norte-americano William Labov; (ii) Sociolinguística
quantitativa, porque, a princípio, os pesquisadores dessa
área costumavam lidar com uma grande quantidade de
dados de usos da língua, o que requer normalmente uma
análise estatística; e (iii)Teoria da Variação e Mudança
Linguística, por conta de suas principais preocupações: a
variação e mudança na língua. 

A Sociolinguística Variacionista, nome que adotamos neste
trabalho, parte do pressuposto de que a língua é suscetível
a variações e a mudanças, visto que a realidade dos falantes
tem uma influência sobre como eles falam e avaliam a
língua. Por isso, a língua é objeto de estudo científico para
essa área. Então, a partir da escolha de um fenômeno
variável baseada em observações de uso e resultados
empíricos e concretos da análise dos dados coletados,
chega-se ao estabelecimento de regras variáveis da língua.

Na perspectiva da Sociolinguística Variacionista, quando
falamos de variação linguística, estamos falando de um
“processo pelo qual duas formas podem ocorrer no mesmo
contexto com o mesmo valor referencial/representacional,
isto é com o mesmo significado” (COELHO et al, p.16),
assim, é importante estabelecermos a distinção entre
variável e variantes. O termo variável é utilizado para
referirmos ao “lugar na gramática em que se localiza a
variação”, isto é, qual aspecto gramatical que está em
variação. O termo variantes é utilizado para referirmos às
formas individuais que “‘disputam’ pela expressão da
variável”, isto é, são as formas diferentes de se escrever ou
falar a mesma coisa. Por exemplo, a colocação dos
pronomes oblíquos átonos, corresponde a um aspecto
gramatical da língua que se encontra em variação; e as
variantes em relação a essa variável são as formas
individuais que “concorrem”, ou seja, possuem o mesmo
significado, dizer, portanto, “Me empresta a borracha” ou
“Empresta-me a borracha”, a ordem do pronome oblíquo
‘me’ antes ou depois do verbo não altera o sentido. Cabe em
uma pesquisa sociolinguística investigar quais os fatores
que influenciam a escolha de uma ou outra ordem do
pronome oblíquo.

Texto adaptado a partir dos conceitos apresentados em
Coelho et al, 2019, p. 13 a 19. 
 
           

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS
Prática de leitura:

Leia atentamente os textos a seguir:

Texto 1
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Professor(a), sugerimos o usoProfessor(a), sugerimos o uso
de mídias para tornar essede mídias para tornar esse
momento mais atrativo para osmomento mais atrativo para os
alunos, você poderáalunos, você poderá
desenvolver uma apresentaçãodesenvolver uma apresentação
no Powerpoint ou um vídeo.no Powerpoint ou um vídeo.
Pesquisando na internet,Pesquisando na internet,
encontramos alguns vídeosencontramos alguns vídeos
explicativos sobre Labov e suaexplicativos sobre Labov e sua
teoria, como este:teoria, como este:
https://www.youtube.com/watchttps://www.youtube.com/watc
h?v=lSw1sjg_eZYh?v=lSw1sjg_eZY  

Mostre trechos do vídeoMostre trechos do vídeo
promovido pela Abralin* epromovido pela Abralin* e
outras associações em queoutras associações em que
Labov aparece. Isso pode serLabov aparece. Isso pode ser
bastante interessante e atrativobastante interessante e atrativo
aos alunos, pois certamente aaos alunos, pois certamente a
maior parte deles tem uma visãomaior parte deles tem uma visão
caricata de pesquisador ecaricata de pesquisador e
cientista, em geral associada acientista, em geral associada a
alguém que usa jaleco branco ealguém que usa jaleco branco e
porta tubos de ensaio nas mãos.porta tubos de ensaio nas mãos.
Portanto, conhecer um linguistaPortanto, conhecer um linguista
renomado (pesquisador darenomado (pesquisador da
língua) que criou um modelolíngua) que criou um modelo
teórico-metodológico deteórico-metodológico de
pesquisa e que tem comopesquisa e que tem como
objeto investigativo a língua,objeto investigativo a língua,
possivelmente será uma grandepossivelmente será uma grande
novidade para todos ou, pelonovidade para todos ou, pelo
menos, para a maioria dosmenos, para a maioria dos
estudantes. :estudantes. :
https://www.youtube.com/watchttps://www.youtube.com/watc
h?v=cr5tyw8_gT0h?v=cr5tyw8_gT0  (em inglês)(em inglês)

https://www.youtube.com/watchttps://www.youtube.com/watc
h?v=n6h8bdDxnuA&t=0sh?v=n6h8bdDxnuA&t=0s
(tradução)(tradução)

Metodologia da pesquisa sociolinguística variacionista

A pesquisa sociolinguística variacionista segue
procedimentos metodológicos que permitem ao
pesquisador testar hipóteses acerca de fenômenos de
variação linguística. Tais procedimentos permitem ao
pesquisador descrever os usos da língua, bem como
identificar e compreender os motivos que condicionam
e/ou influenciam uma determinada variação na língua,
sendo possível comprovar que a escolha de uma ou outra
maneira de dizer ou escrever não é aleatória.      

Texto 2

1) Definição do objeto de estudo: neste momento, o
pesquisador deve definir o fenômeno variável que será
analisado e justificar tal escolha. Cabe destacar que
fenômeno variável é o aspecto gramatical que está em
variação e que será estudado, investigado e analisado na
pesquisa. 

2) Revisão bibliográfica: é o levantamento do que já foi
dito sobre o objeto de estudo escolhido. O pesquisador
deverá conhecer bem o fenômeno, portanto, é preciso
revisar o que a pesquisa sociolinguística já descreveu sobre
o fenômeno; da mesma forma é importante revisar o que a
gramática normativa e o livro didático prescrevem como
regras de uso. 

Na pesquisa sociolinguística será chamado de padrão todas
as regras e usos que seguem a prescrição da gramática
normativa; e será chamado de não-padrão o que varia, ou
seja, não segue as regras da gramática normativa. 

3) Coleta de dados: é a composição do material de
pesquisa, isto é, formação do corpus que será analisado.
Neste momento, o pesquisador deverá escolher a partir de
qual material colherá as amostras do fenômeno variável.
Poderá ser de transcrições de fala, para isso é preciso ter
um banco de gravações de falas de um grupo determinado
de pessoas. Ou poderá optar-se por textos escritos e, para
isso, selecionar o(s) gênero(s) discursivo(s) que comporá(ão)
o corpus, atentando-se para o fato de que o gênero
escolhido deve ser suscetível para ocorrência do objeto de
estudo.           
4) Formulação de questões e hipóteses: é o momento em
que são levantados os questionamentos sobre o que leva a
uma ou outra escolha das variantes que aparecem no uso
dos falantes e que podem ser observados no corpus da
pesquisa, bem como as possíveis respostas que serão
confirmadas ou refutadas no decorrer da investigação. 

5) Definição dos grupos de fatores:  a partir da revisão
bibliográfica, da coleta de dados e da formulação de
questões e hipóteses serão definidos quais aspectos
linguísticos (internos à língua)  e extralinguísticos (externos
à língua) serão observados na pesquisa. Os aspectos
linguísticos são aqueles que dizem respeito aos
condicionadores gramaticais, isto é, são de ordem lexical,
fonológica, morfológica, sintática etc. Os aspectos
extralinguísticos, isto é, de natureza social contemplam
questões como sexo/gênero do usuário da língua, grau de
escolaridade, faixa etária etc.).  

*ABRALIN É A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE LINGUÍSTICA.

https://www.youtube.com/watch?v=lSw1sjg_eZY
https://www.youtube.com/watch?v=cr5tyw8_gT0
https://www.youtube.com/watch?v=n6h8bdDxnuA&t=0s
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Continuação - Texto 2

6) Codificação das ocorrências de acordo com os grupos de
fatores: neste momento, o pesquisador fará a separação
das amostras de acordo com a definição dos grupos de
fatores e criará códigos para cada um desses fatores. 
 
7) Quantificação dos dados: é o tratamento estatístico dos
dados; é o momento de construir gráficos e tabelas para
computar a quantidade de ocorrências de cada variável de
acordo com os grupos de fatores que foram observados e
codificados. 

8) Análise qualitativa dos dados: é a descrição e a análise
dos resultados, ou seja, é o momento de olhar para a
quantificação dos dados e analisar se as questões de
pesquisa e as hipóteses são confirmadas ou não. 

1.Após a leitura dos textos, dialogue com o seu grupo sobre
as questões abaixo:

a) O que é Sociolinguística?
É uma subárea da Linguística que estuda a relação entre a língua
que falamos e a sociedade em que vivemos.
b) Explique, de acordo com o texto, o que é Sociolinguística
Variacionista.
É um modelo teórico-metodológico de pesquisa que tem como
principal expoente o linguista Willian Labov. Os pesquisadores
dessa área costumavam lidar com uma grande quantidade de
dados de usos da língua, o que requer normalmente uma análise
estatística dos dados coletados a partir da realidade dos falantes
para investigar quais os fatores que influenciam sobre como eles
falam e avaliam a língua.

c) Segundo o texto, variação linguística é o “processo pelo
qual duas formas podem ocorrer no mesmo contexto com o
mesmo valor referencial/representacional, isto é com o
mesmo significado”. Nos exemplos “Me empresta a borracha”
e “Empresta-me a borracha”, qual é a variável e quais são as
variantes?
A variável é o fenômeno gramatical “colocação pronominal” e as
variantes são as posições que os pronomes oblíquos átonos
ocupam em relação ao verbo: posição enclítica “empresta-me” e
posição proclítica “me empresta”.

d) Quais são os passos que devem ser seguidos para se
realizar a pesquisa sociolinguística variacionista?
1. Definição do objeto de estudo, 2. Revisão bibliográfica, 3.
Coleta de dados, 4. Formulação de questões e hipóteses, 5.
Defnição dos grupos de fatores, 6. Codificação das ocorrências de
acordo com os grupos de fatores, 7. Quantificação dos dados, 8.
Análise qualitativa dos dados.

Professor(a), apesar deProfessor(a), apesar de
trazermos, nos textos 1 e 2,trazermos, nos textos 1 e 2,
informações sobre a teoria e ainformações sobre a teoria e a
metodologia da pesquisametodologia da pesquisa
sociolinguística já adaptadas aosociolinguística já adaptadas ao
nível dos estudantes, énível dos estudantes, é
importante que você conduza aimportante que você conduza a
leitura dos textos de forma bemleitura dos textos de forma bem
explicativa, pausando em cadaexplicativa, pausando em cada
parágrafo e tópico, reafirmandoparágrafo e tópico, reafirmando
as informações com suasas informações com suas
palavras, adequando-as àpalavras, adequando-as à
linguagem como for maislinguagem como for mais
compreensível para os alunos.compreensível para os alunos.
Apresentar essas informaçõesApresentar essas informações
no PowerPoint, com exemplos.no PowerPoint, com exemplos.
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Professor(a), você apresentou,Professor(a), você apresentou,
no módulo um, uma pesquisano módulo um, uma pesquisa
sociolinguística para os seussociolinguística para os seus
alunos. Observe que aquelaalunos. Observe que aquela
ação está ligada à escolha doação está ligada à escolha do
fenômeno variável que seráfenômeno variável que será
investigado na pesquisa queinvestigado na pesquisa que
eles realizarão. Então, atente-seeles realizarão. Então, atente-se
para o fato de que a escolha dapara o fato de que a escolha da
colocação dos pronomescolocação dos pronomes
oblíquos átonos como objetooblíquos átonos como objeto
de estudo já foi iniciada nade estudo já foi iniciada na
primeira etapa, mas, nesteprimeira etapa, mas, neste
momento, é preciso direcionarmomento, é preciso direcionar
os estudantes para queos estudantes para que
percebam a importância de sepercebam a importância de se
pesquisar sobre esse objeto.pesquisar sobre esse objeto.
Sugerimos, para isso, umaSugerimos, para isso, uma
atividade que além deatividade que além de
apresentar o fenômenoapresentar o fenômeno
gramatical, também apresenta ogramatical, também apresenta o
gênero discursivo que comporágênero discursivo que comporá
o material de pesquisa.o material de pesquisa.  

Aula 9: Passo 1 - Definição do objeto de estudo
(fenômeno variável)

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de análise de língua:

Estudante, agora, você, seus colegas e professor(a) definirão
o objeto de estudo da pesquisa sociolinguística. Esse objeto é
chamado, no modelo de pesquisa variacionista, de fenômeno
variável, isto é, um item gramatical que está em variação na
língua. Então, vamos lá! 

Em grupo, discuta sobre o aspecto gramatical da língua que
aparece nos textos abaixo, respondendo às questões
propostas: 

Texto I

Habilidades: (EF69LP02)Habilidades: (EF69LP02)
Analisar e comparar peçasAnalisar e comparar peças

publicitárias [...] anúncios [...] depublicitárias [...] anúncios [...] de

forma a perceber [...] a adequaçãoforma a perceber [...] a adequação

dessas peças ao público-alvo, aosdessas peças ao público-alvo, aos

objetivos do anunciante e/ou daobjetivos do anunciante e/ou da

campanha e à construçãocampanha e à construção

composicional e estilo doscomposicional e estilo dos

gêneros em questão, como formagêneros em questão, como forma

de ampliar suas possibilidades dede ampliar suas possibilidades de

compreensão (e produção) decompreensão (e produção) de

textos pertencentes a essestextos pertencentes a esses

gêneros.gêneros.

(EF09LP10) Comparar as regras(EF09LP10) Comparar as regras

de colocação pronominal nade colocação pronominal na

norma-padrão com o seu uso nonorma-padrão com o seu uso no

português brasileiro coloquial.português brasileiro coloquial.

Linha Batavo Pense Light. 
Fonte: Veja. São Paulo: Abril, ano 42, n. 28, pág. 103, 15 de julho. 2009.
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4 day diet, produto Slender Secret. Fonte: Cláudia. São Paulo, NV 01/98,
fevereiro de 1998. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/2500/

Texto II

Anote no c as conclusões às quais chegarem para
posteriormente socializar com a turma.

1.Qual é o objetivo dos anúncios publicitários apresentados?
Texto 1: divulgar e vender os produtos da marca Batavo. 
Texto 2: divulgar e vender o produto da marca 4 day diet.

2. Considerando que no texto 1, o slogan “Não se
reprima” é o refrão de uma música dos anos 1980 da
banda Menudos, que fazia sucesso entre as adolescentes
e, no texto 2, é apresentado o depoimento de Tereza
Collor, cunhada do então presidente Fernando Collor, em
1998, e que à época exercia forte influência sobre o
público feminino. Analise a imagem (linguagem não
verbal) e a escrita (linguagem verbal), depois responda: a
qual público destina-se os anúncios? Por quê?
Ao público feminino especificamente, porque há o uso das
imagens de mulheres juntamente com os enunciados verbais que
direcionam para esse entendimento.

Professor(a), dialogue com osProfessor(a), dialogue com os
estudantes sobre o contextoestudantes sobre o contexto
dos anúncios apresentadosdos anúncios apresentados
nesta atividade, mostrando quenesta atividade, mostrando que
a publicidade utiliza-se dea publicidade utiliza-se de
personalidades influentes parapersonalidades influentes para
promover o seu produto e quepromover o seu produto e que
isso é importante ao analisar aisso é importante ao analisar a
linguagem utilizada.linguagem utilizada.

https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/2500/
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3. Observe as frases extraídas dos anúncios:

I. Mantenha-se na pista. 
II. Não se reprima.
III. Você me dá 4 dias que eu tiro de você até 4 quilos.

a) Observe os pronomes oblíquos átonos em destaque. Qual a
posição deles em relação ao verbo?
O pronome oblíquo átono "se" da frase I está após o verbo e os
pronomes das frases II e III "se" e "me" estão antepostos ao verbo. 

b) A posição dos pronomes poderia ser outra. Reescreva as
frases trocando a ordem dos pronomes em relação ao verbo.
Poderiam aparecer: “Se mantenha na pista”, “Não reprima-se”,
Você dá-me 4 dias que eu tiro de você até 4 quilos”.

c) Em sua opinião, qual das posições é mais comum, isto é,
mais utilizada no português do Brasil?
A frase 1, a forma que foi reescrita “Se mantenha na pista”,
geralmente, é a mais utilizada na fala e na escrita em situações
menos monitoradas. A frase 2, a forma original do anúncio “Não
se reprima” é a mais comum, até em situações menos
monitoradas, o uso do pronome antes do verbo quando ele
aparece antecedido da palavra ‘não’. E a frase 3, também é a
frase original “Você me dá 4 dias que eu tiro de você até 4 quilos”
que é a mais comum, tanto na fala quanto na escrita.

d) Levante hipóteses: por quais motivos os anunciantes
optaram pelas posições que aparecem os pronomes nos
anúncios lidos? 
 
Sistematização: 
Estudante, você observou que a colocação dos pronomes
oblíquos átonos é um item gramatical presente no gênero
anúncio publicitário. Diante disso, vamos definir:

1. A colocação dos pronomes oblíquos átonos é um fenômeno
variável presente nos anúncios publicitários? Sim.

2. Considerando a pesquisa sociolinguística variacionista
apresentada para você por seu/sua professor(a) no módulo 1,
você deve ter observado que diferentemente das ocorrências
analisadas na atividade desta aula, naquela investigação a
posição dos pronomes oblíquos é em relação a locuções verbais.
Então, defina o que será objeto de estudo desta pesquisa. 

Professor(a), na questão d, éProfessor(a), na questão d, é
possível que surjam repostaspossível que surjam repostas
positivas em relação aopositivas em relação ao
conhecimento das regras deconhecimento das regras de
colocação pronominal, levandocolocação pronominal, levando
em consideração que os alunosem consideração que os alunos
assistiram a uma apresentaçãoassistiram a uma apresentação
sobre esse assunto. Mas,sobre esse assunto. Mas,
provavelmente, podemprovavelmente, podem
responder negativamente,responder negativamente,
então, instigue-os conduzindo aentão, instigue-os conduzindo a
reflexões sobre os prováveisreflexões sobre os prováveis
motivos. Questione: seriamotivos. Questione: seria
devido às regras estabelecidasdevido às regras estabelecidas
pela Gramática Normativa quepela Gramática Normativa que
influenciam a colocaçãoinfluenciam a colocação
pronominal nesses casos? Seriapronominal nesses casos? Seria
por alguma característica dopor alguma característica do
gênero?gênero?  

Em “Mantenha-se na pista” oEm “Mantenha-se na pista” o
verbo ‘manter’ está no modoverbo ‘manter’ está no modo
imperativo, indicandoimperativo, indicando
conselho, fale para eles que,conselho, fale para eles que,
segundo a Gramáticasegundo a Gramática
Normativa, usa-se o pronomeNormativa, usa-se o pronome
após o verbo nessa situação,após o verbo nessa situação,
explique que embora sejaexplique que embora seja
comum o uso da construção “secomum o uso da construção “se
mantenha na pista”, segundo amantenha na pista”, segundo a
Gramática Normativa não seGramática Normativa não se
deve iniciar frase com pronomedeve iniciar frase com pronome
oblíquo. Em “Não se reprima” ooblíquo. Em “Não se reprima” o
uso do pronome se antepostouso do pronome se anteposto
ao verbo é indicado pelaao verbo é indicado pela
Gramática Normativa quandoGramática Normativa quando
há a palavra não antecedendo ohá a palavra não antecedendo o
verbo. Esclareça que esse uso éverbo. Esclareça que esse uso é
o mais comum, mesmo parao mais comum, mesmo para
pessoas que não conhecempessoas que não conhecem
essa regra. Em “Você me dá 4essa regra. Em “Você me dá 4
dias que eu tiro de você até 4dias que eu tiro de você até 4
quilos” não há uma regra daquilos” não há uma regra da
Gramática Normativa queGramática Normativa que
explique ou aponte esse uso.explique ou aponte esse uso.
Nesse caso é um uso comum daNesse caso é um uso comum da
modalidade falada em situaçõesmodalidade falada em situações
de menos formalidade;de menos formalidade;
esclareça que esse uso tem seesclareça que esse uso tem se
tornado comum também emtornado comum também em
situações de maior formalidade,situações de maior formalidade,
tanto na fala quanto na escrita.tanto na fala quanto na escrita.  

Professor(a), retome a pesquisa de Nunes (2009) e reforceProfessor(a), retome a pesquisa de Nunes (2009) e reforce
com os alunos que o objeto de estudo da pesquisadora era acom os alunos que o objeto de estudo da pesquisadora era a
posição do pronome oblíquo átono em relação aos verbosposição do pronome oblíquo átono em relação aos verbos
que compõem uma locução verbal. Então, defina com osque compõem uma locução verbal. Então, defina com os
estudantes, neste momento, o objeto de estudo da pesquisaestudantes, neste momento, o objeto de estudo da pesquisa
que eles realizarão: que eles realizarão: a colocação dos pronomes oblíquosa colocação dos pronomes oblíquos
átonos em relação ao verbo simples e em relação àátonos em relação ao verbo simples e em relação à
locução verbal.locução verbal.



77

AVALIAÇÃOAVALIAÇÃO

Estudante, após ler e discutir sobre a metodologia da pesquisaEstudante, após ler e discutir sobre a metodologia da pesquisa

“Sociolinguística Variacionista” e também de definir o objeto de“Sociolinguística Variacionista” e também de definir o objeto de

estudo que será estudado, reveja suas anotações das aulas 8 e 9estudo que será estudado, reveja suas anotações das aulas 8 e 9

para escrever o relatório de avaliação do módulo, conforme opara escrever o relatório de avaliação do módulo, conforme o

modelo abaixo.modelo abaixo.

Relatório do aluno para avaliar o módulo

Módulo: 

Tema:

Aluno (a):

Data:

1) Resumo das atividades realizadas (descreva como foram, o que você fez):

2) Escreva o que você conseguiu aprender e compreender com as atividades

realizadas:

(EF69LP36) (EF69LP36) Produzir, revisar e editarProduzir, revisar e editar

textos voltados para a divulgação dotextos voltados para a divulgação do

conhecimento e de dados e resultadosconhecimento e de dados e resultados

de pesquisas, tais como [...] relatório,de pesquisas, tais como [...] relatório,

[...], considerando o contexto de[...], considerando o contexto de

produção e as regularidades dosprodução e as regularidades dos

gêneros em termos de suasgêneros em termos de suas

construções composicionais e estilos.construções composicionais e estilos.

MÓDULO III - DEFININDO AMÓDULO III - DEFININDO A
TEORIA DE PESQUISA E OTEORIA DE PESQUISA E O
OBJETO DE ESTUDOOBJETO DE ESTUDO



78

Relatório do aluno para avaliar o módulo

3) Quais dúvidas surgiram ao desenvolver as atividades? Foram esclarecidas?

 Comente.

4) Escreva uma avaliação das atividades realizadas, isto é, você acha que elas

contribuíram para o seu aprendizado? Foram de fácil execução, foram

motivadoras, despertaram o seu interesse para realizá-las? Se não,

relate o motivo.

5) Escreva uma avaliação da sua participação, isto é, você se envolveu nas

atividades propostas? Se não se envolveu, qual foi o motivo?
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Revisão bibliográfica,Revisão bibliográfica,
coleta de dados ecoleta de dados e

formulação de questõesformulação de questões
e hipótesese hipóteses

MÓDULO IVMÓDULO IV

Duração: 
5 aulas de 50 minutos

Objetivos do módulo:
      Realizar uma revisão bibliográfica sobre
colocação dos pronomes oblíquos átonos.

      Refletir sobre o corpus da pesquisa: anúncios
publicitários.



MÓDULO IV - REVISÃOMÓDULO IV - REVISÃO
BIBLIOGRÁFICA, COLETA DE DADOSBIBLIOGRÁFICA, COLETA DE DADOS
E FORMULAÇÃO DE QUESTÕES EE FORMULAÇÃO DE QUESTÕES E
HIPÓTESESHIPÓTESES
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Professor(a), é preciso mostrarProfessor(a), é preciso mostrar
aos alunos a importância deaos alunos a importância de
conhecer bem o fenômenoconhecer bem o fenômeno
variável para realizar a pesquisavariável para realizar a pesquisa
variacionista, nesse sentido,variacionista, nesse sentido,
esclareça que realizarão umaesclareça que realizarão uma
revisão sobre o que diz e já foirevisão sobre o que diz e já foi
dito acerca da colocação dosdito acerca da colocação dos
pronomes oblíquos átonos empronomes oblíquos átonos em
três fontes diferentes. Para estatrês fontes diferentes. Para esta
atividade, sugerimos que vocêatividade, sugerimos que você
trabalhe primeiro com o livrotrabalhe primeiro com o livro
didático adotado pela suadidático adotado pela sua
escola, uma gramáticaescola, uma gramática
escolar/normativa que tambémescolar/normativa que também
esteja disponível na bibliotecaesteja disponível na biblioteca
e, por fim, uma pesquisae, por fim, uma pesquisa
sociolinguística que vocêsociolinguística que você
adaptará para a compreensãoadaptará para a compreensão
dos estudantes, nesta proposta,dos estudantes, nesta proposta,
indicamos a mesma pesquisaindicamos a mesma pesquisa
apresentada na aula 3.apresentada na aula 3.  

Aula 10: Passo 2 - Revisão bibliográfica:  o que o
livro didático diz sobre o objeto?

LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Prática de oralidade:

Estudante, o pesquisador precisa conhecer detalhadamente o
fenômeno variável e as variantes concorrentes para que
possa observar as regras que condicionam o uso de uma ou
outra variante no corpus. Assim, nas próximas aulas você será
orientado por seu/sua professor(a) a realizar a revisão do
objeto de estudo “colocação do pronome oblíquo átono” em
um livro didático, em uma gramática escolar/normativa e em
uma pesquisa sociolinguística. 

Habilidades: (EF69LP30)Habilidades: (EF69LP30)
Comparar, com a ajuda doComparar, com a ajuda do

professor, conteúdos, dados eprofessor, conteúdos, dados e

informações de diferentes fontes,informações de diferentes fontes,

levando em conta seus contextoslevando em conta seus contextos

de produção e referências,de produção e referências,

identificando coincidências,identificando coincidências,

complementaridades ecomplementaridades e

contradições, de forma a podercontradições, de forma a poder

identificar erros/imprecisõesidentificar erros/imprecisões

conceituais, compreender econceituais, compreender e

posicionar-se criticamente sobreposicionar-se criticamente sobre

os conteúdos e informações emos conteúdos e informações em

questão.questão.

(EF69LP29) (EF69LP29) Refletir sobre aRefletir sobre a

relação entre os contextos derelação entre os contextos de

produção dos gêneros deprodução dos gêneros de

divulgação científica – textodivulgação científica – texto

didático, artigo de divulgaçãodidático, artigo de divulgação

científica, reportagem decientífica, reportagem de

divulgação científica verbete dedivulgação científica verbete de

enciclopédia (impressa e digital),enciclopédia (impressa e digital),

esquema, infográfico (estático eesquema, infográfico (estático e

animado), relatório [...] – e osanimado), relatório [...] – e os

aspectos relativos à construçãoaspectos relativos à construção

composicional e às marcascomposicional e às marcas

linguística características desseslinguística características desses

gêneros, de forma a ampliar suasgêneros, de forma a ampliar suas

possibilidades de compreensão (epossibilidades de compreensão (e

produção) de textos pertencentesprodução) de textos pertencentes

a esses gêneros.a esses gêneros.

Vamos conversar!

1. Seu/sua professor/professora apresentou, na aula 3, uma
pesquisa sociolinguística sobre a colocação dos pronomes
oblíquos átonos. Você também refletiu sobre esse item
gramatical ao realizar a atividade proposta na aula 9. Então,
vamos conversar sobre as seguintes questões:

a) Quais são os pronomes oblíquos átonos? 
b) Quais nomes recebem as posições que os pronomes
podem ter em relação ao verbo?
c) O que é colocação dos pronomes oblíquos átonos?
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Professor(a), conduza aProfessor(a), conduza a
atividade de revisão do livroatividade de revisão do livro
didático que a sua escoladidático que a sua escola
adotou conforme opçõesadotou conforme opções
advindas das obras aprovadasadvindas das obras aprovadas
pelo Plano Nacional do Livropelo Plano Nacional do Livro
Didático (PNLD). ParaDidático (PNLD). Para
elaboração desta atividadeelaboração desta atividade
foram consideradas asforam consideradas as
informações sobre a colocaçãoinformações sobre a colocação
dos pronomes átonos trazidasdos pronomes átonos trazidas
pelo livro adotado pela escolapelo livro adotado pela escola
da professora-pesquisadora:da professora-pesquisadora:
Português: conexão e uso, 9ºPortuguês: conexão e uso, 9º
ano, das autoras Diletaano, das autoras Dileta
Delmanto e Laiz B. de Carvalho,Delmanto e Laiz B. de Carvalho,
editora Saraiva, 2018. Casoeditora Saraiva, 2018. Caso
você queira utilizá-lo, se não forvocê queira utilizá-lo, se não for
esse o livro adotado por suaesse o livro adotado por sua
escola, as páginas necessáriasescola, as páginas necessárias
para esta atividade estão nospara esta atividade estão nos
anexos.anexos.

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS 

Prática de análise da língua:

Siga as orientações abaixo para realizar a revisão
bibliográfica:

Revisão do livro didático

Vamos analisar o que o seu livro didático traz sobre a
colocação dos pronomes oblíquos átonos. 

1. Leia atentamente o quadro “Para relembrar”, p. 253.

a) O que é um pronome pessoal oblíquo átono?
É aquele pronunciado sem intensidade, como se fosse uma das
sílabas de uma palavra ao seu lado. 

b) Quais são os pronomes átonos? 
São átonos: me, te, se, lhe(s), nos vos, a(s), o(s), e as alterações
que estes últimos sofrem (lo, la, los, las, no, na, nos, nas) quando
colocados após verbos terminados em -r ou -m.
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2. Leia os quadros informativos (azuis), páginas 254 e 255.
Depois organize as regras que foram apresentadas para o
uso de:

a) Ênclise:
1. De acordo com a norma-padrão, usa-se o pronome após o
verbo no início de orações.

b) Próclise:
1. De acordo com a norma-padrão, usa-se o pronome anteposto
ao verbo quando o pronome é precedido de um advérbio ou
locução adverbial (não, sempre, nunca, hoje, certamente, às
vezes, de manhã, etc.), de conjunção ou locução conjuntiva (se,
embora, quando, a fim de que, à medida que, etc.).
2. Quando um pronome relativo (que, quem, qual, cujo) antecede
o verbo, geralmente há próclise.
3. Em orações iniciadas por palavra interrogativa ou exclamativa
(quem, que, quando, quanto, como) a preferência é o uso da
próclise.

3. Atividade desafio: as regras apresentadas no seu livro
estão de acordo com a norma-padrão. Pesquise em anúncios
publicitários exemplos de uso dos pronomes oblíquos átonos
e analise se estão adequados à norma-padrão. 

Professor(a), combine com osProfessor(a), combine com os
alunos o tempo paraalunos o tempo para
apresentarem a resposta paraapresentarem a resposta para
esta atividade desafio. No diaesta atividade desafio. No dia
combinado, promova acombinado, promova a
socialização. É provável quesocialização. É provável que
alguns alunos tragam exemplosalguns alunos tragam exemplos
que não estão conforme aque não estão conforme a
norma-padrão, então questionenorma-padrão, então questione
os alunos sobre os prováveisos alunos sobre os prováveis
motivos para esses usos damotivos para esses usos da
colocação pronominal. Deixe-colocação pronominal. Deixe-
os instigados a quereremos instigados a quererem
investigar sobre esses motivos.investigar sobre esses motivos.  
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Professor(a), caso sua escolaProfessor(a), caso sua escola
não tenha na biblioteca anão tenha na biblioteca a
gramática sugerida paragramática sugerida para
realização desta atividade, vocêrealização desta atividade, você
deverá providenciar cópias dasdeverá providenciar cópias das
páginas indicadas (estão nospáginas indicadas (estão nos
anexos). Destacamos que éanexos). Destacamos que é
imprescindível esta atividadeimprescindível esta atividade
ser feita com o seu auxílio.ser feita com o seu auxílio.
Oriente os alunos como realizarOriente os alunos como realizar
cada atividade, ensine-os acada atividade, ensine-os a
parafrasear as regrasparafrasear as regras
apresentadas na Gramática, deapresentadas na Gramática, de
forma que facilite aforma que facilite a
compreensão. Leia os trechoscompreensão. Leia os trechos
solicitados com os alunos,solicitados com os alunos,
pergunte se compreenderam,pergunte se compreenderam,
peça para que falem o quepeça para que falem o que
compreenderam com ascompreenderam com as
palavras deles, ratificando aspalavras deles, ratificando as
compreensões assertivas ecompreensões assertivas e
intervindo nas equivocadas.intervindo nas equivocadas.  

Aula 11: Passo 2 - Revisão bibliográfica:  o que a
gramática normativa diz sobre o objeto?

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de análise de língua

Revisão de uma gramática escolar (normativa)

Leia atentamente as páginas da Gramática Escolar da Língua
Portuguesa, de Evanildo Bechara (2010, p. 474-478), que
seu/sua professor(a) entregará, observando as regras
apresentadas para o uso da colocação dos pronomes oblíquos
átonos e organize-as, seguindo as orientações abaixo.

1. Em relação a um só verbo: 

a) Enumere as regras que indicam o uso de ênclise e
transcreva o exemplo.
1. Em início de período, exemplo: “Sentei-me, enquanto Virgília,
calada, fazia estalar as unhas”.
2. Com verbo no gerúndio, exemplo: “Encontrei-o na condução,
cumprimentando-o cordialmente”.

b) Enumere as regras que indicam o uso de próclise e
transcreva o exemplo.
1. Com oração subordinada; exemplo: “Confesso que tudo aquilo
me pareceu obscuro”.
2. Com verbo modificado por advérbio ou precedido de palavra
negativa, bem como de pronome ou quantitativo indefinidos em
enunciados sem pausa (alguém, outrm, qualquer muito, pouco,
todo, tudo, quanto, etc.); exemplos: “Não me parece; acho os
versos perfeitos”, “Sempre me recebiam bem. Ninguém lhe disse
a verdade”, “Alguém me ama. Todos o querem como amigo”.
3. Com verbo flexionado em oração iniciada por palavra
interrogativa ou exclamativa; exemplos: “Quantos lhe dá?,
“Quem me explicará a razão dessa diferença?”.
4. Com o gerúndio precedido da preposição em, exemplo:
“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se
conseguirá evadir à saída”.
5. Em orações exclamativas e optativas, exemplos: “Bons tempos
o levem!”, “Deus te ajude!”.

Habilidades: (EF69LP30)Habilidades: (EF69LP30)
Comparar, com a ajuda doComparar, com a ajuda do

professor, conteúdos, dados eprofessor, conteúdos, dados e

informações de diferentes fontes,informações de diferentes fontes,

levando em conta seus contextoslevando em conta seus contextos

de produção e referências,de produção e referências,

identificando coincidências,identificando coincidências,

complementaridades ecomplementaridades e

contradições, de forma a podercontradições, de forma a poder

identificar erros/imprecisõesidentificar erros/imprecisões

conceituais, compreender econceituais, compreender e

posicionar-se criticamente sobre osposicionar-se criticamente sobre os

conteúdos e informações emconteúdos e informações em

questão.questão.

(EF69LP29) (EF69LP29) Refletir sobre a relaçãoRefletir sobre a relação

entre os contextos de produção dosentre os contextos de produção dos

gêneros de divulgação científica – textogêneros de divulgação científica – texto

didático, artigo de divulgação científica,didático, artigo de divulgação científica,

reportagem de divulgação científicareportagem de divulgação científica

verbete de enciclopédia (impressa everbete de enciclopédia (impressa e

digital), esquema, infográfico (estático edigital), esquema, infográfico (estático e

animado), relatório [...] – e os aspectosanimado), relatório [...] – e os aspectos

relativos à construção composicional erelativos à construção composicional e

às marcas linguística característicasàs marcas linguística características

desses gêneros, de forma a ampliar suasdesses gêneros, de forma a ampliar suas

possibilidades de compreensão (epossibilidades de compreensão (e

produção) de textos pertencentes aprodução) de textos pertencentes a

esses gêneros.esses gêneros.
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c) O autor da gramática apresenta algumas exceções às
regras apresentadas. Indique-as.
No caso de uso de ênclise em início de oração, o autor observa
que na fala espontânea e em alguns exemplos literários a
próclise ocorre em início de período, exemplos: “Querendo
parecer originais, nos tornamos ridículos ou extravagantes”, “[...]
Me senti como que desamparado”.
No caso de uso de ênclise com verbo no gerúndio, o autor
observa que “se o gerúndio não estiver iniciando a oração
reduzida, pode ocorrer também a próclise, a qual será
obrigatória se estiver precedido da preposição em”, exemplo:
“Ela veio a mim, em me dizendo novidades que eu desconhecia”. 
No caso de uso de próclise com advérbio, palavra negativa,
pronome indefinido, o autor observa que “se houver pausa, o
pronome átono pode vir antes ou depois do verbo”, exemplos:
“Ele esteve alguns instantes de pé, a olhar para mim; depois
estendeu-me a mão com um gesto comovido”, “O poeta muitas
vezes se delicia em criar poesia, não tirando-a de si”.
E o autor observa que com o verbo no infinitivo preposicionado,
poderá ocorrer ênclise ou próclise, exemplos: “A maneira de
achá-los (ou: de os achar). 

2. Em relação a uma locução verbal

a) Apresente as ordens em que podem se posicionar os
pronomes átonos com: verbo auxiliar + infinitivo (quero
falar) ou verbo auxiliar + gerúndio (estou falando):
1. Proclítico ao auxiliar, exemplos: “Eu lhe quero falar”, “Eu lhe
estou falando”.
2. Enclítico ao auxiliar (ligado por hífen), exemplos: “Eu quero-
lhe falar”, “Eu estou-lhe falando”.
3. Enclítico ao verbo principal (ligado por hífen), exemplos: “Eu
quero falar-lhe”, “Eu estou falando-lhe” (mais raro).

b) Qual é a observação feita pelo autor sobre a posição que
ocorre com mais frequência entre os brasileiros?
“Na linguagem falada ou escrita, o pronome átono proclítico ao
verbo principal, sem hífen”, exemplo: “Eu quero lhe falar”, “Eu
estou lhe falando”.

c) E quanto à locução verbal formada por auxiliar + particípio
(tenho falado), quais são as regras apontadas?
1. Proclítico ao auxiliar, exemplo: “Eu lhe tenho falado”.
2. Enclítico ao auxiliar (ligado por hífen), exemplo: “Eu tenho-lhe
falado”.
O autor ainda lembra que não se usa ênclise ao verbo no
particípio. E que entre os brasileiros ocorre próclise ao
particípio, exemplo: “Eu tenho lhe falado”. 

d) Qual é a ressalva apresentada para utilizar os pronomes
oblíquos átonos nessas posições acompanhando locuções
verbais?
A ressalva é que não se deve contrariar as regras de colocação
expostas para as posições de ênclise e próclise. 
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Professor(a), aborde, nesseProfessor(a), aborde, nesse
momento, a existência damomento, a existência da
posição mesoclítica. Expliqueposição mesoclítica. Explique
que a mesóclise é o uso doque a mesóclise é o uso do
pronome oblíquo átono nopronome oblíquo átono no
meio do verbo, apresentemeio do verbo, apresente
exemplos. Na gramática aquiexemplos. Na gramática aqui
sugerida, você poderá mostrar asugerida, você poderá mostrar a
regra que trata de umaregra que trata de uma
explicação sobre o uso daexplicação sobre o uso da
mesóclise: “Não se pospõemesóclise: “Não se pospõe
pronome átono a verbo nopronome átono a verbo no
futuro do presente e futuro dofuturo do presente e futuro do
pretérito. Se não forempretérito. Se não forem
contrariados os princípioscontrariados os princípios
anteriores, ou se coloca oanteriores, ou se coloca o
pronome átono proclítico oupronome átono proclítico ou
mesoclítico ao verbo”mesoclítico ao verbo”
(BECHARA, 2010, p. 476). Na(BECHARA, 2010, p. 476). Na
sequência, diga por que nãosequência, diga por que não
será estudado sobre essaserá estudado sobre essa
posição. Explique que aposição. Explique que a
mesóclise é pouco utilizada nomesóclise é pouco utilizada no
português brasileiro, assimportuguês brasileiro, assim
como a pesquisa de Nunescomo a pesquisa de Nunes
(2009) confirma, será quase(2009) confirma, será quase
nula a ocorrência da mesóclisenula a ocorrência da mesóclise
nos anúncios publicitários. Mas,nos anúncios publicitários. Mas,
observe que caso encontremobserve que caso encontrem
uso da mesóclise no corpus,uso da mesóclise no corpus,
deverá ser contabilizada edeverá ser contabilizada e
mencionada.mencionada.      
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Professor(a), conduza aProfessor(a), conduza a
atividade de revisão de umaatividade de revisão de uma
pesquisa sociolinguística,pesquisa sociolinguística,
relembrando os alunos de querelembrando os alunos de que
se trata da pesquisa que você jáse trata da pesquisa que você já
lhes apresentou na primeiralhes apresentou na primeira
etapa. Retome os conceitosetapa. Retome os conceitos
envolvidos nas questões:envolvidos nas questões:
variação em sua dimensãovariação em sua dimensão
interna – níveis de variação –interna – níveis de variação –
variação em sua dimensãovariação em sua dimensão
externa – tipos de variação –externa – tipos de variação –
(apresentados na aula 6),(apresentados na aula 6),
explicando que na pesquisaexplicando que na pesquisa
sociolinguística esses conceitossociolinguística esses conceitos
são importantes para asão importantes para a
investigação do fenômenoinvestigação do fenômeno
variável. Deve deixar claro que ovariável. Deve deixar claro que o
objetivo desta revisão eobjetivo desta revisão e
observar o objeto de estudo eobservar o objeto de estudo e
os resultados da pesquisaos resultados da pesquisa
sociolinguística de Nunessociolinguística de Nunes
(2009) – aula 3, já que a(2009) – aula 3, já que a
pesquisa que os estudantespesquisa que os estudantes
realizarão também aborda orealizarão também aborda o
mesmo objeto de estudo.mesmo objeto de estudo.
Sugerimos que você apresenteSugerimos que você apresente
no Datashow o banner queno Datashow o banner que
utilizou para a apresentação, jáutilizou para a apresentação, já
que ele apresenta as principaisque ele apresenta as principais
informações da pesquisa e estáinformações da pesquisa e está
adaptado para a linguagem dosadaptado para a linguagem dos
alunos.alunos.  

Aula 12: Passo 2 - Revisão bibliográfica: o que a
pesquisa sociolinguística diz sobre o objeto?

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de análise de língua

Revisão de uma pesquisa sociolinguística 

Estudante, utilizaremos a pesquisa que seu/sua professor(a)
apresentou na aula 3, a pesquisa de Nunes (2009), portanto,
volte às suas anotações sobre essa aula para realizar a
atividade seguinte:

Habilidades: (EF69LP30)Habilidades: (EF69LP30)
Comparar, com a ajuda doComparar, com a ajuda do

professor, conteúdos, dados eprofessor, conteúdos, dados e

informações de diferentes fontes,informações de diferentes fontes,

levando em conta seus contextoslevando em conta seus contextos

de produção e referências,de produção e referências,

identificando coincidências,identificando coincidências,

complementaridades ecomplementaridades e

contradições, de forma a podercontradições, de forma a poder

identificar erros/imprecisõesidentificar erros/imprecisões

conceituais, compreender econceituais, compreender e

posicionar-se criticamente sobreposicionar-se criticamente sobre

os conteúdos e informações emos conteúdos e informações em

questão.questão.

(EF69LP29) (EF69LP29) Refletir sobre a relaçãoRefletir sobre a relação

entre os contextos de produção dosentre os contextos de produção dos

gêneros de divulgação científica –gêneros de divulgação científica –

texto didático, artigo de divulgaçãotexto didático, artigo de divulgação

científica, reportagem de divulgaçãocientífica, reportagem de divulgação

científica verbete de enciclopédiacientífica verbete de enciclopédia

(impressa e digital), esquema,(impressa e digital), esquema,

infográfico (estático e animado),infográfico (estático e animado),

relatório [...] – e os aspectos relativos àrelatório [...] – e os aspectos relativos à

construção composicional e àsconstrução composicional e às

marcas linguística característicasmarcas linguística características

desses gêneros, de forma a ampliardesses gêneros, de forma a ampliar

suas possibilidades de compreensãosuas possibilidades de compreensão

(e produção) de textos pertencentes a(e produção) de textos pertencentes a

esses gêneros.esses gêneros.

1. Qual foi o objeto de estudo que a pesquisadora
investigou? 
O objeto de estudo específico da investigação foi a variação na
ordem dos pronomes oblíquos átonos em frases com locuções
verbais na modalidade escrita do Português do Brasil (PB) nos
séculos XIX e XX. (Lembramos que houve adaptação da pesquisa
de Nunes (2009) para a utilização nesta proposta, conforme
esclarecimento feito nas orientações para o/a professor(a), na
aula 3). 

2. Em relação aos resultados sobre a preferência da próclise
ou da ênclise, quais foram as conclusões da pesquisadora? 
(i)foi confirmada a preferência, no século XIX, pela variante
próclise à locução verbal (se pode fazer), seguida pela variante
ênclise à locução verbal (pode fazer-se); 
(ii)já no século XX, passa a realizar as variantes próclise e ênclise
à locução verbal de maneira proporcional, mas demonstrando um
aumento do uso do pronome entre os verbos da locução (pode se
fazer).
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3. A pesquisadora analisou também os fatores que
condicionam a escolha da próclise ou da ênclise.

a) Em relação aos fatores linguísticos ligados a aspectos
internos da língua, em que verificou os condicionadores
gramaticais – morfossintáticos – em que a variação pode
ocorrer. Quais foram as conclusões apresentadas pela
autora? 
(iii) referente à forma do verbo principal, não houve a colocação
da ênclise ao particípio, quanto ao verbo no infinitivo há um
comportamento diferente, “no século XIX parece estar atrelado a
um possível contexto de atração [...] no século XX, o infinitivo
demonstra abrigar preferencialmente a ênclise a v2, não
importando se há ou não um proclisador” (p. 248); 
(iv) quanto ao tipo de clítico, a autora destaca a diferença de
comportamento dos tipos de “se”, enquanto o indeterminador se
liga predominantemente a v1, o reflexivo/inerente se liga
preferencialmente a v2. No que se refere à colocação dos
pronomes “o/a(s)”, “os dados do PB XIX demonstraram que eles
também estão condicionados à presença de um proclisador. Já
nos dados do PB XX, esse rigor não é seguido” (p. 248).

b) Em relação aos fatores extralinguísticos ligados a
aspectos externos a língua, em que se observou os
condicionadores sociais. Qual foi a conclusão apresentada
pela autora? Observe o que a autora diz sobre a posição
preferida do pronome no gênero anúncio publicitário. 
(v) diferentes épocas de publicação e diferentes gêneros textuais
influenciam no comportamento da colocação dos pronomes
oblíquos átonos, no século XIX, todos os três gêneros utilizavam
mais a variante proclítica ao complexo verbal (se pode fazer),
mas no século XX houve alterações; nos anúncios demonstraram
preferir a variante pronome entre os verbos da locução (pode se
fazer), os editoriais a variante proclítica ao complexo verbal (se
pode fazer) e as notícias a variante enclítica ao complexo verbal
(pode fazer-se). “No PB, os anúncios demonstraram preferir a
variante intra-CV, talvez por se assemelhar ao padrão oral usado
no Brasil, associado ao caráter mais informal do gênero.”
(NUNES, p. 249).
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Sistematização:

Considerando os resultados da pesquisa de Nunes (2009),
podemos concluir que é possível descrever, a partir da
pesquisa sociolinguística, o uso da colocação dos pronomes
oblíquos átonos realizado na escrita de anúncios publicitários.
Por isso, propomos esse fenômeno como objeto de estudo da
pesquisa que realizarão. 

Então vamos refletir sobre algumas questões a partir dos
resultados da pesquisa de Nunes (2009) acerca do fenômeno:

Levante hipóteses: sabendo que os fatores condicionadores
de uma variável podem ser:
Linguísticos: quando é influenciada por fatores internos à
língua, por exemplo, no caso da colocação dos pronomes
átonos, a presença de palavra atrativa, início absoluto de
frase ou o modo verbal.
Extralinguísticos: quando é influenciada por fatores externos
à língua, por exemplo, tipo de gênero textual ou estilo do
gênero. 

Qual desses fatores, você aponta como condicionador das
escolhas realizadas nas frases extraídas dos anúncios
expostos na aula anterior?

(i) Mantenha-se na pista. Fator linguístico (verbo no modo
imperativo e em início de frase)
(ii) Não se reprima. Fator linguístico (palavra
procalisadora/atrativa)
(iii) Você me dá 4 dias que eu tiro de você até 4 quilos. Fator
extralinguístico (estilo do gênero, busca uma proximidade com o
público-alvo, a linguagem adequada ao público, usar “você me
dá” ao invés de “você dá-me”).

Professor(a), neste momento,Professor(a), neste momento,
reforce com os alunos o objetoreforce com os alunos o objeto
de estudo da pesquisa: de estudo da pesquisa: aa
colocação dos pronomescolocação dos pronomes
oblíquos átonos em relaçãooblíquos átonos em relação
ao verbo simples e em relaçãoao verbo simples e em relação
à locução verbalà locução verbal. Diga que é. Diga que é
importante escolher um objetoimportante escolher um objeto
de estudo que já foi investigadode estudo que já foi investigado
por outros pesquisadores,por outros pesquisadores,
como forma de comparar e até acomo forma de comparar e até a
ampliar os dados e osampliar os dados e os
resultados obtidos.resultados obtidos.  
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Aula 13: Passo 3 - Coleta de dados: anúncios
publicitários

LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Prática de leitura e oralidade:

Leia o texto abaixo:

Habilidade: (EF69LP33) Habilidade: (EF69LP33) Articular oArticular o

verbal com os esquemas,verbal com os esquemas,

infográficos, imagens variadas etc.infográficos, imagens variadas etc.

na (re)construção dos sentidos dosna (re)construção dos sentidos dos

textos de divulgação científica etextos de divulgação científica e

retextualizar do discursivo para oretextualizar do discursivo para o

esquemático – infográfico,esquemático – infográfico,

esquema, tabela, gráfico, ilustraçãoesquema, tabela, gráfico, ilustração

etc. – e, ao contrário, transformar oetc. – e, ao contrário, transformar o

conteúdo das tabelas, esquemas,conteúdo das tabelas, esquemas,

infográficos, ilustrações etc. eminfográficos, ilustrações etc. em

texto discursivo, como forma detexto discursivo, como forma de

ampliar as possibilidades deampliar as possibilidades de

compreensão desses textos ecompreensão desses textos e

analisar as características dasanalisar as características das

multissemioses e dos gêneros emmultissemioses e dos gêneros em

questão.questão.
Quantidade de amostras para uma pesquisa

sociolinguística

Como você sabe o corpus é a amostra de dados que será
analisada na pesquisa. Segundo Tarallo (1985, p. 28) “o
tamanho da amostra dependerá da natureza linguística da
variável a ser estudada”, mas, o autor alerta sobre a
necessidade de tomar certas medidas para que você possa
afirmar que uma determinada variante é uma marca social
de um grupo. É preciso, de acordo com o pesquisador, criar
combinações diferentes para tornar a sua amostragem
representativa e ter para cada uma das combinações no
mínimo 5 amostras. 

Texto adaptado de TARALLO, 1985, p. 28 a 30.

Veja atentamente a apresentação dos anúncios publicitários
que será exibida por seu/sua professor(a), eles comporão o
corpus da pesquisa.

1. A coletânea de anúncios publicitários apresentada foi
selecionada a partir do site Propaganda em Revista,
disponível em
(https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodi
go.com.br/)

a) O que mais chamou sua atenção nos anúncios?
b) Essa coletânea será o material da pesquisa que você
realizará. O que você acha que é preciso fazer inicialmente
com esse material?

Professor(a), para a realizaçãoProfessor(a), para a realização
desta aula você poderá utilizardesta aula você poderá utilizar
os anúncios publicitáriosos anúncios publicitários
coletados e sugeridos pelacoletados e sugeridos pela
professora-pesquisadora, queprofessora-pesquisadora, que
estão em anexos. Ou, poderáestão em anexos. Ou, poderá
criar a sua coletânea de textoscriar a sua coletânea de textos
de acordo com o gênero quede acordo com o gênero que
escolher trabalhar, mas, éescolher trabalhar, mas, é
importante que escolha textosimportante que escolha textos
que favoreçam a realização dasque favoreçam a realização das
variantes da colocaçãovariantes da colocação
pronominal. Enquantopronominal. Enquanto
apresenta os anúncios, váapresenta os anúncios, vá
estimulando a reflexão sobre asestimulando a reflexão sobre as
questões. Neste momento,questões. Neste momento,  
  explique por que o gêneroexplique por que o gênero
anúncio publicitário é produtivoanúncio publicitário é produtivo
para a pesquisa sociolinguísticapara a pesquisa sociolinguística
sobre o fenômeno escolhido,sobre o fenômeno escolhido,
considerando que é um gêneroconsiderando que é um gênero
suscetível para a ocorrência dasuscetível para a ocorrência da
colocação dos pronomescolocação dos pronomes
oblíquos átonos, como foioblíquos átonos, como foi
observado na aula em que foiobservado na aula em que foi
definido o objeto de estudo.definido o objeto de estudo.  
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o gênero (é destinada a homens ou mulheres);
faixa etária (são crianças, adolescentes/jovens, adultos ou
idosos); 
a classe social (alta, média, baixa);
o grau de escolaridade (possuem maior (+) ou menor (-)
escolaridade).
Identifique e separe todas as ocorrências de colocação
dos pronomes oblíquos átonos encontradas.
Identifique e separe as ocorrências de colocação dos
pronomes oblíquos átonos encontradas de acordo com o
perfil do público-alvo.

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de leitura e de análise linguística e semiótica

2. Agora, em grupo, vocês receberão a coletânea dos
anúncios publicitários. Analise-a, seguindo as seguintes
orientações:
 
a)Identifique as revistas, a época em que foram publicadas e
a quantidade de anúncios de cada uma.

b)Pesquise sobre as revistas e identifique o perfil do
público-alvo: 

3. Crie 02 tabelas para organizar os resultados dessa análise.

Professor(a), para a elaboraçãoProfessor(a), para a elaboração
das tabelas, você poderá fazerdas tabelas, você poderá fazer
sugestões, mas também ésugestões, mas também é
importante deixar os alunosimportante deixar os alunos
pensarem na forma que devempensarem na forma que devem
organizar as informações.organizar as informações.
Assim, estarão trabalhando aAssim, estarão trabalhando a
habilidade (EF69LP33) que dizhabilidade (EF69LP33) que diz
respeito a capacidade do alunorespeito a capacidade do aluno
de articular o verbal comde articular o verbal com
esquemas e tabelas. Algumasesquemas e tabelas. Algumas
formas de organização dasformas de organização das
tabelas:tabelas:  

Professor(a), oriente os alunosProfessor(a), oriente os alunos
no sentido de compreenderemno sentido de compreenderem
a necessidade de definir o perfila necessidade de definir o perfil
do público-alvo das revistas edo público-alvo das revistas e
que essa é uma tarefaque essa é uma tarefa
importante e criteriosa. Percebaimportante e criteriosa. Perceba
que é preciso fazerque é preciso fazer
combinações com os fatorescombinações com os fatores
socioeconômicossocioeconômicos
estabelecidos. Por isso, deestabelecidos. Por isso, de
acordo com o corpus queacordo com o corpus que
indicamos para esta pesquisa,indicamos para esta pesquisa,
sugerimos a seguinte definição:sugerimos a seguinte definição:
Gênero: feminino eGênero: feminino e
feminino/masculino (nãofeminino/masculino (não
conseguimos anúnciosconseguimos anúncios
suficientes em revista específicasuficientes em revista específica
para homens)para homens)
Faixa etária: adulto eFaixa etária: adulto e
jovem/adolescentejovem/adolescente  
Classe social: alta/média e baixaClasse social: alta/média e baixa  
Escolaridade: maior ou menorEscolaridade: maior ou menor  
Revistas: Veja, Atrevida,Revistas: Veja, Atrevida,
Capricho, Caras e CláudiaCapricho, Caras e Cláudia  

Exemplificamos algumas combinações que podem ser feitas:Exemplificamos algumas combinações que podem ser feitas:
Perfil A - feminino – adulto – alta/média – maior escolaridade;Perfil A - feminino – adulto – alta/média – maior escolaridade;  
Perfil B - feminino – jovem/adolescente – alta/média – menor escolaridade;Perfil B - feminino – jovem/adolescente – alta/média – menor escolaridade;
Perfil C - feminino – jovem/adolescente – baixa – menor escolaridade;Perfil C - feminino – jovem/adolescente – baixa – menor escolaridade;
Perfil D - feminino/masculino – adulto – alta/média – maior escolaridade;Perfil D - feminino/masculino – adulto – alta/média – maior escolaridade;  
Perfil E - feminino/masculino – jovem/adolescente – alta/média – menorPerfil E - feminino/masculino – jovem/adolescente – alta/média – menor
escolaridade.escolaridade.

Essa combinação será definida após a pesquisa que os alunos realizarão paraEssa combinação será definida após a pesquisa que os alunos realizarão para
descobrir quais os fatores socioeconômicos do público das revistas.descobrir quais os fatores socioeconômicos do público das revistas.
Ressaltamos que diferentes revistas podem ter o público-alvo de um mesmoRessaltamos que diferentes revistas podem ter o público-alvo de um mesmo
perfil, neste caso, podem ser classificadas com o mesmo perfil, por exemplo, seperfil, neste caso, podem ser classificadas com o mesmo perfil, por exemplo, se
a revista A e B possuem o público com o mesmo perfil, as duas terão o público-a revista A e B possuem o público com o mesmo perfil, as duas terão o público-
alvo com perfil A.alvo com perfil A.  
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De acordo com o que diz Tarallo (1985) sobre a
quantidade de amostras suficiente para garantir
representatividade nos critérios da pesquisa, os dados que
você conseguiu com essa coletânea são adequados? 
Lembre-se de que nos próximos passos (definição dos
grupos de fatores e tratamento estatístico) você precisará
de uma quantificação mínima de 10 ocorrências, por fator.
Então, deverá, caso não conseguir essa quantidade de
amostra com este material, voltar a coletar mais anúncios,
seguindo o mesmo critério adotado nesta coletânea (o
perfil do público-alvo da revista em que foram publicados
os anúncios). 

Prática da oralidade

Socialização: organize uma apresentação das tabelas que seu
grupo criou. Escolha um representante do grupo para
apresentá-las.

Sistematização:
Vamos concluir:

Professor(a), em uma breveProfessor(a), em uma breve
análise da coletânea sugeridaanálise da coletânea sugerida
nesta proposta, identificamosnesta proposta, identificamos
50 anúncios publicitários em50 anúncios publicitários em
que ocorrem colocaçãoque ocorrem colocação
pronominal. Considerando que,pronominal. Considerando que,
esse material foi selecionado aesse material foi selecionado a
partir de um site que reúne umapartir de um site que reúne uma
coleção de mais de seis milcoleção de mais de seis mil
anúncios, publicados noanúncios, publicados no
período de 1971 a 2010,período de 1971 a 2010,
concluímos que não será umconcluímos que não será um
trabalho fácil solicitar aostrabalho fácil solicitar aos
alunos a coleta de dados, aalunos a coleta de dados, a
menos que se tenha acesso amenos que se tenha acesso a
um acervo de revistas. Portanto,um acervo de revistas. Portanto,
é importante que você antecipeé importante que você antecipe
essa ação, lembrando que éessa ação, lembrando que é
preciso haver equilíbrio depreciso haver equilíbrio de
quantidade de anúnciosquantidade de anúncios
colhidos para cada revista.colhidos para cada revista.  
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Quais são os pronomes oblíquos átonos? 
O que é colocação dos pronomes oblíquos átonos?
Quais são as posições concorrentes, isto é, as posições
que são intercambiáveis?

Aula 14: Passo 4 - Formulação de questões e
hipóteses

LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Prática da oralidade:

Estudante, chegamos ao passo 4 da pesquisa sociolinguística!
Um momento muito importante, pois você, juntamente com
seu grupo, formulará questões e hipóteses que serão
investigadas e analisadas. Para isso é preciso conhecer bem o
fenômeno variável que será estudado, portanto, retome a
revisão bibliográfica que realizou no passo 2. Vamos
relembrar!

1.
2.
3.

Habilidades: (EF09LP10)Habilidades: (EF09LP10)
Comparar as regras de colocaçãoComparar as regras de colocação

pronominal na norma-padrão compronominal na norma-padrão com

o seu uso no português brasileiroo seu uso no português brasileiro

coloquial.coloquial.   

(EF69LP02) (EF69LP02) Analisar e compararAnalisar e comparar

peças publicitárias [...] anúnciospeças publicitárias [...] anúncios

[...] de forma a perceber a [...][...] de forma a perceber a [...]

adequação dessas peças aoadequação dessas peças ao

público-alvo, aos objetivos dopúblico-alvo, aos objetivos do

anunciante e/ou da campanha e àanunciante e/ou da campanha e à

construção composicional e estiloconstrução composicional e estilo

dos gêneros em questão, comodos gêneros em questão, como

forma de ampliar suasforma de ampliar suas

possibilidades de compreensão (epossibilidades de compreensão (e

produção) de textos pertencentesprodução) de textos pertencentes

a esses gêneros.a esses gêneros.

(EF69LP14) (EF69LP14) Formular perguntas eFormular perguntas e

decompor, com a ajuda dos colegas edecompor, com a ajuda dos colegas e

dos professores, tema/questãodos professores, tema/questão

polêmica, explicações e oupolêmica, explicações e ou

argumentos relativos ao objeto deargumentos relativos ao objeto de

discussão para análise mais minuciosadiscussão para análise mais minuciosa

e buscar em fontes diversase buscar em fontes diversas

informações ou dados que permitaminformações ou dados que permitam

analisar partes da questão eanalisar partes da questão e

compartilhá-los com a turma.compartilhá-los com a turma. AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de análise linguística e oralidade:

Chegamos em um momento que é preciso olhar para tudo que
foi realizado para traçarmos os objetivos da pesquisa.

1. Retome no seu diário de bordo as regras de colocação
pronominal (revisão bibliográfica). Busque sistematizar as
regras que aparecem nas três revisões (livro didático,
gramática normativa e pesquisa sociolinguística) e preencha
o quadro separando as regras de cada posição concorrente /
variável. 

Professor(a), coloque noProfessor(a), coloque no
quadro as respostasquadro as respostas
apresentadas pelos alunosapresentadas pelos alunos    àsàs
questões iniciais e pergunte aquestões iniciais e pergunte a
eles se essas informações forameles se essas informações foram
compreendidas.compreendidas.  



5. Considerando que os anúncios publicitários têm como
principal objetivo persuadir o interlocutor a comprar o
produto anunciado, e que, por isso, a adequação linguística é
um dos recursos utilizados para alcançar esse objetivo. Volte
a analisar os anúncios que fazem parte do corpus da
pesquisa e observe como a colocação dos pronomes oblíquos
é realizada:

a) Qual a posição (próclise ou ênclise) foi mais utilizada? 
b) Essa posição segue as regras (de acordo com a tabela 3)
em todas as ocorrências?
c) Nas ocorrências da posição mais utilizada poderia ter sido
outra?

6. Na aula anterior, você observou que as revistas (suporte
de publicação dos anúncios coletados) possuem um público-
alvo com perfil específico. Considerando essa observação,
levante hipóteses: 
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a) O perfil dos leitores de uma revista pode ser um fator que
influencia na escolha da posição do pronome oblíquo em
relação ao verbo? Justifique sua resposta.
   
b) Quais hipóteses sobre a relação entre o perfil dos leitores
de uma revista e a escolha da posição (proclítica ou enclítica)
podem ser investigadas na pesquisa.
1) As ocorrências de colocação do pronome oblíquo em anúncios
publicados em revistas destinadas ao público com perfil A
seguem a variante padrão que pertence à variedade culta da
língua, já que esse público possui maior escolaridade e utilizam
mais as regras de colocação; enquanto que os anúncios
publicados em revistas destinadas ao público com perfil B
seguem a variante não padrão que pertence à variedade popular
da língua, já que esse público possui menor escolaridade e
utilizam menos as regras de colocação.
2) Os anúncios seguem as regras de colocação pronominal da
norma padrão porque essas são fatores gramaticais
determinantes na escolha de uma ou outra variável.
3) As ocorrências de colocação do pronome oblíquo em anúncios
publicados em revistas destinadas ao público com perfil A ou B
seguem a variante padrão ou não padrão por questões
estilísticas, já que o anúncio lança mão da adequação linguística  
para atrair o público-alvo.

Professor, lembre aos alunos deProfessor, lembre aos alunos de
que o perfil dos leitores refere-que o perfil dos leitores refere-
se ao gênero, à idade, ao nívelse ao gênero, à idade, ao nível
econômico e ao grau deeconômico e ao grau de
escolaridade, portanto, sãoescolaridade, portanto, são
características sociais.características sociais.
Questione: se as revistasQuestione: se as revistas
possuem leitores compossuem leitores com
característicascaracterísticas
socioeconômicas específicas,socioeconômicas específicas,
poderemos esperar que ospoderemos esperar que os
anúncios publicados na revistaanúncios publicados na revista
A ou B apresentem uma escolhaA ou B apresentem uma escolha
da ordem da colocaçãoda ordem da colocação
pronominal padrão ou nãopronominal padrão ou não
padrão para adequar àpadrão para adequar à
variedade linguística dosvariedade linguística dos
leitores?leitores?  
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Quais questões serão norteadoras desta pesquisa sobre a
escolha de uma ou outra posição do pronome oblíquo
átono feita nos anúncios publicados nas revistas? 

7.Retome as tabelas criadas para organizar as amostras de
ocorrências de colocação dos pronomes nos anúncios que
compõem o corpus e os quadros de regras das variáveis. A
partir da análise das tabelas, dos quadros e também das
hipóteses levantadas na questão anterior, responda:

1) Mesmo em revistas com perfis distintos, a colocação do
pronome oblíquo (enclítica ou proclítica) se comporta de maneira
semelhante por estar inserida em um mesmo gênero textual? 
2) Os fatores gramaticais das regras de colocação pronominal da
norma padrão são determinantes na escolha de uma ou outra
variável?
3) A escolha de uma variável (enclítica ou proclítica) é um fator
estilístico no gênero anúncio publicitário?
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Estudante, neste módulo você aprofundou o conhecimentoEstudante, neste módulo você aprofundou o conhecimento

sobre o objeto de estudo, conheceu o corpus que será analisadosobre o objeto de estudo, conheceu o corpus que será analisado

e formulou as questões e hipóteses que investigará. Agora,e formulou as questões e hipóteses que investigará. Agora,

reveja suas anotações das aulas 10 a 14 para escrever oreveja suas anotações das aulas 10 a 14 para escrever o

relatório de avaliação do módulo, conforme o modelo abaixo.relatório de avaliação do módulo, conforme o modelo abaixo.

Relatório do aluno para avaliar o módulo

Módulo: 

Tema:

Aluno (a):

Data:

1) Resumo das atividades realizadas (descreva como foram, o que você fez):

2) Escreva o que você conseguiu aprender e compreender com as atividades

realizadas:

(EF69LP36) (EF69LP36) Produzir, revisar e editarProduzir, revisar e editar

textos voltados para a divulgação dotextos voltados para a divulgação do

conhecimento e de dados e resultadosconhecimento e de dados e resultados

de pesquisas, tais como [...] relatório,de pesquisas, tais como [...] relatório,

[...], considerando o contexto de[...], considerando o contexto de

produção e as regularidades dosprodução e as regularidades dos

gêneros em termos de suasgêneros em termos de suas

construções composicionais e estilos.construções composicionais e estilos.

MÓDULO III - DEFININDO AMÓDULO III - DEFININDO A
TEORIA DE PESQUISA E OTEORIA DE PESQUISA E O
OBJETO DE ESTUDOOBJETO DE ESTUDO
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Relatório do aluno para avaliar o módulo

3) Quais dúvidas surgiram ao desenvolver as atividades? Foram esclarecidas?

 Comente.

4) Escreva uma avaliação das atividades realizadas, isto é, você acha que elas

contribuíram para o seu aprendizado? Foram de fácil execução, foram

motivadoras, despertaram o seu interesse para realizá-las? Se não,

relate o motivo.

5) Escreva uma avaliação da sua participação, isto é, você se envolveu nas

atividades propostas? Se não se envolveu, qual foi o motivo?

MÓDULO III - DEFININDO AMÓDULO III - DEFININDO A
TEORIA DE PESQUISA E OTEORIA DE PESQUISA E O
OBJETO DE ESTUDOOBJETO DE ESTUDO



Definição dos grupos deDefinição dos grupos de
fatores, codificação dasfatores, codificação das
ocorrências, tratamentoocorrências, tratamento

estatístico e análiseestatístico e análise
qualitativa dos resultadosqualitativa dos resultados

MÓDULO VMÓDULO V

Duração: 
4 aulas de 50 minutos

Objetivos do módulo:
      Refletir sobre os fatores linguísticos e extralinguísticos que
podem influenciar na escolha de uma ou outra posição do pronome.
      Criar quadros e tabelas para calcular estatisticamente as
ocorrências de acordo com os fatores linguísticos e extralinguísticos.
      Analisar as tabelas e quadros para confirmar ou refutar as
hipóteses de pesquisa levantadas.



MÓDULO V - DEFINIÇÃO DOS GRUPOSMÓDULO V - DEFINIÇÃO DOS GRUPOS
DE FATORES, CODIFICAÇÃO DASDE FATORES, CODIFICAÇÃO DAS
OCORRÊNCIAS, TRATAMENTOOCORRÊNCIAS, TRATAMENTO
ESTATÍSTICO E ANÁLISE QUALITATIVAESTATÍSTICO E ANÁLISE QUALITATIVA
DOS RESULTADOSDOS RESULTADOS Aula 15: Passo 5 - Definição dos grupos de

fatores (linguísticos e extralinguísticos)

LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Prática de leitura e oralidade:

Estudante, agora que possui conhecimento detalhado sobre
as variáveis concorrentes (próclise e ênclise) e já elaborou as
questões e hipóteses de pesquisa, é preciso definir os grupos
de fatores (linguísticos e extralinguísticos) que serão
investigados nas amostras.

Leia atentamente o texto a seguir:

Habilidades: (EF09LP10)Habilidades: (EF09LP10)
Comparar as regras de colocaçãoComparar as regras de colocação

pronominal na norma-padrão compronominal na norma-padrão com

o seu uso no português brasileiroo seu uso no português brasileiro

coloquial.coloquial.

(EF69LP02) (EF69LP02) Analisar e compararAnalisar e comparar

peças publicitárias [...] anúnciospeças publicitárias [...] anúncios

[...] de forma a perceber a [...][...] de forma a perceber a [...]

adequação dessas peças aoadequação dessas peças ao

público-alvo, aos objetivos dopúblico-alvo, aos objetivos do

anunciante e/ou da campanha e àanunciante e/ou da campanha e à

construção composicional e estiloconstrução composicional e estilo

dos gêneros em questão, comodos gêneros em questão, como

forma de ampliar suasforma de ampliar suas

possibilidades de compreensão (epossibilidades de compreensão (e

produção) de textos pertencentesprodução) de textos pertencentes

a esses gêneros.a esses gêneros.

Já sabemos que a variação ocorre em todos os níveis da
gramática e que falantes pertencentes a grupos diferentes
(determinados por questões sociais e geográficas, entre
outras) irão apresentar diferentes variedades. Mas existem
forças dentro e fora da língua que fazem um grupo de
pessoas ou um único indivíduo falar da maneira como fala.
A essas forças damos o nome de condicionadores. 

Os condicionadores, em um caso de variação, são fatores
que regulam, que condicionam nossa escolha entre uma ou
outra variante. É o controle rigoroso desses fatores que nos
permite avaliar em que tipo de ambiente, tanto linguístico
quanto extralinguístico, uma variante tem maior
probabilidade de ser escolhida em detrimento de sua(s)
“rival(is)”. 

Os condicionadores/fatores podem ser internos também
chamados de linguísticos ou externos, chamados de
extralinguísticos. Os fatores linguísticos são, por exemplo,
os aspectos fonológicos, semânticos ou sintáticos. Os
fatores extralinguísticos são de natureza social, como
sexo/gênero, grau de escolaridade e a faixa etária do
informante. 

Texto adaptado a partir de Coelho et al, 2019, p. 19-20).

Considerando as outras discussões promovidas sobre
variação linguística e após a leitura desse texto, explique o
que você entende sobre fatores linguísticos e
extralinguísticos.

97

Professor(a), promova aProfessor(a), promova a
socialização oralmente dassocialização oralmente das
questões e faça o registro disso,questões e faça o registro disso,
de maneira objetiva, na lousa.de maneira objetiva, na lousa.
Solicite que os alunos anotemSolicite que os alunos anotem
em seu diário de bordo.em seu diário de bordo.    



AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática da escrita

Retome as hipóteses e questões elaboradas na aula anterior e
reflita com os seus colegas sobre as questões a seguir.
Depois, elenque os fatores condicionadores:

Atenção: é preciso considerar que para cada fator
condicionador deverá aparecer um número de ocorrências
significativo (cf. TARALLO, 1985), portanto, a definição
desses fatores poderá ser refeita ao longo da análise,
podendo descartar um fator que não apareceu e incorporar
outro que aparece com mais frequência.

1. Considerando as hipóteses levantadas, quais fatores
linguísticos serão analisados na pesquisa? 
1) Regras de colocação dos pronomes átonos em posição
proclítica:
Palavras que atraem os pronomes oblíquos (advérbio, pronome
indefinido, conjunção subordinativa);
2) Regras de colocação dos pronomes átonos em posição
enclítica:
Início absoluto de frase ou após pausas;
Modo verbal (imperativo); 
Forma verbal (infinitivo, gerúndio e particípio).

2. E quais fatores extralinguísticos podem ser analisados
nesta pesquisa?
1) Perfil do público-alvo da revista (deve ter sido analisado na
aula em que foi realizada a coleta de dados)
2) Característica estilística do gênero anúncio publicitário.
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Professor(a), sugerimos aProfessor(a), sugerimos a
definição de no máximo quatrodefinição de no máximo quatro
fatores condicionadores.fatores condicionadores.
Escolhemos esses porque estãoEscolhemos esses porque estão
coerentes com a revisãocoerentes com a revisão
bibliográfica que orientamosbibliográfica que orientamos
nesta proposta. Esclareça aosnesta proposta. Esclareça aos
alunos que os fatoresalunos que os fatores
condicionadores serãocondicionadores serão
analisados para os pronomesanalisados para os pronomes
com verbos simples e comcom verbos simples e com
locução verbal, já que as regraslocução verbal, já que as regras
gramaticais de colocaçãogramaticais de colocação
servem para as duas formasservem para as duas formas
verbais, assim como os fatoresverbais, assim como os fatores
extralinguísticos podem serextralinguísticos podem ser
observados nas duas.observados nas duas.  
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Para cada fator de cada grupo de fatores é atribuído um
código, por exemplo, perfil A e perfil B são fatores do
grupo de fatores perfil do público-alvo da revista.
Os códigos devem ser obrigatoriamente distintos um do
outro.
Os códigos devem ser letras, números e caracteres (- + *
=) de modo que cada código corresponda a uma
informação diferente.

Aula 16: Passo 6 - Codificação das ocorrências

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de análise linguística:

Estudante, a codificação das ocorrências é um requisito
importante para o tratamento estatístico (próximo passo).
Siga as orientações para criar a codificação dos dados.

1. Organize os códigos, conforme o quadro abaixo:
Atenção: reproduza os quadros e tabelas em uma folha A4,
assim será mais fácil no momento de analisá-los.

Habilidade: (EF69LP33)Habilidade: (EF69LP33)  Articular Articular

o verbal com os esquemas,o verbal com os esquemas,

infográficos, imagens variadasinfográficos, imagens variadas

etc. na (re)construção dosetc. na (re)construção dos

sentidos dos textos de divulgaçãosentidos dos textos de divulgação

científica e retextualizar docientífica e retextualizar do

discursivo para o esquemático –discursivo para o esquemático –

infográfico, esquema, tabela,infográfico, esquema, tabela,

gráfico, ilustração etc. – e, aográfico, ilustração etc. – e, ao

contrário, transformar o conteúdocontrário, transformar o conteúdo

das tabelas, esquemas,das tabelas, esquemas,

infográficos, ilustrações etc. eminfográficos, ilustrações etc. em

texto discursivo, como forma detexto discursivo, como forma de

ampliar as possibilidades deampliar as possibilidades de

compreensão desses textos ecompreensão desses textos e

analisar as características dasanalisar as características das

multissemioses e dos gêneros emmultissemioses e dos gêneros em

questão.questão.
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2. Volte a analisar as amostras coletadas e extraia as
ocorrências das variáveis, separando-as conforme as
ocorrências proclíticas e enclíticas. Anote todas as
ocorrências.
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3. Feito o levantamento das ocorrências, organize os
quadros de codificação. Observe que a codificação terá
sempre três códigos: o da variável, o do fator
extralinguístico e o do fator linguístico, respectivamente. 

100



MÓDULO V - DEFINIÇÃO DOS GRUPOSMÓDULO V - DEFINIÇÃO DOS GRUPOS
DE FATORES, CODIFICAÇÃO DASDE FATORES, CODIFICAÇÃO DAS
OCORRÊNCIAS, TRATAMENTOOCORRÊNCIAS, TRATAMENTO
ESTATÍSTICO E ANÁLISE QUALITATIVAESTATÍSTICO E ANÁLISE QUALITATIVA
DOS RESULTADOSDOS RESULTADOS

3. Feito o levantamento das ocorrências, organize os
quadros de codificação. Observe que a codificação terá
sempre três códigos: o da variável, o do fator
extralinguístico e o do fator linguístico (respectivamente). 

Professor(a), auxilie os alunosProfessor(a), auxilie os alunos
na realização deste passo,na realização deste passo,
orientando sobre a importânciaorientando sobre a importância
de sempre retomar o que já foide sempre retomar o que já foi
feito no passo anterior, isto é, afeito no passo anterior, isto é, a
codificação deve ser de acordocodificação deve ser de acordo
com os grupos de fatores quecom os grupos de fatores que
foram estabelecidos no passo 5.foram estabelecidos no passo 5.
Esclareça que para aEsclareça que para a
codificação os alunos utilizarãocodificação os alunos utilizarão
os códigos que eles criaram noos códigos que eles criaram no
quadro da questão 1. Équadro da questão 1. É
importante que esse códigoimportante que esse código
seja comum a todos os alunosseja comum a todos os alunos
da sala, a fim de facilitar oda sala, a fim de facilitar o
entendimento e a discussãoentendimento e a discussão
dos resultados dos dadosdos resultados dos dados
obtidos.obtidos.  
Mostre um exemplo deMostre um exemplo de
codificação para os alunos decodificação para os alunos de
acordo com os fatores queacordo com os fatores que
serão analisados, utilize umaserão analisados, utilize uma
ocorrência presente em umocorrência presente em um
anúncio do corpus. A respostaanúncio do corpus. A resposta
apresentada considerou aapresentada considerou a
codificação sugerida nacodificação sugerida na
questão anterior e utilizou asquestão anterior e utilizou as
ocorrências de colocação dosocorrências de colocação dos
anúncios disponíveis na aula 9.anúncios disponíveis na aula 9.  
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Aula 17: Passo 7 - Tratamento estatístico

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de análise de língua:

Estudante, agora que você codificou as ocorrências de
colocação pronominal, chegou o momento de fazer o
tratamento estatístico desses dados. É preciso acionar os
conhecimentos matemáticos para calcular as ocorrências
dentro de porcentagens estatísticas. 

1.Organize na tabela abaixo a quantidade de ocorrências de
acordo com os grupos de fatores (utilize a codificação que
você estabeleceu no passo 6) e calcule a porcentagem de
ocorrências de cada grupo de fatores. 

Habilidades: (EF69LP33) Habilidades: (EF69LP33) ArticularArticular

o verbal com os esquemas,o verbal com os esquemas,

infográficos, imagens variadas etc.infográficos, imagens variadas etc.

na (re)construção dos sentidos dosna (re)construção dos sentidos dos

textos de divulgação científica etextos de divulgação científica e

retextualizar do discursivo para oretextualizar do discursivo para o

esquemático – infográfico,esquemático – infográfico,

esquema, tabela, gráfico, ilustraçãoesquema, tabela, gráfico, ilustração

etc. – e, ao contrário, transformar oetc. – e, ao contrário, transformar o

conteúdo das tabelas, esquemas,conteúdo das tabelas, esquemas,

infográficos, ilustrações etc. eminfográficos, ilustrações etc. em

texto discursivo, como forma detexto discursivo, como forma de

ampliar as possibilidades deampliar as possibilidades de

compreensão desses textos ecompreensão desses textos e

analisar as características dasanalisar as características das

multissemioses e dos gêneros emmultissemioses e dos gêneros em

questão.questão.

Professor(a), note que oProfessor(a), note que o
resultado desta porcentagemresultado desta porcentagem
representa a quantidade dasrepresenta a quantidade das
ocorrências de cada grupo deocorrências de cada grupo de
fator, por isso, é preciso garantirfator, por isso, é preciso garantir
que este cálculo esteja correto.que este cálculo esteja correto.
Sugerimos um trabalho emSugerimos um trabalho em
conjunto com o professor deconjunto com o professor de
Matemática, além de garantir aMatemática, além de garantir a
segurança no procedimentosegurança no procedimento
dos cálculos, atende àdos cálculos, atende à
interdisciplinaridade, uma açãointerdisciplinaridade, uma ação
tão importante no processo detão importante no processo de
ensino, assim como orienta aensino, assim como orienta a
BNCC.BNCC.
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Aula 18: Passo 8 - Análise qualitativa dos
resultados

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de análise de língua:

Estudante, é hora de olhar para todos os quadros e todas as
tabelas que você construiu para analisar os resultados. 

1. Retome as suas questões e hipóteses de pesquisa e
analise-as confrontando com o resultado das tabelas 3 e 4.

a) Os fatores extralinguísticos analisados foram
confirmados?
b) Os fatores linguísticos analisados tiveram frequência nas
amostras?  
c) Os resultados estatísticos dos grupos de fatores
evidenciam quais tendências de uso da colocação dos
pronomes oblíquos átonos nos anúncios? 
É a apresentação da variável e do(s) fator(es) mais frequentes na
amostra que representam o uso preferido no gênero anúncio.

Habilidade: (EF69LP33) Habilidade: (EF69LP33) ArticularArticular
o verbal com os esquemas,o verbal com os esquemas,
infográficos, imagens variadasinfográficos, imagens variadas
etc. na (re)construção dosetc. na (re)construção dos
sentidos dos textos de divulgaçãosentidos dos textos de divulgação
científica e retextualizar docientífica e retextualizar do
discursivo para o esquemático –discursivo para o esquemático –
infográfico, esquema, tabela,infográfico, esquema, tabela,
gráfico, ilustração etc. – e, aográfico, ilustração etc. – e, ao
contrário, transformar o conteúdocontrário, transformar o conteúdo
das tabelas, esquemas,das tabelas, esquemas,
infográficos, ilustrações etc. eminfográficos, ilustrações etc. em
texto discursivo, como forma detexto discursivo, como forma de
ampliar as possibilidades deampliar as possibilidades de
compreensão desses textos ecompreensão desses textos e
analisar as características dasanalisar as características das
multissemioses e dos gêneros emmultissemioses e dos gêneros em
questão.questão.

(EF69LP14) (EF69LP14) Formular perguntasFormular perguntas
e decompor, com a ajuda dose decompor, com a ajuda dos
colegas e dos professores,colegas e dos professores,
tema/questão polêmica,tema/questão polêmica,
explicações e ou argumentosexplicações e ou argumentos
relativos ao objeto de discussãorelativos ao objeto de discussão
para análise mais minuciosa epara análise mais minuciosa e
buscar em fontes diversasbuscar em fontes diversas
informações ou dados queinformações ou dados que
permitam analisar partes dapermitam analisar partes da
questão e compartilhá-los com aquestão e compartilhá-los com a
turma.turma.Habilidades de Matemática:Habilidades de Matemática:
(EF06MA32) (EF06MA32) Interpretar eInterpretar e
resolver situações que envolvamresolver situações que envolvam
dados de pesquisas sobredados de pesquisas sobre
contextos ambientais,contextos ambientais,
sustentabilidade, trânsito,sustentabilidade, trânsito,
consumo responsável, entreconsumo responsável, entre
outros, apresentadas pela mídiaoutros, apresentadas pela mídia
em tabelas e em diferentes tiposem tabelas e em diferentes tipos
de gráficos e redigir textosde gráficos e redigir textos
escritos com o objetivo deescritos com o objetivo de
sintetizar conclusões.sintetizar conclusões.

(EF06MA33) (EF06MA33) Planejar e coletarPlanejar e coletar
dados de pesquisa referente adados de pesquisa referente a
práticas sociais escolhidas pelospráticas sociais escolhidas pelos
alunos e fazer uso de planilhasalunos e fazer uso de planilhas
eletrônicas para registro,eletrônicas para registro,
representação e interpretação dasrepresentação e interpretação das
informações, em tabelas, váriosinformações, em tabelas, vários
tipos de gráficos e texto.tipos de gráficos e texto.

(EF07MA35) (EF07MA35) Compreender, emCompreender, em
contextos significativos, ocontextos significativos, o
significado de média estatísticasignificado de média estatística
como indicador da tendência decomo indicador da tendência de
uma pesquisa, calcular seu valor euma pesquisa, calcular seu valor e
relacioná-lo, intuitivamente, comrelacioná-lo, intuitivamente, com
a amplitude do conjunto dea amplitude do conjunto de
dados.dados.(EF07MA36) (EF07MA36) Planejar e realizarPlanejar e realizar
pesquisa envolvendo tema dapesquisa envolvendo tema da
realidade social, identificando arealidade social, identificando a
necessidade de ser censitária ounecessidade de ser censitária ou
de usar amostra, e interpretar osde usar amostra, e interpretar os
dados para comunicá-los pordados para comunicá-los por
meio de relatório escrito, tabelasmeio de relatório escrito, tabelas
e gráficos, com o apoio dee gráficos, com o apoio de
planilhas eletrônicas.planilhas eletrônicas.

(EF08MA24) (EF08MA24) Classificar asClassificar as
frequências de uma variávelfrequências de uma variável
contínua de uma pesquisa emcontínua de uma pesquisa em
classes, de modo que resumam osclasses, de modo que resumam os
dados de maneira adequada paradados de maneira adequada para
a tomada de decisões.a tomada de decisões.

(EF09MA20) (EF09MA20) Reconhecer, emReconhecer, em
experimentos aleatórios, eventosexperimentos aleatórios, eventos
independentes e dependentes eindependentes e dependentes e
calcular a probabilidade de suacalcular a probabilidade de sua
ocorrência, nos dois casos.ocorrência, nos dois casos.

Professor(a), oriente os alunos para que eles chequem as hipóteses que foramProfessor(a), oriente os alunos para que eles chequem as hipóteses que foram
levantadas para as questões de pesquisa. Apresentamos a seguir questionamentoslevantadas para as questões de pesquisa. Apresentamos a seguir questionamentos
a partir das questões e hipóteses aqui sugeridas. Instrua-os a escreverem respostasa partir das questões e hipóteses aqui sugeridas. Instrua-os a escreverem respostas
para cada questionamento advindo desta checagem, sempre observando ospara cada questionamento advindo desta checagem, sempre observando os
resultados estatísticos:resultados estatísticos:
1) A hipótese de que as ocorrências de colocação do pronome oblíquo em1) A hipótese de que as ocorrências de colocação do pronome oblíquo em
anúncios publicados em revistas destinadas ao público com perfil A seguem aanúncios publicados em revistas destinadas ao público com perfil A seguem a
variante padrão que pertence à variedade culta da língua, já que esse públicovariante padrão que pertence à variedade culta da língua, já que esse público
possui maior escolaridade e utilizam mais as regras de colocação foi confirmada?possui maior escolaridade e utilizam mais as regras de colocação foi confirmada?  
2) A hipótese de que os anúncios publicados em revistas destinadas ao público2) A hipótese de que os anúncios publicados em revistas destinadas ao público
com perfil B seguem a variante não padrão que pertence à variedade popular dacom perfil B seguem a variante não padrão que pertence à variedade popular da
língua, porque esse público possui menor escolaridade e utilizam menos as regraslíngua, porque esse público possui menor escolaridade e utilizam menos as regras
de colocação foi confirmada?de colocação foi confirmada?
3) A hipótese de que os fatores gramaticais das regras de colocação pronominal da3) A hipótese de que os fatores gramaticais das regras de colocação pronominal da
norma padrão são determinantes na escolha de uma ou outra variável foinorma padrão são determinantes na escolha de uma ou outra variável foi
confirmada?confirmada?  
4) Foi confirmada a hipótese de que as ocorrências de colocação do pronome4) Foi confirmada a hipótese de que as ocorrências de colocação do pronome
oblíquo, em anúncios publicados nas revistas destinadas ao público deoblíquo, em anúncios publicados nas revistas destinadas ao público de
determinado perfil, seguem a variante padrão ou não padrão por questõesdeterminado perfil, seguem a variante padrão ou não padrão por questões
estilísticas, já que o anúncio faz uso da linguagem mais ou menos popular paraestilísticas, já que o anúncio faz uso da linguagem mais ou menos popular para
atrair o público-alvo?atrair o público-alvo?  
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Professor(a), oriente os alunosProfessor(a), oriente os alunos
nessa comparação semprenessa comparação sempre
pautados na análise dospautados na análise dos
quadros e tabelas.quadros e tabelas.  

d) Comparando os resultados desta pesquisa com os
resultados da pesquisa de Nunes (2009) apresentada
por/pela seu/sua professor(a) e que você revisou, quais são
as semelhanças e/ou as diferenças entre eles? 

Na pesquisa de Nunes (2009), foi confirmada a preferência, no
século XIX, pela variante próclise à locução verbal (se pode
fazer), seguida pela variante ênclise à locução verbal (pode
fazer-se); já no século XX, passa a realizar as variantes próclise e
ênclise à locução verbal de maneira proporcional, mas
demonstrando um aumento do uso do pronome entre os verbos
da locução (pode se fazer).
Em relação aos fatores linguísticos, referente à forma do verbo
principal, observou que não houve a colocação da ênclise ao
particípio, quanto ao verbo no infinitivo há um comportamento
diferente, no século XIX parece estar ligado a um possível
contexto de atração enquanto que no século XX, o infinitivo
demonstra abrigar preferencialmente a ênclise a v2, não
importando se há ou não palavra atrativa. 
Sobre os fatores extralinguísticos, foi confirmado que diferentes
épocas de publicação e diferentes gêneros textuais influenciam
no comportamento da colocação dos pronomes oblíquos átonos.
Sobre o gênero anúncio publicitário, foi confirmado que ele
demonstra preferir a a ênclise ao verbo auxiliar, segundo a
autora, isso ocorre talvez por se assemelhar ao padrão oral
usado no Brasil, associado ao caráter mais informal do gênero.
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MÓDULO V - DEFINIÇÃO DOS GRUPOSMÓDULO V - DEFINIÇÃO DOS GRUPOS
DE FATORES, CODIFICAÇÃO DASDE FATORES, CODIFICAÇÃO DAS
OCORRÊNCIAS, TRATAMENTOOCORRÊNCIAS, TRATAMENTO
ESTATÍSTICO E ANÁLISE QUALITATIVAESTATÍSTICO E ANÁLISE QUALITATIVA
DOS RESULTADOSDOS RESULTADOS

Resumo geral: faça um breve resumo do objeto de estudo
do que foi analisado no desenvolvimento da pesquisa;
Importância/pertinência: explique a
importância/pertinência deste tipo de pesquisa para o
ensino de língua portuguesa e para você mesmo;
Resultados: este é o principal objetivo das considerações
finais, reúna e esclareça os principais resultados; 
Dificuldades: relate quais foram as dificuldades
encontradas (prazo, leitura de textos teóricos, revisão dos
conteúdos gramaticais, codificação dos dados, análise dos
resultados etc.;
 Melhorias: ao final do trabalho sempre restam perguntas
em aberto ou objetivos não alcançados. Além disso,
podem também emergir novos questionamentos. Então,
identifique os pontos fracos da pesquisa e sugira outras
possibilidades de investigação futura;
Aprendizado: mostre a importância dos resultados obtidos
para o seu aprendizado sobre o objeto de estudo
analisado e a importância da realização da pesquisa para o
seu desenvolvimento como estudante;
 Utilize uma linguagem simples e clara.

Prática de escrita

Muito bem, estudante! Chegou a hora de produzir as
considerações finais da pesquisa. A partir da observação
detalhada de todos os passos da pesquisa sociolinguística até
a análise de resultados, escreva suas considerações finais,
apresentando reflexões sobre os seguintes itens:

Professor(a), oriente os alunosProfessor(a), oriente os alunos
que a produção do texto deque a produção do texto de
considerações finais daconsiderações finais da
pesquisa será a avaliação dopesquisa será a avaliação do
módulo 5.módulo 5.  
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3ª ETAPA:3ª ETAPA:
APRESENTAÇÃO DOSAPRESENTAÇÃO DOS

RESULTADOS DARESULTADOS DA
PESQUISAPESQUISA



Planejamento e execuçãoPlanejamento e execução
da apresentação dosda apresentação dos

resultados da pesquisaresultados da pesquisa

MÓDULO VIMÓDULO VI

Duração: 
2 aulas de 50 minutos

Objetivos do módulo:
      Planejar e elaborar roteiro de apresentação.

      Produzir apresentações (slides, resumos, roteiros
etc.).

      Realizar apresentação oral e escrita.



MÓDULO VI - PLANEJAMENTO EMÓDULO VI - PLANEJAMENTO E
EXECUÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOSEXECUÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOS
RESULTADOS DA PESQUISARESULTADOS DA PESQUISA

Qual foi o principal objetivo desta pesquisa?
O que os conhecimentos advindos deste trabalho
despertaram em você e que gostaria de compartilhar com
outras pessoas da sua comunidade escolar?
Qual seria um bom nome para o evento? E que formato
ele terá?
O que você e seus colegas devem organizar para esse
evento se concretizar? 
Qual(is) espaço(s) da escola pretendem utilizar?
Quais serão os convidados?
Como serão as apresentações? 

Aula 19: Planejando a apresentação!

LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Prática da oralidade, leitura e escrita:

Estudante, organize com o seu/sua professor(a) e seus
colegas um evento em sua escola para apresentação da sua
pesquisa. Reflita sobre:

A seguir, leia sobre 02 gêneros que podem ser produzidos
para este evento: seminário e banner.

COMPETEÊNCIAS:COMPETEÊNCIAS:
GERAIS:GERAIS:
4. Utilizar diferentes linguagens –4. Utilizar diferentes linguagens –
verbal (oral ou visual-motora,verbal (oral ou visual-motora,
como Libras, e escrita), corporal,como Libras, e escrita), corporal,
visual, sonora e digital –, bemvisual, sonora e digital –, bem
como conhecimentos dascomo conhecimentos das
linguagens artística, matemática elinguagens artística, matemática e
científica, para se expressar ecientífica, para se expressar e
partilhar informações,partilhar informações,
experiências, ideias e sentimentosexperiências, ideias e sentimentos
em diferentes contextos eem diferentes contextos e
produzir sentidos que levem aoproduzir sentidos que levem ao
entendimento mútuo.entendimento mútuo.
6. Valorizar a diversidade de6. Valorizar a diversidade de
saberes e vivências culturais esaberes e vivências culturais e
apropriar-se de conhecimentos eapropriar-se de conhecimentos e
experiências que lhe possibilitemexperiências que lhe possibilitem
entender as relações próprias doentender as relações próprias do
mundo do trabalho e fazermundo do trabalho e fazer
escolhas alinhadas ao exercícioescolhas alinhadas ao exercício
da cidadania e ao seu projeto deda cidadania e ao seu projeto de
vida, com liberdade, autonomia,vida, com liberdade, autonomia,
consciência crítica econsciência crítica e
responsabilidade.responsabilidade.

ESPECÍFICAS DE LINGUAGEM:ESPECÍFICAS DE LINGUAGEM:
1. Compreender as linguagens1. Compreender as linguagens
como construção humana,como construção humana,
histórica, social e cultural, dehistórica, social e cultural, de
natureza dinâmica,natureza dinâmica,
reconhecendo-as e valorizando-asreconhecendo-as e valorizando-as
como formas de significação dacomo formas de significação da
realidade e expressão derealidade e expressão de
subjetividades e identidadessubjetividades e identidades
sociais e culturais.sociais e culturais.

ESPECÍFICAS DE LÍNGUAESPECÍFICAS DE LÍNGUA
PORTUGUESA:PORTUGUESA:
1. Compreender a língua como1. Compreender a língua como
fenômeno cultural, histórico,fenômeno cultural, histórico,
social, variável, heterogêneo esocial, variável, heterogêneo e
sensível aos contextos de uso,sensível aos contextos de uso,
reconhecendo-a como meio dereconhecendo-a como meio de
construção de identidades deconstrução de identidades de
seus usuários e da comunidade aseus usuários e da comunidade a
que pertencem.que pertencem.
2. Apropriar-se da linguagem2. Apropriar-se da linguagem
escrita, reconhecendo-a comoescrita, reconhecendo-a como
forma de interação nos diferentesforma de interação nos diferentes
campos de atuação da vida socialcampos de atuação da vida social
e utilizando-a para ampliar suase utilizando-a para ampliar suas
possibilidades de participar dapossibilidades de participar da
cultura letrada, de construircultura letrada, de construir
conhecimentos (inclusiveconhecimentos (inclusive
escolares) e de se envolver comescolares) e de se envolver com
maior autonomia e protagonismomaior autonomia e protagonismo
na vida social.na vida social.
4. Compreender o fenômeno da4. Compreender o fenômeno da
variação linguística,variação linguística,
demonstrando atitude respeitosademonstrando atitude respeitosa
diante de variedades linguísticasdiante de variedades linguísticas
e rejeitando preconceitose rejeitando preconceitos
linguísticos.linguísticos.
5. Empregar, nas interações sociais, a5. Empregar, nas interações sociais, a
variedade e o estilo de linguagemvariedade e o estilo de linguagem
adequados à situação comunicativa,adequados à situação comunicativa,
ao(s) interlocutor(es) e ao gênero doao(s) interlocutor(es) e ao gênero do
discurso/gênero textual.discurso/gênero textual.

HABILIDADES:HABILIDADES:
(EF69LP19) Analisar, em gêneros orais(EF69LP19) Analisar, em gêneros orais
que envolvam argumentação, osque envolvam argumentação, os
efeitos de sentido de elementosefeitos de sentido de elementos
típicos da modalidade falada, como atípicos da modalidade falada, como a
pausa, a entonação, o ritmo, apausa, a entonação, o ritmo, a
gestualidade e expressão facial, asgestualidade e expressão facial, as
hesitações etc.hesitações etc.

(( EF69LP26EF69LP26 ) Tomar nota em) Tomar nota em
discussões, debates, palestras,discussões, debates, palestras,
apresentação de propostas, reuniões,apresentação de propostas, reuniões,
como forma de documentar o evento ecomo forma de documentar o evento e
apoiar a própria fala (que pode se darapoiar a própria fala (que pode se dar
no momento do evento ouno momento do evento ou
posteriormente, quando, por exemplo,posteriormente, quando, por exemplo,
for necessária a retomada dos assuntosfor necessária a retomada dos assuntos
tratados em outros contextos públicos,tratados em outros contextos públicos,
como diante dos representados).como diante dos representados).
(( EF69LP35EF69LP35 ) Planejar textos de) Planejar textos de
divulgação científica, a partir dadivulgação científica, a partir da
elaboração de esquema que considereelaboração de esquema que considere
as pesquisas feitas anteriormente, deas pesquisas feitas anteriormente, de
notas e sínteses de leituras ou denotas e sínteses de leituras ou de
registros de experimentos ou deregistros de experimentos ou de
estudo de campo, produzir, revisar eestudo de campo, produzir, revisar e
editar textos voltados para aeditar textos voltados para a
divulgação do conhecimento e dedivulgação do conhecimento e de
dados e resultados de pesquisas, taisdados e resultados de pesquisas, tais
como [...], relatório, relato decomo [...], relatório, relato de
experimento científico relatoexperimento científico relato
(multimidiático) de campo, tendo em(multimidiático) de campo, tendo em
vista seus contextos de produção, quevista seus contextos de produção, que
podem envolver a disponibilização depodem envolver a disponibilização de
informações e conhecimentos eminformações e conhecimentos em
circulação em um formato maiscirculação em um formato mais
acessível para um público específicoacessível para um público específico
ou a divulgação de conhecimentosou a divulgação de conhecimentos
advindos de pesquisas bibliográficas,advindos de pesquisas bibliográficas,
experimentos científicos e estudos deexperimentos científicos e estudos de
campo realizados.campo realizados.
(( EF69LP36EF69LP36 ) Produzir, revisar e editar) Produzir, revisar e editar
textos voltados para a divulgação dotextos voltados para a divulgação do
conhecimento e de dados e resultadosconhecimento e de dados e resultados
de pesquisas, tais como [...], relato dede pesquisas, tais como [...], relato de
experimento, relatório, relatórioexperimento, relatório, relatório
multimidiático de campo, dentremultimidiático de campo, dentre
outros, considerando o contexto deoutros, considerando o contexto de
produção e as regularidades dosprodução e as regularidades dos
gêneros em termos de suasgêneros em termos de suas
construções composicionais e estilos.construções composicionais e estilos.

(( EF69LP38EF69LP38 ) Organizar os dados e) Organizar os dados e
informações pesquisados em painéis ouinformações pesquisados em painéis ou
slides de apresentação, levando em contaslides de apresentação, levando em conta
o contexto de produção, o tempoo contexto de produção, o tempo
disponível, as características do gênerodisponível, as características do gênero
apresentação oral, a multissemiose, asapresentação oral, a multissemiose, as
mídias e tecnologias que serão utilizadas,mídias e tecnologias que serão utilizadas,
ensaiar a apresentação, considerandoensaiar a apresentação, considerando
também elementos paralinguísticos etambém elementos paralinguísticos e
cinésicos e proceder à exposição oral decinésicos e proceder à exposição oral de
resultados de estudos e pesquisas, noresultados de estudos e pesquisas, no
tempo determinado, a partir dotempo determinado, a partir do
planejamento e da definição de diferentesplanejamento e da definição de diferentes
formas de uso da fala – memorizada, comformas de uso da fala – memorizada, com
apoio da leitura ou fala espontânea.apoio da leitura ou fala espontânea.
(( EF69LP43EF69LP43 ) Identificar e utilizar os modos) Identificar e utilizar os modos
de introdução de outras vozes no texto –de introdução de outras vozes no texto –
citação literal e sua formatação ecitação literal e sua formatação e
paráfrase –, as pistas linguísticasparáfrase –, as pistas linguísticas
responsáveis por introduzir no texto aresponsáveis por introduzir no texto a
posição do autor e dos outros autoresposição do autor e dos outros autores
citados (“Segundo X; De acordo com Y; Decitados (“Segundo X; De acordo com Y; De
minha/nossa parte, penso/amos que”...) eminha/nossa parte, penso/amos que”...) e
os elementos de normatização (tais comoos elementos de normatização (tais como
as regras de inclusão e formatação deas regras de inclusão e formatação de
citações e paráfrases, de organização decitações e paráfrases, de organização de
referências bibliográficas) em textosreferências bibliográficas) em textos
científicos, desenvolvendo reflexão sobrecientíficos, desenvolvendo reflexão sobre
o modo como a intertextualidade e ao modo como a intertextualidade e a
retextualização ocorrem nesses textos.retextualização ocorrem nesses textos.
(( EF89LP25EF89LP25 ) Divulgar o resultado de) Divulgar o resultado de
pesquisas por meio de apresentaçõespesquisas por meio de apresentações
orais, verbetes de enciclopédiasorais, verbetes de enciclopédias
colaborativas, reportagens de divulgaçãocolaborativas, reportagens de divulgação
científica, vlogs científicos, vídeos decientífica, vlogs científicos, vídeos de
diferentes tipos etc.diferentes tipos etc.
(( EF89LP27EF89LP27 ) Tecer considerações e) Tecer considerações e
formular problematizações pertinentes,formular problematizações pertinentes,
em momentos oportunos, em situações deem momentos oportunos, em situações de
aulas, apresentação oral, seminário etc.aulas, apresentação oral, seminário etc.
(( EF08LP14EF08LP14 ) Utilizar, ao produzir texto,) Utilizar, ao produzir texto,
recursos de coesão sequencialrecursos de coesão sequencial
(articuladores) e referencial (léxica e(articuladores) e referencial (léxica e
pronominal), construções passivas epronominal), construções passivas e
impessoais discurso direto e indireto eimpessoais discurso direto e indireto e
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Professor(a), este momento é muitoProfessor(a), este momento é muito
importante para significar todo oimportante para significar todo o
trabalho realizado com a pesquisa.trabalho realizado com a pesquisa.
Então, para além da pesquisa,Então, para além da pesquisa,
conduza uma conversa com osconduza uma conversa com os
alunos de forma que eles mostremalunos de forma que eles mostrem
os conhecimentos adquiridos emos conhecimentos adquiridos em
relação aos assuntos e conteúdosrelação aos assuntos e conteúdos
estudados. Mostre que é possívelestudados. Mostre que é possível
criar uma apresentação, tendocriar uma apresentação, tendo
como ponto de partida estescomo ponto de partida estes
conhecimentos (respeito aconhecimentos (respeito a
diversidade linguística,diversidade linguística,
reconhecimento dos fatores sociaisreconhecimento dos fatores sociais
como condicionadores da variaçãocomo condicionadores da variação
linguística, o uso da colocação doslinguística, o uso da colocação dos
pronomes oblíquos em diferentespronomes oblíquos em diferentes
situações etc.).situações etc.).    Anote no quadro asAnote no quadro as
definições a que chegarem sobre asdefinições a que chegarem sobre as
questões e peça para os alunosquestões e peça para os alunos
anotarem no diário de bordo.anotarem no diário de bordo.

Explique que os gêneros sugeridosExplique que os gêneros sugeridos
neste caderno são utilizados nosneste caderno são utilizados nos
meios acadêmicos, por isso, suasmeios acadêmicos, por isso, suas
composições seguem formatos decomposições seguem formatos de
trabalhos científicos, sendo assim,trabalhos científicos, sendo assim,
estão coerentes com o trabalho queestão coerentes com o trabalho que
os alunos realizaram. Vocêos alunos realizaram. Você
precisará orientar e coordenar aprecisará orientar e coordenar a
produção dos gêneros,produção dos gêneros,
observando:observando:

Seminário: Seminário: os estudantes devemos estudantes devem
ser orientados na produção deser orientados na produção de
slides com as informaçõesslides com as informações
principais dos passos da pesquisaprincipais dos passos da pesquisa
sociolinguística e como eles asociolinguística e como eles a
executaram. Devem ser trabalhadosexecutaram. Devem ser trabalhados
também elementos típicos datambém elementos típicos da
modalidade falada, como a pausa, amodalidade falada, como a pausa, a
entonação, o ritmo, a gestualidadeentonação, o ritmo, a gestualidade
e expressão facial, as hesitaçõese expressão facial, as hesitações
etc.etc.

Banner:Banner: os estudantes devem os estudantes devem
resumir de forma clara e coerente asresumir de forma clara e coerente as
principais informações analisadas eprincipais informações analisadas e
os resultados obtidos ao longo daos resultados obtidos ao longo da
pesquisa. Nesse formato depesquisa. Nesse formato de
apresentação, serão trabalhadasapresentação, serão trabalhadas
habilidades que envolvem ashabilidades que envolvem as
práticas da oralidade e da escrita.práticas da oralidade e da escrita.

MÓDULO VI - PLANEJAMENTO EMÓDULO VI - PLANEJAMENTO E
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SeminárioSeminário

É um gênero oral que circula em diferentes instituições,É um gênero oral que circula em diferentes instituições,
como escolas, universidades, empresas, igrejas, etc. Nacomo escolas, universidades, empresas, igrejas, etc. Na
esfera escolar, espera-se dos estudantes queesfera escolar, espera-se dos estudantes que
demonstrem oralmente seu conhecimento, despertandodemonstrem oralmente seu conhecimento, despertando
o interesse do público sobre o assunto exposto.o interesse do público sobre o assunto exposto.   

Preparando para o seminárioPreparando para o seminário

Apesar de ser uma exposição oral, o seminário é umaApesar de ser uma exposição oral, o seminário é uma
apresentação baseada em textos escritos. Três etapasapresentação baseada em textos escritos. Três etapas
entrecruzam-se na preparação: pesquisa, roteiro deentrecruzam-se na preparação: pesquisa, roteiro de
apresentação e avaliação.apresentação e avaliação.

1. Pesquisa:1. Pesquisa:  neste caso, é a pesquisa sociolinguística neste caso, é a pesquisa sociolinguística
variacionista que você realizou sobre a colocação dosvariacionista que você realizou sobre a colocação dos
pronomes oblíquos átonos nos anúncios publicitários.pronomes oblíquos átonos nos anúncios publicitários.
Deste modo, nesta etapa, deverá ser feita aDeste modo, nesta etapa, deverá ser feita a
revisão/leitura do material analisado para que se possarevisão/leitura do material analisado para que se possa
organizar o roteiro de apresentação.organizar o roteiro de apresentação.

2. Roteiro de apresentação:2. Roteiro de apresentação:  organize um esquema de organize um esquema de
apoio, poderá ser exposto, mas não se deveapoio, poderá ser exposto, mas não se deve
simplesmente ler o texto preparado. Deverá apresentarsimplesmente ler o texto preparado. Deverá apresentar
introdução (título do trabalho, assunto pesquisado,introdução (título do trabalho, assunto pesquisado,
objetivos, questões de pesquisa); desenvolvimentoobjetivos, questões de pesquisa); desenvolvimento
(apresentação e análise dos aspectos levantados na(apresentação e análise dos aspectos levantados na
pesquisa, neste caso, o desenvolvimento dos passos dapesquisa, neste caso, o desenvolvimento dos passos da
pesquisa sociolinguística); conclusão (a análise dospesquisa sociolinguística); conclusão (a análise dos
resultados da pesquisa).resultados da pesquisa).

3. Avaliação:3. Avaliação:  questionar – houve interação com o questionar – houve interação com o
público? A introdução, o desenvolvimento e a conclusãopúblico? A introdução, o desenvolvimento e a conclusão
da pesquisa foram apresentadas? O uso do suporteda pesquisa foram apresentadas? O uso do suporte
(slides) foi utilizado apenas para direcionar o(slides) foi utilizado apenas para direcionar o
apresentador e ouvintes? A postura corporal doapresentador e ouvintes? A postura corporal do
apresentador foi adequada?apresentador foi adequada?   

Fonte: texto adaptado de Campos (2013), p. 111-115.Fonte: texto adaptado de Campos (2013), p. 111-115.



Professor(a), abordamos aquiProfessor(a), abordamos aqui
algumas características principaisalgumas características principais
desses gêneros, mas, vocêdesses gêneros, mas, você
precisará sondar o que os alunosprecisará sondar o que os alunos
sabem sobre os gêneros parasabem sobre os gêneros para
avaliar a necessidade de retomar ouavaliar a necessidade de retomar ou
ampliar outras informações.ampliar outras informações.
Nesta aula, é importante que osNesta aula, é importante que os
alunos entendam o que irãoalunos entendam o que irão
produzir e o objetivo dessaproduzir e o objetivo dessa
produção.produção.
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BannerBanner

Também pode ser conhecido como pôster, painel eTambém pode ser conhecido como pôster, painel e
cartaz de divulgação científica. É utilizado para acartaz de divulgação científica. É utilizado para a
divulgação de resultados de pesquisas científicas. Elesdivulgação de resultados de pesquisas científicas. Eles
podem ser produzidos em material gráfico, madeira,podem ser produzidos em material gráfico, madeira,
pintura em parede etc.pintura em parede etc.   

O que deve apresentar?O que deve apresentar?

Cabeçalho:Cabeçalho:  título da pesquisa, autores e instituição a título da pesquisa, autores e instituição a
qual os autores pertencem.qual os autores pertencem.
Parte textual:Parte textual:  introdução, objetivos, metodologia (como introdução, objetivos, metodologia (como
foi desenvolvida a pesquisa), resultados (imagens,foi desenvolvida a pesquisa), resultados (imagens,
tabelas, quadros, gráficos) e conclusão.tabelas, quadros, gráficos) e conclusão.
Referências bibliográficas:Referências bibliográficas:  os autores e fontes que os autores e fontes que
foram consultados e citados na pesquisa.foram consultados e citados na pesquisa.   

Fonte: texto adaptado de Balthasar (2018), p. 149-164.Fonte: texto adaptado de Balthasar (2018), p. 149-164.

Estudante, você assistiu, na aula 3, à apresentação doEstudante, você assistiu, na aula 3, à apresentação do
seu/sua professor(a), momento no qual foi utilizado umseu/sua professor(a), momento no qual foi utilizado um
banner, portanto, já possui um modelo para se pautar. Alémbanner, portanto, já possui um modelo para se pautar. Além
disso, fique atento às explicações que o(a) seu/suadisso, fique atento às explicações que o(a) seu/sua
professor(a) dará sobre como produzir o gênero.professor(a) dará sobre como produzir o gênero.

Quanto ao seminário, é um gênero que você, provavelmente,Quanto ao seminário, é um gênero que você, provavelmente,
já viu no ensino fundamental, mas, sugerimos alguns vídeosjá viu no ensino fundamental, mas, sugerimos alguns vídeos
explicativos sobre como produzir e preparar o seminário.explicativos sobre como produzir e preparar o seminário.
Assista-os e anote as dicas.Assista-os e anote as dicas.   

Língua Portuguesa || Gênero Seminário - Disponível emLíngua Portuguesa || Gênero Seminário - Disponível em
https://www.youtube.com/watch?v=IrJIO423Rqghttps://www.youtube.com/watch?v=IrJIO423Rqg

Como fazer seminário? - Disponível emComo fazer seminário? - Disponível em
https://www.youtube.com/watch?v=3l6D0rgEdAIhttps://www.youtube.com/watch?v=3l6D0rgEdAI

COMO FAZER SEMINÁRIOS ÓTIMOS? 😲 Melhores dicas queCOMO FAZER SEMINÁRIOS ÓTIMOS? 😲 Melhores dicas que
aprendi! By Larissa Mocellin disponível em:aprendi! By Larissa Mocellin disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=PownRMBgs-chttps://www.youtube.com/watch?v=PownRMBgs-c



Professor(a), você deveProfessor(a), você deve
supervisionar todas as açõessupervisionar todas as ações
que os alunos devem realizarque os alunos devem realizar
para a concretização do eventopara a concretização do evento
de divulgação dos resultadosde divulgação dos resultados
da pesquisa. Converse com ada pesquisa. Converse com a
equipe gestora da sua escola eequipe gestora da sua escola e
sensibilize-os para apoiarem osensibilize-os para apoiarem o
trabalho.trabalho.  

Primeiro, retome suas anotações acerca da explicação do
seu/sua professor(a) sobre os gêneros seminário e banner.  
Decida o que deve ser elaborado para as apresentações.
Depois, divida as tarefas e organize os grupos
responsáveis para a produção de cada material. Estabeleça
prazos.
Anote todo o material que será necessário para realização
das apresentações e defina os responsáveis por cada item.
Combine horários para reunião e ensaio, assim, estará
sempre atento ao andamento das ações que foram
traçadas.

Aula 20: Organização da apresentação

Prática da oralidade, leitura e escrita:

Estudante, definidas as apresentações dedique-se à
organização do material que deverá ser produzido (slides,
resumos, roteiros etc.). 

Muito bem! Após todo os passos percorridos, estudante, você
chegará ao grande momento: ser autor do compartilhamento
do seu conhecimento. Dedique-se e mostre a importância
desse trabalho para você. 

MÓDULO VI - PLANEJAMENTO EMÓDULO VI - PLANEJAMENTO E
EXECUÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOSEXECUÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOS
RESULTADOS DA PESQUISARESULTADOS DA PESQUISA
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AVALIAÇÃOAVALIAÇÃO

Estudante, neste módulo você planejou, organizou e executou aEstudante, neste módulo você planejou, organizou e executou a

apresentação dos resultados da pesquisa que realizou, revejaapresentação dos resultados da pesquisa que realizou, reveja

suas anotações das aulas 19 e 20, feitas no diário de bordo, parasuas anotações das aulas 19 e 20, feitas no diário de bordo, para

escrever o relatório de avaliação do módulo, conforme o modeloescrever o relatório de avaliação do módulo, conforme o modelo

abaixo.abaixo.

Relatório do aluno para avaliar o módulo

Módulo: 

Tema:

Aluno (a):

Data:

1) Resumo das atividades realizadas (descreva como foram, o que você fez):

2) Escreva o que você conseguiu aprender e compreender com as atividades

realizadas:

(EF69LP36) (EF69LP36) Produzir, revisar e editarProduzir, revisar e editar

textos voltados para a divulgação dotextos voltados para a divulgação do

conhecimento e de dados e resultadosconhecimento e de dados e resultados

de pesquisas, tais como [...] relatório,de pesquisas, tais como [...] relatório,

[...], considerando o contexto de[...], considerando o contexto de

produção e as regularidades dosprodução e as regularidades dos

gêneros em termos de suasgêneros em termos de suas

construções composicionais e estilos.construções composicionais e estilos.

MÓDULO VI - PLANEJAMENTO EMÓDULO VI - PLANEJAMENTO E
EXECUÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOSEXECUÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOS
RESULTADOS DA PESQUISARESULTADOS DA PESQUISA
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Relatório do aluno para avaliar o módulo

3) Quais dúvidas surgiram ao desenvolver as atividades? Foram esclarecidas?

 Comente.

4) Escreva uma avaliação das atividades realizadas, isto é, você acha que elas

contribuíram para o seu aprendizado? Foram de fácil execução, foram

motivadoras, despertaram o seu interesse para realizá-las? Se não,

relate o motivo.

5) Escreva uma avaliação da sua participação, isto é, você se envolveu nas

atividades propostas? Se não se envolveu, qual foi o motivo?

MÓDULO VI - PLANEJAMENTO EMÓDULO VI - PLANEJAMENTO E
EXECUÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOSEXECUÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOS
RESULTADOS DA PESQUISARESULTADOS DA PESQUISA
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ANEXO 1 - Banner de apresentação da pesquisa
sociolinguística de Nunes (2009)

Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de pós-graduação em Letras
Vernáculas da UFRJ

UM ESTUDO SOCIOLINGUÍSTICO SOBRE A ORDEM DOS CLÍTICOS EM
COMPLEXOS VERBAIS NO PB E NO PE 

 Carla da Silva Nunes - UFRJ
Orientadora: Silvia Rodrigues Vieira – UFRJ

Introdução
A presente pesquisa trata da colocação pronominal na Língua Portuguesa,
considerando-se as variedades brasileira e europeia. Configura o objeto de estudo
específico da investigação a variação na ordem dos clíticos pronominais em
estruturas com complexos verbais na modalidade escrita do Português do Brasil
(PB) e do Português Europeu (PE) nos séculos XIX e XX.

Constituído por diferentes gêneros textuais, o corpus é composto por uma
coletânea de textos disponíveis no site do projeto Varport
(www.letras.ufrj.br/varport). Trata-se de textos produzidos em jornais – anúncios,
editoriais e notícias – publicados, no Brasil e em Portugal, no decorrer dos séculos
XIX e XX. Outra parte do corpus foi composta, seguindo os mesmos critérios
adotados pelo projeto VARPORT, a partir da coleta de textos em jornais do século
XX adquiridos no Real Gabinete Português e na Biblioteca Nacional do Rio de
Janeiro, no âmbito do Brasil, e nos arquivos da sede do Jornal Diário de Notícias,
em Portugal.

Objetivos
Constituem objetivos desta pesquisa:
(i) Identificar a produtividade da variante pré-complexo verbal (se pode fazer),
intra-complexo verbal com ou sem hífen (pode-se fazer; pode se fazer,
respectivamente) e pós-complexo verbal (pode fazer-se) em textos publicados em
jornais nos séculos XIX e XX; 
(ii) identificar as variáveis linguísticas e extralinguísticas favorecedoras de cada
variante no corpus investigado;
(iii) verificar se há mudança de comportamento linguístico ao longo dos dois
séculos em questão, quanto ao fenômeno da colocação pronominal em estruturas
com complexos verbais, nas produções do PB e do PE.

CONTINUA...
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Continuação - ANEXO 1 - Banner de apresentação da
pesquisa sociolinguística de Nunes (2009)

CONTINUA...

Metodologia
O estudo pauta-se nos pressupostos teórico-metodológicos da Teoria da Variação e
Mudança, também conhecida como Sociolinguística Variacionista. 

As etapas percorridas na investigação, a delimitação do fenômeno a ser estudado
ao tratamento dos dados, quais sejam: (i) a definição de variável dependente
(fenômeno gramatical); (ii) a determinação das variáveis independentes (grupos de
fatores extralinguísticas e linguísticas); (iii) o tratamento variacionista – da coleta
dos dados de clíticos em complexos verbais à interpretação dos resultados.

O trabalho toma por base a noção de regra variável, ou seja, a possibilidade de duas
ou mais formas distintas transmitirem o mesmo significado referencial, num mesmo
contexto linguístico. Sendo assim, constituem a variável linguística, ou seja, as
quatro possibilidades de ordem do clítico pronominal em relação à estrutura verbal
complexa, as seguintes variantes:

Análise dos Resultados (serão apresentados apenas os resultados do PB)
Distribuição geral dos dados do corpus por variedade e século.

As etapas percorridas na investigação, a delimitação do fenômeno a ser estudado
ao tratamento dos dados, quais sejam: (i) a definição de variável dependente
(fenômeno gramatical); (ii) a determinação das variáveis independentes (grupos de
fatores extralinguísticas e linguísticas); (iii) o tratamento variacionista – da coleta
dos dados de clíticos em complexos verbais à interpretação dos resultados.

O trabalho toma por base a noção de regra variável, ou seja, a possibilidade de duas
ou mais formas distintas transmitirem o mesmo significado referencial, num mesmo
contexto linguístico. Sendo assim, constituem a variável linguística, ou seja, as
quatro possibilidades de ordem do clítico pronominal em relação à estrutura verbal
complexa, as seguintes variantes: 
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CONTINUA...
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CONTINUA...

Considerações Finais
Fatores extralinguísticos:
(i) foi confirmada a preferência, no século XIX, pela variante pré-complexo verbal
(se pode fazer), seguida pela variante pós-complexo verbal (pode fazer-se); já no
século XX, o PB passa a realizar as variantes pré e pós-complexo verbal de maneira
proporcional, demonstrando um aumento do uso da próclise ao verbo principal
(pode se fazer); 
“Nesse sentido, destaque-se, além do declínio no uso da variante pré-CV e
consequente elevação das demais variantes do século XX, [...] dessa forma, as
novas fases que virão no século XXI talvez prometam novidades acerca do tema” (p.
247)

(ii) diferentes épocas de publicação e diferentes gêneros textuais influenciam no
comportamento da colocação dos pronomes oblíquos átonos, no século XIX, todos
os três gêneros utilizavam mais a variante proclítica ao complexo verbal (se pode
fazer), mas no século XX houve alterações; nos anúncios demonstraram preferir a
variante pronome entre os verbos da locução (pode se fazer), “talvez por se
assemelhar ao padrão oral usado no Brasil, associado ao caráter mais informal do
gênero” (p. 249), os editoriais a variante proclítica ao complexo verbal (se pode
fazer) e as notícias a variante enclítica ao complexo verbal (pode fazer-se).

Fatores linguísticos:
(iii) referente à forma do verbo principal, não houve a colocação da ênclise ao
particípio, quanto ao verbo no infinitivo há um comportamento diferente, “no
século XIX parece estar atrelado a um possível contexto de atração [...] no século
XX, o infinitivo demonstra abrigar preferencialmente a ênclise a v2, não importando
se há ou não um proclisador” (p. 248); 

(iv) quanto ao tipo de clítico, a autora destaca a diferença de comportamento dos
tipos de “se”, enquanto o indeterminador se liga predominantemente a v1, o
reflexivo/inerente se liga preferencialmente a v2. No que se refere à colocação dos
pronomes “o/a(s)”, “os dados do PB XIX demonstraram que eles também estão
condicionados à presença de um proclisador. Já nos dados do PB XX, esse rigor não
é seguido” (p. 248).
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ANEXO 2 - Texto solicitado para pesquisa e leitura na
aula 5

ERRO DE PORTUGUÊS – DE ONDE VEM ESSA IDEIA?
Marcos Bagno

Para se poder falar de “erro” é preciso ter um contraponto, algo para colocar no
outro prato da balança, ou seja, aquilo que é “certo”. Só existe “erro” quando se
tem o “certo” à espreita por trás do espelho. No nosso caso, o “certo” é o modelo
de língua que vem descrito e prescrito nas obras chamadas gramáticas normativas,
um modelo de língua que designamos como norma-padrão (que não deve ser
confundida com “norma culta”, mas vamos falar disso outro dia).

A norma-padrão que ainda é objeto de descrição e prescrição das gramáticas
normativas do português começou a ser codificada em meados do século 19 e se
firmou nos finais do mesmo século. O início e a metade do século 19 foram
dominados pela ideologia que passou à história com o nome de Romantismo, um
movimento literário, musical, mas também filosófico e político. É por isso que, por
exemplo, na conhecida gramática assinada pelo brasileiro Celso Cunha e pelo
português Luís Felipe Lindley Cintra (Gramática do português contemporâneo,
1985), eles escrevem que vão trabalhar com “a língua como a têm utilizado os
escritores portugueses, brasileiros e africanos do Romantismo para cá” — ou seja,
língua apenas escrita (nada de estudar a fala), e escrita só por um grupo seleto de
falantes.

Desse modo, a norma-padrão é uma entidade linguística congelada no tempo, no
espaço e na hierarquia social: fora dela ficaram usos linguísticos anteriores ao
século 19 e, claro, também posteriores a ele. Estão aí, portanto, duas das três
chaves que nos permitem interpretar a noção de “erro” na língua. Vamos ver.
Uma primeira explicação para a ideia de “erro” se acha numa reação à mudança
linguística. Apesar das tentativas e dos esforços dos gramáticos normativos, a
língua está sempre em processo de transformação, e isso é inevitável, é da própria
natureza das línguas: uma língua, enquanto tiver falantes que a mantenham viva,
está sempre mudando (basta comparar a fala, por exemplo, de três gerações de uma
mesma família: as transformações saltam aos olhos... ou melhor, aos ouvidos).

CONTINUA...
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Um fenômeno de mudança ocorrido no português brasileiro, por exemplo, foi a
total reorganização do quadro de pronomes pessoais, especialmente os da 2ª
pessoa. Enquanto em Portugal tu e você têm empregos muito bem delimitados
pelas regras de interação social (mais intimidade e menos intimidade,
respectivamente) e, por isso, constituem universos de tratamento que nunca se
cruzam, no Brasil, como bem sabemos, você se tornou a forma de tratamento
“neutra”, geral, ocupando o terreno de uso de tu, que acabou se restringindo a
variedades geográficas e/ou sociais específicas. Assim, onde se usa tu também se
usa você: não existe área exclusiva de tu no Brasil (e na maioria dos lugares onde
se usa tu, as formas verbais são as da 3ª pessoa: tu vai, tu foi, tu quer). Mas a
recíproca não é verdadeira: em muitos lugares (de fato, na maioria do país) só se
emprega você (por exemplo, no estado de São Paulo, o mais populoso do país, e
também em Minas Gerais, o segundo mais populoso). Com a diluição do tratamento
formal no informal, as formas oblíquas de tu passaram a ser empregadas em
correferência com você: “Eu te vi ontem na rua, te chamei, mas você não me ouviu”
(o que é impossível em Portugal). Como esse uso não está previsto na norma-
padrão (até porque, em grande medida, ela se baseia nas variedades de prestígio do
português europeu), ele é tido como “erro” e rotulado de “mistura de tratamento”.
No entanto, é simplesmente uma mudança ocorrida no português brasileiro e já
muito bem enraizada nos nossos usos linguísticos, seja qual for a classe social:
querer extirpar esse uso é tão inútil quanto enxugar gelo.

Uma segunda explicação para a noção de “erro” é, como vimos, uma reação a
fenômenos de conservação de usos linguísticos mais antigos, anteriores à fixação
da norma-padrão. Um bom exemplo é o emprego de ele (e flexões) como objeto
direto: “A Helena não quis ficar sozinha em casa, por isso eu trouxe ela comigo”.
Nada mais natural, espontâneo e corriqueiro na fala das brasileiras e dos brasileiros
de todas as camadas sociais e nível de escolaridade. Esse uso está muito bem
documentado em fases antigas da língua, na prosa e na poesia: “Rogando-lhe el-Rei
por suas cartas ao cardeal, que absolvesse ele e seu reino d’algum caso
d’excomunhão ou interdicto” (século 14). Como esse uso desapareceu no português
europeu (mas se conservou no português brasileiro e africano), é considerado
“errado” pela norma-padrão.
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ANEXO 3 - Texto solicitado para pesquisa e leitura na
aula 6

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA, NOSSA VELHA (DES)CONHECIDA
Thi Zilio 

“Perguntaram para a professora por que o Gaúcho falava diferente. A professora
explicou que cada região tinha seu idioma, mas que as diferenças não eram tão
grandes assim. Afinal, todos falavam português. Variava a pronúncia, mas a língua
era uma só. E os alunos não achavam formidável que num país do tamanho do Brasil
todos falassem a mesma língua, só com pequenas variações?”
O trecho acima faz parte da crônica Pechada, de Luís Fernando Veríssimo. Nela, o
autor apresenta uma situação bastante comum em inúmeras salas de aula: a
chegada de um aluno de outro estado e a reação (não muito amistosa) dos colegas
de sala.

Sem dúvida, a diferença presente tanto na fala do garoto quanto nas palavras que
usava gerou o estranhamento de seus companheiros de classe. Isso porque, apesar
de sabermos que nossa língua é a mesma – portuguesa - , sempre estranhamos
quando nos deparamos com a constatação de que ela não é a mesma. Pode parecer
um paradoxo, e na verdade é, quando consideramos o senso comum (a mesma
língua, uniforme e estanque) e os estudos linguísticos (a língua como um conjunto
de conjuntos de variedades. Sim, um conjunto de conjuntos!)

Como bem assinala Bagno (2019, p. 27, grifos do autor), “Toda e qualquer língua
humana viva é, intrinsecamente e inevitavelmente, heterogênea, ou seja, apresenta
variação [...]”. Partindo de tal pressuposto, podemos dizer que a professora, apesar
de sua boa vontade em minimizar os conflitos, não acertou de todo na explicação.
Em primeiro lugar, cada região não tem exatamente um idioma; em segundo lugar,
as diferenças não são tão pequenas assim.
Se você for um habitante da porção sul do país, tente entender a seguinte a frase:
“Oxe, um pão crioulo desse não ia se entabacar com uma alma sebosa dessa não”!

Conseguiu? Certamente não! A razão para a incompreensão é simples: ao contrário
do que disse a professora, as diferenças não são tão pequenas assim entre as
regiões do Brasil. Mas se elas existem, é porque temos apenas uma certeza – além
da morte, evidentemente: toda língua varia. E aliás, também se equivocou
Veríssimo. A variação é no singular mesmo. E diz respeito ao fenômeno que, ao
lado da mudança, constitui uma das bases da chamada sociolinguística variacionista,
surgida na década de 60, sob a liderança de William Labov.

CONTINUA...
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Continuação - ANEXO 3 - Texto solicitado para pesquisa
e leitura na aula 6

CONTINUA...

De acordo com essa vertente, a variação linguística corresponde “à língua em seu
estado permanente de transformação, de fluidez, de instabilidade” (Bagno, 2009,
p.38) e se manifesta em todos os níveis: fonético-fonológico, morfológico,
sintático, semântico, lexical etc.  Para melhor compreender o fenômeno, os
sociolinguistas consideram uma série de fatores extralinguísticos que influenciam
na questão da variação, entre eles a idade, a escolarização, o sexo, o perfil
socioeconômico, entre outros.

A sociolinguística leva em conta também a heterogeneidade social, e este é um
modo de demonstrar a intrínseca ligação entre língua e sociedade. Em outras
palavras, ambas atuam como um reflexo uma da outra: uma sociedade plural e
diversificada implica uma língua com as mesmas características.
Diante disso, a variação pode ser classificada em diatópica – considerando o lugar
do falante; diastrática – considerando a classe social do falante; diafásica –
considerando a situação de comunicação em que se encontra o falante; diamésica –
considerando o meio de comunicação; e diacrônica – considerando os diferentes
momentos de uma língua, ou seja, levando em conta questões históricas.

“Oras, um homem tão bonito não ia ficar bobo por uma pessoa de má índole como essa
não”.

Se você se surpreendeu com o significado dela e compreendeu que estamos diante
de um caso de variação diatópica ocorrido nos níveis lexical e semântico da língua,
prossiga no estudo desse fascinante ramo da linguística. E mais ainda: explore as
demais possibilidades de verificar a ocorrência do fenômeno em outras instâncias,
tão interessantes quanto as aqui apresentadas.
 
Obras usadas:
BAGNO, Marcos. Nada na língua é por acaso. São Paulo: Parábola, 2009.
_____________. Preconceito linguístico. São Paulo: Parábola, 2019.
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ANEXO 4 - Cópia das páginas do livro didático
sugerido na aula 10

CONTINUA...
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Continuação - ANEXO 4 - Cópia das páginas do
livro didático sugerido na aula 10

CONTINUA...
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Continuação - ANEXO 4 - Cópia das páginas do
livro didático sugerido na aula 10
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ANEXO 5 - Cópia das páginas da Gramática
Escolar sugerida na aula 11

CONTINUA...
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Continuação - ANEXO 5 - Cópia das páginas da
Gramática Escolar sugerida na aula 11

CONTINUA...
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Continuação - ANEXO 5 - Cópia das páginas da
Gramática Escolar sugerida na aula 11
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Continuação - ANEXO 5 - Cópia das páginas da
Gramática Escolar sugerida na aula 11

CONTINUA...
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Continuação - ANEXO 5 - Cópia das páginas da
Gramática Escolar sugerida na aula 11
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 ANEXO 6 - Anúncios publicitários que compõem
o corpus sugerido para a pesquisa

REVISTA VEJA 

CONTINUA...

1. Produto: DVD do filme “Incidente em Antares”
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Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

2. Produto: Old Parr De Luxe Scotch Whisky

CONTINUA...

VEJA. São Paulo: Ed. Abril, fev. 1982. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/4226/
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CONTINUA...

3. Produto: Máquina de Escrever Olivetti

VEJA. São Paulo: Ed. Abril, dez. 1971. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/4056/

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

4. Produto: Acessórios da Máquina de Escrever Olivetti

VEJA. São Paulo: Ed. Abril, agos. 1988. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/5538/

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

5. Produto: Moda - Anunciante: Omino

VEJA. São Paulo: Ed. Abril, out. 1993. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/400/

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

6. Produto: Immortelle - Anunciante: L'Occitane

VEJA. São Paulo: Ed. Abril, maio 2010. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/6631/ 140
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CONTINUA...

7. Produto: DVD Escolinha do Professor Raimundo - Anunciante: Som Livre

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

VEJA. São Paulo: Ed. Abril, dez. 2008. Disponível em:
http://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/6592/
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CONTINUA...

8. Produto: roupas - Anunciante: Lycra

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

VEJA. São Paulo: Ed. Abril, agos. 2008. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/6532/
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CONTINUA...

9. Produto: 4X4 - Anunciante: Mitsubishi

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

VEJA. São Paulo: Ed. Abril, agos. 2008. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/6533/
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CONTINUA...

10. Produto: Serviços Bancários - Anunciante: Bradesco

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

VEJA. São Paulo: Ed. Abril, jun. 2006. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/6436/
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CONTINUA...

11. Produto: cerveja - Anunciante: Schincariol

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

VEJA. São Paulo: Ed. Abril, jun. 2006. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/6451/
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CONTINUA...

12. Produto: Cerveja - Anunciante: Skol

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

VEJA. São Paulo: Ed. Abril, jun. 2006. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/6452/
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CONTINUA...

13. Produto: Sasse Anunciante: Caixa Seguros
Veículo: Veja Data: Outubro de 1998

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

147



CONTINUA...

14. Produto: TV Anunciante: Mitsubishi
Veículo: Veja Data: Outubro de 1998

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

15. Anunciante: VW
Veículo: Veja Data: Outubro de 1998

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

16. Anunciante: Ericsson
Veículo: Veja Data: Outubro de 1998

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

17. Anunciante: NET
Veículo: Veja Data: Outubro de 1998

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

18. Anunciante: Quatro Rodas
Veículo: Veja Data: Outubro de 1998

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

19. Anunciante: V&S Comunicação

Veículo: Veja Data: Agosto de 1998

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

20. Anunciante: Banco Safra
Veículo: Veja Data: Outubro de 1998

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

21. Anunciante: Campari
Veículo: Veja Data: Outubro de 1998

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

22. Anunciante: Dinners Club
Veículo: Veja Data: Outubro de 1998

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

23. Anunciante: Philips
Veículo: Veja Data: Agosto de 1998

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

24. Anunciante: Mastercard
Veículo: Veja Data: Outubro de 2000

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

REVISTA ATREVIDA
1. Produto: Calçados - Anunciante: Melissa

ATREVIDA. São Paulo: Ed. Escala, maio 1995. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/876/ 158
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CONTINUA...

2. Produto: Campanha câncer de mama
 Anunciante: Fashion Targets Breast Cancer

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

ATREVIDA. São Paulo: Ed. Escala, jul. 1995. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/923/
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CONTINUA...

3. Produto: Moda
 Anunciante: KDS, Kandy's jeanswear.

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

ATREVIDA. São Paulo: Ed. Escala, out. 1995. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/928/
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CONTINUA...

4. Produto: Cremes para celulite
 Anunciante: Claude Bergère

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

ATREVIDA. São Paulo: Ed. Escala, maio 1993. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/296/
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CONTINUA...

5. Produto: Calçados
Anunciante: Ramarim, calçados para garotas decididas e com vontade.

Veículo: Atrevida
Data: Maio de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/885/

162



CONTINUA...

6. Produto: Cd soundmachine az8340 Anunciante: Philips
Veículo: Atrevida Data: Maio de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/886/
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CONTINUA...

7. Produto: Calçados
Anunciante: Silvia Rabelo

Veículo: Atrevida
Data: Maio de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/888/
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CONTINUA...

8. Produto: Seculus Country Night Time
Anunciante: Seculus

Veículo: Atrevida
Data: Maio de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/890/
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CONTINUA...

9. Produto: Absorventes Anunciante: Intimus Gel
Veículo: Atrevida Data: Maio de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/893/
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CONTINUA...

10. Produto: Intimus Days, o único protetor diário anatômico.
Anunciante: Intimus Veículo: AtrevidaData: Julho de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/920/
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CONTINUA...

11. Produto: Absorventes Anunciante: Tampax
Veículo: Atrevida Data: Julho de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/921/
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CONTINUA...

12. Produto: Dermoxyl e Acne-Aid
Anunciante: Feliste Veículo: Atrevida Data: Outubro de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/929/
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CONTINUA...

13. Produto: Calçados Anunciante: Ramarim, fique com ele.
Veículo: Atrevida Data: Outubro de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/931/



14. Produto: Coleção Dumont 96 Bali Anunciante: Dumont, o primeiro a
cada segundo.

Veículo: Atrevida Data: Outubro de 1995

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/937/
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CONTINUA...

15. Produto: Moda Anunciante: Taupys
Veículo: Atrevida Data: Outubro de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/938/
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CONTINUA...

16. Produto: Moda Anunciante: MóBettah, sinta na pele.
Veículo: Atrevida Data: Outubro de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/941/
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CONTINUA...

17. Produto: Creme redutor de adiposidade, para gorduras localizadas.
Anunciante: Natuflora

Veículo: Atrevida Data: Outubro de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/943/
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CONTINUA...

18. Produto: Rádio Anunciante: Jovem Pan, todo mundo ouve.
Veículo: Atrevida Data: Outubro de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/944/
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CONTINUA...

19. Produto: Moda Anunciante: Taupys
Veículo: Atrevida Data: Maio de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/2940/
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CONTINUA...

20. Produto: Moda Anunciante: The Colt
Veículo: Atrevida Data: Julho de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/2953/
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CONTINUA...

21. Produto: Coleção outono-inverno Anunciante: Gazzy
Veículo: Atrevida Data: Julho de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/2954/
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CONTINUA...

22. Produto: Novo Seiva de Alfazema Stick, você nem imagina como
protege. Anunciante: Procter & Gamble

Veículo: Atrevida Data: Outubro de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/2958/
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CONTINUA...

23. Produto: Prestígio Anunciante: Nestlé, o chocolate que eu quero.
Veículo: Atrevida Data: Outubro de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/2959/
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CONTINUA...

24. Produto: Revista Atrevida Especial Música Anunciante: Atrevida
Veículo: Atrevida Data: Outubro de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/2965/
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CONTINUA...

REVISTA CAPRICHO
1. Produto: Poupança Especial Banespa

 Anunciante: Banespa



Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

CAPRICHO. São Paulo: Ed. Abril, jun. 1993. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/320/
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CONTINUA...

2. Produto: Meias - Anunciante: Puket

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

CAPRICHO. São Paulo: Ed. Abril, agos. 1993. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/347/

CAPRICHO. São Paulo: Ed. Abril, maio 1994. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/2889/

3. Produto: Coleção Outono Inverno - Anunciante: Fourteen
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CONTINUA...

4. Produto: Moda - Anunciante: Pakalolo

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

CAPRICHO. São Paulo: Ed. Abril, maio 1994. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/535/

CAPRICHO. São Paulo: Ed. Abril, out. 1994. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/704/

5. Produto: Normalis - Anunciante: Natura
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CONTINUA...

6. Produto: Calçados - Anunciante: Bruno Franco

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

CAPRICHO. São Paulo: Ed. Abril, mar. 1995. Disponível em:
http://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/2988/
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CONTINUA...

7. Produto: Sempre Livre Teens Anunciante: Sempre Livre. 
Veículo: Capricho Data: Dezembro de 1991

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/183/
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CONTINUA...

8. Produto: Tênis Esportivo Anunciante: Cooper
Veículo: Capricho Data: Dezembro de 1991

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/184/

CAPRICHO. São Paulo: Ed. Abril, out. 1994. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/704/

9. Produto: Cross Torsion Anunciante: Adidas
Veículo: Capricho Data: Dezembro de 1991
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CONTINUA...

10. Anunciante: Shoel 
Veículo: Capricho Data: Novembro de 1992

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/201/
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CONTINUA...

11. Produto: Aveia em Flocos Anunciante: Quaker, aveia Quaker. Saúde
toda a vida.

Veículo: Capricho Data: Maio de 1992

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/202/



188



CONTINUA...

12. Produto: Tablete Valda goma de mascar Anunciante: Valda,
ingredientes naturais.

Veículo: Capricho Data: Maio de 1992

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/propaganda/206/
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CONTINUA...

13. Produto: Cremes para celulite Anunciante: Claude Bergère
Veículo: Capricho Data: Maio de 1993

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

14. Produto: Thaty Anunciante: O Boticário
Veículo: Capricho Data: Maio de 1993

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa

15. Produto: Linha Tek Action de Higiene Oral. Para começo, meio e fim
de conversa.

Anunciante: Johnson & Johnson
Veículo: Capricho Data: Maio de 1993
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CONTINUA...

16. Produto: Calçados Anunciante: Navajo, preserve sua espécie.
Veículo: Capricho Data: Março de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

17. Produto: Normalis Anunciante: Natura, verdade em cosmética.
Veículo: Capricho Data: Março de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

18. Produto: Abril Video Anunciante: Abril
Veículo: Capricho Data: Março de 1995




Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

19. Produto: Frisco Anunciante: Arisco. Dá gosto ter Arisco em casa.
Veículo: Capricho Data: Março de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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CONTINUA...

20. Produto: Lightner Anunciante: Shizen
Veículo: Capricho Data: Março de 1995

Continuação - ANEXO 6 - Anúncios publicitários
que compõem o corpus sugerido para a pesquisa
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1 - Realização

______ / ______ / 2021

2 - Sou:
Aluno

Aluna

4 - Instituição de Ensino
Estadual

Particular

Municipal

3 - Idade:

8 - Turno:
Matutino

Vespertino

5 - Nacionalidade

6 - Naturalidade / UF:

7 - Ensino fundamental - Regular

QUESTIONÁRIO*

9

*Questionário elaborado por mim (Ana Lúcia Alves de Oliveira) e pela mestranda do
programa de Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS), turma 6, da Universidade
Federal de Uberlândia (UFU): Jaqueline Freitas da Silva, cujo título da sua dissertação é "A
pesquisa sociolinguística na educação básica: contribuições para a formação do aluno-
pesquisador", sob a orientação da Profa. Dra. Talita de Cássia Marine, PROFLETRAS/UFU.



10 - Naturalidade / UF (mãe):

9 - Sua cor é:
Branca

Preta

Amarela

Parda

Indígena

Não desejo declarar

12 - Você sabe o que é uma pesquisa científica?
Sim

Não

13 - Você acredita que no Brasil há muitos cientístas?
Sim

Não

Não sei

14 - Para você, há mais cientistas:
Homens

Mulheres

15 - Você sabe como se realiza um estudo científico?
Sim

Não

11 - Naturalidade / UF (pai):

QUESTIONÁRIO - continuação
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20 - Você acha que é difícil estudar a língua portuguesa?
Homens

Mulheres

16 - A pesquisa científica é importante para a sociedade?
Sim

Não

Não sei

17 - Qualquer pessoa pode ser um pesquisador?
Sim

Não

Não sei

18 - É possível realizar uma pesquisa científica em sala de
aula?

Sim

Não

Não sei

19 - Você acredita que a língua pode ser objeto de estudo
científico?

Sim

Não

Não sei

21 - Você gosta de estudar a língua portuguesa?
Sim

Não

Não sei

22 - Para você, a língua é:
Variável

Estática (não varia)

QUESTIONÁRIO - continuação
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26 - Você já sofreu preconceito linguístico?
Sim

Não

Não sei

23 - A língua que você fala é igual a que é ensinada na
escola?

Sim

Não

24 - Você sabe o que é variação linguística?
Sim

Não

25 - Você sabe o que é preconceito linguístico?
Sim

Não

27 - Na turma que você estuda, as pessoas falam de
maneira muito diferente umas das outras?

Sim

Não

Não sei

28 - Para você existe "erro" de português?
Sim

Não

Não sei

29 - Você já teve medo de falar ou escrever algo que fosse
considerado "errado" do ponto de vista gramatical e, por
isso, deixou de se expressar em sala de aula?

Nunca

Raramente

Frequentemente

Várias vezes

QUESTIONÁRIO - continuação
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30 - O que pode ser objeto de estudo científico na sala de
aula?

Conteúdos de Ciências

Conteúdos de Geografia e História

Conteúdos de Matemática

Conteúdos de Língua Portuguesa

Todos os conteúdos acima mencionados

31 - Suponha a seguinte situação:

A professora de língua portuguesa solicita uma pesquisa sobre concordância
verbal, mas ela não indica nenhuma fonte de pesquisa para realizar tal
atividade. Você então recorre a:

Livros didáticos

Gramáticas disponíveis na biblioteca da escola

Sites da internet direcionados à explicação do conteúdo

Observação do uso da língua que pessoas fazem em seu cotidiano

32 - Você já pesquisou sobre a língua na internet?
Sim

Não

Google

Google Acadêmico

Se sim, assinale a(s) opção (s) de site de pesquisa que você já consultou:

Yahoo

Ask

Outro

Obrigado pela
sua participação
nessa pesquisa!

QUESTIONÁRIO - continuação
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1ª ETAPA:1ª ETAPA:
PREPARANDO PARA APREPARANDO PARA A

PESQUISAPESQUISA



Primeiras noçõesPrimeiras noções
sobre pesquisasobre pesquisa

Duração: 
3 aulas de 50 minutos

Objetivos do módulo:
      Identificar os conhecimentos que os estudantes
já possuem sobre pesquisa.

      Ampliar os conhecimentos dos estudantes
sobre pesquisa, explorando as práticas de
oralidade, leitura e produção de texto.

MÓDULO IMÓDULO I
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O que você sabe sobre pesquisa?
Você já fez uma pesquisa? Como você a realizou?
Quem pode ser um pesquisador? E um cientista?
No Brasil, há muitos cientistas? Em geral, tais cientistas são mais
homens ou mais mulheres? Por quê?

1.
2.
3.
4.

A seguir leia dois textos sobre essas questões:
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TEXTO 1

Todo cientista faz pesquisa, mas todo pesquisador faz ciência?
Por Equipe EmFoco - 12 de agosto de 2018

Em entrevista, professor Dr. Gilson Luiz Volpato afirma que, mais do que pleitear a
regulamentação das profissões, é importante diferenciá-las.

É comum durante a graduação e até mesmo durante a pós-graduação que muitas
pessoas interpretem o cientista e o pesquisador como uma coisa só. Ambos realizam
pesquisas com rigor metodológico, em busca de resultados e conclusões sobre os
fatos da área de pesquisa, porém, em algum ponto desse caminho, o que parecia ser
uma coisa só se separa, e cada um segue rumos distintos. Para entender um pouco
mais sobre esse assunto, assim como o que cada profissional faz, de fato, tomamos
como base uma entrevista realizada no âmbito do Projeto Parasitologia Digital com
o professor Dr. Gilson Luiz Volpato.

Etimologicamente, pesquisador é aquele que faz pesquisa. Por pesquisa, entende-se
todo o processo que objetiva a descoberta de novos conhecimentos, uma indagação
minuciosa. Segundo o professor Gilson, o pesquisador mantém o foco na pesquisa,
em busca da resolução de problemas específicos, o problema de pesquisa. Logo, é
necessário estabelecer objetivos, cronograma e metodologia a serem seguidos para
dar resposta ao conjunto de perguntas que norteiam a pesquisa.

Já o cientista faz pesquisa e ciência. O professor Gilson afirma que o cientista,
assim como o pesquisador, realiza pesquisa, utilizando um método científico,
buscando, a partir de hipóteses, as evidências para suas conclusões. O cientista
também pode resolver um problema localizado, porém, para ele, o mais importante é
entender a essência do processo, que extrapola o problema local e insere o
conhecimento obtido numa rede, acessada amplamente.

O que, então, diferencia um pesquisador de um cientista? De acordo com o
professor Gilson, o pesquisador gera conhecimentos que serão utilizados apenas no
contexto em que a pesquisa se realizou. O cientista realiza pesquisa e, com base nos
resultados e conclusões obtidos, constrói conhecimentos gerais acerca de
determinado fato, e tais conhecimentos podem ser utilizados universalmente.

Disponível em: https://emfoco.anchieta.br/2018/08/12/todo-cientista-faz-pesquisa-
mas-todo-pesquisador-faz-ciencia/ Acesso dia 23/11/2020.

https://emfoco.anchieta.br/author/emfoco/
https://www.youtube.com/watch?v=gUkRt_jVMPc
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TEXTO 2
Cientistas brasileiras: Mulheres na ciência

Quantas mulheres cientistas você conhece?

Ser cientista no Brasil é um desafio de tantas formas que é até difícil descrever sem
parecer pessimista. Mas apesar da falta de financiamento e de reconhecimento, a
ciência brasileira é destaque em várias áreas. E embora haja um número crescente
de mulheres cientistas, comandando pesquisas importantíssimas, a visibilidade e
reconhecimento ainda é desproporcional em relação aos homens.

Felizmente, iniciativas de educação científica, de diferentes áreas, estão tentando
das visibilidade aos nossos feitos científicos. Nossa estima e profunda admiração
por todas as mulheres que abriram e as que continuam desbravando o caminho a
ser percorrido pela próxima geração de cientistas brasileiras.

E orgulhosamente reconhecemos conquistas e obras de mulheres que se mostraram
excepcionais para o Brasil e, também, para o mundo.

1) As cientistas brasileiras que lideraram o sequenciamento do novo coronavírus

O feito das pesquisadoras permite compreender a dispersão do coronavírus e
detectar mutações que possam alterar a evolução da doença. E também ajuda no
desenvolvimento de tratamentos e vacinas.

A Ester além de professora e pesquisadora é também consultora do Programa
Nacional de DST/AIDS e da Coordenação de Sangue e Hemoderivados. Desenvolve
também várias pesquisas importantes sobre segurança transfusional, doença de
Chagas, diversidade genética do HIV e anemia falciforme.

Foto: A voz da serra (2020).

Começando pelos acontecimentos mais
recentes, Ester Cerdeira Sabino
(IMT/USP) e Jaqueline Goes de Jesus
(FMUSP) lideraram uma equipe
composta por 10 mulheres e um
homem. Essa equipe realizou o
sequenciamento do DNA do novo
coronavírus, em parceira com o
Instituto Adolfo Lutz, responsável
pelas contraprovas das infecções no
estado de São Paulo, em apenas 48h.

Já a Jaqueline desenvolve pesquisas na área das arboviroses emergentes, como por
exemplo a dengue tipo 2 e o Zika vírus. É integrante do ZIBRA Consortium e
participa do ZIBRA project (Zika in Brazil Real Time Analisys), projeto itinerante de
mapeamento genômico do vírus Zika no Brasil.

CONTINUA...

https://posgraduando.com/ciencia-na-internet-redes-sociais/
http://www.zibraproject.org/
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2) A cientista que provou elo entre o Zika vírus e a microcefalia

Foto: Fiocruz (2017).

Considerada como uma das 10 cientistas mais
importantes de 2016 pela revista científica Nature e
uma das 100 mais influentes do mundo pela revista
norte-americana Time, Celina Turchi (Fiocruz-PE)
coordenou o grupo de pesquisa que descobriu a
associação entre o vírus Zika e a microcefalia.

Foi a partir dos resultados das pesquisas de Celina que
foram criadas medidas de combate ao mosquito
transmissor do vírus Zika por parte do poder público,
como por exemplo a distribuição de repelentes para
grávidas moradoras de áreas de risco para a doença.
Assim como o acompanhamento de crianças portadoras
de microcefalia. Auxiliou também na análise clínica das
infecções.

3) As cientistas que estão no ranking de pesquisadores mais influentes do mundo em
2019

No ranking de pesquisadores mais influentes, o Brasil conta com 15 nomes, sendo 4
deles de mulheres. São elas: Renata Bertazzi Levy (USP), Miriam D. Hubinger
(Unicamp), Renata Valeriano Tonon e Henriette M. C. de Azeredo, ambas da
Embrapa.

Renata Bertazzi Levy (USP), é referência em
epidemiologia nutricional.

Principalmente em pesquisas sobre consumo de
alimentos, inquéritos dietéticos, ambiente alimentar
e sustentabilidade.

Foto: Faculdade de Saúde Pública/USP.

Já Miriam D. Hubinger (Unicamp) é
considerada pelo segundo ano
consecutivo, uma das cientistas mais
influentes do mundo. Estuda as
degradações sofridas pelos alimentos
durante o processamento e como evitá-
las. E é referência em filmes e coberturas
comestíveis e em encapsulação de óleo
de linhaça preservando os ômegas 3 e 6.

Foto: Unicamp (2017).

CONTINUA...

https://pontobiologia.com.br/zika-virus-transmissao-e-sintomas/
https://recognition.webofsciencegroup.com/awards/highly-cited/2019/
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TEXTO 2 - continuação

CONTINUA...

Renata Valeriano Tonon (Embrapa RJ), a ex-orientanda
de Miriam, hoje é referência na extração,
concentração e microencapsulação de compostos
bioativos, spray drying, tecnologia de membranas,
aproveitamento de resíduos agroindustriais e
propriedades físico-químicas dos alimentos.

Foto: Portal Embrapa (2018). 

Henriette M. C. de Azeredo (Embrapa CE), assim como as
colegas citadas também coordena projetos de pesquisa
focados no desenvolvimento de filmes e revestimentos
biodegradáveis e comestíveis. Além disso é referência em
nanotecnologia aplicada a embalagens de alimentos, uso de
subprodutos da indústria de alimentos como fontes de
compostos para elaboração de materiais, usos de celulose
bacteriana em alimentos e embalagens.

Foto: Publons Web of Science (2017). 

Atualmente, a principal frente de atuação de Miriam é nos processos de
microencapsulação relacionados a lipídios estruturados. O seu artigo mais citado
refere-se a um trabalho publicado em 2008, no qual ela, junto à pesquisadora
Catherine Brabet e à então orientanda Renata Tonon, estudaram como processar o
açaí em pó.

4) A cientista que vai ter o nome em um asteroide e foi selecionada para participar da
cerimônia do Prêmio Nobel

Recém-formada no ensino médio pelo IFRS, Juliana Estradioto criou um plástico
biodegradável feito a partir da casca do maracujá. Ela é a única brasileira a ter um
asteroide com seu nome, fruto de um prêmio internacional que recebeu por suas
descobertas.

Foto: Twitter Asteroide Juliana (2019).

Além da casca de maracujá também desenvolveu
uma solução para o descarte de cascas de
macadâmias: uma membrana parecida com plástico.
Essa membrana poderá ser usada tanto na
confecção de tecidos e roupas como também na
medicina, como pele e veias artificiais.
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TEXTO 2 - continuação

Projetos de divulgação de cientistas

Além do Meninas Cientistas, tem o Open Box da Ciência, uma iniciativa da Gênero e
Número [organização de mídia no Brasil orientada por dados para qualificar o debate
sobre equidade de gênero].

O projeto mapeou 250 pesquisadoras mais influentes das áreas de Ciências Sociais
Aplicadas, Ciências Exatas e da Terra, Engenharias, Ciências Biológicas e Ciências da
Saúde.

E também o Mulher faz ciências coluna dentro do portal da Minas faz ciências/FAPEMIG
que divulga as premiações e pesquisas das nossas cientistas.

No dia Internacional da Mulher seguimos lutando para valorizar o fundamental papel da
mulher na ciência. Que o empoderamento e a ruptura de imposições sociais continuem
motivando e inspirando a determinação das mulheres para revolucionar.

Por: Teresa Nunes (08-03-2020) 

Foto: Ponto Biologia (2019).

Teresa Nunes é Autora dos blogs Ponto Didática e
Ponto Biologia, é graduada em Ciências Biológicas
(licenciatura) pelo Centro Universitário Claretiano de
Batatais e mestre em Ciências (ênfase em Ensino de
Biologia) pela Universidade de São Paulo.

Disponível em: https://posgraduando.com/cientistas-brasileiras-
mulheres-na-ciencia/ Acesso em 23/11/2020.

Também tem o projeto “Meninas Cientistas” que divulga jovens meninas que fazem
ciência.

5. Após a leitura dos textos, o que você conseguiu compreender sobre a diferença
entre ser pesquisador e ser cientista? Qual a ideia você tem agora sobre o lugar da
mulher cientista no Brasil?

6. Considerando o que foi discutido sobre a diferença entre ser pesquisador e ser
cientista, o que significa realizar uma pesquisa científica? 

http://www.openciencia.com.br/
http://minasfazciencia.com.br/mulher-faz-ciencia-2/
https://posgraduando.com/author/teresa/
https://posgraduando.com/author/teresa/
http://pontodidatica.com.br/
http://pontobiologia.com.br/
https://posgraduando.com/cientistas-brasileiras-mulheres-na-ciencia/
https://www.instagram.com/meninascientistas/?hl=pt-br
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Considerando o que foi discutido sobre a diferença entre ser pesquisador e ser
cientista, o que significa realizar uma pesquisa científica?

Leia o texto:

METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA: DIRETRIZES PARA A ELABORAÇÃO
DE UM PROTOCOLO DE PESQUISA

A pesquisa científica é a aplicação prática de um conjunto de procedimentos
objetivos, utilizados por um pesquisador (cientista), para o desenvolvimento de um
experimento, a fim de produzir um novo conhecimento, além de integrá-lo àqueles
pré-existentes. Constitui-se, portanto, em etapas ordenadamente dispostas, de
maneira lógica e racional, as quais o pesquisador deverá conhecê-las para aplicá-las
convenientemente. Estas etapas, de maneira sucinta, incluem desde a escolha do
tema a ser pesquisado, o planejamento da investigação, o desenvolvimento do
método escolhido, a coleta e a tabulação dos dados, a análise dos resultados, a
elaboração das conclusões, até a divulgação de seus resultados. Assim, objetiva-se
a organização estrutural de uma pesquisa científica, assim como, os diferentes
tipos de pesquisa e as linhas gerais para o desenvolvimento de um projeto.

CONTINUA...

Fonte: FONTELLES, M. J. (et al)
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ESCOLHA DO TEMA 

É o primeiro passo para a definição do protocolo de pesquisa. O pesquisador
deverá perguntar: “O que, de fato, quero estudar?”. Respondida a pergunta, só
então estará apto para prosseguir com a questão da pesquisa. O tema
corresponde a um aspecto geral sobre uma área de interesse de determinado
assunto que se deseja estudar. Dentro do tema proposto, o investigador deverá
selecionar a questão da pesquisa, a qual corresponde a uma parte delimitada do
assunto escolhido; é, portanto, o objetivo do estudo, a incerteza que deverá ser
investigada pelo autor da pesquisa. Ou seja, no estabelecimento da questão da
pesquisa, o profissional deverá partir do assunto geral, o qual deverá ser
desmembrado em tópicos específicos, em partes e, então, escolherá uma ou duas
dessas partes para elaborar o protocolo de pesquisa. 

CONTINUA...

FORMULAÇÃO DO PROBLEMA (QUESTÃO DA PESQUISA) 

Uma vez selecionado o tema, a definição do problema é o passo seguinte e de sua
correta formulação, dependerá o sucesso da pesquisa. Lembre sempre: todos os
procedimentos propostos para a realização da pesquisa deverão ser planejados no
sentido de solucionar ou esclarecer o problema proposto. A ordem correta de
raciocínio é: “qual é a questão que necessita de investigação e/ou solução?” “O
que ela causa?” “O que a minha pesquisa irá contribuir para solucioná-la”?

As características de uma boa questão de pesquisa [...] propostas Cummings,
Browner e Hulley no livro “Delineando a Pesquisa Clínica – Uma Abordagem
Epidemiológica”, onde estas características básicas são representadas pelo
acrônimo FINER: factível, interessante, nova (inovadora), ética e relevante. [...]

REVISÃO DA LITERATURA (PESQUISA BIBLIOGRÁFICA) 

É através da revisão ampla da literatura que o pesquisador passará a conhecer a
respeito de quem escreveu, o que já foi publicado, quais aspectos foram
abordados e as dúvidas sobre o tema ou sobre a questão da pesquisa proposta.
Ao conhecer o tema, o investigador poderá fornecer a melhor fundamentação
teórica que dará suporte e irá justificar a sua proposta, além de definir, com mais
precisão, os objetivos de sua pesquisa, evitando a repetição, na íntegra, de
estudos anteriores, já bem estabelecidos pela comunidade científica.

Para tornar o processo de revisão mais produtivo, o autor da pesquisa deverá
adotar uma postura metódica, sistematizada, inerente à pesquisa bibliográfica, a
qual é baseada na literatura publicada em forma de livros, em revistas
especializadas, escritas ou eletrônicas; em jornais e revistas, em sites da Internet,
especializados ou de busca etc. Outras importantes fontes de pesquisa são os
eventos científicos, como congressos e seminários, ou mesmo, a consulta direta a
pesquisadores mais experientes, com reconhecido saber sobre a área de
interesse. 
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JUSTIFICATIVA 

Nesta etapa, o pesquisador mostra “o porquê” da realização do estudo. É nesta
parte do protocolo que deverá, de maneira bastante satisfatória, justificar e
convencer quem for avaliar o projeto, sobre a importância da realização da
pesquisa, em especial, para a agência de fomento que for disponibilizar o
suporte financeiro. Tem que mostrar quais os seus pontos positivos e porque
chegar à verdade sobre o assunto escolhido é interessante para a ciência

DETERMINAÇÃO DOS OBJETIVOS

Esta parte mostra qual, ou quais são as intenções do pesquisador em relação ao
tema proposto. É aqui onde será informada a proposta da pesquisa, ou seja,
quais os resultados pretendidos ou quais as contribuições que a pesquisa irá
proporcionar ao conhecimento científico. 

Tradicionalmente, os projetos de pesquisa contemplam dois tipos de objetivo: o
geral e os específicos. Ambos sintetizam o que o investigador pretende
esclarecer e devem ser coerentes com o problema proposto e com a justificativa
fornecida. No objetivo geral, o pesquisador propõe uma síntese dos resultados
que pretende alcançar com a pesquisa; nos objetivos específicos, ele detalha as
propostas desdobradas a partir do objetivo geral. A princípio, a boa técnica para
enunciar o objetivo é começar a sua redação com um verbo no infinitivo, o qual
deverá exprimir uma ação bem definida, possível de ser executada e de ser
mensurada.

ELABORAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA 

A elaboração do projeto corresponde à etapa mais importante e de maior
complexidade da pesquisa, pois, do correto delineamento (desenho) depende o
sucesso na obtenção das respostas esperadas pela questão da pesquisa. Delinear
uma pesquisa é, em última análise, planejar a realização de sua parte científica
operacional, tanto experimental como observacional; ou seja, é escrever
corretamente um projeto onde estarão previstas todas as etapas de sua
realização. [...]

EXECUÇÃO OPERACIONAL DO PROJETO (COLETA DE DADOS) 

Esta é a fase na qual o pesquisador vai a campo para implementar todas as ações
previstas no projeto inicial. É a parte referente à coleta de material para análise.
Se o projeto foi delineado de forma correta e os procedimentos previstos para a
sua realização foram planejados de maneira consistente, tais como medições e
exames laboratoriais, a probabilidade de obter uma resposta correta e chegar a
conclusões acertadas a respeito do fenômeno estudado são muito grandes. [...]

CONTINUA...
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ORGANIZAÇÃO DO MATERIAL COLETADO 

Uma vez que a pesquisa tenha terminado, sobrará um amontoado de dados, de
informações numéricas ou textuais. Nesta fase, serão processadas a tabulação e
apresentação destes dados. Aqui é importante que o pesquisador planeje como
processar e analisar os dados do estudo, de tal maneira que ele possa alcançar um
nível aceitável de precisão nos cálculos estatísticos. Esta é uma condição
fundamental, pois é preciso selecioná-los, agrupá-los em tópicos e, somente
depois, analisá-los.

Atualmente, com o advento dos recursos computacionais, esta tarefa ficou mais
amena e com a utilização de softwares estatísticos para o manejo das
informações, os procedimentos para a organização e resumo de grandes
quantidades de dados ficaram mais precisos e seguros. Estes recursos da
informática dão-nos suporte para a elaboração de índices e cálculos estatísticos,
confecção de gráficos, tabelas e quadros. Lembrar, também, que em uma pesquisa
científica, a função mais importante da estatística não é a análise dos dados e sim
o planejamento do experimento que produzirá esses dados.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Nesta etapa, é fundamental que o pesquisador tenha os conhecimentos básicos de
estatística descritiva e dos processos de teste de hipótese. Os objetivos da
pesquisa somente poderão ser considerados como alcançados após a análise e a
comparação dos dados obtidos em cada um dos grupos estudados. É a
confrontação destes dados que irá confirmar ou rejeitar as hipóteses previstas no
início da pesquisa, assim como permitirá a sua discussão e comparação com dados
publicados na literatura5,6,7. De posse destas análises e discussão, o pesquisador
poderá, então, relatar a contribuição do seu estudo para o desenvolvimento da
ciência. 

RELATÓRIO FINAL E DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS

É a fase da redação final, que poderá ser escrito sob a forma de relatório de
pesquisa, trabalho de conclusão de curso, dissertação ou tese. Em geral, a
formatação do texto obedece a normas de documentação da Associação Brasileira
de Normas Técnicas (ABNT)15 , porém as normas próprias de cada instituição
deverão ser consultadas, mas, de qualquer modo, o texto deverá ser redigido com
a beleza técnica que a metodologia científica requer, isto é, deve ser
tecnicamente correto, claro nas ideias, preciso nas afirmações e nas conclusões e,
acima de tudo, agradável ao leitor3,4,9. Estes textos também poderão ser, a
critério do autor, publicados na íntegra, sob a forma de livro, ou, de maneira
resumida, publicados em revistas especializadas sob a forma de artigos originais.
Não esquecer que uma pesquisa que não tem os seus resultados publicados, não
cumpriu sua função social, e é, portanto, destituída de qualquer valor científico.

FONTELLES, M. J. (et al). Metodologia da pesquisa científica: diretrizes para a elaboração de um protocolo de
pesquisa. Revista paraense de Medicina. 2009. Disponível em:
<https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/150/o/Anexo_C8_NONAME.pdf> Acesso em: 24/9/2020. (texto adaptado
pela professora-pesquisadora).  
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NOÇÕES SOBRE PESQUISANOÇÕES SOBRE PESQUISA

Após a leitura, ainda na roda de conversa, vamos dialogar sobre as questões:

1.Segundo o texto, o que é preciso para se realizar uma pesquisa científica?

2.Por que é importante seguir cada etapa para a realização de uma pesquisa
científica?
 
3.Sabendo agora o que é preciso para realizar uma pesquisa científica, responda:
você acredita que seria interessante aprender algo por meio de uma pesquisa
científica? Por quê?

4.O que você acha que pode ser estudado cientificamente em sala de aula?

Anote, em seu diário de bordo, as
conclusões a que chegou após a discussão
com seus colegas e professor(a).



MÓDULO I - PRIMEIRASMÓDULO I - PRIMEIRAS
NOÇÕES SOBRE PESQUISANOÇÕES SOBRE PESQUISA
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a) Tema (objeto de pesquisa);
b) Questões de pesquisa;
c) Objetivos;
d) Metodologia;
e) Coleta de dados;
f) Análise dos resultados;
g) Considerações finais.



AVALIAÇÃOAVALIAÇÃO
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Estudante, após assistir à apresentação da pesquisa científica, reveja suas anotações dasEstudante, após assistir à apresentação da pesquisa científica, reveja suas anotações das

aulas 1 a 3 para escrever o relatório de avaliação do módulo, conforme o modelo abaixo, sobreaulas 1 a 3 para escrever o relatório de avaliação do módulo, conforme o modelo abaixo, sobre

as duas aulas em que foi discutido sobre o tema: pesquisa científica.as duas aulas em que foi discutido sobre o tema: pesquisa científica.  

Relatório do aluno para avaliar o módulo
Módulo: 
Tema:
Aluno (a):
Data:
1) Resumo das atividades realizadas (descreva como foram, o que você fez):

2) Escreva o que você conseguiu aprender e compreender com as atividades realizadas

MÓDULO I - PRIMEIRASMÓDULO I - PRIMEIRAS
NOÇÕES SOBRE PESQUISANOÇÕES SOBRE PESQUISA

3) Quais dúvidas surgiram ao desenvolver as atividades? Foram esclarecidas? Comente.

4) Escreva uma avaliação das atividades realizadas, isto é, você acha que elas contribuíram para o seu aprendizado?
Foram de fácil execução, foram motivadoras, despertaram o seu interesse para realizá-las? Se não, relate o motivo.

5) Escreva uma avaliação da sua participação, isto é, você se envolveu nas atividades propostas? Se não se
envolveu, qual foi o motivo?



Refletindo sobre aRefletindo sobre a
língualíngua

MÓDULO IIMÓDULO II

Duração: 
4 aulas de 50 minutos

Objetivos do módulo:
      Apresentar uma concepção de língua
heterogênea.
      Promover reflexão sobre o preconceito
linguístico.
      Dialogar sobre os níveis e tipos de variação
linguística.
      (Re)conhecer normas e variedades linguísticas.



MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
SOBRE A LÍNGUASOBRE A LÍNGUA
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Por isso, iniciaremos uma reflexão sobre aspectos inerentes ao uso da língua. Para
tanto assista ao vídeo que será exibido por seu/sua professor(a) e depois, em
grupo, faça uma leitura atenta da transcrição das falas apresentadas no vídeo para
refletir com seus colegas sobre as questões seguintes, escreva em seu caderno as
considerações às quais chegou.

Transcrição das falas das “pessoas falando errado”

Fala 1:
“Eu só perguntei, neguinha, na boa, se alguém podia mim colocá como admininastrô
do grupo, intendeu? Admininastrô, admininastrô, sei lá cumé a febre esse nome! Só
isso pai.”

Fala 2:
“Oiá minha gente, veja cumo tô toda gelada, toda gelada, parece que tem um
aucisblerg, um aucisber, um aucis... um auci... um auci...aquele gelo, parece que caiu
um aucis aqui na minha cama, tá gelada...”
 
Fala 3
“Agora é bom viu? Rad laibo e roleiba é top... só queu num tomu, queu sô
alergicamente alérgica a essas coisa, só Pitu mermo eu tomu”

CONTINUA...

Fala 4
“Cloves, cadê você, o shopi tá quase fechano aqui, você num chega... eu tô aqui, meu
amigo, já tem muito tempo, eu tô aqui ô em frente a loja... _ Cumé o nome dessa loja
mermo? 
_ CeA, conhece? C8A.
_ A loja C8A, C8A. 
_ C8A ou é é CIA, né? 
_C8A, Cloves, venha pra cá, venha ligeiro, que já tá quase fechano, loja C8A...”

Fala 5
“Fala burro, tô aqui rapai, na praça de alimentação aqui ô, sentado aqui em frente ao
MC Donaids, aqui ô...” 
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Fala 6
“Ei, minha genti, abriu o sambley, acho que é sambley, eu num escrevi purque... pra
num passá vergonha né... oo sambleyy, ah como escrevisso? abriu, ali perto do Todo
Dia, é massa, a genti podia i pra lá também né? Cume um hamburguezinho, alguma
coisa assim...”

Fala 7
“...obrigada pela consideração, mai num tá ruim não aqui não vice, descupai, muita
picanha, muito caranguejo, muita skol e muita hagnin, é hagnin? Sei lá...”

Fala 8
“Si tu tivê em casa, diga a Roseane que si ela podé trazê a panela mai rápido é
possíviu, ela traga, que diga a ela, a Mônica desistiu da sopa, e agora tá precisano da
panela pra fazê galinha, que ela vai fazê gostrofenofi” 

Fonte: Youtube - vídeo “Tente não rir - pessoas falando errado” disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=_w40PI0i7Po

MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
SOBRE A LÍNGUASOBRE A LÍNGUA

Transcrição dos comentários e julgamentos:

Fala 1: (risos) que febre mano? Admi... não dá, não sei, porque eu falo certo. (risos) 
Fala 2: (risos) aucisblerg? Não mano! Tu não viu Titanic tia? Eles falam iceberg mais
de mil vezes. (risos) aí que lixão (risos) que lixão (risos)
Fala 3: ... a moça que só toma Pitu, eu quase ri, cara, porque ela começô, eu achei
que ela só ia falá o Red laibo, que é o errado, aí ela soltô o alergicamente alérgico,
que eu nossa mano...
Fala 4: (risos) Ahhh num é possível, mano, cê num conhecê C&A...
Fala 5: não... fake... ninguém fala MC Donaids...
Fala 6: (risos com as mãos no rosto) vamo cume um hambúrguer no sambley, vamo?
Partiu hamburgão no sambley... (expressão de desprezo) pô e pior que ia sê muito
errado rir da pessoa porque ela num é obrigada a falar Subway, não é da língua dela
essa palavra, mano... ah não meu Deus!
Fala 7: (segura o riso) ... eu não ri da hagnin...
Fala 8: (risos) comé que é o nome... gostro... (mais risadas) desculpa Brasil, não
deu... 

Fonte: Youtube - vídeo “Tente não rir - pessoas falando errado” disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=_w40PI0i7Po
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2. Leia a transcrição dos comentários e julgamentos ditos pelo youtuber. Qual é a
sua opinião sobre o que ele diz? Você concorda com ele? Comente.

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS
Prática de análise linguística/semiótica:

3. Analise atentamente as transcrições das falas das “pessoas falando errado” e da
fala do youtuber.

a) As “pessoas falando errado” e o youtuber apresentam traços semelhantes em
suas falas. Aponte-as e explique a principal diferença entre essa falas.

b) Considerando a resposta da questão
anterior, pode-se afirmar que as “pessoas
falando errado” e o youtuber possuem o
mesmo perfil socioeconômico e cultural?
Justifique sua resposta baseando-se no uso
da língua feito por eles. 

AMPLIANDOAMPLIANDO
Perfil Socioeconômico e cultural:Perfil Socioeconômico e cultural:

É a análise do histórico de um indivíduoÉ a análise do histórico de um indivíduo
ou grupo em relação aos seguintesou grupo em relação aos seguintes
fatores: origem territorial e familiar, idade,fatores: origem territorial e familiar, idade,
gênero, nível de escolaridade e renda,gênero, nível de escolaridade e renda,
etnia, crença e valores.etnia, crença e valores.

MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
SOBRE A LÍNGUASOBRE A LÍNGUA

Reflita sobre as questões e responda-as no seu diário de bordo:

1. Para você, as falas apresentadas no vídeo e transcritas acima apresentam “erros
de português”? Por quê? 

c) Elabore uma justificativa para defender que as falas das pessoas não estão
“erradas”. 

4. Leia a caixa ‘Ampliando’ ao lado e,
responda o que você entende sobre a
seguinte afirmação: “É parte do repertório
linguístico de cada falante um senso de
adequação, ou seja, ele/ela acomoda seu
jeito de falar às práticas correntes em cada
uma das comunidades de prática a que
pertence. Por isso, se diz que cada falante é
um camaleão linguístico.” (FARACO, 2008,
p. 38)?

AMPLIANDOAMPLIANDO
Comunidade de prática:Comunidade de prática:

É “um agregado de pessoas queÉ “um agregado de pessoas que
partilham experiências coletivas nopartilham experiências coletivas no
trabalho, nas igrejas, nas escolas, nostrabalho, nas igrejas, nas escolas, nos
sindicatos e associações, no lazer, nosindicatos e associações, no lazer, no
cotidiano da rua e do bairro, etc.”cotidiano da rua e do bairro, etc.”  
FARACO, C. A. Norma Culta Brasileira:FARACO, C. A. Norma Culta Brasileira:
desatando alguns nós. São Paulo:desatando alguns nós. São Paulo:
Parábola Editorial. 2008. p.38Parábola Editorial. 2008. p.38

5. De acordo com o que é dito na afirmação da questão anterior, podemos julgar
as pessoas pela forma que usam a língua.
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BAGNO, Marcos. Erro de português – de onde vem essa ideia? Blog da parábola
Editorial. Disponível em:

Pesquisa e leitura: 

Para continuar essa reflexão, faz-se necessária a leitura de um texto escrito por um
linguista (estudioso da língua), para isso pesquise na internet o endereço eletrônico
indicado abaixo e leia atentamente o texto sugerido, depois retome as questões
apresentadas nesta aula e reveja as anotações que fez no caderno, baseando-se na
leitura. 

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-vem-
essa-ideia acesso em 24/9/2020.

7. Você considera que o vídeo contém marcas de preconceito linguístico?

Socialize com seus colegas e seu/sua professor(a) as reflexões que fez e as
respostas as quais chegou.

MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
SOBRE A LÍNGUASOBRE A LÍNGUA

6. Você sabe o que é preconceito linguístico? Mesmo que não saiba, o que você
acha que pode ser?  

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-vem-essa-ideia
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1. Segundo o texto “Erro de português, de onde vem essa ideia?”, existe erro de
português? Como o autor explica o “erro de português”?

2. Leia a afirmação retirada do texto “Apesar das tentativas e dos esforços dos
gramáticos normativos, a língua está sempre em processo de transformação, e
isso é inevitável, é da própria natureza das línguas: uma língua, enquanto tiver
falantes que a mantenham viva, está sempre mudando...”.

a) Na atividade da aula anterior, você foi conduzido a refletir sobre o fato de o
falante ser um “camaleão linguístico”, isto é, variar/adaptar sua linguagem de
acordo com o contexto de comunicação. Diante das reflexões proporcionadas
com aquela atividade e a partir da afirmação de Bagno, discuta com seus colegas
sobre o que leva a língua ser variável. Depois escreva um parágrafo dissertativo
defendendo o porquê de não existir “erro de português”.

MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
SOBRE A LÍNGUASOBRE A LÍNGUA

b) Você concorda com o que afirma Bagno “uma língua, enquanto tiver falantes
que a mantenham viva, está sempre mudando”? Comente.

c) Quais foram os exemplos de mudança linguística apresentados pelo linguista? 

3. No texto, Marcos Bagno chama a atenção para a ideia de que o “erro de
português” tem natureza sociocultural. O que você compreendeu sobre essa
ideia?
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Assim, as formas inovadoras e conservadoras presentes na fala urbana de
pessoas mais letradas e de classe média e alta (e, em sua maioria, brancas),
embora consideradas como “erros a evitar”, são toleradas nos usos menos
formais sob a famosa alegação de que “pode até estar errado, mas todo
mundo já fala assim”. No entanto, quando se trata de inovações e
conservações presentes nas variedades linguísticas de pessoas da zona rural
ou urbana pobres, com baixo nível de renda e pouca escolarização (e, em sua
maioria, não brancas), nenhuma condescendência é permitida: é “erro”,
pronto e acabou. Preconceito linguístico e racismo linguístico andam sempre
de mãos dadas.
BAGNO, Marcos. Erro de português – de onde vem essa ideia? Blog da parábola Editorial. Disponível em:
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-vem-essa-ideia acesso em
24/9/2020.

Releia o penúltimo parágrafo em que o autor fala sobre o preconceito linguístico.

4. Os diferentes tratamentos dados às falas dos falantes de realidades sociais
diferentes apontados por Marcos Bagno podem ser observados no vídeo “pessoas
falando errado”?

Socialize com a turma as conclusões às quais chegaram, após a leitura do texto de
Bagno e a discussão que realizaram.

ZILIO, Thi. Variação linguística, nossa velha (des)conhecida.
Blog da parábola Editorial. Disponível em:
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/variacao-
linguistica. Acesso em 07/10/2020.

Pesquisa e leitura:

Para a próxima aula será necessária a leitura de mais um texto
baseado em conhecimentos científicos sobre a língua, por isso
pesquise na internet o endereço eletrônico indicado abaixo e leia
atentamente o texto sugerido. Anote em seu caderno as
informações sobre: o que é variação, níveis e tipos de variação.
Anote também as dúvidas e questionamentos que surgirem com a
leitura.

MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
SOBRE A LÍNGUASOBRE A LÍNGUA

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-vem-essa-ideia
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/variacao-linguistica
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[...] De acordo com essa vertente [sociolinguística variacionista], a variação
linguística corresponde “à língua em seu estado permanente de transformação,
de fluidez, de instabilidade” (Bagno, 2009, p.38) e se manifesta em todos os
níveis: fonético-fonológico, morfológico, sintático, semântico, lexical etc.  Para
melhor compreender o fenômeno, os sociolinguistas consideram uma série de
fatores extralinguísticos que influenciam na questão da variação, entre eles a
idade, a escolarização, o sexo, o perfil socioeconômico, entre outros. 

A sociolinguística leva em conta também a heterogeneidade social, e este é um
modo de demonstrar a intrínseca ligação entre língua e sociedade. Em outras
palavras, ambas atuam como um reflexo uma da outra: uma sociedade plural e
diversificada implica uma língua com as mesmas características.

Diante disso, a variação pode ser classificada em diatópica – considerando o
lugar do falante; diastrática – considerando a classe social do falante; diafásica
– considerando a situação de comunicação em que se encontra o falante;
diamésica – considerando o meio de comunicação; e diacrônica – considerando
os diferentes momentos de uma língua, ou seja, levando em conta questões
históricas. [...] 
ZILIO, Thi. Variação linguística, nossa velha (des)conhecida. Blog da parábola Editorial. Disponível em:
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/variacao-linguistica Acesso em 07/10/2020.

MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
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Com a ajuda do(a) seu/sua professor(a) e dos seus colegas, busque uma definição
para os termos referentes à variação:

a)Nível fonético-fonológico:
b)Nível morfológico:
c)Nível sintático:
d)Nível semântico:
e)Nível lexical:

f)Variação diatópica:
g)Variação diastrática:
h)Variação diafásica:
i)Variação diamésica:
j)Variação diacrônica:

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/variacao-linguistica
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Prática de análise linguística: 

Estudante, após a reflexão sobre os níveis e tipos de variação, leia os textos a seguir
e reflita com seus colegas sobre as questões propostas.

Texto 1
Unidos por uma mesma língua

Já não se fala mais português como antigamente. Todos os brasileiros que vão a
Portugal voltam impressionados com as diferenças de expressões entre os dois
países irmãos. Com o passar do tempo, deixamos de usar várias palavras, eles lá
inventaram novas e nós aqui criamos também um monte delas. A verdade é que, se
hoje um repórter português viesse de Portugal para o Brasil para fazer uma
entrevista com o presidente Itamar, é bem provável que os dois necessitassem de
um bom intérprete.
Repórter: Vossa excelência já deita ao desprezo o corrido nas celebrações do
mardi-gras ou sente-se ressabiado?
Intérprete: O senhor não dá mais importância ao que aconteceu nas
comemorações do Carnaval ou ainda está aborrecido?
Itamar: Claro que dou, mas o que interessa é desaparecer a miséria do nosso povo.
Intérprete: Óbvio que sim, porém o que me apetece é escafeder-se a dependura da
nossa plebe.
Repórter: Consta cá que alguns dos seus ministros vivem a dize-tu-direi-eu. Vossa
excelência não acha que é contra?
Intérprete: Dizem por aqui que alguns dos seus ministros vivem em grande
discussão. O senhor não acha que isso é ruim?
Itamar: É mentira!
Intérprete: É peta.
Repórter: Pois. Se calhar também é peta o paredão dos voadores e hospedeiras
que cá por pouco ocorreu?
Intérprete: Sei. Vai ver que também é mentira a greve dos pilotos e das aeromoças
que aqui quase aconteceu?
Itamar: Não, não é mentira. Como também não é mentira acontecer greves dos
bancários.
Intérprete: Quais peta quais peta. Como por suposto não é peta ocorrer paredões
de amanuenses dos armazéns de finanças.
Repórter: E a inchação?
Intérprete: E a inflação?
Itamar: A inflação está sendo combatida. Temos agora um plano sensacional.
Intérprete: A inchação está a ser fustigada. Possuímos de momento um projeto
bestial.
Repórter: E a questão do recato de feira o setor dos ordenadores? De que forma
arranjou-se?
Intérprete: E o problema da reserva de mercado na área dos computadores? De
que jeito foi solucionado?
Itamar: Pois não, isso não existe mais.
Intérprete: Pois sim, isto cá já não há.
Repórter: Por suposto a USA está a querer atalaiar as taxas sobre os vossos
produtos, como os calçados de cabedal?
Intérprete: É claro que os Estados Unidos estão querendo controlar os impostos
sobre os seus produtos, como os sapatos de couro?
Itamar: É.
Intérprete: Sim.

continua...

MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
SOBRE A LÍNGUASOBRE A LÍNGUA
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Continuação - Texto 1
Unidos por uma mesma língua

Repórter: Grato. Soube-me muito bem o cafezinho e a conferência. 
Intérprete: Obrigado. Gostei muito do cafezinho e da entrevista. 
Itamar: Não há de quê.
Intérprete: Não há de quê.
Repórter: Mas que coincidência, pá! Então vocês cá também dizem não há de
quê?

(Revista Veja, 15/03/1994: 22) in Travaglia (2009, p. 43 – 45)

Texto 2



Fala de uma pessoa do Estado do Pará para um amigo:
Égua, mano, tu não vais acreditar na quantidade de carapanã que tinha no
igarapé. A coisa ficou ralada lá à noite!

Fala de uma pessoa do Estado do Rio de Janeiro para um colega de trabalho:
Caraca, mermão, tô bolado com essa parada. Esse vacilão aí tá de caô comigo,
não é possível.

MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
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Fala de uma pessoa do Estado de Minas Gerais para o primo próximo:
Cadiquê cê deu o trem lá pra ele? Todo mundo sabe que ele é mó Zé Dendágua.

Fala de uma pessoa do Estado de São Paulo para o vizinho:
Mano do céu, passei mó friaca ontem, fiquei zuadaço. Tem as moral de ir na
padoca comprar um lanche pra mim? 

Fala de uma pessoa do Estado do Rio Grande do Sul para um colega de sala:
Bah, mas esse guri eu larguei pras cobras. Ele se faz de leitão vesgo para mamar
em duas tetas, é um abusado.

Sotaques e expressões do Brasil. Disponível em: 
https://www.youtube.com/channel/UCUcyx5vDLdCo-UmGFHK6N5g
Acesso em 25/9/2020 (com adaptações da professora-pesquisadora).

Responda às questões sobre os textos:

1.Os textos estão escritos em qual língua? 

2.Você compreendeu os textos? Qual foi mais difícil para compreender? 

3. Se o texto 1 não tivesse o intérprete seria possível entender as falas do repórter?
Haveria comunicação entre o presidente Itamar e o repórter? 
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4. No texto 1, quais os níveis da variação podem ser identificados? E como é
classificada a variação linguística ocorrida? Exemplifique.

5. No texto 2, apesar de não haver informações sobre os fatores sociais dos
interlocutores das falas, há a situação de fala. Os possíveis interlocutores estão em
uma situação de maior ou menor monitoramento do seu estilo linguístico?

6. Ainda sobre o texto 2, considere a resposta dada à questão anterior, a variação
ocorre em quais níveis? E como é classificada?

MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
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7. Os textos são compreensíveis? Ou são agramaticais? 

8. Sobre as falas das pessoas de diferentes Estados:

a) Qual delas você considera que é mais aceita pelas pessoas, isto é, mais
prestigiada? Por quê?

b) Qual delas você considera que é julgada como “pessoa que fala errado”, isto é,
mais estigmatizada? Por quê?
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[...] Para se poder falar de “erro” é preciso ter um contraponto, algo para
colocar no outro prato da balança, ou seja, aquilo que é “certo”. Só existe
“erro” quando se tem o “certo” à espreita por trás do espelho. No nosso caso, o
“certo” é o modelo de língua que vem descrito e prescrito nas obras chamadas
gramáticas normativas, um modelo de língua que designamos como norma-
padrão (que não deve ser confundida com “norma culta”, mas vamos falar disso
outro dia).

A norma-padrão que ainda é objeto de descrição e prescrição das gramáticas
normativas do português começou a ser codificada em meados do século 19 e
se firmou nos finais do mesmo século. O início e a metade do século 19 foram
dominados pela ideologia que passou à história com o nome de Romantismo,
um movimento literário, musical, mas também filosófico e político. É por isso
que, por exemplo, na conhecida gramática assinada pelo brasileiro Celso Cunha
e pelo português Luís Felipe Lindley Cintra (Gramática do português
contemporâneo, 1985), eles escrevem que vão trabalhar com “a língua como a
têm utilizado os escritores portugueses, brasileiros e africanos do Romantismo
para cá” — ou seja, língua apenas escrita (nada de estudar a fala), e escrita só
por um grupo seleto de falantes.

Desse modo, a norma-padrão é uma entidade linguística congelada no tempo,
no espaço e na hierarquia social: fora dela ficaram usos linguísticos anteriores
ao século 19 e, claro, também posteriores a ele. [...]

BAGNO, Marcos. Erro de português – de onde vem essa ideia? Blog da parábola Editorial.
Disponível em:
https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-vem-essa-ideia
acesso em 24/9/2020.

MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
SOBRE A LÍNGUASOBRE A LÍNGUA

Transcrição das falas que o assaltante considera “erro de português”

“e pra isso não vou medir esfôrços”
“e vem aqui pra mim te mostrar”
“o cara vai matá os refém é tudo”
“você é a soldada”
“como se não tivesse bastante problemas”
“a gente vai entrar pra dentro”
“precisamos chamar alguém para nos ajudarmos”
“dez minutos são muito tempo”
“doa a quem doer”

https://www.parabolablog.com.br/index.php/blogs/erro-de-portugues-de-onde-vem-essa-ideia
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MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
SOBRE A LÍNGUASOBRE A LÍNGUA

AMPLIANDOAMPLIANDO
O que é mesmo norma?O que é mesmo norma?

Norma nos estudos da linguagem verbal equivale à variedade linguística.Norma nos estudos da linguagem verbal equivale à variedade linguística.  

Estudiosos brasileiros da nossa realidade linguística, como Bagno e Faraco,Estudiosos brasileiros da nossa realidade linguística, como Bagno e Faraco,
mostram que norma-padrão e norma culta não são sinônimos.mostram que norma-padrão e norma culta não são sinônimos.  

Norma-padrão é um modelo abstrato de regras, já que não há falantes que aNorma-padrão é um modelo abstrato de regras, já que não há falantes que a
utilizam na íntegra, portanto, não faz parte do uso real da língua, não constituiutilizam na íntegra, portanto, não faz parte do uso real da língua, não constitui
uma variedade.uma variedade.  

Já a norma culta é a praticada em situações que envolvem um certo grau deJá a norma culta é a praticada em situações que envolvem um certo grau de
monitoramento e está mais diretamente relacionada à modalidade escrita, quemonitoramento e está mais diretamente relacionada à modalidade escrita, que
historicamente é legitimada pelos grupos de pessoas que controlam o poderhistoricamente é legitimada pelos grupos de pessoas que controlam o poder
social. Apesar disso o adjetivo ‘culta’ não pode ser vinculado à cultura, como sesocial. Apesar disso o adjetivo ‘culta’ não pode ser vinculado à cultura, como se
os falantes que utilizam a norma culta tivessem mais cultura do que os que nãoos falantes que utilizam a norma culta tivessem mais cultura do que os que não
a utilizam, embora tenham mais privilégios socioeconômicos.a utilizam, embora tenham mais privilégios socioeconômicos.  

Usaremos norma popular para nos referirmos àquelas variedades utilizadas porUsaremos norma popular para nos referirmos àquelas variedades utilizadas por
pessoas ou grupos que as utilizam devido: às situações de menorpessoas ou grupos que as utilizam devido: às situações de menor
monitoramento estilístico e aos fatores socioeconômicos.monitoramento estilístico e aos fatores socioeconômicos.

BAGNO, M. Nada na língua é por acaso: por uma pedagogia da variaçãoBAGNO, M. Nada na língua é por acaso: por uma pedagogia da variação
linguística. São Paulo: Parábola Editorial, 2007.linguística. São Paulo: Parábola Editorial, 2007.
FARACO, C. A. Norma Culta Brasileira: desatando alguns nós. São Paulo:FARACO, C. A. Norma Culta Brasileira: desatando alguns nós. São Paulo:
Parábola Editorial, 2008.Parábola Editorial, 2008.
      

Agora discuta com seus colegas sobre as questões propostas, depois socialize-as com
a turma.

a) Você já sabe que não existe erro de português. Assim, considerando o que Bagno
diz a respeito de “erro”, explique por que o assaltante julga os trechos das falas
transcritas acima como “erros de português”?

b) No português brasileiro, são comuns as ocorrências apresentadas nos trechos
acima. Como você explica o uso recorrente de construções como: “vai matá os
refém”, “não tivesse bastante problemas”, “alguém para nos ajudarmos”?

c) Bagno diz que “a norma-padrão é uma entidade congelada no tempo”. Leia a caixa
"Ampliando" abaixo e responda: qual é a norma utilizada pelas pessoas que utilizam
construções como as apresentadas na fala dos policiais?
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https://www.facebook.com/revistasbrasileiras/posts/876696636017289/
acesso em 17/10/2020.

a) O anúncio é um gênero que você já estudou em anos anteriores. Qual é o
objetivo desse anúncio? E o público-alvo?

b) Observe o texto verbal “Tá com raiva do namorado? Morde aqui”. 

· Como você justifica o uso da forma verbal "tá"? Esse uso é comum na norma culta
da língua?

· O uso da forma verbal "tá" é um caso de variação. Em qual nível a variação
acontece e como é classificada?

MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
SOBRE A LÍNGUASOBRE A LÍNGUA

https://www.facebook.com/revistasbrasileiras/posts/876696636017289/
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c) Em "morde aqui" o verbo morder está no imperativo afirmativo, uso verbal
comum no gênero anúncio. Observe a conjugação do verbo nesse modo verbal:

·O que o uso desse verbo indica? 

·Em qual pessoa gramatical está 
conjugado? 

d) Agora analise o verbo estar em "Tá com raiva do namorado?". O verbo aparece
conjugado no indicativo. Em qual pessoa gramatical está conjugado?

e) De acordo com a norma-padrão, não pode haver mistura de tratamento (tu e
você) em um texto. Por que você acha que no anúncio houve essa mistura de
pessoas gramaticais?

------
morde tumorde tu

morda vocêmorda você

mordamos nósmordamos nós

mordei vósmordei vós

mordam vocêsmordam vocês

MÓDULO II - REFLETINDOMÓDULO II - REFLETINDO
SOBRE A LÍNGUASOBRE A LÍNGUA

f) Considerando as respostas dadas às questões anteriores, pode-se afirmar que a
norma culta apresenta variedades? Comente.

g) Conclusão: em textos escritos e planejados, como é o caso do anúncio
publicitário analisado, acontece o uso da norma das variedades populares.
Levante hipóteses: quais são os fatores que levaram os publicitários a fazerem
esse uso? 
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Módulo: 

MÓDULO I - PRIMEIRASMÓDULO I - PRIMEIRAS
NOÇÕES SOBRE PESQUISANOÇÕES SOBRE PESQUISA

AVALIAÇÃOAVALIAÇÃO

Relatório do aluno para avaliar o módulo

Tema:
Aluno (a):
Data:
1) Resumo das atividades realizadas (descreva como foram, o que você fez):

2) Escreva o que você conseguiu aprender e compreender com as atividades realizadas

3) Quais dúvidas surgiram ao desenvolver as atividades? Foram esclarecidas? Comente.

4) Escreva uma avaliação das atividades realizadas, isto é, você acha que elas contribuíram para o seu aprendizado?
Foram de fácil execução, foram motivadoras, despertaram o seu interesse para realizá-las? Se não, relate o motivo.

5) Escreva uma avaliação da sua participação, isto é, você se envolveu nas atividades propostas? Se não se
envolveu, qual foi o motivo?

Estudante, chegamos ao fim deste módulo, é hora de escrever o relatório de avaliação.Estudante, chegamos ao fim deste módulo, é hora de escrever o relatório de avaliação.

Relate de forma clara e elaborada sobre as quatro aulas em que foram discutidos os temas:Relate de forma clara e elaborada sobre as quatro aulas em que foram discutidos os temas:

“erro de português”, preconceito linguístico, fatores que influenciam na variação linguística“erro de português”, preconceito linguístico, fatores que influenciam na variação linguística

e valoração das normas variedades linguísticas.e valoração das normas variedades linguísticas.

Módulo: 



2ª ETAPA:2ª ETAPA:
DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO

DA PESQUISADA PESQUISA



Definindo a teoria deDefinindo a teoria de
pesquisa e o objetopesquisa e o objeto

de estudode estudo

MÓDULO IIIMÓDULO III

Duração: 
2 aulas de 50 minutos

Objetivos do módulo:
      Conhecer os passos da pesquisa
sociolinguística.

      Definir o objeto de estudo que será investigado
na pesquisa.



MÓDULO III - DEFININDO AMÓDULO III - DEFININDO A
TEORIA DE PESQUISA E OTEORIA DE PESQUISA E O
OBJETO DE ESTUDOOBJETO DE ESTUDO
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De acordo com as atividades realizadas na
primeira etapa, o que você conseguiu
compreender sobre Sociolinguística?
O que você sabe sobre metodologia? Se
não sabe o que significa o termo, procure
no dicionário.

1.

2.

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS
Prática de leitura:

Leia atentamente os textos a seguir:

Texto 1

O que é Sociolinguística Variacionista?

A variação linguística é estudada por uma subárea da Linguística (ciência que
estuda a língua) chamada Sociolinguística que, por sua vez, estuda a relação
entre a língua que falamos e a sociedade em que vivemos. Existem diferentes
subáreas dentro do que designamos como Sociolinguística, nesta pesquisa será
seguido o modelo teórico-metodológico da Sociolinguística Variacionista,
também conhecida por outros nomes: (i) Sociolinguística Laboviana, porque seu
principal expoente é o linguista norte-americano William Labov; (ii)
Sociolinguística quantitativa, porque, a princípio, os pesquisadores dessa área
costumavam lidar com uma grande quantidade de dados de usos da língua, o que
requer normalmente uma análise estatística; e (iii)Teoria da Variação e Mudança
Linguística, por conta de suas principais preocupações: a variação e mudança na
língua. 

A Sociolinguística Variacionista, nome que adotamos neste trabalho, parte do
pressuposto de que a língua é suscetível a variações e a mudanças, visto que a
realidade dos falantes tem uma influência sobre como eles falam e avaliam a
língua. Por isso, a língua é objeto de estudo científico para essa área. Então, a
partir da escolha de um fenômeno variável baseada em observações de uso e
resultados empíricos e concretos da análise dos dados coletados, chega-se ao
estabelecimento de regras variáveis da língua.
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MÓDULO III - DEFININDO AMÓDULO III - DEFININDO A
TEORIA DE PESQUISA E OTEORIA DE PESQUISA E O
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Continuação do texto 1: O que é Sociolinguística Variacionista?

Na perspectiva da Sociolinguística Variacionista, quando falamos de variação
linguística, estamos falando de um “processo pelo qual duas formas podem
ocorrer no mesmo contexto com o mesmo valor referencial/representacional,
isto é com o mesmo significado” (COELHO et al, p.16), assim, é importante
estabelecermos a distinção entre variável e variantes. O termo variável é
utilizado para referirmos ao “lugar na gramática em que se localiza a variação”,
isto é, qual aspecto gramatical que está em variação. O termo variantes é
utilizado para referirmos às formas individuais que “‘disputam’ pela expressão
da variável”, isto é, são as formas diferentes de se escrever ou falar a mesma
coisa. Por exemplo, a colocação dos pronomes oblíquos átonos, corresponde a
um aspecto gramatical da língua que se encontra em variação; e as variantes
em relação a essa variável são as formas individuais que “concorrem”, ou seja,
possuem o mesmo significado, dizer, portanto, “Me empresta a borracha” ou
“Empresta-me a borracha”, a ordem do pronome oblíquo ‘me’ antes ou depois
do verbo não altera o sentido. Cabe em uma pesquisa sociolinguística
investigar quais os fatores que influenciam a escolha de uma ou outra ordem
do pronome oblíquo.

Texto adaptado a partir dos conceitos apresentados em Coelho et al, 2019, p.
13 a 19. 
 
           

Texto 2

Metodologia da pesquisa sociolinguística variacionista

A pesquisa sociolinguística variacionista segue procedimentos metodológicos
que permitem ao pesquisador testar hipóteses acerca de fenômenos de
variação linguística. Tais procedimentos permitem ao pesquisador descrever os
usos da língua, bem como identificar e compreender os motivos que
condicionam e/ou influenciam uma determinada variação na língua, sendo
possível comprovar que a escolha de uma ou outra maneira de dizer ou
escrever não é aleatória.      

1) Definição do objeto de estudo: neste momento, o pesquisador deve definir
o fenômeno variável que será analisado e justificar tal escolha. Cabe destacar
que fenômeno variável é o aspecto gramatical que está em variação e que será
estudado, investigado e analisado na pesquisa. 

2) Revisão bibliográfica: é o levantamento do que já foi dito sobre o objeto de
estudo escolhido. O pesquisador deverá conhecer bem o fenômeno, portanto, é
preciso revisar o que a pesquisa sociolinguística já descreveu sobre o
fenômeno; da mesma forma é importante revisar o que a gramática normativa e
o livro didático prescrevem como regras de uso. 

Na pesquisa sociolinguística será chamado de padrão todas as regras e usos
que seguem a prescrição da gramática normativa; e será chamado de não-
padrão o que varia, ou seja, não segue as regras da gramática normativa. 

       

Continuação - Texto 2
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3) Coleta de dados: é a composição do material de pesquisa, isto é, formação do
corpus que será analisado. Neste momento, o pesquisador deverá escolher a
partir de qual material colherá as amostras do fenômeno variável. Poderá ser de
transcrições de fala, para isso é preciso ter um banco de gravações de falas de
um grupo determinado de pessoas. Ou poderá optar-se por textos escritos e,
para isso, selecionar o(s) gênero(s) discursivo(s) que comporá(ão) o corpus,
atentando-se para o fato de que o gênero escolhido deve ser suscetível para
ocorrência do objeto de estudo.           

4) Formulação de questões e hipóteses: é o momento em que são levantados os
questionamentos sobre o que leva a uma ou outra escolha das variantes que
aparecem no uso dos falantes e que podem ser observados no corpus da
pesquisa, bem como as possíveis respostas que serão confirmadas ou refutadas
no decorrer da investigação. 

5) Definição dos grupos de fatores:  a partir da revisão bibliográfica, da coleta
de dados e da formulação de questões e hipóteses serão definidos quais
aspectos linguísticos (internos à língua)  e extralinguísticos (externos à língua)
serão observados na pesquisa. Os aspectos linguísticos são aqueles que dizem
respeito aos condicionadores gramaticais, isto é, são de ordem lexical,
fonológica, morfológica, sintática etc. Os aspectos extralinguísticos, isto é, de
natureza social contemplam questões como sexo/gênero do usuário da língua,
grau de escolaridade, faixa etária etc.).  

*ABRALIN É A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE LINGUÍSTICA.

Continuação - Texto 2

6) Codificação das ocorrências de acordo com os grupos de fatores: neste
momento, o pesquisador fará a separação das amostras de acordo com a
definição dos grupos de fatores e criará códigos para cada um desses fatores. 
 
7) Quantificação dos dados: é o tratamento estatístico dos dados; é o momento
de construir gráficos e tabelas para computar a quantidade de ocorrências de
cada variável de acordo com os grupos de fatores que foram observados e
codificados. 

8) Análise qualitativa dos dados: é a descrição e a análise dos resultados, ou
seja, é o momento de olhar para a quantificação dos dados e analisar se as
questões de pesquisa e as hipóteses são confirmadas ou não. 

1.Após a leitura dos textos, dialogue com o seu grupo sobre as questões abaixo:

a) O que é Sociolinguística?

b) Explique, de acordo com o texto, o que é Sociolinguística Variacionista.

c) Segundo o texto, variação linguística é o “processo pelo qual duas formas podem
ocorrer no mesmo contexto com o mesmo valor referencial/representacional, isto é
com o mesmo significado”. Nos exemplos “Me empresta a borracha” e “Empresta-me
a borracha”, qual é a variável e quais são as variantes?

d) Quais são os passos que devem ser seguidos para se realizar a pesquisa
sociolinguística variacionista?
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Linha Batavo Pense Light. 
Fonte: Veja. São Paulo: Abril, ano 42, n. 28, pág. 103, 15 de julho. 2009.
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4 day diet, produto Slender Secret. Fonte: Cláudia. São Paulo, NV 01/98,
fevereiro de 1998. Disponível em:
https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/2500/

Texto II

Anote no diário de bordo as conclusões às quais chegarem para posteriormente
socializar com a turma.

1.Qual é o objetivo dos anúncios publicitários apresentados?

2. Considerando que no texto 1, o slogan “Não se reprima” é o refrão de
uma música dos anos 1980 da banda Menudos, que fazia sucesso entre as
adolescentes e, no texto 2, é apresentado o depoimento de Tereza Collor,
mulher do então presidente Fernando Collor, em 1998, e que à época
exercia forte influência sobre o público feminino. Analise a imagem
(linguagem não verbal) e a escrita (linguagem verbal), depois responda: a
qual público destina-se os anúncios? Por quê?

https://www.propagandaemrevista.com.br/propaganda/2500/
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3. Observe as frases extraídas dos anúncios:

I. Mantenha-se na pista. 
II. Não se reprima.
III. Você me dá 4 dias que eu tiro de você até 4 quilos.

a) Observe os pronomes oblíquos átonos em destaque. Qual a posição deles em
relação ao verbo?

b) A posição dos pronomes poderia ser outra. Reescreva as frases trocando a
ordem dos pronomes em relação ao verbo.

c) Em sua opinião, qual das posições é mais comum, isto é, mais utilizada no
português do Brasil?

d) Levante hipóteses: por quais motivos os anunciantes optaram pelas
posições que aparecem os pronomes nos anúncios lidos? 
 

Sistematização: 
Estudante, você observou que a colocação dos pronomes oblíquos átonos é um item
gramatical presente no gênero anúncio publicitário. Diante disso, vamos definir:

1. A colocação dos pronomes oblíquos átonos é um fenômeno variável presente nos
anúncios publicitários? 

2. Considerando a pesquisa sociolinguística variacionista apresentada para você por
seu/sua professor(a) no módulo 1, você deve ter observado que diferentemente das
ocorrências analisadas na atividade desta aula, naquela investigação a posição dos
pronomes oblíquos é em relação a locuções verbais. Então, defina o que será objeto de
estudo desta pesquisa. 



AVALIAÇÃOAVALIAÇÃO

Relatório do aluno para avaliar o módulo

Tema:
Aluno (a):
Data:
1) Resumo das atividades realizadas (descreva como foram, o que você fez):

2) Escreva o que você conseguiu aprender e compreender com as atividades realizadas

3) Quais dúvidas surgiram ao desenvolver as atividades? Foram esclarecidas? Comente.

4) Escreva uma avaliação das atividades realizadas, isto é, você acha que elas contribuíram para o seu aprendizado?
Foram de fácil execução, foram motivadoras, despertaram o seu interesse para realizá-las? Se não, relate o motivo.

5) Escreva uma avaliação da sua participação, isto é, você se envolveu nas atividades propostas? Se não se
envolveu, qual foi o motivo?

MÓDULO III - DEFININDO AMÓDULO III - DEFININDO A
TEORIA DE PESQUISA E OTEORIA DE PESQUISA E O
OBJETO DE ESTUDOOBJETO DE ESTUDO

Estudante, após ler e discutir sobre a metodologia da pesquisa “SociolinguísticaEstudante, após ler e discutir sobre a metodologia da pesquisa “Sociolinguística

Variacionista” e também de definir o objeto de estudo que será estudado, reveja suasVariacionista” e também de definir o objeto de estudo que será estudado, reveja suas

anotações das aulas 8 e 9 para escrever o relatório de avaliação do módulo, conforme oanotações das aulas 8 e 9 para escrever o relatório de avaliação do módulo, conforme o

modelo abaixo.modelo abaixo.

Módulo: 

53



Revisão bibliográfica,Revisão bibliográfica,
coleta de dados ecoleta de dados e

formulação de questõesformulação de questões
e hipótesese hipóteses

MÓDULO IVMÓDULO IV

Duração: 
5 aulas de 50 minutos

Objetivos do módulo:
      Realizar uma revisão bibliográfica sobre
colocação dos pronomes oblíquos átonos.

      Refletir sobre o corpus da pesquisa: anúncios
publicitários.



MÓDULO IV - REVISÃOMÓDULO IV - REVISÃO
BIBLIOGRÁFICA, COLETA DE DADOSBIBLIOGRÁFICA, COLETA DE DADOS
E FORMULAÇÃO DE QUESTÕES EE FORMULAÇÃO DE QUESTÕES E
HIPÓTESESHIPÓTESES
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Vamos conversar!

1. Seu/sua professor/professora apresentou, na aula 3, uma pesquisa
sociolinguística sobre a colocação dos pronomes oblíquos átonos. Você também
refletiu sobre esse item gramatical ao realizar a atividade proposta na aula 9.
Então, vamos conversar sobre as seguintes questões:

a) Quais são os pronomes oblíquos átonos? 
b) Quais nomes recebem as posições que os pronomes podem ter em relação ao
verbo?
c) O que é colocação dos pronomes oblíquos átonos?
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AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS 

Prática de análise da língua:

Siga as orientações abaixo para realizar a revisão bibliográfica:

Revisão do livro didático

Vamos analisar o que o seu livro didático traz sobre a colocação dos pronomes
oblíquos átonos. 

1. Leia atentamente o quadro “Para relembrar”, p. 253.

a) O que é um pronome pessoal oblíquo átono?

b) Quais são os pronomes átonos? 
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2. Leia os quadros informativos (azuis), páginas 254 e 255. Depois organize as
regras que foram apresentadas para o uso de:

a) Ênclise:

b) Próclise:

3. Atividade desafio: as regras apresentadas no seu livro estão de acordo com a
norma-padrão. Pesquise em anúncios publicitários exemplos de uso dos pronomes
oblíquos átonos e analise se estão adequados à norma-padrão.
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Aula 11: Passo 2 - Revisão bibliográfica:  o que a gramática
normativa diz sobre o objeto?

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de análise de língua

Revisão de uma gramática escolar (normativa)

Leia atentamente as páginas da Gramática Escolar da Língua Portuguesa, de Evanildo
Bechara (2010, p. 474-478), que seu/sua professor(a) entregará, observando as
regras apresentadas para o uso da colocação dos pronomes oblíquos átonos e
organize-as, seguindo as orientações abaixo.

1. Em relação a um só verbo: 

a) Enumere as regras que indicam o uso de ênclise e transcreva o exemplo.

b) Enumere as regras que indicam o uso de próclise e transcreva o exemplo.
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HIPÓTESESHIPÓTESES

c) O autor da gramática apresenta algumas exceções às regras apresentadas.
Indique-as.

2. Em relação a uma locução verbal

a) Apresente as ordens em que podem se posicionar os pronomes átonos com: verbo
auxiliar + infinitivo (quero falar) ou verbo auxiliar + gerúndio (estou falando):

b) Qual é a observação feita pelo autor sobre a posição que ocorre com mais
frequência entre os brasileiros?

c) E quanto à locução verbal formada por auxiliar + particípio (tenho falado), quais
são as regras apontadas?

d) Qual é a ressalva apresentada para utilizar os pronomes oblíquos átonos nessas
posições acompanhando locuções verbais?
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1. Qual foi o objeto de estudo que a pesquisadora investigou? 

2. Em relação aos resultados sobre a preferência da próclise ou da ênclise, quais
foram as conclusões da pesquisadora? 

3. A pesquisadora analisou também os fatores que condicionam a escolha da
próclise ou da ênclise.

a) Em relação aos fatores linguísticos ligados a aspectos internos da língua, em que
verificou os condicionadores gramaticais – morfossintáticos – em que a variação
pode ocorrer. Quais foram as conclusões apresentadas pela autora? 

b) Em relação aos fatores extralinguísticos ligados a aspectos externos a língua, em
que se observou os condicionadores sociais. Qual foi a conclusão apresentada pela
autora? Observe o que a autora diz sobre a posição preferida do pronome no
gênero anúncio publicitário. 
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Sistematização:

Considerando os resultados da pesquisa de Nunes (2009), podemos concluir que é
possível descrever, a partir da pesquisa sociolinguística, o uso da colocação dos
pronomes oblíquos átonos realizado na escrita de anúncios publicitários. Por isso,
propomos esse fenômeno como objeto de estudo da pesquisa que realizarão. 

Então vamos refletir sobre algumas questões a partir dos resultados da pesquisa
de Nunes (2009) acerca do fenômeno:

Levante hipóteses: sabendo que os fatores condicionadores de uma variável
podem ser:
Linguísticos: quando é influenciada por fatores internos à língua, por exemplo, no
caso da colocação dos pronomes átonos, a presença de palavra atrativa, início
absoluto de frase ou o modo verbal.
Extralinguísticos: quando é influenciada por fatores externos à língua, por
exemplo, tipo de gênero textual ou estilo do gênero. 

Qual desses fatores, você aponta como condicionador das escolhas realizadas
nas frases extraídas dos anúncios expostos na aula anterior?

(i) Mantenha-se na pista. 
(ii) Não se reprima.
(iii) Você me dá 4 dias que eu tiro de você até 4 quilos. 
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Quantidade de amostras para uma pesquisa sociolinguística

Como você sabe o corpus é a amostra de dados que será analisada na
pesquisa. Segundo Tarallo (1985, p. 28) “o tamanho da amostra dependerá da
natureza linguística da variável a ser estudada”, mas, o autor alerta sobre a
necessidade de tomar certas medidas para que você possa afirmar que uma
determinada variante é uma marca social de um grupo. É preciso, de acordo
com o pesquisador, criar combinações diferentes para tornar a sua amostragem
representativa e ter para cada uma das combinações no mínimo 5 amostras. 

Texto adaptado de TARALLO, 1985, p. 28 a 30.

Veja atentamente a apresentação dos anúncios publicitários que será exibida por
seu/sua professor(a), eles comporão o corpus da pesquisa.

1. A coletânea de anúncios publicitários apresentada foi selecionada a partir do
site Propaganda em Revista, disponível em
(https://www.propagandasemrevistas.com.br.desafiodocodigo.com.br/)

a) O que mais chamou sua atenção nos anúncios?
b) Essa coletânea será o material da pesquisa que você realizará. O que você acha
que é preciso fazer inicialmente com esse material?

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de leitura e de análise linguística e semiótica

2. Agora, em grupo, vocês receberão a coletânea dos anúncios publicitários.
Analise-a, seguindo as seguintes orientações:
 
a)Identifique as revistas, a época em que foram publicadas e a quantidade de
anúncios de cada uma.

b)Pesquise sobre as revistas e identifique o perfil do público-alvo: 

3. Crie 02 tabelas para organizar os resultados dessa análise.
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De acordo com o que diz Tarallo (1985) sobre a quantidade de amostras
suficiente para garantir representatividade nos critérios da pesquisa, os dados
que você conseguiu com essa coletânea são adequados? 
Lembre-se de que nos próximos passos (definição dos grupos de fatores e
tratamento estatístico) você precisará de uma quantificação mínima de 10
ocorrências, por fator. Então, deverá, caso não conseguir essa quantidade de
amostra com este material, voltar a coletar mais anúncios, seguindo o mesmo
critério adotado nesta coletânea (o perfil do público-alvo da revista em que
foram publicados os anúncios). 

Prática da oralidade

Socialização: organize uma apresentação das tabelas que seu grupo criou.
Escolha um representante do grupo para apresentá-las.

Sistematização:
Vamos concluir:
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AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de análise linguística e oralidade:

Chegamos em um momento que é preciso olhar para tudo que foi realizado para
traçarmos os objetivos da pesquisa.

4. Retome no seu diário de bordo as regras de colocação pronominal (revisão
bibliográfica). Busque sistematizar as regras que aparecem nas três revisões (livro
didático, gramática normativa e pesquisa sociolinguística) e organize um quadro
separando as regras de cada posição concorrente / variável. 

5. Considerando que os anúncios publicitários têm como principal objetivo
persuadir o interlocutor a comprar o produto anunciado, e que, por isso, a
adequação linguística é um dos recursos utilizados para alcançar esse objetivo.
Volte a analisar os anúncios que fazem parte do corpus da pesquisa e observe
como a colocação dos pronomes oblíquos é realizada:

a) Qual a posição (próclise ou ênclise) foi mais utilizada? 
b) Essa posição segue as regras (de acordo com a tabela 3) em todas as
ocorrências?
c) Nas ocorrências da posição mais utilizada poderia ter sido outra?

6. Na aula anterior, você observou que as revistas (suporte de publicação dos
anúncios coletados) possuem um público-alvo com perfil específico. Considerando
essa observação, levante hipóteses: 
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Quais questões serão norteadoras desta pesquisa sobre a escolha de uma ou
outra posição do pronome oblíquo átono feita nos anúncios publicados nas
revistas? 

7. Retome as tabelas criadas para organizar as amostras de ocorrências de
colocação dos pronomes nos anúncios que compõem o corpus e os quadros de
regras das variáveis. A partir da análise das tabelas, dos quadros e também das
hipóteses levantadas na questão anterior, responda:

a) O perfil dos leitores de uma revista pode ser um fator que influencia na escolha
da posição do pronome oblíquo em relação ao verbo? Justifique sua resposta.
   
b) Quais hipóteses sobre a relação entre o perfil dos leitores de uma revista e a
escolha da posição (proclítica ou enclítica) podem ser investigadas na pesquisa.



AVALIAÇÃOAVALIAÇÃO

Relatório do aluno para avaliar o módulo

Tema:
Aluno (a):
Data:
1) Resumo das atividades realizadas (descreva como foram, o que você fez):

2) Escreva o que você conseguiu aprender e compreender com as atividades realizadas

3) Quais dúvidas surgiram ao desenvolver as atividades? Foram esclarecidas? Comente.

4) Escreva uma avaliação das atividades realizadas, isto é, você acha que elas contribuíram para o seu aprendizado?
Foram de fácil execução, foram motivadoras, despertaram o seu interesse para realizá-las? Se não, relate o motivo.

5) Escreva uma avaliação da sua participação, isto é, você se envolveu nas atividades propostas? Se não se
envolveu, qual foi o motivo?

MÓDULO III - DEFININDO AMÓDULO III - DEFININDO A
TEORIA DE PESQUISA E OTEORIA DE PESQUISA E O
OBJETO DE ESTUDOOBJETO DE ESTUDO

Módulo: 

Estudante, neste módulo você aprofundou o conhecimento sobre o objeto de estudo,Estudante, neste módulo você aprofundou o conhecimento sobre o objeto de estudo,

conheceu o corpus que será analisado e formulou as questões e hipóteses que investigará.conheceu o corpus que será analisado e formulou as questões e hipóteses que investigará.

Agora, reveja suas anotações das aulas 10 a 14 para escrever o relatório de avaliação doAgora, reveja suas anotações das aulas 10 a 14 para escrever o relatório de avaliação do

módulo, conforme o modelo abaixo.módulo, conforme o modelo abaixo.
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Definição dos grupos deDefinição dos grupos de
fatores, codificação dasfatores, codificação das
ocorrências, tratamentoocorrências, tratamento

estatístico e análiseestatístico e análise
qualitativa dos resultadosqualitativa dos resultados

MÓDULO VMÓDULO V

Duração: 
4 aulas de 50 minutos

Objetivos do módulo:
      Refletir sobre os fatores linguísticos e extralinguísticos que
podem influenciar na escolha de uma ou outra posição do pronome.
      Criar quadros e tabelas para calcular estatisticamente as
ocorrências de acordo com os fatores linguísticos e extralinguísticos.
      Analisar as tabelas e quadros para confirmar ou refutar as
hipóteses de pesquisa levantadas.
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Aula 15: Passo 5 - Definição dos grupos de fatores (linguísticos e
extralinguísticos)

LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Prática de leitura e oralidade:

Estudante, agora que possui conhecimento detalhado sobre as variáveis
concorrentes (próclise e ênclise) e já elaborou as questões e hipóteses de pesquisa,
é preciso definir os grupos de fatores (linguísticos e extralinguísticos) que serão
investigados nas amostras.

Leia atentamente o texto a seguir:

Já sabemos que a variação ocorre em todos os níveis da gramática e que
falantes pertencentes a grupos diferentes (determinados por questões sociais
e geográficas, entre outras) irão apresentar diferentes variedades. Mas
existem forças dentro e fora da língua que fazem um grupo de pessoas ou um
único indivíduo falar da maneira como fala. A essas forças damos o nome de
condicionadores. 

Os condicionadores, em um caso de variação, são fatores que regulam, que
condicionam nossa escolha entre uma ou outra variante. É o controle rigoroso
desses fatores que nos permite avaliar em que tipo de ambiente, tanto
linguístico quanto extralinguístico, uma variante tem maior probabilidade de
ser escolhida em detrimento de sua(s) “rival(is)”. 

Os condicionadores/fatores podem ser internos também chamados de
linguísticos ou externos, chamados de extralinguísticos. Os fatores
linguísticos são, por exemplo, os aspectos fonológicos, semânticos ou
sintáticos. Os fatores extralinguísticos são de natureza social, como
sexo/gênero, grau de escolaridade e a faixa etária do informante. 

Texto adaptado a partir de Coelho et al, 2019, p. 19-20).

Considerando as outras discussões promovidas sobre variação linguística e após
a leitura desse texto, explique o que você entende sobre fatores linguísticos e
extralinguísticos.
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AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática da escrita

Retome as hipóteses e questões elaboradas na aula anterior e reflita com os
seus colegas sobre as questões a seguir. Depois, elenque os fatores
condicionadores:

Atenção: é preciso considerar que para cada fator condicionador deverá
aparecer um número de ocorrências significativo (cf. TARALLO, 1985),
portanto, a definição desses fatores poderá ser refeita ao longo da análise,
podendo descartar um fator que não apareceu e incorporar outro que
aparece com mais frequência.

1. Considerando as hipóteses levantadas, quais fatores linguísticos serão
analisados na pesquisa? 

2. E quais fatores extralinguísticos podem ser analisados nesta pesquisa?

MÓDULO V - DEFINIÇÃO DOS GRUPOSMÓDULO V - DEFINIÇÃO DOS GRUPOS
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Para cada fator de cada grupo de fatores é atribuído um código, por exemplo,
perfil A e perfil B são fatores do grupo de fatores perfil do público-alvo da
revista.
Os códigos devem ser obrigatoriamente distintos um do outro.
Os códigos devem ser letras, números e caracteres (- + * =) de modo que cada
código corresponda a uma informação diferente.

Aula 16: Passo 6 - Codificação das ocorrências

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de análise linguística:

Estudante, a codificação das ocorrências é um requisito importante para o
tratamento estatístico (próximo passo). Siga as orientações para criar a codificação
dos dados.

1. Organize os códigos, conforme o quadro abaixo:
Atenção: reproduza os quadros e tabelas em uma folha A4, assim será mais fácil no
momento de analisá-los.
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Quadro 3. Codificação das variáveis e dos fatores condicionadores



2. Volte a analisar as amostras coletadas e extraia as ocorrências das variáveis,
separando-as conforme as ocorrências proclíticas e enclíticas. Anote todas as
ocorrências.
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3. Feito o levantamento das ocorrências, organize os quadros de codificação.
Observe que a codificação terá sempre três códigos: o da variável, o do fator
extralinguístico e o do fator linguístico, respectivamente. 
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Quadro 4. Amostras de ocorrências das variáveis (verbo simples)

Quadro 5. Amostras de ocorrências das variáveis (locução verbal)

Quadro 7. Codificação das amostras de ênclise (locução verbal)

Quadro 6. Codificação das amostras de próclise (verbo simples)
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3. Feito o levantamento das ocorrências, organize os quadros de codificação.
Observe que a codificação terá sempre três códigos: o da variável, o do fator
extralinguístico e o do fator linguístico (respectivamente). 
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Quadro 8. Codificação das amostras de próclise (locução verbal)

Quadro 9. Codificação das amostras de ênclise (locução verbal)

Quadro 10. Codificação das amostras de ênclise (locução verbal)
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Aula 17: Passo 7 - Tratamento estatístico

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de análise de língua:

Estudante, agora que você codificou as ocorrências de colocação pronominal,
chegou o momento de fazer o tratamento estatístico desses dados. É preciso
acionar os conhecimentos matemáticos para calcular as ocorrências dentro de
porcentagens estatísticas. 

1.Organize na tabela abaixo a quantidade de ocorrências de acordo com os grupos
de fatores (utilize a codificação que você estabeleceu no passo 6) e calcule a
porcentagem de ocorrências de cada grupo de fatores. 
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Tabela 3. Distribuição do número de ocorrências de acordo com o grupo
de fatores (verbo simples)

Tabela 4. Distribuição do número de ocorrências de acordo com o grupo
de fatores (locução verbal)
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Aula 18: Passo 8 - Análise qualitativa dos resultados

AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

Prática de análise de língua:

Estudante, é hora de olhar para todos os quadros e todas as tabelas que você
construiu para analisar os resultados. 

1. Retome as suas questões e hipóteses de pesquisa e analise-as confrontando com
o resultado das tabelas 3 e 4.

a) Os fatores extralinguísticos analisados foram confirmados?

b) Os fatores linguísticos analisados tiveram frequência nas amostras?  

c) Os resultados estatísticos dos grupos de fatores evidenciam quais tendências de
uso da colocação dos pronomes oblíquos átonos nos anúncios? 
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d) Comparando os resultados desta pesquisa com os resultados da pesquisa de
Nunes (2009) apresentada por/pela seu/sua professor(a) e que você revisou, quais
são as semelhanças e/ou as diferenças entre eles? 
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Resumo geral: faça um breve resumo do objeto de estudo do que foi
analisado no desenvolvimento da pesquisa;
Importância/pertinência: explique a importância/pertinência deste tipo de
pesquisa para o ensino de língua portuguesa e para você mesmo;
Resultados: este é o principal objetivo das considerações finais, reúna e
esclareça os principais resultados; 
Dificuldades: relate quais foram as dificuldades encontradas (prazo, leitura
de textos teóricos, revisão dos conteúdos gramaticais, codificação dos dados,
análise dos resultados etc.;
 Melhorias: ao final do trabalho sempre restam perguntas em aberto ou
objetivos não alcançados. Além disso, podem também emergir novos
questionamentos. Então, identifique os pontos fracos da pesquisa e sugira
outras possibilidades de investigação futura;
Aprendizado: mostre a importância dos resultados obtidos para o seu
aprendizado sobre o objeto de estudo analisado e a importância da realização
da pesquisa para o seu desenvolvimento como estudante;
 Utilize uma linguagem simples e clara.

Prática de escrita

Muito bem, estudante! Chegou a hora de produzir as considerações finais da
pesquisa. A partir da observação detalhada de todos os passos da pesquisa
sociolinguística até a análise de resultados, escreva suas considerações finais,
apresentando reflexões sobre os seguintes itens:
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3ª ETAPA:3ª ETAPA:
APRESENTAÇÃO DOSAPRESENTAÇÃO DOS

RESULTADOS DARESULTADOS DA
PESQUISAPESQUISA



Planejamento e execuçãoPlanejamento e execução
da apresentação dosda apresentação dos

resultados da pesquisaresultados da pesquisa

MÓDULO VIMÓDULO VI

Duração: 
2 aulas de 50 minutos

Objetivos do módulo:
      Planejar e elaborar roteiro de apresentação.

      Produzir apresentações (slides, resumos, roteiros
etc.).

      Realizar apresentação oral e escrita.



MÓDULO VI - PLANEJAMENTO EMÓDULO VI - PLANEJAMENTO E
EXECUÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOSEXECUÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOS
RESULTADOS DA PESQUISARESULTADOS DA PESQUISA

Qual foi o principal objetivo desta pesquisa?
O que os conhecimentos advindos deste trabalho despertaram em você e que
gostaria de compartilhar com outras pessoas da sua comunidade escolar?
Qual seria um bom nome para o evento? E que formato ele terá?
O que você e seus colegas devem organizar para esse evento se concretizar? 
Qual(is) espaço(s) da escola pretendem utilizar?
Quais serão os convidados?
Como serão as apresentações? 

Aula 19: Planejando a apresentação!

LEVANTAMENTO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Prática da oralidade, leitura e escrita:

Estudante, organize com o seu/sua professor(a) e seus colegas um evento em sua
escola para apresentação da sua pesquisa. Reflita sobre:

A seguir, leia sobre 02 gêneros que podem ser produzidos para este evento:
seminário e banner.
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SeminárioSeminário

É um gênero oral que circula em diferentes instituições, como escolas,É um gênero oral que circula em diferentes instituições, como escolas,
universidades, empresas, igrejas, etc. Na esfera escolar, espera-se dos estudantesuniversidades, empresas, igrejas, etc. Na esfera escolar, espera-se dos estudantes
que demonstrem oralmente seu conhecimento, despertando o interesse do públicoque demonstrem oralmente seu conhecimento, despertando o interesse do público
sobre o assunto exposto.sobre o assunto exposto.   

Preparando para o seminárioPreparando para o seminário

Apesar de ser uma exposição oral, o seminário é uma apresentação baseada emApesar de ser uma exposição oral, o seminário é uma apresentação baseada em
textos escritos. Três etapas entrecruzam-se na preparação: pesquisa, roteiro detextos escritos. Três etapas entrecruzam-se na preparação: pesquisa, roteiro de
apresentação e avaliação.apresentação e avaliação.

1. Pesquisa:1. Pesquisa:  neste caso, é a pesquisa sociolinguística variacionista que você neste caso, é a pesquisa sociolinguística variacionista que você
realizou sobre a colocação dos pronomes oblíquos átonos nos anúnciosrealizou sobre a colocação dos pronomes oblíquos átonos nos anúncios
publicitários. Deste modo, nesta etapa, deverá ser feita a revisão/leitura dopublicitários. Deste modo, nesta etapa, deverá ser feita a revisão/leitura do
material analisado para que se possa organizar o roteiro de apresentação.material analisado para que se possa organizar o roteiro de apresentação.

2. Roteiro de apresentação:2. Roteiro de apresentação:  organize um esquema de apoio, poderá ser exposto, organize um esquema de apoio, poderá ser exposto,
mas não se deve simplesmente ler o texto preparado. Deverá apresentarmas não se deve simplesmente ler o texto preparado. Deverá apresentar
introdução (título do trabalho, assunto pesquisado, objetivos, questões deintrodução (título do trabalho, assunto pesquisado, objetivos, questões de
pesquisa); desenvolvimento (apresentação e análise dos aspectos levantados napesquisa); desenvolvimento (apresentação e análise dos aspectos levantados na
pesquisa, neste caso, o desenvolvimento dos passos da pesquisa sociolinguística);pesquisa, neste caso, o desenvolvimento dos passos da pesquisa sociolinguística);
conclusão (a análise dos resultados da pesquisa).conclusão (a análise dos resultados da pesquisa).



MÓDULO VI - PLANEJAMENTO EMÓDULO VI - PLANEJAMENTO E
EXECUÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOSEXECUÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOS
RESULTADOS DA PESQUISARESULTADOS DA PESQUISA
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BannerBanner

Também pode ser conhecido como pôster, painel e cartaz de divulgaçãoTambém pode ser conhecido como pôster, painel e cartaz de divulgação
científica. É utilizado para a divulgação de resultados de pesquisas científicas.científica. É utilizado para a divulgação de resultados de pesquisas científicas.
Eles podem ser produzidos em material gráfico, madeira, pintura em parede etc.Eles podem ser produzidos em material gráfico, madeira, pintura em parede etc.   

O que deve apresentar?O que deve apresentar?

Cabeçalho:Cabeçalho:  título da pesquisa, autores e instituição a qual os autores pertencem. título da pesquisa, autores e instituição a qual os autores pertencem.
Parte textual:Parte textual:  introdução, objetivos, metodologia (como foi desenvolvida a introdução, objetivos, metodologia (como foi desenvolvida a
pesquisa), resultados (imagens, tabelas, quadros, gráficos) e conclusão.pesquisa), resultados (imagens, tabelas, quadros, gráficos) e conclusão.
Referências bibliográficas:Referências bibliográficas:  os autores e fontes que foram consultados e citados os autores e fontes que foram consultados e citados
na pesquisa.na pesquisa.   

Fonte: texto adaptado de Balthasar (2018), p. 149-164.Fonte: texto adaptado de Balthasar (2018), p. 149-164.

Estudante, você assistiu, na aula 3, à apresentação do seu/sua professor(a), momentoEstudante, você assistiu, na aula 3, à apresentação do seu/sua professor(a), momento
no qual foi utilizado um banner, portanto, já possui um modelo para se pautar. Alémno qual foi utilizado um banner, portanto, já possui um modelo para se pautar. Além
disso, fique atento às explicações que o(a) seu/sua professor(a) dará sobre comodisso, fique atento às explicações que o(a) seu/sua professor(a) dará sobre como
produzir o gênero.produzir o gênero.

Quanto ao seminário, é um gênero que você, provavelmente, já viu no ensinoQuanto ao seminário, é um gênero que você, provavelmente, já viu no ensino
fundamental, mas, sugerimos alguns vídeos explicativos sobre como produzir efundamental, mas, sugerimos alguns vídeos explicativos sobre como produzir e
preparar o seminário. Assista-os e anote as dicas.preparar o seminário. Assista-os e anote as dicas.   

Língua Portuguesa || Gênero Seminário - Disponível emLíngua Portuguesa || Gênero Seminário - Disponível em
https://www.youtube.com/watch?v=IrJIO423Rqghttps://www.youtube.com/watch?v=IrJIO423Rqg

Como fazer seminário? - Disponível emComo fazer seminário? - Disponível em
https://www.youtube.com/watch?v=3l6D0rgEdAIhttps://www.youtube.com/watch?v=3l6D0rgEdAI

COMO FAZER SEMINÁRIOS ÓTIMOS? 😲 Melhores dicas queCOMO FAZER SEMINÁRIOS ÓTIMOS? 😲 Melhores dicas que
aprendi! By Larissa Mocellin disponível em:aprendi! By Larissa Mocellin disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=PownRMBgs-chttps://www.youtube.com/watch?v=PownRMBgs-c

3. Avaliação:  questionar – houve interação com o público? A introdução, o
desenvolvimento e a conclusão da pesquisa foram apresentadas? O uso do
suporte (sl ides) foi uti l izado apenas para direcionar o apresentador e
ouvintes? A postura corporal do apresentador foi adequada? 

Fonte: texto adaptado de Campos (2013),  p.  111-115.



Primeiro, retome suas anotações acerca da explicação do seu/sua professor(a)
sobre os gêneros seminário e banner.  Decida o que deve ser elaborado para as
apresentações.
Depois, divida as tarefas e organize os grupos responsáveis para a produção de
cada material. Estabeleça prazos.
Anote todo o material que será necessário para realização das apresentações e
defina os responsáveis por cada item.
Combine horários para reunião e ensaio, assim, estará sempre atento ao
andamento das ações que foram traçadas.

Aula 20: Organização da apresentação

Prática da oralidade, leitura e escrita:

Estudante, definidas as apresentações dedique-se à organização do material que
deverá ser produzido (slides, resumos, roteiros etc.). 

Muito bem! Após todo os passos percorridos, estudante, você chegará ao grande
momento: ser autor do compartilhamento do seu conhecimento. Dedique-se e
mostre a importância desse trabalho para você. 

MÓDULO VI - PLANEJAMENTO EMÓDULO VI - PLANEJAMENTO E
EXECUÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOSEXECUÇÃO DA APRESENTAÇÃO DOS
RESULTADOS DA PESQUISARESULTADOS DA PESQUISA
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AVALIAÇÃOAVALIAÇÃO

Relatório do aluno para avaliar o módulo

Tema:
Aluno (a):
Data:
1) Resumo das atividades realizadas (descreva como foram, o que você fez):

2) Escreva o que você conseguiu aprender e compreender com as atividades realizadas

3) Quais dúvidas surgiram ao desenvolver as atividades? Foram esclarecidas? Comente.

4) Escreva uma avaliação das atividades realizadas, isto é, você acha que elas contribuíram para o seu aprendizado?
Foram de fácil execução, foram motivadoras, despertaram o seu interesse para realizá-las? Se não, relate o motivo.

5) Escreva uma avaliação da sua participação, isto é, você se envolveu nas atividades propostas? Se não se
envolveu, qual foi o motivo?

MÓDULO III - DEFININDO AMÓDULO III - DEFININDO A
TEORIA DE PESQUISA E OTEORIA DE PESQUISA E O
OBJETO DE ESTUDOOBJETO DE ESTUDO

Módulo: 

Estudante, neste módulo você planejou, organizou e executou a apresentação dosEstudante, neste módulo você planejou, organizou e executou a apresentação dos

resultados da pesquisa que realizou, reveja suas anotações das aulas 19 e 20, feitas no diárioresultados da pesquisa que realizou, reveja suas anotações das aulas 19 e 20, feitas no diário

de bordo, para escrever o relatório de avaliação do módulo, conforme o modelo abaixo.de bordo, para escrever o relatório de avaliação do módulo, conforme o modelo abaixo.
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